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Aprcsontaçiio doe candlditto> ao Conorosto 

do ICstado 

A Coniii-isüflo DiiTftorft do Partido Ho- 
publicanc cio S. Paulo vom apreientor no 
aloitorado pnulitta os nomes dca cnndi- 
ílator indicnilns pólos directorins muliici» 
pnes do Kstndo, do noertrdo com ns l)nsos 
do partido, paro na olcirúcs do eonndoivg 
o dopatodot <]\\o torfio loRnr no dia 8 do 
fovcroiio  próximo. 

A lei oslnliolcco o •yrtomo do voto li- 
milndo ou da listu incompleta para o 
elciçüo dos Konadorcs. Com o intuito de 
Riiruntir A reprosontaçilo das minoria», 
dispõo qno cada oleilor tom o direito do 
votar em doia terços o mais um do nu- 
mero dus senadores n clecor, ;;arantia, 
aliás, illiroria doado quo nflo seja insiRui- 
ficanto a differonça dos votos do uma o 
outra ngromiaçflo partidária o n maioria 
queira uenr do recurso do orodizlo». 

Tão grando 6 n força do nosso partido 
quo poderíamos preenclior facilmonto to- 
das as vagas existentes no Senado do 
Estado, empregand i aqucllo processo, 
mas, cm homenagem nos inluitos da loi 
ím vigor, recommendamos uma lista In» 
completa, composta, apenas, do Ecto no" 
nos. 

Para a eleição dos deputados o syato- 
ma 6 difforonto. E" o do voto proporcio- 
nal, urico, diz Lastarria, quo realiz» 
os princípios do verdadeiro governo re- 
presentativo, quo torna possível a repre- 
sentação daa opiniões cm minoria o quo 
estíi do accârdo <-•( m o direito o com a 
justiça. 

A base desto systema 6 quo o numero 
de votantes com direito a um represen- 
tante á o que roculta da divisão do nu- 
mero total dos eleitores quo votaram ef- 
íectivamenlo, pela do do deputados a 
eleger. 

A lei dividiu o Estado im dez diatri" 
ctos, devendo cada districto eleger cinco 
deputados. 

A cédula Conterá duas partes distin- 
ctas: em uma, sob a epígraplie—uprimeiro 
turno» — inscreverá o eleitor o nomo do 
um único candidato, o na outra — sob 
a epigrapho — ssegundo turno» — inscre- 
verá tantos nomes quantos quizer, ató 
o numero do cinco, podendo reproduzir 
o do oaudidato do primeiro turno. - 

Considcram-^o eleitos deputados os can- 
didatos quo tiverem obtido, em primeiro 
turrtbjwwiéirçfio pelo nSenos egual aoOÇtto- 
ciento resultanto da divisão do numero 
do eleitures quo houverem comparecido, 
pelo de  deputados a eleger. 

I? si r.üo houverem sido eleitos cinco 
deputados era primeiro turno, conside- 
rar-í>o»ãu eleitos os mais votados no se- 
gundo turno até o preenchimento de to- 
das as vagas do primeiro. Do modo que, 
devendo cada districto eleger cinco depu- 
tados, será bastante quo um candidato ob- 
tenha a quinta parte dos votos lançados 
nas urnas,   para quo se  considero eleito. 

"Do quantos padrOes até hoje se tem 
buscado, diz Assis Brasil, para determi- 
nar a extensão da rcpresontaçlo daa mi- 
norias, o do quociento é o maia racional. 

Nada mais natural o justo do quo em 
uma representação, Juo ha do ser confe- 
rida a ^0 indivíduos, todo o agrupamen- 
to quo representar uma vigésima parte 
da opinião ter direito a uma dessas 20 
vozes, com um coeíficionto egual ao nu- 
mero de vezes quo attingir essa quanti- 
dade fraccionaria. Tudo quo não fclr isso 
ha de ser erbitrario c injusto.» 

Si na eleição do senadores podo a 
maioria, si não fôr pequena a düíorcnça 
entro as suas forças e as da minoria, im- 
pedir quo esta eleja representantes, na 
eleição do deputados, mesmo quo soja 
fortissimo o partido da maioria, o candi- 
dato da minoria quo obtiver a quinta 
parto dos suffragios so considerará eleito. 

Apresentando uma chapa incompleta 
para a eleição do senadores com o intui- 
to do permittir que os nossos adversários 
possam eleger o único candidato que re- 
commendam, não podemos ter o mesmo 
procedimento em relação 4 eleição de 
deputadoe,   attento o   systema  legal. 

Para a ultima legislatura também ro- 
commendamos cinco candidatos em cada 
districto, p que não impediu que os no»- 
■oe adversários elegcstem vários depu- 

tados- 
São o* seguintes os nomes dos candida- 

tos indicados para as eleições de 8 do fe- 
vereiro   próximo: 

PARA SEXADOKES 

Dr 

i)r 

t)r 

Dr 

Dr 

Gabriel José Rodrigues de Rezende, 
lente, residente na Capital. 
ignacio de Mendonça Ucbõa, proprie- 
tário,  residente  na  Capital. 
João RapttoU de Mello Peixoto, la- 
vrador,   residente  em   Ribeirão   Bo« 
oito. 
José Alves fiuimarâes Júnior, medi- 
co, residente na Capital. 
Luiz de Toledo P<za a Almeida, ad- 
vogado, reaident* na Capital. 

Dr- Manuel Joaquim de Albuquerque 

LIn», lavrador,  residente na Capital. 
Dr Ricardo Soares Baptiita, medico, te- 

aidente na Capital. 

PARA DEPUTADOS 

l.o DISTRICTO 

Dr. Alfredo Pujol, advogado, residente na 
Capital. 

Dr. Carlos de Campos, advogada, resi- 
dente na CapitaL 

Dr. José Roberto Leite Penteada, advo- 
gado,   rendente  na Capital. 

Dr. Victor Marque» da Silva Ayrosa, ad- 
vogado, residente na Capüal. 

Dr. Washington l.uis Pereira de Sousa, 
advogado,   residente   ca   caoital 

2.0  DISTIIICTO 

Dr. Alfredo AIVCJ de Oliveira Ramo», 
advogado,  residenlo em Jaearchy. 

Dr. Pranelteo do Paula Abreu Sodré, mo- 
dico,  rciidento na Capital. 

Dr. Clulllicrme Vallim Alvares RuItiAo, 
advogado,   residenlo  na  Capital. 

Dr. José Pereira de Matto», advogado, re- 
sidente cm Caçapavo, 

Dr. Pedro Luiz do Ollvdra Costa, advo- 
gado,  roaldonto em   Tauhaté. 

U.o  DISTIIICTO 

Dr. Alfredo Ca/.cmiru da Rocl.n, medico, 
residente em Cunha. 

Dr. Antônio Martins fontes Júnior, ad- 
vogado,  residente na Capital. 

Dr. José Rodrigues Aívos Sobrinho, ad- 
vogado,   residente em  Guaratinguctá. 

Dr- Josú Vicente do Azovodo, lente, resi- 
dento na Capital. 

Dr. Oscar do Almeida, advogado, resi- 
dento  em   Uananal. 

4.0  DISTIUCTO 

Dr. Fortunato Martins de Camargo, la- 
vrador, residente em Angatuba. 

Dr. Luiz Nogueira Martins, advogado, 
residente na Capital. 

Dr. Luiz Pereiro de Campo» Vergueiro, 
advogado,   residente ora  Sorocaba. 

Dr- João Martins de Mello Júnior, advo- 
gado, residente na Capital. 

Dr. Júlio Prestes do Albuquerque, advo- 
gado, residente na Capital. 

5.o  DISTRICTO 

Coronel Accacio Piedade, advogado, re- 
sidente cm Faxina. 

Coronel Amando de Rarros, commcrclan- 
to, residente cm Dolucatu'. 

Dr. Ataliba Leonel, advogado, residente 
em Piraiu'. 

Dr. Gabriel do Oliveira Rocha, advogado, 
residente cm Agudos. 

Dr. José de Freitas Valle, lento, residen- 
te na Capital. 

Co DISTRICTO 

Dr. Antcnio Alvares Lobo, advogado, ro- 
sidento cm  Campinas. 

Dr. Gustavo Paes de Rarros, advogado, 
residente em Jundiahy. 

Dr. Josó Pereira de v}iieiroz, advogado, 
residente  nà  Capital. 

Dr. Paulo de Almeida Nogueira, advoga. 
do,  residente na Capital. 

DWJJBWgiliQ «»• Carvallip Pinto, advogado. 
residente na. Capital. 

7.o  DISTRICTO 

Dr. Abelardo de Corqucira César, advo- 
gado, residente cm Espirito Santo do 
Pinhal. 

Dr. Antônio Marcado, advogado, resi- 
dento na   Capital. 

Dr. Dario Sebastião de Oliveira Ribeiro, 
lente,   residente  na  Capital. 

Dr. Leor.idas Arantes líarreto, advogado, 
residente em  S.  Simuo. 

Dr. Theophilo Ribeiro da Andrade, advo- 
gado, residente em S. João da Boa 
Vista. 

8.o DISTRICTO 

Dr. João Domingues Sampaio, advogado, 
residente na Capital. 

Dr. José Vasconccllos de Almeida Prado 
Júnior, advogado, rosidento cm Rio 

Claro. 
Dr. Mario Tavares, advogado, residente 

na Capital. 

Procopio de Araújo Carvalho, lavrador, 
residoiLto ora Porto Ferreira. 

Dr. Wladintiro Augusto do Amaral, ad- 
vogado, residente na Capital. 

O.o  DISTRICTO 

Dr. Antônio de Moraes Rarros, advogado, 
residente na Capital. 

Dr. Joaquim Augusto Gomlde, advogado, 
residente em S. Carlos do Pinhal. 

Dr. João Rodrigues Machado Pedrosa, 
advogado,  residente em Araraquara. 

Dr. Manuel Frederico Rodrigue-. da An- 
drade, advogado, residente cm Dois 
Córregos. 

Dr. Vicente de Paula Almeida Prado, 
lavrador,   reeidente cm  Jabu'. 

10.o DISTRICTO 

Dr. Antônio Cario» de Salles Júnior, ad- 
vogado,  residente na Capital. 

Dr. Arlindo Alberto de Lima. advogado, 
residente em   Batataes. 

Dr. Elias da Rocha Rarros, medico, resi- 
dente em Jabuticaba!. 

Dr. Júlio Cegar Cardoso, advogado, resi- 
dente era Franca. 

Dr. Manuel Auraiiano d* Gusmão, advo- 
gado, residente na Capital. 

A Commissão Directora du Partido Re- 
publicano de S. Paulo, pede, com o maia 
vivo empenho, a todos os eeu» Correli- 
gionários, o máximo esforço poaaivel já 
para o triumpbo dos candidatos do par- 
tido, o» quaca, pela sua competência e 
comprovado patriotiamo saberão bem dee- 
empenttar o elevado mandato que Ibes será 
conferido, e já para que a lei seja rigoro- 
samente observada, continuando » faaer 
•ieições   verdade.raa e   livres. 

S. Paulo, 21 de janeiro de 1913. 

Rernardino de Campo». 

Jorge TibiriçA. 

João Alvares Rubião Júnior. 

Frartriv:o  Glyeario. 

José Casario  da SHvm  Basto*. 

Adolpbo Affanso da Silva Gordo. 

Os cavallos prodígios 
de Karl Krall 

Vao para oluiins nie/os, a imprensa 
seientiiiea o, iit<;, a grando imprensa ila 
Allemanha, oecirparam-se dum eurioso 
problema do psyclioloRia nliiinal, que nca- 
ha <lo «er ccUilieleeid» i»eln.s MtupofooiMt- 
tes exprrienrias <lo sr. Karl Krall. Bis, 
em resumo, rfsas esporionoloa, eom um 
brevo hihtorico <la queat&O. 

Ha wl^niie aniios, vivia em Berlim um 
velho professor do matliematiea, o ar. von 
Osten, <juo julgou de3er>l)rir si^mies <lo 
rara intolligencia no seu c.ivallo o resol- 
veu e<liie:\l-o. Kiisinoii-llie a compreliender 
a)(;iiiiia« palavras, a contar até cinco; maíi 
o animal morreu sem que o seu dt>iif> ti- 
vof^o tido tempo do lovjir ir.aís loi;;..o a 
oia cducnçilo. Animado, paróm, com esses 
primeiros Buecesscs, comprou um novo ea- 
vnllo que lhe pareceu mais Intclligcnte 
ainda <lii que o primeiro e recomeçou as 
Min« licçScs, Dentro em pouco, o novo oa- 
vallo, Kltlgo Hans, ])«udo iião sú bater 
eom uma <las patas o numero do pancadas 
corre.spandeute ao numero exaeto que so 
lhe perguntava, como também cffectuar 
pequenos calcules e resolver problemas 
simples, cuja solução o animal indicava 
pelo mesmo proceseo. Sabia soletrar uma 
palavra eom um alplmboto convencional, 
indicar a hora, a data, distinguir os ae- 
eordes harmoniosos dos que o não eram ; 
em resumo, parecia, consoante affirmava 
o sr. von Ostcn, que o animal porsuia a 
intelIiRcneiii dum rapaz do 14 anno5. 

Como Klnge íOEíC exhibido em muitas 
representaçfes .publicas, falou-se logo <lo 
«eu talento; o uma oommissRo scientifiea 
foi encarresada do estudar o c.v.o. Com- 
punha-se dos sre. Stumpf, professor de 
iwyeiliologia, Napel, professoir de pliy- 
siologia, da Tjniversida'de de Berlim, 
e do divorsa» personalidade';, entre ollns 
alguna officiaes do cavallaria, um veteri- 
nário, um direotor de circo, etc., etc. Em 
12 de Ketomíbro de 1912, a eominissão apre- 
sentou o seu relatório, concluindo por of- 
finnar a perfeita boa fé o a ausência com 
pleta. do qualquer truc por parte do sr. 
von Ositcn, pois quo as experiências deram 
resultado com qualquer <los operadores. A 
commissão limitou-so a essas offirmações 
o não propoz explicação alguma do pheno- 
meno. 

Foi, então, que o ST. Pfungst, alumno do 
laboratório do psyehologia, de Berlim, foi 
encarregado de estudar o ca.TO do Kluge 
Hans, levando n analyse mais longo do 
quo a oommissão. Depois do numerosa» 
osperiencias, publicou uma obra intitula- 
da, £<IJI rjcrd de» liPrrn VQII Osta 
vaironò sr. Don Oífcri), ffiièTIá desenvolve' 
a conclusão do quo no cavallo percebo as 
respostas, quo tem do dar, por um movi- 
mento imperceptível c inconsciente do ex- 
perimentador, no momento em quo o nu- 
mero  de  patadaa  ó suífieiente.» 

A explicação pareceu verosimil ao mun- 
do scientifieo; admirou-Eo que o cavallo 
tenha a ídéa ile ol>servar esses movimentos 
imperceptíveis o com elles se conformo ; 
todavia, cia menos extraordinário do qno 
calcular; e a questão considerou so ex- 
gottada. 

Dois homens, somente, dxividaram da 
interpretação do sr. Pfiing.it: o sr. von 
Osten, quo morria, pouco depois, guardan- 
do um fero:: rancor á psyeboiogia, e o cr. 
Karl Krall, do lílberfeld, conhecido com- 
merciante, que sempre se dedicara ao es- 
tudo das sciencias psyoliieas o adquirira, 
para continuar as experiências, o cavallo 
Kluge Hans, depois da morto do seu dono. 

Poz no cavallo grandes tapn-olhos, o pa- 
ra maiores garantias, cobfiu-lhe a cabeça 
eom um panno prelo; o, quando KIu^o 
Hans .se habituou a rsíts dispositivos, re- 
novou as experiências. O cavallo cünti- 
nuou a dar respo.stas exactas e não podia 
ser acousndo de ver o interpretar os mo- 
vimentos inconscientes do sr. Krall, pois 
que  nada   via. 

Kluge Hans fiíro, porém, educado num 
metbodo doíeituoGo ; devia dar tantas pa- 
tadas quantas as unidades do numero ; cc- 
fe exereicio cançava eon demasto o ani- 
ma!, além de quo eram elevados os nú- 
meros escolhidos. Por isso o cavallo se 
recusava muitas vezes a responder. O seu 
novo dono ensinou-llie a marcar as deze- 
nas com a pata esquerda e fls unidades 
com a direita, e em pouco tempo exten- 
dou o campo das suas experiências, com- 
prando, em 190S, dois goranhões árabe.», 
muito novos, Zarit e Mobammcd, que, 
dentro em pouco, excederam Klugo Hans. 

O sr. Krall ensinou-lhes a mercar as 
unidades eom a pata direita e M dezeima 
com a esquerda, o que lhes pcnníttíu de- 
signar 42, por exemplo, por meio de seis 
pancadas. Designou as letras do alpha- 
beto por signees eonvencionaes: a&sim, 
E, égua! a 11 eu duas pancadas; G, egual 
a 33, ou seis pancadas; P, egual a 54, on 
sejam novo paneades. Uma vez estabeleci- 
da esla linguagem symbolíca, os altos 
exercieie» começaram com suecosso crcf. 
ce&te. 
£m 15 dias, Mohammed executava to- 

da uma eérie de oddições: 1 mais 3, 2 
mais 5, 8 mais 9, quer escriptas num 
quadro negro, quer enunciadas em voz 
alta. Ao cabo de 16 dias, passava-se ás 
multiplicações e ás divisões ; e, no fim de 
21 dias, ás fracç"..s e aua somma. Em 
dezeiübro, apprendiam os cavallos fran- 
cez e respciuiiam aos probUtmas de aritb* 
"icüea, formuladas em francez tão bem 
como enunciados em  aliemlo. 

No mez de maio, Mohammed extrabia 
raízes quadradas e cúbicas e eflectuava 
pequenas  operações  como  estas; 

3 X 4  X   V- 36      V-36 X V—et 

Com aa letras cifradas, Zarií soletrara, 
ao fim de quatro znezes, aa palavras que 
se pronunciaram deante delie e que nun- 
ca Tira eç<rriplas; iate é, empregaira, 
aliás, como Mohammed. uma crtbogra- 
i.h:«   phosetlca   algi^u*   Tezes   Tariarel, 

rkcr (aasuenr) 
Zti/.r, Xuqr, 

letc., etc. Aa- 
^tonlativas va- 

ta    trndu/.-r 
Wltes,   o  tudo 
hypolhcr.o  do 

na foira I 
rcicíos,   o rr. 

cavallos  da- 
içõre j   escutou 

as pancada.' 
cousa.  Kram, 
^rras,   ineora- 
RUa   que   bal- 

eíra» palavras, 
^plirases  muito 

mes- 

mas sempre determinada [tela audição das 
palavras 

Assim,  para a palavra 
temos IIH seguintes graph 
Sucr, Ciikr, /.ukn, l/íuii 
sim,  havia, «o quo pni- 
nadas o aenipro  nnr^oga^ 
sons pelas  letra* cowrcapi 
isso  não   coneoiila     eom 
1'fungst, 

Cada veí mais forte. 
Após  alguns  menes d 

Krall   verificou   que  o» 
vam   palttdns.   fora   das 
com  nttenção o notou q' 
pareciam  significar   algu 
ttnuis  veios,   palavra* 
prehonslvefs,   como   umní 
bueia ; outras Teces, von 
oomprohensivols, forman 
claras que o cavallo fnbrÍMjfn por si 
mo, dia o sr. Krnll, 

Um dia, o £r, KrnU diaA.a Mohamme-l: 
Vou <Iar-lo cenouras. K O cavallo ror.pon- 
deu   logo:    Cinco! t 

Doutra vez, soletrou <qju a pata: João 
dar aveia, liem depresí», dono o caval- 
lo puderam  conversar.     * 

Uma manhã, Zurif, náo tendo querido 
trabalhar, o sr. Krall pergiilltou a Moham- 
med: Por que razão /.nfif não so porta 
bem ? K Jlohammed resfondôu prompta- 
monte:  Porquo Zarif é um preguiçoso. 

O sr. Krnll contou estes íaetos extraor- 
dinários num livro reeefltç, Den Krmlc 
Ticrc (Oí animais pcnsttnfn), que nppa- 
reeeu em 1912. E si esses'fàctos fossem rc- 
oonhocidos exactos, seriaki, jior certn, os 
mais sensacíonaes que SITT>»yohoIogia ani- 
mal, e ató a psyehologia'^m ai, nos pode- 
ria revelar. Mas, em principio, não so 
podem acceitar ct«os fact<a sem septícis- 
mo e sem uma severa eri^pk, de tal modo 
deitam por terra as noss:is'noções do psy- 
ehologia animal. K abi porque razão Den 
Krnrlr Ticrc provocou »<!;■. mundo sábio 
polemicas o discussões bím legitimas. Al- 
guns sábios, entro eUe» o sr. Claparèilo, 
meu dibtinclo collega difiipeyehologia, na 
Universidade de (ienebrít^oram a Elbar- 
feld assistir ás enperio:\jjp co sr. Krah. 
O rc-.ultado dessa verificação será nssum- 
pto da minha proxiraKdÁtpnica, bem co- 
mo discutirei as opiniõJBmcientificas que 
foram nnnunciadas, for oícasião dns proe- 
zas de Kluge Hans, dó Z«rif e de Moham- 
med. 

Pnris, 20 de dezembro % 1912. 

G.   DUMAS. 

Us-n o VAf.';.1.''Ji .Jfcs í é-onsollirrtí; 
por te^as   •■■ r   -'■.. .-i .lo^Cr...; mai 
poderoso   tiii'i..r:-:.;;:a.   áK0"'a   c       |  ■' 

'    ■ «■'^UWlW i^i^ 

GRANDE   KERMESSE 

n BnRRflCfl DA HESPflNHfl 
(Ver noticia completa na ll.a pagina) 

Horas 
de ia^er 

EXPOSIÇÃO   DE  BELLAS.ARTES 

Um eertamen de nrto é sempre uma 
nota curiosa ©, sem duvida, menos banal 
no meio das corriqueiras altas e baixas 
do café, das eternas c pouco variáveis 
rjccnas criminaes e das repisadas diversões 
dos sports mais ou menos frivolos o mais 
ou monoc, convencionaes. As cxposiçõos ar- 
tísticas actuam na monotonia da vida 
burgueza e plutocratica assim como uma 
onda do espiritualidade, eminentemente 
civilizadora. Mas o êxito das exposições 
não depondo somente do mérito pessoal 
dos artistas, mas também do acolhimen- 
to que lhes dispensa o publico. E como, 
as maio das vozes, 03 expositores executam 
os seus trabalhos para serem vendidos, e 
não tanto com intuito do affírmarem o 
sou traço individual ou cultivarem a ori- 
ginalidade, — acontece que ó o publico, 
em geral, quem dirige a selecção e a pre- 
dominância de certos gêneros, quando es- 
se papel deveria caber aos próprios auto- 
res dos trabalhos. 

Ora, os críticos de arte, aos quaes com- 
peto orientar a massa ignara, afim de 
formar ou aperfeiçoar o gosto artístico 
de uma população, podem e muito con- 
tribuir para que se modifique esso estado 
de cousas, desde que profundamente se 
compenetrem da sua roiesão cultural e 
educativa. No emtanto, o que ordinaria- 
mente vemos prevalecer em critica é m 
o elogio amical o compadresco, ou o ata- 
que odioso e apaixonado, innumcras ve- 
zes proferido por quem não tom capaci- 
dade para isso. Os críticos de arte pullu- 
lam em toda parte. Não ha-quem, ao con- 
templar um quadro ou uma estatua, sem 
a base techníca sufficiente, sem o conhe- 
cimento dos modelos dos mestres mun- 
diate, sem o tirocinio que dá a frequen- 
cio doa museus e das exposições, se não 
julgue logo habilitado a iactancii/íamen- 
te formular o seu veredictum sobro tal 
ou tal composição. 

A arte é um apostolado bastante nobre 
o bastante tanto, para ficar á merco des- 
sas ligeirezaa e desces charlatcnismoe. Não 
raro 6 verem-se indivíduos soleimce e ca- 
racter'si icos, que so dão ares de grandes 
autoridades artísticas, © cuja ignorância 
e cujo mau-gosto deipertam principaf- 
mento a piedade, delerenvse deante de 
um tr.il, ;bo e pontificarem, ex-cathfdra, 
o seu julgamento cm duas palavras: «Nio 
presta»; ou, então: »£' magnífico!» E, 
si a aenlençe inappehavel tem a dita ou 
a desdita de cair r-es ouvidos de algum 
repórter prestiracio o azafamado, pode-se 
regaladamente esperar, ao outro dia, pela 
pomposa reedição do Ia', do acaciano ou 
pachecal, que fica aolenocmeAte rescando 
como nm anatbema terrível ou uma pe- 
remptória canonização. £, daa duas uma : 
•u o trabalho de arte i rejeitadi> 'R 'i."r.i- 
ae ou mereça as honras d© figurar, em 
fiUhrf cncomiasticamcnte, em alguma das 
eapiriluo&is revistas mundanas, imprea^aj» 
em papel essetinado. Tal a cofiseqnencia 
mágica da ao^goatio e a cosimcdidade do» 

julgamentos feitos! Entretanto, seria mui- 
to mais natural o muito mais conscien- 
cioso ei, ag menos, senaatamento julgas- 
sem por si mesmos, segundo as suas pro» 
prias impressões, e procurassem fazer jus- 
tiça, dando unicaauent© a cada um o que 
é seu, conformo o preceito dos romanos. 

* 
A   2.a   Exposição   Brasileira   de   Bollas- 

Artes,  quo,  durante dous dias consceuli- 
voa, fui visitar ao Lyceu do Artes e Offi» 
cios, produziu-me a impressão de que, em 
S, Paulo, onde já so contam algumas ga- 
lerias particulares do valor e ondo flores- 
cem elementos favoráveis a um largo do 
envolvimento   artístico,   ainda  eo  dá   pre 
feronein,   cm   pintura,   ás   composições   fi- 
liadas ao   gênero  quo se  poderia  denomi 
lar linha».  Quasi  todos querem  adquírii 
paizagenzinhas»,   itniariiihazinhas»,   «flc- 
ezinhits»,      unaturezinhns-mortasM,     etc., 
esprezaado os quadros do idóa, do con 
opção, que encerrem nm  pensamento so 

i-íaL  histórico ou philosophico. 
if - Iflim^iin,    n      ^Kf'-    *     T^ÕÍLI   ■■-%.-. 

A pinlúra' não se devo compor aperia* 
■;.o traço, do côr e de expressão, mas deve 
tender o um fim elevado, a um ideal su- 
perior, e não so materializar somente 111 
iproducção do tachos do cobro, do appo 

titosos aspargos o do nacarado.-, o velluli- 
ncos pocegíjs. Entre os quadros que eon 
tèem figuras, são aqui mais favorecido» 
pelo publico cs quo eomprebendem estu- 
dos ou cabeças. Sorá e.^se facto devido a 
quo se entenda qno cs grandes assumplos 
só deverão ser tratados em telas de avan- 
tajadas dimensões? Quero crer que não, 
porquo" não ha assumpto grajidíoso quo st 
não possa enquadrar numa pequena tela, 
sem que haja necessidade do se recorrer á 
miniatura. O motivo parece-me, pois, ra- 
dicado, não ta.nto na economia de espaço 
e na inadequabilidade dos nossos exíguos 
salões, mas cm certo gosto estabelecido e 
posto cm voga na população. 

Para isso egualmento conoorroid certa 
indolência e certa falta do variedade pur 
parto dos pintores. Alguns ha quo repro- 
duzem o» seus trabalhos preferidos, prin- 
cipalmente os locaes o os trechos das suas 
paízagens mais felizes, quasi quo eom a 
regularidade do uma ofíicina do imprea- 
são líthographíca. Muitos esoolhem até o 
mesmo momento do dia, a mesma hora 
de sol e, por conseguinte, o mesmo offeito 
de luz, quando é sabida que, no mesmr 
sitio, píde a natureza variar até ao ;c- 
finito de tonalidades o gradações, inde, 
por cxomplo, duma alvorada esmaecida 
a ura sangüíneo poente, dum meio-dia 
rebrilliante e cáustico a uma tempestade 
cinzenta o carregada de vapores, de uin 
dia primaveril ou estivai, de eéo alegre 
c azul, a um frio o ennevoado crepúsculo, 
recolhido e melancólico. 

Por essa razão é qua nos confrango ti 
alma ver um mostro na paízagem como 
Baptista da Costa, com o peculiar e admt. 
raveí talento de infundir existência real 
aos seus inimitáveis verdes, aos seus re- 
centes ecn brios de arvoredo, aos seus 
coloridos vários de flores silvestres, ao seu 
espelhar de águas profundas, aos seu.-, 
enfumaçados de morros batidos de mor- 
maço, — não variar quasi nas suas pai- 
sagens do Bio, de Petropolis c de S. Pau- 
lo, quando o Brasil é tão pródigo em paí- 
zagens maravilhosas, e habitualmente náo 
adoptar outro mo-ueuto da natureza, si 
não o de uma sesta luminosa e flaocida 

Verdade é que Helíos Seelínger apre- 
aenta dous grandes quadros de relampa- 
gueaates effeitos d .•ooraúv-.s, Lucta dr 
lu-.rs e Depois do naufrágio, algos miri- 
ficos em oonjuneto, mas duma theatra- 
lidade um tanto falha, de certos dífeítiks 
de linha o desproporção nas figuras o 
duma nebuloeiidade meio apocalyptiea na 
verdadeira comprehensão do auumpto. 
Antônio Parreiras, outro nome asáás ap- 
plaudido e asses bafejado pe'a critica, 
exhíbe apenas uma tela do vulto. Fim 
de romance, que muitos elogiarão inooa- 
dicionalmente, mas na qual é preciso m- 
tar o céo perpendicular, um dos olhos 
roxos do suicida ir) a contrastar com o 
"ibro nariz e com o sangue ainda ma! 
c>a;'u!adc, que escapa da cabeça varad.i 
peia tala, o que, não obstante, attree já 
um bando de corvos faminto», que eo ap 
proximam  no espaço. 

Todavia, a exposição, nas suas 210 te- 
lai catalogadas e nos seus tí trabj'Ho» 
de csculptnra; entre alguns Mtntai 'm- 
poeaiveis. entre algumas marinhas em que 
o* diacisdos. sem nenhuma originalidade. 

procuram imitar o mestre, o entre al- 
guns manipanços contrafeitos o fundidos 
em bronze, — ostenta realmente muitos 
e seduetores exemplares de boa, viotorio- 
sa o bem acabada arte. No gênero flo- 
res, merecem especial menção: Kosas e 
cravos de Alfredo Norfini, a esplenderem 
em custosa jarra azul de Sevrosj Hihiscoi 
e Haimtnculos do Mary Sherringtoa, 
duma leveza delicada; e Chrysanthcmas 
e liosas de Nioota líayeux, cheios de vida 
e scintíllantes do colorido  natural. 

Das paízagens, além das referidas de 
Baptista da Costa, destacarei: os guaches 
Jour cnsoileillé o Champ jlcuri, do Fer- 
nandes Machado; um vivo pôr-de-sol, de 
Lcvíno Fauzeres (138); o phantastico o 
bello Poente c o encipoado o florido fíio 
Itibnia, de Mariza; a risonha e mínia- 

turetea Primavera, do Pedro WoingSr- 
tner ; e as suaves o variadas telas de Tor- 
quato Bassi, quasi todas claras o do ricos 
cffeítos tio luz, especialmente o Caminho 
da roça, bem brasileiro, o lindo trecho 
do jardim do Palaco Hotel, em Santo* 
(199), o. a gaitida Eain-eira eiiggostiva, 
com o seu amplo horizonte. Na série dns 
typos ou retratos, poderíamos incluir: 
as três caraeterísticas figuras de m.irujos, 
que ornam os Lobos do mar, de Dario Vil- 
lares Barbosa; a esplendida Phantasia, do 
Georgina do Albuquerque, do excellento 
carnação; os, soberbos retratos do (<ut- 
tmarn üielio, nomeadamente o Itelrafo dl 
minha rozinheira, verdadeiramente magis- 
tral; e a Popolana de Veneza o as serenas 
volbas  meditativas  do  Henrique  Vio. 

São dignos ainda de menção especial: 
o Sileno, (extra catálogo) da Augusto I'e- 
tit. a Inspiração do philosopho, do Modes- 
to Brocos, e o Beijo mnícrno, da Cario do 
Servi, talvez a obra-prima da exposição, 
que pareço ter sido pretexto para um estu- 
do do nú, embora meio espiritualizado o 
cstylizado, como acontece também com a 
Primaifera, do Elyseu Vísconti. O mais 
pleno êxito do eertamen, porém, no meu 
ver, cabe a Nicota B.iyoux, quo, com tâ 
suas doze telas apresentadas, duas das 
quaes fora do catálogo, so revela uma or- 
tista de um talento malleavel. duma to- 
chniea segura e de um vibratil sentimento 
artístico: seja nos primorosos retratos o 
estudos realistas como Finei, Juif marro- 
cain c Tiohetnin, seja 110 fino e bem exo- 
cutado Domiíio 7'ose o na tocante e im- 
pressionista Espera da consulta, seja na» 
magníficas o simples flores. Comtudo, o 
seu melhor trabalho é esso encantador e 
intensamente sentido cocur meurlri, cuja 
expressão de dor concentrada, cujo olhar 
volado, cuja attitudc de angustia, cujo 
sedoso do cabello negro, em opposição á 
maciez branca da pelle, bastam para as- 
signalar   um   pincel   privilegiado. 

Na secção de esculptura, as expressi- 
vas crianças de Fernando Caldas, 03 in- 
teressante* lavorcs em ferro batido «'* 
Jacob Cadrobbi, os vigorosos bustos de 
Júlio Starace, duma . anatomia e duma 
realidade perfeitas, as creações decorati- 
vas ou naturalistas de Lour-mço Petruc- 
ci, — eloqüentemente mostram que 03 sou» 
autores sentem e praticam a verdadeira 
arte e que, do facto, já podem ensinar, 
muito embora os seus trabalhos não hou- 
vessem tido a honra duma sala á parte, 
como tiveram as tentativas mallogra- 
das ou mediocres do sr. Willian Za- 
dig, o que faz lembrar a importanc:a 
excepcionalmente concedida á IVnus rf^ 
Milo, no museu do Louvre, e ao Casamen- 
to da Virgem, de Raphael, na academ.a 
de Brera, em Milão. 

Eurico di GÓES. 

Tclegrammaa de Guadalajara, Nova 
Castella, annunciam que desceu naqueila 
cidade hespanhola o aviador francez B'e- 
der, o qual, tendo partido de Pau, BJí- 

xos-Pyríneus, atravessou os Pyr.neus á 
altura de 3.CO0 metros, fazendo e«a via 
gem eom exíto, apesar do vento contra- 
rio. 

Bieder foi obrigada a descer em Gaa- 
da.ajara em virtude de lhe terem faltado 
á   ultima   hora   eisencia   e   lubrificante. 

Lego que ee abasteceu, Bieder reenec- 
lon o vôo, ind> descer, trinta e cinco «i 
autos   <if't<i-£,   em   Carab^cchçl. 

A distancia percorrida por Bieder, en- 
tre Pau e Cir«bar.;hE!, fo? de 512 kila- 
metros, que foi vencida em cinco boris 
• trinta e eio^ miaatos. 

NOTAS 
Hontem, dia d» S. Paulo, não houv» 

expediente nas repartições publicas, esttt- 
duaes o municipaes. 

Não funecionaram também a Associação 
Commercial, a Bolsa, n Câmara Syndícal 
dos Corretores, a Cúria Metropolitana, 
os bancos e 03 escripíorios das estradai 
do ferro.. 

O edifício da Prefeitura e as reparti' 
ções municipaes embandeirarara as suas 
fuchndas e, á noite, illuminaram as res- 
pectivas gambiarras. 

Muitas casas cominerciaes o as redao- 
ções des jornaes hastearam a bandcii» 
brasileira  nas suas fachadas. 

Visitaram  o sr.   conselheiro     Rodiigues 
Alves, presidente do Estado, no Guerujá, 
entro outras pessoas, cs srs. dr. Uubiãi 
Júnior, presidente do Senado; dr. Celso 
líayma, deputado federal por Santa Calha» 
rina; coronel André Maia Filho, iuspeertor 
da Alfândega de Santas; corcnel Josu5 Cur- 
iós da^ilfk Tettes, adminirtrador da 11 
celiodoria de Pendas de Santos ; major de 
arlíllieria Júlio do liego Monteiro, com- 
mandante do forto «Duque do Caxias», do 
Itaipu's; dr. Osório de Almeida, director 
da Companhia Docas do Santos; capitão 
do fragata José Antônio Guimarães, capi- 
tão do porto do Santos, c sou ajudante do 
ordens. 

Em nomo do sr. conselheiro Uodrigues 
Alves, presidente do Estado, o teu aju- 
dante do ordens, tenente Atro Marcondes 
de Rezende, visitou hontem na Rotisseria 
fcportf.man, onde ee acha hospeelado, o 
sr. senador Antônio Azeredo, represen- 
tante do Matto Gro.:.:o no Congresso Fe- 
deral. 

Visitaram também s. exc. os srs. dr. 
Henrique Bayma, oíficial elo gabinete do 
sr. secretario ela Agricultura, o tenente 
Dantas Cortez, ajudante de ordens du sr. 
secretario da Justiça o da Segurança l'u- 
blica. 

* 
O sr. conselheiro Rodrigues Alvos, pro- 

eielento do Estado, recebeu hontem om 
Guarujá o seguinte tclegramma do sr. dr. 
Antônio AztM-edo, sanador federal por 
Matto Grosso, que se acha nesta capital: 

(iS. Paulo, 2õ — Hospedo na glori(;:-a 
terra paulista, não pes^o deixar do Visi- 
tar o eminente brasileiro quo pres.de aos 
seus destines, fazendo sinceros votos peia 
sua felicidade pessoal o do seu governo 
patriótico. — (a) .1. Azeredo.» 

* 
Em   companhia  de  sua   exma.   familiu, 

seguiu   hontem   para  Campina*  o  sr.   dr. 
Aluno Arantes, secretario do  Interior, 

« 
O deputado federal sr. dr. Cardoso do 

Almeida foi hontem ao Guarujá agradecer 
ao sr. presidente do Estado tei-so íeito 
representar no seu desembarque da Eu- 
ropa. 

a 
O sr. dr. Sampaio Vidal, secretario da 

Justiça o da Segurança Publica, mandou 
hontem o seu ajudante de ordens, tenente 
Dantas Cortez, ao palácio S. Luiz, visiUr 

o exmo. moiseiih<,r dr. Benedícto de 
Sovea, pró-vigario geral, por motivo do 
seu anmversario naudic-io. 

Visitou também pessoalmente o illustro 
sacerdote o coronel Antônio Baptista d» 
Luz, comniar.d.-uiU> geral da torça Pu- 
blica. 

* 
O sr. barão da Bocaina recebeu houtorn 

o teguínto telegranima do sr. ministro 
da   Fazenda : 

(iRespondendo ao tel?gran<ina de 17 do 
corrente, commumC'> lhe que foi concedi- 
da a sua exoneração, e foram louvado* 
03 seus serviçca prtstado» no cargo dei co!- 
Icctor. — Saudações eordiaes. (a) Fran- 
cisco Salles. ministro da Fazeuda.» 

• 
Pas^a amanhA o seu annivorsario nata- 

'icio o impere-ilor Guilherme II, da Alie» 
n.aiiha, que nasceu cm Berlim no anão 
de  18Õ9. 

Em bcmoiia^pm á íau£t:;sa dafe, o dr. 
James von der Heyde, cônsul allemão 
n^ía capitjl, dará recepção officiaí em 
-.ua rcsiáercia, á avenida Paaüsta c. 110. 
d., meio dia á 1  beta da  tarde. 

• 
Segue hoje para S. José do Rio Pardc 

o er. dr. Cândido KDdr:gr.es, ílhatN ao 
naílor ectadual. 

S, exc. teve a gentileza de co= apresen 
tar as sua: dc^pelidas. 

• 
O sr. dr. Paulo dj Moraes Barros, tr 

ti/cr d.i pasta da Airicniíura, >ai,metto« 
á asTÍ^n .'ura do .:r. prcs.ò :.: . • Kitaj^ 
o decreto approvrndj o wflasaista par» 
o serviço de instaliação domiciliar de ex- 
_ xtos na cidade de Sal 

O sr. presidente do Estado a i>M « 
decreto   ikcUraade   de   atiüdade   publica 
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• terreno UtimJo no niiiuit i).i« <IP IKKII 
pe. ^ne <«iwtii pertencar roo hvrdviru* «le 
Fiiim Mnnilntv, nci-r*iariu    >l raiwtrucçau 
d* Bilritda IIR Kerro üe Canttu   a Ünnto 
Aniuni-i ilo ili'!»:'1. 

• 
No ilwpnclio «In !.r. Kereiarla An ^A^ri- 

euliurn min o »r. |iip<idi'nlii i!a l'Mado 
foi aníianiido « il«r«>lo niiloriwiiMlo u 
nhcrt-ir.» «o lioff^o da Kitriidii Io Krrro 
d» Piiiiiifiitfirn», comprohciidido tnlro o 

, kilomrlro »0 (Kxtnvün "Axcrpilo MiitqiicvO 
« o klloi.-ptro iQ (hifinilo liViriid»iiro..). 

• 
0 ir. piwiili-iilo Un nepiililirn mniidnn, 

por Islcarnnnnn, «ouvldiir o dr. Muniii ili> 
Ara^Jn, (ocreturio da Irunffto lir»»ilcira 
mi I...M.II. -, para OKtnvt aa fimcçôr» do 
ofltciul dv uabinoto da  prwlawiolo. 

8. ow. i-mpondiMi accoitando o convite 
o pailiri daniiella oidndo no primeiro va- 
por (pio M dirija para o Urasil, alim do 
n-.-iün 1  o cen novo posto. 

Ktcrcvo a "Oaxctn de Notirlas»; 
Suuiinilu inforainvôen colhiduK *m iioa 

f«)il<', deixará rni lnevc 0 enrao do WWW 
ia conimiiwilo «aval hrasil»1;!-;! na Kuro- 
p» omlc tom prestado iflcvnntwt »rrvl- 
•o», o almiramo Hllot llneclliii'. 
' Aqncllo lll«»tro ofRelnl d.» ««««a ai- 
nada devor.i embarcar emit dMtino 11 
uta eapitul no próximo dia 31    do    i-or- 

Ao «ao sülicmoí, «. f. «erit «ibítitnjuo 
anancUo enrgo pelo iilmlrnnto Adelino 
Martin.», «ctnol dlrcctor dn Eceoln .Mi- 
rai .. , 

O r,r. miul.tro da Viação opprovoa n» 
condições «ernes o espceificaçòe», nulgnn- 
dns pelo diroctor aornl do Vloclo do mu 
minUterio. para a coitttrneíflo da ISitraua 
de Ferro do 1'iqiiete a liajubá. 

* 
0 sr. winislro da Viarão pedi» provi- 

dcnclni ao e«a colle^a da IfawndB, no «en- 
lido do ser rcstltuida á CompanUin \ m- 
eâo S. Pflul) -Multo Urosao a quantia do 
2:000$, depositada no XheMHro Nacional, 
lomo garantia da propoata apresentada 
pela mesma Companhia, na concorroncln 
ultimamente aberta para o serviço de IU- 
vegavão do rio Vanniá. 

* 
No rcmiorimento cm que cs srs. Scia- 

fim ).. da Silva e Evgenio de I.nmd-i 
Kianeo pedem pcimiòsão para construir 
um porto interno na enseada do S. \ men- 
te, o sr. ministro >la Viação 'Jeu este des- 
pacho : 

uConiplctcm o scllo do requerimento.» 
■» 

V5o ser iiistalliKlas.e-taeõcs radio-telc- 
craphiens a bordo dos couraçados nFloria- 
noii o «Dcodoroii, já tendo o mini.steiio <.:■■> 
Marinlia lavrado contracto com a casa 
Mnrconl. 

A eullnçilo de grau do-, noves enKenbei- 
res da Escola de Artillieria e linscnharia 
realizar tc-á na próxima terça-feira, com 
a presença do sr. presidente da Uopublica, 
do ar. ministro <la Guerra o de altas au- 
toridiuks militares. 

* 
Anminehim do Tcrrehaulo, no ICtiulõ 

americano do Indiana, ter sido prcüo na- 
iiuclla <idado <> sr. De-lsi candidato do« 
Eocialistas á.s ultimas eleições prcÊÍden- 
ciacâ, por tsr puiblioado uni «rtiRO sedi- 
lioso em   mu   jornal   socialista   local. 

O sr. Dcba foi, mais tardo, posto cm 
liberdade, depois de ter prestado uma 
lianra de mil dollars. 

Tclc^raminas do Cherbnrgo aimuneiam 
que foi aiit<>'ioiitcni lançada ao mar na- 
qi».'!].- vuilo uma doca de (;() metros de con.- 
priinento, comxiosta do duas peças ligadas 
por uma ponto tnctallica c destinada a tre- 
ler á snperficio oa submarinos (juo estejam 
•m perigo. 

■uS£&-^>~£^w— 

PELAS  ESCOLAS 

KSCOLA   POLYTBCH.VICi  DE 
S. PiUIA) 

Bxtuncs d'' admissão 

Cliamada para o dia 27, ás 11 e in;.'ia 
a manbã. — Prova oral da primeira'so- 

no (PortugueH e Arithmetica) — André 
fiessa, Gumeuiudo de Oliveira Penteada, 
J.ubas Trigo, I.nia Jeronyjac üuecce, Ma- 
rio Gravoiiiton Borges, Paulo M. P. Du- 
tra da Silva, Pau! de Sá Moreira e Sylvio 
de Barras (.só Portuguez). 

Prova escripta <la segunda séria (Fran- 
cez e Ingleü)- — Uardo Marques de Olivei- 
ra, Salvador Uonnvno, filjaao Alves de 
Bousa Pereira, Zomiív lüiteneonn de 
Abreu. Antônio Carlos Cardoso. .Vriliui 
'fomaí^iiii, Carl<.s A. Pereira I.citác Fi- 
lho, Joaquim Cintra (iotdinlio. Luiz A 
llibeiro Pinto (só Inglez) o Simão lleius 
luiter   (só   Fiíuccn), 

Prova O:-,LI da segunda sério — Josc de 
C.  do Amara! e   Silva. 

Noel Carviilho Medeiros, Octavio fla- 
ir.ua, 1'liniü Rocha Mattos, Keginnldo Fer- 
uaiidos Nunes, Itauou Frciro Lima. Se- 
bastião Penteado o Sylvio Bastos Vaile 
(só   I Dglez). 

Prova ora! da terceira série (Álgebra, 
Geometria e Trígonoinetria) — Agrí<"ola 
Leovigiído da Süv.'. Augusto Pereira l.i- 
ma, Krnesto <!e Oliveira Chagas, üuilher- 
me Sãos Barrios e Jallco Machado do "Si- 
queira. 

Prova ora! de Hittorin do Brasil — Jo- 
&i: Vasconcellos, I.uir. Brnuco, Atcibiades 
de CamtJOs Júnior, Alcindo Ribeiro C:)n- 
rado, Alfredo Carneiro Santiago, Antô- 
nio (lonzaga, Francisco Sanelies, Fran- 
cisco Spiuola Dias. Jorge liueno Monteiro 
» Jorge  Lothario lleissncr. 

Prova oral de Physiea. Chimica o His- 
toria Xalural — Ramiro líivera Miranda, 
Adriano Mavcliini, Caroiüo Soeiro. Car;- 
valdo F. Menezes Djria, Carlos Queiroz 
do Amaral, Cesario Maximiauo Motta, 
Oiidio Arcbrcgi e Cbrisíovara Ivancko. 

ACADEMIA   DE COMMERCIO 

Bncorrani-se amanhã as inseriíM.-ões par-i 
exames de segunda época ua Academia 
Pratica  de  Con  aereio. 

A matricula para o curso diurno o noclur 
no continuará aberta até 10 do fevereiro 
proxi-no. 

FublicaçôCÉi 
Rcebomos e a^rade''cnics: 
l(e\ista do Inàtitato ArcheirfoRico c 

jeoyrapiiiio [Virnambacano, vol. XV, n. 
TO, de 11(10, com dcaenvoivido summa- 
rio- 

— Relatório da \'oneravel Orlem 
Terceira de N. S. do Carmo, decta ca- 
Oitol, relativo ao saso compromissai de 
1911  a  1912. 

— O probiema da a-ipjsi.-r.-. predial, 
rioca,  n.  161-  d? 21  e!e janeiro d-o lí*l.'{. 

— O iirohlema da !'.<|uisirão predial, 
irtigos [nibli< ados |irta rTrilinn.t», de 
Santos, cm suas ediç-^es do 2, 3 e -S de 
laneiro,   deste an:io- 

— Estatutcs da Universidide ilo Par 
-ató. 

— fUtafutos do Gv mrSmio S. Salva- 
Jon,  de S. João  Nepoorocer.o. 

— Indicador C».'n.'K«r«rial l'au'izti, pa- 
.-» 1913, raidídoEiinentS organizado por 
Antoniu  M-  Krar.<7a. 

— I^pis P;i:ic;oph3rMBi, icvisía de rar 
dic-!Btdi< i:,a. rediaida pelo proí- Gi» 
vanni  Ifaksdonn.  ac   » e 5, snna 1!- 

— Gazeta CBnlra, pabücar-lo pa^I» 
tana. •- 2, anno XI, com o seguinte 
■oanaar^o: ••O •<SC*>-> na syphili»>, dr- 
liiilfiio Ifeira; -De que Berrem cs me" 
AoaB<, dr- Octavio Freita*: «Das w- 
pbrite» cen albiainaria^. dr- Arrada 
Sairpaío; «Universidade do Paraná*, dr- 
Nilo Ca:ro; «Varias netas». , 

Õ CAFÉ E O CAMBIO 
MEnCAOOS  NACI0NAE8 

tlISdlAIIV. t». 
liiiraiilenillxls hnls Inmm recchld»» 0«tltBre«« 

ile . "i • Nndn com 'lofiio s 8. IMulo I.IIMi H l-K 
rum tfnnln*. 

. \ uii-. •   rs. 
A ••laleiielA ila nlt ni» ntiiumeni ila ComimnlilA 

Paiillils  h..nii iii   foi de i ■ li ,.i ' i- 
Raeaia 

IM-ii.i.," de JundUhi (IMulUI/)     .      . ■''■■■' 
Ktntaldni. da Hrauimllns     .      .      ,      • — 

t        IIN HoriM-fibAiiA     .... S.1I1 
•            dn  l-m ■  • H.  IlUlO      ,        . 1711 
.        do Orai  1.141 

Tolal      ,      ,      , n ■■• 
CANTO"», Si. 

■aarai 
1 nli.i.U-  IU IU0 
Iteidu I • do mês  :.u ■-■li 
l>eiilo 1.» de inllio  H-Jinii 
KilNirnria liole em iitlineln e II-KUIMIH m«o I.UIH.IHI 
M.-.lli,                     MtkH 
ll>-|.;li-lli\.|il«  Sl.iM 
Mriu dMde l.n do me»       .... 7ill.,lll 
M. M, .1...li l.n de iulko     .... «.VMBVI 
»iiii(iiti...iui  iar.(K) 
Ittnn. dCMlc- o 1 " do mes   .... ma K.-í 
Idcm. dvv.to u l.o de Julho.      .     .      . CSiirtua 
rnwniioii»  iiic, 
Iduiii. dwute n l,o do mei   .      .      .      . 34 lu II 
■dam. deade o l.o d* JulUo.      .      .      . 7.-I..7 sa; 

Hahldati 
1 lil..|.;i  1)71 2.7 
Ar^eiillna  7.|ii. 
I -ia,!,.. UlltdOI                  niMWIt 
l'or «iit.i.i..i—m       •             .      .      •      ■ — 
r.n i n i luu-  «ia 
fjn u Umminv  IMI 

Km CKUAI Uniu do anno ransdoi 
Knlrndai  tn.OOU 
ideni. duide o l.n dn nica   .... aM.U-M 
Idein. deaile o 1 n du Julho .      .      .      . S.bia.'J7il 
Kaliloiirluuin prlnisIneiCKundamAo      . ■-■.xu.iTju 
MCIIH I.UIU 
VCIKIUI  t-t»i 
liaac •      .      .      . 7.11.0 
UiWi.nehadAS  '-h IDO 
I nil.iiri-.i.liu  Ui.lHU 

MCir\D0S  EXTRANGEIR0S 
IIAVItK, ti — llolo abri-i  eala mercado, eitavol, 

oom nlta du IjJ n :i/l du luchumoalo anterior, 
fnlaeòca; 

Marco Ct 1/4 
Muln 83 3 4 
Kulcinbrn .   ,   .   .   .   81 1.1 
Jloxctubrn 83 a'4 

IIAVItK. 2i — An meln dia n mercado apresentou. 
<c i-sinvr', com ou preços lualleriulüs. 

CDlavOca: 
Marco 83 I'4 
Mulo 8i »|4 
Kttembio 81 l/l 
ia-/, ini.ro fi 3'4 

IIAVKK, 25 — H.tlt   fechou  este mercado, estável, 
eom altr. de 1,'J a tt/l. 

Colacõra: 
Miir.;,, (S til 
Maio       ,   811 311 
Netcmbro 81 t 4 
üciembro 83 3/1 

Vcuday 10 OJO aaccaa 
lIAMiiÜlKKi, 2.'>-IIojQ abriu este mercado, estável 

com alia do 1/4, do fcehameitto nutertor. 
lutacCetf: 

Março C7 3.4 
Maio'     .   Ii8 VI 
: ck-lnlMO r» 1*U 
11,/inibi,. (il 

:i.VMlli;iliii) ií. —As 2 boias da lanle, o mercado 
arrosentava se estável, cuia os prevês inalterados, 

(.olavfics: 
.Marca (.7 3/1 
Maio IU 1.2 
Setembro   .   .  '.        .   £8 112 
Uczembro      .   .   .    .   l.n 

IIAMIIURUU, 2j — HoJctccUouestemcrcado>.istavcl, 
com alta de 1/1. 

Cotações; 
Março 07 3 4 
Maio .    .    .    .    .    .    .   13 1/2 

Ketrmlirn A4 l/l 
l..-.. ...r M 

Vendai fti.<Ma ueeae 
111. i'Ui:-i. V, — lln|( al.rl.i sete meroadu. eelavtl, 

com atln de a df.. da Ineluunenlu •ulerlor. 
i ..■.. . 

Marco '■'■■• 
Mala -il 
■ ■ :. ...:.i , 01 ia 
Uewmhro •  1)1/4 

l-ONnKRH,U -Mole feflliau «ate inerosda, osurel. 
COMI alta .1,-  i .i ii da. 

Uiuvto*- 
MarfO euie 
Maio i   .  «IA 
Hclembro .   .   .   i   ,   .   ti U 
Uoaembco ti* 

NOVA-VOHK, 3j —llajeabriu etto muc-1 Io, ealuia, 
uniu tMlxa du i pouloi, do leotaameala anterior, 

coiacõeai 
Marco I(,3I 
Maio i.i..i« 
Hutumhrn I I.SI 
II. ouil.i.i 13,75 

NOVA-VUHK, U — Na iecunda chamada dt Dolia, 
o muraada apratenlava-M uatavei, uoio kit* du > 
poulo. 

MolacOM 
Marco  13,11 
Maio  13,611 
>eleiiibro  n.iu 
Uuiembru  I8,1i> 

Nov.v-VoiiK.■_'.■.-li.iiu fechou cata men.'4do,e<larcl, 
oom a ti do I a 3 puntoa. 

totavOvat 
.n.irvu .... 
Malu .... 
Hctuiuhra. . . 
Uosumbru . . 

Vondoa   

. 13,31 

. M.'.l 
; 13,111 
. 13,76 
i.a tiii) aacoaa 

CAMBIO  00  RIO 
0 nanco do llrnsll aaca a   . 
1 i-tmi oílurocldas a. , . . 
o llauoa do llrasil anmpra a 
Outros bancos uoinprnm a   . 

Morcado. Indeel.u. 

Ul   I>]IG 

10   8)8 
III IM,,.1 

CÂMBIOS    EXTRANGEIROS 
Taxa do deaenulo da abertura do mercado de 

f.oiidrea: Cal. ' 
//o/í      anttríor 

laxn de desconto do llanco da 
luillnterm 60/d 60|0 

Taxa de desconto da llanco dn 
Iranca 10» 40W 

Tn.Mi du desconto do llanco da 
Allcmaulia 00)0 00/) 

Taxa du desconto no mercada 
do hondros, 3 m 4D:i0U/U    46/8 010 

Taxa du desoouta  no mercado 
du Parla 4 0|0 3 7/3010 

Ia «a de deaconto no mercado 
do Uurliiu 4 8:4 a,0     4613 0/0 

CAMIUOS- farls sobro l-andros, 
li vista, par í, 1   .   35.20 3   21 1/2 

I nrls sobre  ller.lm, 
a vista, niunmrcoa. 12) 123 1/8 

raris  sobru   Itália. 
á vista, por I0J Itr.   98 l|2        031/2 

1'arU si   llospanha. 
a Vista, 600 pusut.    400.60 4C0.60 

llruxi lias sobro  Londres 
a vnta, Jí  1 25.351;2    :I6.30 

Uerlini sobru Londres, a 
vlbtil. por£   1   ....   20.43 2047112 

Uerlini sobro   Londres, a 
Ulld|v, por JÍ I .    .   .    .   20.211)1   20.21112 

Gênova sobro Londres, a 
vista, por e t  ....   25.00 1/2   25.61) 

Lisboa   sobro  Londres, á 
vlstn. por £ 1   .- ...   47 1(8        47 6110 

Muit-iii sobre Londres, a 
■    vlst», por£ 1   ....   20.99 2700 
Nov.i-Vork sobre Londres, 

por i. i 4.€7.75       4.87.65 
Nova York sobre Londroa, 

a 8U d|v   £ 1    ....    4.83.75       4.83 60 

CULTO CATHOLICO 
O DIA 

fviint.- 1'iuila, viu-Va romana, o lüa* 
tliilda, raitllia, o .S. tWlycarpó, Jjispo — 
W:/. S. Joronynio um titulo Gcbr? a ec- 
luiluira. de Santa. Paula; que dizia <-'tn 
VC1-20S lalincs o ele^antCB estít xcnt-i-nç.t: 
ii.\f|liolla cm cuja lilifiatí-eni dc'parte.do 
een )iac dc-si-cndia do rçi Aíí?vul<-'l,<'íí-* d* 
mão dos ScipiOs e Gra^ho»^ t]u*. ft)i 
cliamada 1'aul.i, estti...?<Jur.-4,fi8jJultadá.ii 
['oi mão dn santa'•ní^em'1?ustachin, «. 
a primeira do Senado Hcnhallo, que. volü' 
a Bclúm para sejíiür, a pobreza Ua 
Cliristo. — lialhilda foi rainlia de l'"rali- 
ra c esposa de ClodoVtíu II, tovo tr-ns 
filhos que occuparnm suocci-sivaincnto o 
tiirono. MiiltipUeou os hospitaos e as 
casne do bejieficenòa, roparoâ muitos 
mosteiros, entro olles o do S. .Martinho, 
S. Dvoinsio o S. Mcdardo; íundou duas 
celebres abljadiaíJ, uma yaía roligiesos o 
outra para religiosas em Chellas, o mov- 
rou iwsta ultima, rosplandoíçnio, de vú* 
tndes e morecimento?. no aimo do 08.'). — 
Não te alterou S. Polvcarpo ao taber 
que o procuravam para dar-lliõ morto, o 
tro1- dias antes do morrer, tcVJ uma 
visão qiva ll!<! fé/- cotlliecer que ia ser 
qivimado vivo, pelo qu<; firou muito coi- 
tenta por ver que o Senlior o lortiava 
dÍ!,'iio   da   loròa   do   martyrio. 

li-WlíDIEMK   DD  .VRCEBISPADO 

Ao olí;'-io dirigido ao exmo. e rcvmo. 
sr. anx-l/ispo pelo (-;r. .Icfé f.uiz do Go- 
dcy Cremei-, pedindo para S|r ndmittido 
no" Seminário Menor C? Pirapora, foi 
dado  o  seguinte  dcspaelio: 

Como   roquor. 
Idêntico despacho foi dado no olficio 

pe!o sr.  J-crnando  Pereira (juimaiães; 
proviõão para binar nos domingos c 

dias santiiiçados, a favor do pudre Jcsó 
Maesot; 

idera, para oratório particular o dis- 
ixaiea de protlaiaas, a favor de Ccnti- 
íio de Araújo da Cunha: 

ideru, a favor de Mussau Cliamis o 
NaiLa Tardia, pedindo dispensa do prc." 
rlam.-.s: 

idem, para oratório particular, a fa- 
vor de lid^ard de Castro o Krnestina 
Viriato, pnrf.chianos do Uraz; 

idcm, a fiivor de João li. Olivcr l'"<'r- 
reira c Amalia Olga de Passos, pedindo 
dispensa   de  'Z   proclsmas; 

idem, a favor de Anísio Antônio da 
Cunha c Josephina Décima, pediudo dic- 
peasa  de proclamas. 

Cl Kl\ SIETROPOUTVXA 

Comincmorando o dia do  hontein,  não i 
fanccioaou  a  Cúria  Motropolitana. 

PROCIIIADOHIA'  l)\   JÜTRX 

AtiK-x! a disposição des revmçE. saeci» 
dotes na Procuradoria da Mitra a nova 
edição do Urcviariura Itomanum, relor- 
mado ultimamente lior Pio X. 

FESTA DK S- PAULO -NA C.VHIK- 
UltAL 

Conforme nouciámo:, rcaüzou-ise hon- 
tein, na Cathtdral Provisória, ligreja do 
Convento do Carmo, a festa da S. Pau- 
lo,   ]<adrociro  do  arebispado. 

Aa U horta o oxmq, c re\rao- sr. ar- 
cebispo iDctropoütino' de S. Paulo, aco- 
lytudo peles revmoí.. «rs-, monsenhores 
dr. Pa.tia itodrigues e arcipresto Cze- 
rhias Galvão d« Fontoura, prcspytero 
acsistente c ministro do baculo, rcspocC- 
vacente; moimnhor dr.. Chantre, dr. 
Pereira de liarros e coiiego Antônio Au- 
gusto Lcoea, assistentes ao solio; conegoa 
Ku.jc.iio Dias Leite e Manfrcdo Leite, 
diacono e sutjdi.icono da mitra: monse- 
nhor dr. Bebedicto de Sousa e padre 
Peri<-le»   Barbosa,   ceriiEcniarioa- 

i', ..- i ao Kvangeibõ, protuincianda 
ama íeiliesima ora- ão, o venerando mon- 
scniior dr.  Panla  Hodrigacs- 

U e:-nio. e revmo- sr. »r- ehispo de S- 
Pauio • o'c cJeu 10O dias da* indnl^cncia 
ao» fieis presentes. 

A'« 4 e meia da tarde. <xm na gran» 
da poM» r«^lizon-se a procissão, cosa 
■Bit» ordem, percorrendo as rtias do 
CaatWBT. 

X inha sob o paüio roõduzíndo o Sanr 
Io Lfnho, o revmo. artípreíte E^echisa 
Oahão da  Fo:itoHr3. . 

Achavars-se   tadea cs 
dens t/rrxvrz»,  coirfraris*.   tíaro  aecafer 
e  regalar,  de accürdo  Caaa • 
governa ■ctropaCMN» 

- 

SÜLliNMDADIÍS DE HOJE 
SL' 

CuLhedral - ligreja do Convento do 
Cnrmo -^ Missa tuntada ás 11 horas da 
manhã. 

Cwato da Só — Kgrejá da Doa Moi- 
•trf. Nlitans íis H, 8 e meia, com «tplicu* 
çaotlolíveliiJellio ji 0 e meia, sendo esta 
Coni. a-bençam  do  Saiiiissimo.   -;"■. 

Òfdem y.a de S. "Eranciaco ^rMiss^ 
«^)nte»íuul,-<'ús 8 Itintaé^da imálh8ífií!-"."'!«' 
'li^rója do Convento do S. Francisco. 
-- Missas ás tí, 7, 9 o JO horas, sendo 
a das 4 com pratica. 
. Ordem U.a do Carmo — Missas ás 8 o 
nwiít  o 9 o   meia  horas. 

Convento do Carmo — Missas ás 7, 8 
o ít) horas.; 

;S.' Conçalo — Missas ás G, 7 e 8 horas. 
.\'-õ,t) o meia da tarde, ladainha, pratica 
o Jjençani. •' 

Congregação Mariana — Miesa ás 8 
horiüi corn  us actes do costume. 

S. Penlo — Na ícapella provisória, 
missas ás õ emeiaj í!, 7, 8, 0, 10 o 11 
horas  da  manhã. 

Cãpclía das Filhas do Maria Italianas 
(S. Conçalo) — Missa ás 7 e meia da 
manhã. 

K;,'reja da Conceição — Pito maroni- 
ta: missa ás íj horas, reza ás 7 horas 
da noite. 

Santo  Antônio — Missa ás 9 horas. 
líxternato "S. José» — Missa ús 8 ho- 

ras, com acompanhamento de orgam, a!,- 
dstida pelas alumnaa, cm seguida, hen- 
çam   do   SS.   Sacramento. 

No-ia Cohhora dos Remédios. — Mis- 
sa   á?   'J   horas. 

Santa Tliore/.a — Mifsa convonlual ás 
ü e meia, com bençara do Santissimo Sai 
crumento. 

Capella do Santa Luzia — Hua Ta- 
hatinguei-a — Missa ás 9 horas da ma- 
nhã. .    ' ' 

Ubllegio Tamandaró — Missa ás 8 he- 
ras,   com   pratica. 

CD.VSOI.AÇÃO 

Matriz — Missas ás 0, 7, para os a'um- 
nos do catecisnío; úa 8 com pratica pelo 
■ oadjuetor; ás 9 com pratica pelo vi- 
gário. 

Camila do Wanderiey — Missa ás 0 
heras  da  manhã. .   • 

SANTA   HMliíiENIA 
Matriz — Missas ás 7, 8, 9 e 10 ' o 

meia   horas. 
Hcânrio — Missa ús 8 e meia horas. 
Sominario  —  Missas ás 8  horas. 
Convento da Luz — Missaa ás 7 hc" 

ras. 
Doneficoncia Porlugueza — Missa ús 

8 c meia. 

SA-VPA CECÍLIA 
Matriz — Missas ás G c meia, 7 e meia, 

9, edm explicação   do   Evangelho   e   10 
horas- 

A'» 6 c meia da tarde, terço, pratica 
e bençam. 

Casa Pia — Missas ás G e 8 horas, 
oom a explicação do Evangclbo- 

Sagrado Coração de Jesus — Nos dt- 
mingós e di«<3 santos o horário será o 
seguinto: missas áa 5 horas, 0 e meia, 
7 c ãeia, 8, 9, 10 e 11 horas, sendo esta 
eom  oxplíeação  do   Evangelho. 

— Uenram ãs 1 c meia, 3, e G'c um 
quarto,  cada   vez   precedida   de  pratica. 

Coração de Maria — Mksas á» 5 e 
meio, 7 e 9. 

A's 0 e meia d» tarde, terço, pratica o 
bençam. 

\- S. UA HPA 
Matriz — Miaoaa ás 7 e 9 horas da 

na ilià- 
As C horas da tarde, pratica e Un- 

am. 
BRAZ 

Matriz — Missa ás 6 heras (com ho- 
mília    em  italiano), 8,  com cânticos, • 
10, havendo   nesta    pratica   do   vigá- 
rio. 

A'» G e meia da tarde, terço, ladat- 
nha caütada* pi atira e bóv.am. 

s. JOAO BAm*r\ 
Matriz — Missas á» 7 e 9 iioraa. sen- 

do eaia coa» pratica. 
Ao 6 « aseia da tarde, Udaiabs, pra- 

tica « kençaaa. 

8. M6E^ •» BHJTV 
Matriz — Mina ia S bons e 9 e ateia, 

f née eata ■Híswi *mm komilia. A'a S • 
■ei» da   tarde  benesa   dl 

- 
<  • \llll i  . 

Malrií — MliMi As 7 e A • imia lio> 
i-aa, sendo «'»ta com canltcoa o pratica. 
\'n 0 o meia da torde, ler^o, ladainha 
•>  li. i, ...n- 

Orpliiinalo Cln-ialoVAin Colombo — 
MíMI» i'u U « ii.iiu da 1118111111. 

As.vlo do N^. Auxiliadora .— A^s 0 
hoi-as,   n.     . 

Cniielln do N. S. d«' l.oiirden — >'íIIB 
Prudente.  Mlun As 8 horas da nmnhã. 

Cnpolla do Abrigo Santa Maria ~ 
Miun i(s 0 howa da iiianhã. 

Ciqielln do sMTCAhiia — Rua Arlhur 
Prndo.   MiMa .10 0 horas da   mniiha. 

Itll.l \ VISTA 
Matriz — Missas ús G o inola o 0 lic- 

riis. -^  . 
A'8 G o meia dn tarde, loduinhn, prr- 

tica « Ix-iiçaiq^f 
Convento da Immnculiida ConceiçAo— 

Missas áa G e inala, 7 o meia o 8 « meia, 
condo ««tá com  pratica. 

.\'B G O meia da tardo, tor>;n, lada- 
inli::., cxplicaçAo do catecismo nos adul- 
tos e  l/ençiim tioin  o SiintiMiino. 

liiilielln Sautílí Luíift — Villa Cei- 
queirb Ceèar — Misim ús 9 horas da ma- 
nliã,   com  ex|,licaçiii)   do   Evangelho. 

Pinheiros — Mis»a ús 10 horas da mn- 
nli.i. ,. 

SANTWW 
Matriz — Muan< ás 7 u meia o U o 

meia  horas. 

Matriz — Miesns, ús li o meia, 8. com 
assistência dos alkimiios do entocismo, 
com cunticos o érai.ru»,; 9 o 10 c meia, 
convcntunl,  conk1' pratica. 

A o ti lionis d»- tarde, catot-ismo c íis 
C e  meia da tardo, terço o bençam. 

1 RI;<íL*:/,IA uu o* 
Matriz — Missa parochial ás 10 horas 

da nianhft, com {riraticu; áa 0 hora» dn 
tardo,  terço o bençam. 

Capolla do bairro do Limão — Missa 
lis 8 horas, com pratica. Antes huvorá 
catecismo. 

SA>TO AMARO 
Matriz — Miárt& ús 8 horas o terço; 

ús 10 horas,'^ouvciitual, com pratica o 
bonçam. 

A'a-7 horaSfdi» itotite, ludninlia c Iven- 
çam. 1 • - 

Em todas aa^TBatrizes da «apitai lia- 
verú ao» domingos, á tarde, bençam do 
Santíssimo. jp-', 

Aos quartos  domingos do   m-ez: 
Ucuniòea: jt/ 
Após a mifisa Conventunl dos Confra- 

des do S. Vicente da matriz da Uclla 
Vista; 

ús 2 horas da tarde, dos da pnrochia 
do Camhucy;      .£* 

ús 9 horas dá^nanhã, da conferência 
do Santa Jgnez na capella do Scminni-io; 

ú 1 horo da tardo, da Legião do S. 
Pedro; 

úo 5 horas da tarde, da irmandade das 
Almas na matriz do Itrnz; 

ús 2 c meia da taídc, do Centro dos 
Operários Catholicos do Draz; 

ús 7 horas da noite, do Centro dos 
Antigos  nlumilOB .ugalesianos; 

ús 3 horas da tarde, da Congregação 
da  Doutrina  Cliristã; 

ús 5 horas da tarde, da Associação de 
Santo Antônio, wnbas da matriz do 
SantWnna; 

ús 9 o meia da manhã, todos os domin- 
gost dn Confciieucia do S. Josú, do Cnrato 
da Sú, na egreja da Bòa Morto. 

A política franceza 
1 

0 ). imif te iii i.u.ii o |..-oij. ..um.a do novo 
mlnlttsrlo — Probltma* Importantes 
• serem rsiolvldoi — A attituda do 
Parlamento — Varia» notst 

U tiubinvta Hi iíiiid upicsenun to auto 
boiiteiu  110 l-iirliiiiit-mu   tom   u neu  piu- 
,1..11..1.., de _ ■!. MI ■. a mia udeclaruvaoii, 
lumo 1! clianiado ewo docnniunto. 

Uia a . 1 .1..1 . ..n... ipiu u Miiii.>lvr.'o 
..i.umi.i.i 1.1 a pulilitn .■.•l.n du i-.d'.". u- 

illtorior, tratam do pteiiiüver a concor- 
di.i do todos oi II-I.MH1!. 111.1, nu terreno 
|M)IUico e; nu terreno nuciuniil, a uuiAo do 
1-1...   0«  111111, , /.-.,. 

Pu   1    d.i ■    pi 111:. -i. .1      ,11.- •    .ip.i.   . •   du 
novo uabinetu sorú o projecto du relurmn 
oleitortil, qnv o ^uverno conta levar 11 vt- 
ieito com o uiuilio de todos us republica- 
nos, .111  d   i.n.i. i., do partidos. 

A representa-lo cqintativn das mino- 
rias    '■..,  puni,) 1 ■ .hci.i! du projretu. 

O impoAtn ..oliu- n renda, as rofurniun 
do (onselliu du yiiMiii u dei <|nudroti de 
cavnlliiiiii, ,."... uulias tantos pioMemas 
<|Uo se uni'"! 111 ú aiii-iiin.. ...1 n.i do nu- 
vo gabinete. 

Auilinpto do iii..;.iia relevância ó ainda 
a (pimlilo dn Inieidade das esiclus, a que 
o Uoveruo prociiranl dar a urgente .oiu- 
ção qno ii.|iu.i, Mdu provocavõio liem 
vieleneiiis, mus <uni firmeaa c li-imcidu- 
de. 

Outro problema inipurtaiite 6 n lei re- 
lativa nu liiitceiunnliMiio publico, que Bli 
impãu cumo inedithi <le carutter urtttuto 11 
snlieitudu do novo gabinete. 

A iidephiriiçfioii releva n maiplitudo da 
obra anciiil o colonial da Fniiiçn c, rela 
.tivumento nos problemas de pulition cs- 
ternn, miinilistu u lirme pru|KKÍto de hal- 
v:ij;iinrdai' a tod» u tranao a Ininra luieio 
nnl, reni qncliriir a lilllin de fidelidade lU 
aUiniiçus o amizades. 

11 liaballiaremos resotatanunte pura 
desenvolver a prcoperidnde geral do |>nia, 
dai incremento aos IIOSSCí d< ininiON tulj 
nines, dilatar o crinlito franerx, rce CICII- 
pa o primeiro io^ar nó mundo, a npji.i- 
relliar u exercito e a mariolia eci.i itàod 
os rccniijos aceessnriOa p.ir.i re.i.slir u 
qualquer asgressSo e snlviigimidiu- fiel- 
mente a Inuira naeiiinai: 

Mosno jniiz deu ainda reoentcnicnto Io 
riindo exemplo <le Jiiny.iie-iiit c du dijiiii- 
dade. JIojc, inaiíi do que jiaaia, Urnan se 
neee^-nrio atlenl.ar fixantcnta r.0-1 pn bl»:- 
nnis do ordem externa, cfrptcialnuciB i-.o., 
do Oriente e Kxtrcmo Orume. líxpcjien- 
cia ainda bem recente aeulia do pnicntcnr 
a autoridade naval da rraiu.a, o i.eiviço 
da paz, quando extre da eniii 1 ipirito l!c 
franca sinceridade o cirdnra, em eon«tnn 
to litumenia eom os n.-nigca c- nlündtisu. 

A «dcclaraçãim torniiiia dii-, :;do 0110 o 
novo gabinete cntsnde, eni stt-inmn, sal- 
vaeiiardav o patrimoniu iutrllcctnal e icn 
nomico do paus o servir ufimento á paü. 

A nttitndo da Câmara, dnrnnto <• níxSr, 
a leitura deste documento, foi extrema- 
mente direita. Nenhiiin topíro dn «dcchi 
raçãn» eonségiiin animar a íriesta qtiual 
glncial da a.-ícinb'pa. 

Muita que, á leitura da passagem re- 
lativa á reforni.i. eleitora!, "roariun al- 
guns npplanso-j partidís da direita. Km 
compenanção, 6 tópico relativo ú escola 
ICíRII foi ouvido em profundo r-ileu-eio. 

No Senado, a lèit-ura da ndeclaraçifo» 
correu cem incidentes. Onviiarn-.-o ape- 
nas, na passagem relativa á reforma elei- 
toral, algum sufmnos partido-, da es- 
querda. 

w 
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i lheiro Duarte de Azevedo 
gonS tfó cònse 

Realizou-se hontem, ás 8 o meia horas 
da noite, a sessão solenno d) Instituto 
Histórico o Ceograplncn, pa$'(í posfc da 
nova dircetoria. -   ''■■: 

A'qiiclla  hora, ,0 sr^ dr.. Eugênio Egas 
ass.ninhi n pi-csiden^ia, toiidõ coino éecre- 
tárins.i.s srg.  tencfiie coronel  Podro Dias 
de Campas e dr. Josi Tones de Oliveira. 

S. exc, d-apois, i\ím expor cs lins tia ses- 
são, procedeu á leitura de fceu relatório, 
que i uma synthssê completa de todo o 
movimento  do anno social. 

O sr. dr. Egas, quando to roiciiu aos 
secios laikcidos, tevo as segumtos espres- 
sõos paia o sandeao eonvclhciro Duarte 
do Azevedo: 

«O presidente reeleito era o conscllioíro 
.Manuel Antônio Duarte do Azevedo, que 
a morte conduziu pjira o repouso eterno. 
.Não ú agora o momento próprio paia ía- 
iier o elogio histórico desse grande brasi- 
iciro, que, por largos anuos, figurou com 
íirilho desusado cm todas as elevadas po- 
üiçõos da nossa i>atria. 

0 sou talento priiBoroio fulgiu cm.to- 
das a-s manifestagõcS das artes o drts 
»;ci?ncias. E no templo da Justiça, eU<; foi- 
um «Sacordos Magiliis». Poeta, orador, 
imcstre, escriptor, aavogalo, jurisconsul- 
i'o, poliiicg, jornalista, ministro,-senador, 
iManucl Antinio Dufrtõ de Azoyvdo dei- 
xou indolorois sulcos^esua pasca^ímpé- 
Ia mundo intellectutd brasileiro. Onde a 
wi»»ftj»iira apparcceif, a sna iníçll!;s<'ucia 
Corramou ondas brilhantes de luz c de 
uabsr. 

A sua carreira ^sfitíca e a sua carrei- 
ta social foram feitas a golpes do estudo 
D de talento. Eile foi um exempio do 
•juanto píde o trabalho ao serviço do cs- 
itudo. O fulgor de sua ijjtelligcncia foi 
constante, foi firme e foi poderoso até aos 
últimos dias de sua longa, útil o preciosa 
loxistencia. 

Nesta cnsa, cujos destinos o conselheiro 
Duarte de Azevedo presidiu por tantos 
•annos, a sua falta d imm^nna, e a nossa 
1 audade será eterna. 

Diffici! vce ser o • fTíenchimento desta 
■cadeira, que ello honrou e ergueu muito 
atto. Gloria d tua uwAoria bcnirascja, 
paz a seu coipo que^dejeança no seio do 
tlerra. pa.ilUta, que íl'*e tanto amou.» 

Logo após, o sr. df. Eugênio Egas con- 
vidou es novos diresfores a assumirem o» 
ecns  togarea. 

Tomaram então pesse dos sens cargos 
v» srs- dr. Luiz Pixa, Ticc-presidcnte; Ur- 
Josê Torre» de Oliveira, l.o secretario: 
tcncnte-eoronel Pedro Dias do Campos, 
2.o secretario; commendador Gnrgcl do 
Amaral, thesonreiro; dr- Affonaó Tau- 

JUíJ, orador; Ge.asio Pimenta e dr. Deo- 
cleciano Seixas, snpplentci do 2.o «ecre- 
tiario. 

O sr. dr. Luiz Pixa, em breve disetnao, 
agradece» a honra da »aa cleiçSo, tendo 
tombem palavras de profamia» «andades 
para • finado pii.jiJirt , cumelbeiro Dn- 
art-■• de Asr-cdo- 

O dr. Deoeiari—o Seixas, pediado a p*- 
lavra, pela «tdeaa, psagoa qne se iaseria- 
ae, sa aeta dos trabaJhca do dia, na vo*» 

á dneetaria «M tenanara • 
• «■• iaâ ■—iairanjte ap- 

O dr. Dinainerico Knngel, tomando a 
palavra, teceu o panegyrieo do iUustrc 
c0ils.sllK'iro Duart-c do Azevedo, o pediu 
qúe, em liomcnagcm á sua memória, fosso 
levantada a sessão. 

Km seguida, falou o sr. tll'. Alfredo To- 
ledo, que secundou a proposta do- sr. dr. 
Dinamorko Uangel, c pediu quo o Insti- 
tuto estendesse aqnella homenagem a dois 
mortos -illusl-rcs: os «is: dr.'Jaym-o Dor- 
inudo dos lieis, que presidiu o tlltimo Con- 
gl-esso do Geegrap-liia, reunido em Cury- 
iiba, e tcnseUiciro João Nopumuocno Tor- 
res, memlji-o úo Tribunal da Relação, no 
Estado da liahia, o sócio eonspicuo da 
Sociedade  Gcograpbiea, dalli. 

Ambas as propostas foram nnanim^men- 
to  aijprovades. 

.Logo após o sr. dr. Luiz l'iza encerrou 
03 trabalhos. 

'    ** 
As coiciiiiBiões permanentes ficaram as- 

sipi constiUiidas: 
t 

Cc-mrc.isião de regulivmciifco o estatutos: 
arcipreite Ezcquias Oalvão da Fontoura, 
dr. Diog-o do Moraes e dr. ümberto do 
Queiroz; ecmmissão de syndicancia e ad- 
missão de sócios: dr. Assis Moura, coro- 
nch Pedro Pias de C'n)np<>i o dr. Torres 
de Oliveira; commissãi do redacção da 
revista: dr. Alíredo de Toledo, dr. E>ro- 
v«m Leiio Uoarroul e dr. lloracio do Car- 
valho ; conunissão de historia e estatística 
de S. Paulo: dr. Gentil Moura, Adolpha 
Itotelho de Abreu. Sampaio e Afíonso A.. 
de Freitas; conimissãu de historia geral 
do Drasil: drs. Affonso Tautíay,-Washin- 
gton Luis e Domingos Jaguaribe; com 
missão de geograpbia de 8. ^aulo: Aí- 
foeso A. de Freitas, dr. Vietor Fn-eire e 
Gentil Moura; commiisão do geograpbii 
geral do Brasil: dr. Adolpho Augusto 
Pint», Silveira Cintra e dri Carlos Beis; 
eommiüão de literatura e. uianuscriptos: 
dr. Diuamerico Rangel, Eugênio Egas e 
M.íII,I..-I Pereira Guimarães; commiasão 
de sciencias, numismatica e arebeologia: 
drs. Ricardo Severo, Brandt de Carvalho 
e Américo Brasiliense; eommis^ão de ar- 
tes e industrias: Ramo* de Azevedo, Oe- 
lasio Pimenta • commendador Leoncio 
de Amaral Gargei; commissãu de contas: 
coronel Lellis Vieira, professor João 
Webb e dr.   Deocleciano Seixas. 

• • 
A próxima ses&ão do Inatitoto elíe- 

ctoar-se-á a 5 do fevereiro próximo, dia 
em que será feita a eleição para o cargo 
de presidente, vago pelo failecimealo du 
sr-   conselheiro   Duarte  de   Azevedo. 

A barca norueguexa uOgda», ca via^ 
gem de Stcttin para o Rio de Janeiro, 
foi ao {ando em conseqüência de um tem- 
poral no mar do Sorte. 
. A tripulafão. compesta de quinze ho- 
meas, jnetteãoe «as nm pequeno bote, 4oe 
riroa qsatro rria»,. eonseguiado revirar 
octras qoetro 1 ««a 

Deaw   bote   feras   grxdualneate   arre- 
batadea pelas «adaa «   morrera»   afoga- 

Trca asbmíftsa     aadsoaa d- 
ter . 

• aae ke 
Fanai 
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■»  parto de  Griaebr. 

ALOIZIOüZEVEDg 
Hn  •Iinparrlal», de liuntem; 
• l'm dus mui, intimus amigos de Alnini 1 

Axevndo (o| Cuelho Noila. Isto írz eom 
quo fossemos ontrevísIsWi snbro n grnmln 
inurto. Ao cliegarnius il i.»iilcii.-in dn iU 
In n ■ iiiiii.iiii-i-1,1 l-m .iiii:..,i..l 1, doentu, 
diweinns o niiitivo que ulli nos levara <• im- 
.... .i .;.,,..• .:.- .1. ■ •■..... du liniiMj illlnil* 
to. Mis Cnellio Nottn, qno A dotado do nina 
grandn dis|>osivilo para u trnbnllm, que, 
nr um gravomenle d>K-iile, não deixa de 
«•«•rever, enmu aeoiileceii na occasi.lo em 
quo prudiixiu «An luari, a IKUH •,-•..I em 
um neto, verdndeirn • . ..n l-^ulgunh, - • 
appurecida numa orcasiiiu em que nân ••■ 
falava iwslo gonern lliealrnl; Cuolliu XoU 
1... quo • iii •■-iii|ii<- dispoitu para produ- 
-11, nfto nos doixuu salnr «•, visivelmento 
abatido, sensivelmento febril, i- - - a fa- 
lai- fnbro Alnixio Aaovedn. 

~.-iii perda do touipa tomamos du Inpii <• 
I i... iiiiii.ii s escrever textunlnienlo as 
plirnse* quo nos oram ditan. Isto turnn-se 
uma tarefa diffiell tudng as ../.-, que fala 
n notável oseriiitor. A nhraan do Cnelhu 
Nottn i- eaiitanto, a naiitrra liarmoiiioHn, 
as inspiraçiVs nbiindniites e lindas, do modo 
que roíniniinirain nu uuvínto uma esporío 
lio < inl.ii.i ,11. ... tnn ai.dc-o Quasi Inaotivo. 
Kizemoa, entretanto, nm grande «■•forço c 
cullienios nlgnmn.i notai. Coelho Neltu qno 
nos desculpo as Inibas que houver. 

Assim faluti o npplnudido escriptor: Co- 
nheci Alnixio em 1860, Morovü ello, então, 
110 Campo di Siiiit,Aiitia, ocrupaudo nm 
pnvllliflo do fundo do um jardim do "Ma 
arando cnsa a que dava u r.oine tio «Arca 
do N'IK;». Escrevia   então «0 homem». 

Furte, de tuna ninde quo resistia a todo 
a Irnbnllio, qno era intensa, « aos prazeres 
da inocidad-, quo ello nilo des.feiibnvii. 
Ahii/.io linha, liddca» ns^ini dizer, o cul- 
to da própria l.elleza, em tão alto grau, 
como o outro culto quo era o do sou prc» 
dlisioao talento. 

Lovanlara-u pontnalmento tíi 0 horas, 
ia no banho frio, lomnva uma clinvena de 
café. muitii;, vesen feito por ello meiniu, 
sentardc.sa A mesa do trabalho, onde es- 
crevia sem descontínilar, ale nu meio dia. 
EIT. eiiriim do vense c-vin i:ie-a ealiolicn 
onde HT: baraibavam fllütirinhaí, de-cnli:-. 
das oelo próprio escriptor, quo eram os 
typoa dos houa romances. ÍVndo-oa assim 
auto rs olhos, jogando eom elles porma- 
neutemento, e,;mo quo se cercava dn mini» 
do psyelmlogieo, que ello devia agitar com 
II vara encantada da ma prnnn. 

Não se julgue, po'ím, qno Aluixio fizes- 
SB ob;•;•. do phnntssia com esses literes; 
ciid.i inn delloí ora 11 ropreaontaçSo hloc« 
nn/rnpliica do nm ser vivo qnc o roman- 
cista siirpvobenduu no turbilhão dns 111.i.**. 
A,«im é que mtlita ve;;~Ahiizio, depois dn 
11111 jantar, que nem sempre valia o de Ln- 
culo, convidavivaio para o que ello clia- 
ninva os »PII.I «flagrantes». Sahiamos a 
■ercnrror cs bairros esc.usr.g, entravamns 
em eortiçus, em tavornas, em ca^ns de pat- 
l.o r.aípcilns, em bodegas soturnas c, ajne- 
sendanos, ehuchnrreando bebidas formidá- 
veis, iainos apanhando conversas, typos, 
narrativas estranhas, diálogos mysteriosos 
o mais de miia vez um romanco completo, 
um conto, o assumpto de uma poça de 
tlieatro. 

Ainizio dizia que a inspiração era vaga- 
bunda o quem a qnizesse encsintrar devia 
iuet';ei'-.sc a iindarillio, seguindo o povo uu 
varejando lares, sondo possível-. 

Posto quo parecesse um sornmbatieo, 
Aluizio era um espirita jooundo. Com as 
filias paitidva, as suas pillierias, os setii 
ditos de espirito fatiamos uni volume ao 
gfloto gatilcz. Costumava dizer, como Hal- 
zae, quo era preguiçoso. Entretanto, seu 
trabalho revelava uma actividade pouco 
eominuni em o nosso meio o uma seqüên- 
cia nunca interrompida. Lamentava, o is- 
so dizia sempre, ter do escrever em uma 
lingna captiva. O portuguez não se expan- 
de, quem trabalha nes->e idioma confin.t- 
so como ninr.a pequena cidade minada, es- 
crevo para 11111 diminuto povo, alem de es- 
casso, indiffcrente. Demais a lingua por- 
tugueza 6 a.-i,ei a e porque não tenha sido 

trabalhada como a franceza por verdadei- 
tialas,  rescute-ao da  falta do poli- 

IClifôiiBbum hóSiém oomoçou a lapidal-n, 
tornando-a brilhftnte: foi lifa d© Queiroz. 
Denini}, com. 6f«a mania grammntiqueira, 
qiio tanto opprime o verdadeiro escriptor, 
a phrn-;e não tem ímpeto e, si algumas ve- 
zes, unm arranque mais violento, procura 
a cxpaiiisão desejada, lá salta um pedagogo 
açu luUos, protestando contra a collocação 
de um pronome ou sermonando sobre o 
ea.'xi do infinito pessoal. 

Lingun pobre o pretenciosa, letnbra-mc, 
dizia, certos typos que tiveram fortuna o 
que. eahidos cm miséria contiiuiam a alar- 
dear grandezas, .com o estômago o oa sa- 
patos rotos. Os quiiilijiiti.vtas! bradam os 
taes mcõtres. E' com u que Uio dão. E de- 
pois disso... 

Aluizio teria feito obra mais vasta e cer- 
tamente du maior interessa si a sua edu- 
cação literária não íOOJO tão limitada. Ellu 
próprio aiiirmava-. ii.Vas letras, viajo co- 
mo liias: apenas com o talento», Era de 
pouca leitura e, oompojido oonstantomeu- 
to, pouco tempo llio sobrava para o estu- 
do. O câcriptor o uni artista coino o pintor 
ou o escuiptor, cujos modelos estão na na- 
tureza. O pintor tem as tintas, o escuiptor 
tem as linhas, o escriptor tem a palavra. 
Soja cila precisa o firmo e a sua obra lia 
de ser uma reprodacoão da verdade. 0 
quadro, a figura e o livro. ISíO de erudi- 
ção a ufa é tinta supérflua ou excesso do 
bronze. Eu escrevo para ser lido pelo po- 
vo; basta-me'o falar du povo. Não era um 
homem de imaginação. Deixemos a aza ao 
poetai que é ave ; o prosador ó o homem 
da. terra firme; devo trazer os olhos á 
oltara do homom e não nas estrellas, que 
üão mundos ignorados. Para aprofundar- 
to tem um abysmo: a alma. B achava 
mais interessante uma pagina perfeita so- 
bre a mulher do que uma composição lyri- 
ca do mais rebuscado parnasianismo. 

Um dos romances annnnciados por Alui- 
;:i), a seus íntimos c que nuuea foi escri- 
pto, creio eu, o nem siquer esboçado, de- 
via intitular-ác «O dinheiro» e teria pot 
a.ü'.!iii.pto o famoso período chamado «do 
éucillianiÊUta». Sei que ello colligiu notas 
abundantes e estudou figuras curiosas pa- 
ra esto trabalho; garanto, porém, que 
nem siquer o iniciou. 

Aluizio. não era um animador da moci- 
dade e «pour cause»... aos que delle se np- 
liroximavaln pedindo conselhos literários, 
dizia francamente: «Olhe, meu amigo, vá 
para .0 commercio ou metta-ee a f unecio- 
nario; isto de letras neste paiz é tolice 
que devia ser castigada com a camisola 
dè força. Agora, si você pensa no suicídio, 
então comece ás pequenas - doses, pelo fo- 
lhetim e vú até ao romance». 

Quando foi despachado cônsul, pareceu- 
me que, na vida repousada de funeciona- 
rio o escriptor poderia dar mais vulto á 
sua obra, fazel-a com mais afan, não só 
pelo amor com que tratava a arte, como 
também pelo eeu patriotismo. Infelizmen- 
te, tal não se deu e o consulado foi para 
o escriptor uma calmaria podre. 

Jía ultima vez que aqui esteve, conver- 
sando commigo, sobre letras, disse-me dea- 
animadamente: Meu velho, perdi o gai- 
to. Isto de eacirever é também um vicio 
e eu hoje só penso em deverea. Par» o 
vício não tenho tempo. Apenas mantenho 
o de  fumar,  o qoe  me faz esquecer. 

Demais, quo quere»? Eu sou nm escri- 
ptor do passado. A cidade fulgurante, 
que hoje tenho deante do» olhos, parece- 
me a capital de um outro paia que não 
o meu, aquelle em qoe me fiz e cujas al- 
mas conheço. Todo isto é extranbo e bel- 
lo. Direi ate: magnífico! Ma» não é do 
meu tempo. O meu tempo morreu. A ve- 
lha cidade cabia eom a picareta, o ro- 
mancista oom aa desillusões. Deixemos 
campo aos novos. EUea que tomem o le- 
gar qne lhes compete, que foi por elka 
feito. Nós somes o arvoredo da floresta, 
que foi desbravada. Que venham aa ar- 
vores do parque, as plantas finas da ei- 
vihsacão, os representantes do novo tem- 
plo. Nós, men caro, queres ta saber... 
rsiss totear um londe que >>■ leva a 
a^BBaa dos naa do astiga Rio, onde 
talvea eBOoatreasoa sombra do passado. O 
que é verdade, meu caro. é qno en tcaho 

estas pfcrases de Alaixio Aaevedo, 
Coeibo Netto. Eotarassaa vev- 

dadeiraawate eacaatadoa aa sala do Wa- 
ba!W de graado 
palarra lasgca a 

Interesses italianos no 
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A8  CONDI0OE8  JURÍDICAS  DO  IMMI. 
0RANT8 

Já Ir.içiím s rm suas tinhas gernes * 
quadro dns eondieõos do iiiiniigrnnte, espe- 
rialmeiiio 110 colono n.is fnieendus: '-lic- 
uninni n«ora nu ponto principal, a exnmo 
de cada uni do* problonina que púilriii n- 
terrssnr o Italiano Immlgraito nvdaa ♦er- 
ras, a co.nrear pelai condiçõ -, Jurídicas 
do   Irnbnllindor. 

(■--; 11. -..i 1 repetir diurinniento, os que 
se oociipaiu dn-i coiisns brasileiras, que « 
oulono nas fazondas ■• um imlividnn «ex- 
lege», som |iroteci;ito alguma. Mm defesa, 
porque n.'.1 ha 110 llrasil neiiliiim.i lei que 
garanta, ao immlgrante o salário n a 
rxÍHtciiein, ou, ei tu I !s rxlktcm, o tia. 
b.ilhndor agrioulp, e>p-eialii:cnte, não ■.« 
acha c nj tondiçücs de obter a sua oxocu* 
çflo. Vc]amos o que ha do verdade nessa 
affirniaçüo, tão gnive, baslnnto [«ir si «ó 
para de-acreditar um IMIZ, e, coinludo, 
feita  com  tanta   levininl.vle. 

Eiief/.ilrnnio-nn» nir.da uma vez dean-o 
do i::.-n acima apontado; sã,, pemoas qno 
iiiKriu roíu es critérios de ha vinte an- 
nc», sem levar em conta ca pr< gremoa 
real:.-.,ld<is. 

Antes do ID01, é verdade, o salário «lu 
colo-io não ora garantido por lei especial 
e não gosu-a de neuluiffl privilegio, en- 
trando n faxer pttiíe dn mania, juntamen- 
te com as outras dividiu do proprietário, 

Fonilii, poróm, votadas duas leis em la- 
vor do s.tlni-iu: a iei 11. 1.130, du õ do |J- 
liciro de 1!)()4 e a lei n. I.60S, do 29 <IB 
dezembro de  1D0U. 

A prime'-n, colibeeidn sob o nome de 
lei Bcniardiro <le Cimoos, determina .er 
priviligi.idt 11 divida proveniente de sa- 
lários não iatl.-.feü.í.i nos trabalhadores 
agricolns e que «levem ser pngos eom a -•o- 
llieita para a qual cs colonos concorreram 
com o seu trabalho, du preferencia n qual- 
quer outra divida, excluídas as do bypo- 
tlicca ou pcuhorn agrícola, devidamente 
transeripta a registada. 

Segundo csa lei, o privilegio refere-et 
n divida cm favor <lo trabalhador, que re- 
sulta da (■v.stemiitização de contas feitas 
nn cnâeincta cin poder do trabalhador, « 
aberta, numerada, rubricada c Cíoriptu, 
inteiramente, pelo próprio punho do pro- 
prietário ou de quem o Substituo, e em 
que devem constar, devem estar nssigna- 
lados clirnnob-gi-.-anieatc tudo-.; 0.5 lança, 
mentoi de debito e credito, padendo-sc, 
cm cdão do falln do cadernetas, lançar nião 
de qualquer entro meio de prova. 

Para receber a importância do credito 
resultante do salário, o trabalhador po- 
derii recorrer á aceão stimmaria, r.o te- 
questro e ao arresto pessoal, 

Embora imperfeita, como primeira ten- 
tativa de legislarão social, neste paia no- 
vo, que ajuda não chegou a codificar o 
seu direito civil, esta lei representa um.i 
verdadeira conquista para o trabalhador 
agrícola, o demostra toda a boa vontada 
«ias classes dirigentes. 

Boa vontade das classe;; dirigentes, por- 
que podemos consideral-a mais unia con- 
cessão da sna parte, do quo unia conquis- 
ta das clnses trabalhadoras, no sentido 
que nos o entendemos na Itália. As clas- 
ses trabalhadoras nunca soubeiam lazer 
nada era favor destas conquistas. 

Lem" ia mo — e aqui convém lembral-o 
— quando o deputado Stedoiros e A!bu- 
quorquo, no meio ria apathia geral apre- 
sentou á Câmara Federal um seu projecto 
de lei contra 0.5 infortúnios 110 trabalho. 
Para apoiar tão louvável iuioiativft do. 
sympatíiico deputado,'abrimos', -"WSKBP 
do com alguns amigos, uma fub.scripçaó 
entro os trabalhadores para convidar o 
parlamento a npprovar aquelle projecto. 
Nno se reuniram mil a8signaturas,a maior 
parto do liabalbadores allemães. Os ita- 
liaircj, cm sua grando mnioiia, dormiam; 
os outros balouçavom-so na esperança de 
uma próxima revolução social, que 03 
transportasse de repente para o paiz do 
Cbanaan, sem a necessidade dessas minú- 
cias legislativas I 

Alas, voltemos á iei. 

Lei incompleta, é verdade. Qncin pri- 
meiro o reconheceu foi o próprio legisla- 
dor que, dois aunos depois, voltava a tra- 
tar do assiinípco, raodificando-a e melho- 
ra ndo-a. 

A falha principal da lei do 1004 encon- 
trava-se no artigo l.o, que limita o privi- 
legio do credito do colono deante do um 
credito proveniente de bypotheca ou pe- 
nhora agrícola devidamente transeripta e 
registada. A lei n. 1.C09, do 29 do de- 
zembro de 1900, conhecida por lei Cardo- 
so de Almeida, elimina essa restricção an- 
nullando o artigo primeiro da lei do 5 de 
janeiro de 1904, na parte fina! que limita 
o privilegio dos trabalhadores agrícolas, 
cujos salários devem ser pagos de prefereu- 
cia a todos os outros credores. Por isso, o 
artigo em questão fica assim modificado: 
iiTcm privilegio a divida proveniente de 
salários não satisfeitos aos trabalhadores 
agrícolas e que devem ser pages com a co- 
lheita para a qual concorreram eom o sou 
trabalho, de preferencia a qualquer outra 
divida.» 

A única divida bypotheca ria respeitada 
é a que existia antes da data da publica- 
ção da lei, não podendo esta ter effeito 
retroactivo. 

Já estou a ouvir a objecção. A lei, ain- 
da assi, ó imperfeita, e não chega a tute- 
lar etimpletamento o credito do colono, 
pois limita o privilegio á colheita do anno 
corrente, o nada mais. De resto, ó o que 
declara também o regulamento de 27 de 
março da 190/"", para a execução das duas 
leis a que nos referimos, dizendo: «Este 
privilegio é limitado á colhorta do anno 
agrícola, de modo que, si o produeto desta 
for insufficiente para o saldo dos créditos 
dos salários, o trabalhador será, para o 
parte restante, simples credor chirogra- 
phario.» 

Francamente, era de esperar que uma 
lei expedida p«'a classe dos proprietários, 
simples doação graciosa, sem nenhuma in- 
tervenção do proletariado, que não exer- 
ceu a menor pressão sobre as classes di- 
rigentes, e a qion. faltam completamente 
organização e consciência de classe, — era 
de espetar que a lei em questão extendes- 
se a sua generoaltíade até ao ponto de en- 
tregar ao trabalhador a fazenda, quando 
a colheita do anno não era sufíieiente pa- 
ra pagal-os? Isso, qne eu saiba, não se 
faz nem na Itália nem em nenhum ou- 
ço pais uu mendo, porque em toda a 
pai te, eom.i já disse, o direito de proprie- 
dade ú ainda nm direito de propriedade, 
e, emquanto assim for, não é de esperar 
que renuncie espontaneamente í própria 
existência. O suicídio não existe na na- 
tureza, a não ser como uma anomalia, 
uma aberração, e. como os individacs,- 
também as classes, também as categorias 
moraes, jurídicas, eixmomicas luetam pela 
própria existência. 

De reato, as consas vão-se escaminhan- 
tlty para uma organização dè tal natureza 
que, mesmo o perigo do OOIODO não ser 
pago no fim do anno, desapparecerá defini- 
tivamente. Vae-se generalizando o habito 
de pagar o colono mensalmente. Agora, 
já são poucas as fazendas onde os paga- 
mentos se «ífectuam por trimestre; oiteí»- 
ta por cento, pelo menos, dos fazendeiras 
oagam de mez em aie», ou, quando muito, 
de dois ca dois meses. 

O Patronato Agrieda, por soa v««. 

A. PICCAR0L0. 
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NO JAR1DIM £IA INFÂNCIA 

I^ela   ^lo^trl^  d©  Santa   O^oilia 

R eximia [ji^nista Fidalma Vieira de Mello, 
úo' Salão de Arte 

A gninJo kormesso promovUla om bene- 
ficio <\i\^ obras tia matriz Uo Santa Cecí- 
lia por ura numeroío u''ul>J tio distinetos 
tojijioi íU> o cavallieiro»! tem sUlo o í\íwiuin- 
pto prediíecto em no^ns rodas bo<'int's. 

A syinpnlbica festa boiioficente í\>i or- 
0imza<ífl tob og melhores auspícios, cou- 
laiiili» ntm exeelleiites elementos paia H 
garantia do nen completo suocesso. 

Além das <listin<'tiis scnkoras e sonhori- 
taa que tomaram a peito a tarefa <lo «li- 
rigir cs pavilhões tias nafões o vender 
prendus, coustituíu-so um valioso patro- 
nato de generosos damas, paia auxiliar as 
ilespcsns «U> imporlanto certamen. 

lassem parte desse patronato as oxmas. 
eras. dd. condessa Pereira Pinto, barone- 
•SM Maria Angélica ile Queiroz Marros, 
Olivin (1. Penteado, Albertina G. Noguei- 
ra, Ancsia Chave», Generosa Liberal Pin- 
to, baronrzu Brasilio Machado, Amelín 
IAIUHIKIZ. I/iiiza Aí.sumpvão, Al<la Prado, 
Klisa  Monteiro <.le Uanos Cavalcanti. 

A commi^&íto executiva 6 constiluida 
dos sis. monsenhor Ueuedicto *le Seu ia, 
conexo dr. Valois de Ca&tro, José Clau- 
diano de Abrfj, dr. Oscar 'flionipson, dr. 
IPhiludelpho <Jc Ctstro, dr. Ivdn.irdo P. 
J!J<J1'ü, <lr. Maurício Sampaio Vianna, (íe- 
ilhsio Pimenta, lOu^onio de Lacerda fran- 
co,  <\':.   Kdnardo  P.   Labo,  coronel   liento 

tbur Jumiueira do Almeida,   Aie.ic a  lla- 
mos  Uurão,  Cybelu l.eile  <!('   üaniw,  .la- 
ey   Leito do   llauc. ,  Olgd   Vieira,   I'/dméa 
Cunha   Jtueuo,   Antoniela   Crtiiuinho,   Ixi- 
litu l'"crroira, Kosmln Malta, Maria lilisa 
Tullcs o Luillta Sampaio. 

m m      m 
O pavilhão do Chile, do ngradiiv< 1 as- 

pecto, tem estado om constaulo aetivida- 
de. 

A sua iliiecloii:^ é a seguinte! exinas, 
Kras. dd. FIOIK isea do Castro Abruil, pro- 
sident» ; Anfconietn do Vai, i.eenlaiia ; 
Nina   Kariii  Lemos  Veiga,   Üiesouroiro, 

Vendedoras: ucnlioritn* Juditb o lis- 
lhor Castro, Noomia do Caotro Abrou, 
(K-t-avia do Abreu, Mnrion 1'iedado, Ma- 
ria Olymjji» Cintí-a, Borlencia Cardoso, 
Nono Prado Cluimaiàes, Leenur, (tíiila o 
Bdith LVrraz, Letieia Villeln, Nanoyr c 
Nair Faria Lemos, Célia Pegado, Ivponl- 
U.í Marcondes, lt<-KÍnn, Carinen o Zeüii 
Pereira Bnrros, Laurn Pereira. Julinba 
{,'an-alho, Yonno It. Martins, Olivia de 
Toledo o Mary Bnarquo, 

.*. 
Tom vendido no pavilhão dos Estadas 

Inidos, (juo renuo miiit.uü elementos de 
.symp.illiia as exinas. sins. dd. Udetto da 
lioeha Lessaj senhoritas: Araey Perei- 
ra da lloeha, Sarah Pereira da Rocha, 
Ireno do Carvalho Pinto, Nair Fernandes 
Cantiuho, Üdila Itolie, Olya líoliu. Cario- 
ta Koho, Corsina Boãrigiics Costa, Risole- 
ta Carnoirft-- JJmilia Uodrigtios, OíomiSra 
Villela, Irene Villela, Odctts Ribeiro, 
Thorcza Ribeiro, Bebetb Maragllano, l)u- 
<lu' Comido, Albortinha Cíar,-aiho, ftfanc- 
ta Carvalho, Maria Bailes Abreu, Stbas- 
tiana Sallcs Abreu. 

A dircttnria 6 a seguinte: presidente, 
d. Alzira Ferreira IJra;;a Costa; secreta- 
ria, d. Augusta Ribeiro Dantas; tkcsou- 
reira, d.  Zulmira Ferreira J5raga. 

O pavilhão  da Itália,  um doa que  pos- 
suem mais varindo torUir.tnto de prendas, 

tem a í>e!;iiiiil.o ditocloriu :   prwideiile, d. 
Viernsinu  Pimlwi;    iccrclflrla,    oondassa 
do Oapnlstí tlie-auireira, <l. Círaeo Negri. 

Vendedorau: IíIUJ. dd, .Alarübeiita /ue- 
roli, Conti inn Kelti do Cipuist, Lydia 
Mataunc/o, lloiiata Crc.pi, Diiiab do Al- 
meida, ücrlhi'. Mailins Cesta, (Viiira 
Martias Co-.ta, Terezina CV.míiiale. ítala 
üauicnale, Marglieritn Frontini. Kiihei 
PehÜli, Canneiina IMigHsi, A'U'1'iia Fa- 
sano. 

O pavilhão dn llollanda, instnllado com 
finUsimo goj»to, lambem IKVSUO muita va- 
riedade de iirendai-, o distitiKUe-so pela in- 
tcri.i?sanlo atoilcttei) <lo Mias gentis MII- 
deduras,  (raiadas a carneter, 

ICU a sttn direntoria : 
Presidente, d, Maria MarcoJilia Mcn- 

teiro i'a Silva; secretaria, d. Julietn Sam- 
paio Viinna ■ thrsoureira, <!. Cecília Cláu- 
dio da  Silva. 

Vendedoras: mllea, Gíldn o Lúcia Coii" 
peicüo, Mai-ia Sniinuaio Vinnna, Sylvin 
Valliulilo, Derthn Moraes, líormcnpnvda 
do Arovivlo, Lúcia de Harros. Vóra Para 
nasutí, Nené Alves Lima, nii^i Mando. 
Poultor, mrs, Raul Pontual o Luiz Con- 
'■eieão. 

O pavüliüo da Uespanba, não .só eslA 
collocndo em optimo i"gai-, tomo lajnhum 
oftereco agradável aspecto, gradas "os co- 
forços da sua aetiva dirootoría. 

Ha na barraca <la liespanlia uma lom- 
bela especial para crianças. 

São as .«eguinles as ven<le<loraa tio i)avl- 
lllüo da llespanhu: senhoritas Evangeli- 
n.v do Toledo, íiinoceiieia Pratos, Caroli- 
na Pratos, Helena Pnocl), Eulalia Paes 
de Barres, Icalje! Paes do liarros, Alypi» 
Paula Leito, Leotieia Paula Leite, Anto- 
nieta Paula Leito, Marina Paula Leito, 
Lordita Sampaio, Lina Dnuntre, Nina 
Dauntro Caeüda Saraiva, Canncn Ama- 
ral, Marinoto Sallee, Lili Sallos, Alzira 
Carvalho, Suzel Lombrcso, Maria José 
Amaral,   Mininiuha   Panporio,   Slana  Uo- 

A Qistincta narpista sennorua Branca Bail- 
lot, da Salão de Arto 

uilha  Mariz,  JMH:. Jesus o Jovina Alva- 
res. 

Fomos obse(]iii,i.no«    cnm   ura  magnífico 
chop no sympathico pavilhão. 

O pavilhão da Krnne.i, minado eom arlo 
o dirigido com verdadeiro capricho, tem 
a» segiiiutm eonhoritas incumbidas da 
renda de prendas: 
QilborU Lofòvro, Qilda Lofbvro, Mnri- 

]ia Lofòvro, .Maria JoMi Iluminei, Maria 
de l^nirdes Carvalho, Mnria Mala, M:i- 
riannn Soulid, Marina Mendes, Mana 
Knuliano (luimarães, Maiiha Patureau, 
Lueia d« Silva, Lneia Bicudo, Cttinly do 
Queiroz, Lolota Qraços, Atuiu Qulmarles, 
Rosinha Medeiros o Mario Moraes liar- 
ros, 

A sua direotorio é a segiiinto: 
Presidente, d. Anua Tibiriçá ; secreta- 

ria, senhorita Annilu Trbirifd ; tbeaou- 
roiro, d,  Izaura  Leíèvre. 

O pavilhão <la Inglaterra lein-f;o tolieti- 
tndo, gradas á I:oa voalndo da sua dignif. 
sima presidente, tniss R. H. Barolos, qno 
se tem dedicado de um modo extraordi- 
nário á causa íjue Wo bondosamente ac- 
eeitou. 

Por sua inicialiva foi collocada, na 
frente do ipavilhão. a bandeira inglcza 
feita em pequenas lâmpadas olectriens. 

Ao lado, cila fez installar uma peque- 
nina barraca, um cantinho irlandoz, ou. 
do todas os noites, as vendedoras inglo- 
zas, graciasamento vestidas a caracter, 
offerecom   flores aos  visitantes. 

Não podemos deixar do mencionar oh 
nomes dessas senhoritas; imi& Mulquecn, 
misa Nellio Ford, miss Violot Ford, miss 
Hahy Ford, miss Ford o mies Hirst, que 
tão bons roforços têm empregado paru 
qno na vendas sejam fniclifcrns. 

Achando-so essa distineta senhora ha 
pouco mais do um anno apenas em S. 
Paulo, o vivendo, portanto, afastada do 
convívio da aooiedade brasileira, 6 digno 
de louvor o modo por que olla eo prestou 
promptamenlo a auxiliar uma causa tão 
sympathica,   eom»  seja   a  construevão  <lo 

uma das nossas mais Lellas matrizes — a 
do Santa Cecília. 

E' seeretoiia a fira. d. Isaura do Oli- 
vsirn Ribeiro. A lliesonrclra <5 a sra. d. 
Siliylla de Oliveira. 

.*. 
O pavilhão da AlKinanha do exeellculo 

architectuia,   estit   «ssim   organizado: 
Presidente, d. Alzira S. Machado do 

Oliveira; thesomeira, d. Adelaide P. 
llettld; sècrataríii, Mariola Macliada de 
Oii voira. 

Encarregadas da venda, a« senhoritas 
Dóa, yayá o JOvanira Durão, Cotinlia c 
Faustina Siqueira, Ordaüa, Sylvia, Anua 
u Lavinia Perroira do Rosa, l^>la o Lu. 
cia Hehl, (luiomar Corrâa, Alariquita, 
Cotínba, Genith e Mariassinha do Carva- 
lho, Cynira Passos, Uelona o Antonia 
Sehristzmeyer. Lucilia Lima o íioesmia 
Machado. 

• •• 
A exma. senhorita Isoíina Lacerda Fxiin» 

eo tovo a feliz idea do pôr ú disposição da 
kormesso do Sonta Cecília um toleplione, 
qno funecionará ao lado do pavilhão In- 
ternacional. 

Eüfio toleplione tem prestado nuiitno ser. 
viços. 

.'. 
O pavilhão du Argentina, & testa do 

qual so encontra a distineta família Pau- 
lo Sousa, tem a sua directoria: presiden- 
te, oxma. sra. d. Mari» Rophaela do Pau- 
la Sonsa.: secretaria, d. El»a de Paula 
Sousa; tlieáoureira, d. Ada da Paula 
Sousa. 

Vendedoras: senhoritas Octavia Vieira 
Bueno, Lily Vieira Bucno, Elisabetb Vi 
eira Bueno, Edméa Vieira de Mello, Fi. 
dalma Vieira do Mello, Baby Pereira de 
Sousa, Branca Pereira do Sousa, Vicen- 
tina Monteiro o Antonieta Morelli. 

0 pavilhão Internacional, que tem sido 
um dos mais attrahontes e no qual so en- 

Pircs anijicí José   S'.uiiU A 
Antônio Marcelino de Carvalho, José Car- 
los Machado de Oliveira, còmmendadóc 
Cícero P,-.sU:s, Henrique ünsios, Natlia- 
nael Leopolilo e Silva, Cass-io Prado, An- 
tônio Chaves, c^mmendador Lconcio do 
Amaral Ourgel, José (■i-omea Veiga, .Juve- 
nal de Carvalho, Renato Moohado de Oli- 
veira, l>ilni> Gomes Barbosa, Ignacio Al- 
tonfelJe: Silva, Vietor José Pinto de Car- 
valho. 

O loeal escolhido para a kenue&so — o 
Jardim da. Infância, situado om ponto 
centra] o <oni a nica necessária para o 
íuncci<'"aimnío de todos os divertimentos 
organizados, é um dos mais apr-azivei.s dn 
capital o tem apresentado bdllissiino as- 
pecto. 

Os pi.villiCos do Brasil, Argentina, Chi- 
le, KjtaOos Onidos, Itália, França, Por- 
tugal. Internaeional, Hollanda, Aliem.i- 
r.lia, Itnssia, Hespauha o Snissa, construí- 
dos de atePlílo com elegantes plantas, tra- 
çadas per peritos tngeuiioirc-s, encantam a 
vista e agradara pela variedade de seus 
aspectos, uns mais severos, outros mais i 
alegres, alguns irais fcetives e bizarros. 

Km rola desses pavilhões, muna alegria 
còmmunicatira. ' innumeras senhoritas, 
pertencentes ús mais disíinctas fuuiilia.s 
jianlistao, trajando lindais toilottes, tèm 
• lado urna nota graciosa á kormesse, pro- 
movendo a venda <lo billtotrs para as tom- 
oolas das prendas otfcreçidn.s ao certa- 
men. 

O pavilhão do Brasil, f|iie fica logo á 
entrada, tem sobresahido bastante, gra- 
ças aos esforços da sua presidente, exma. 
tro. d. Alzira Sallcs <!c Siqueira, secreta- 
riada pela exma. sra. d. Isaura Telles de 
Lima o tendo ■por thoEoureira a exma. sra. 
d. Celka líohigues Alves Cardoso. 

■ Têm vendido no bello e sympathico pavi- 
lhão as «enhoritas /izínha Liou, Augeia 
Guimarães, Susa-na Sampaio Vidal. Odilla 
Pujol, Nazareth o Lydia Cardoso do Mel- 
lo, Nyzia Papo, Annette Lacerda, Maria 
José Lacerda, TOlsa e Viluca Padua Sallcs 
«  Magdalcna  Schmidt. 

Ainda hontem, ú noite, tivemos oceasião 
de visitar o pavilhão do Brasil, onde nos 
íoi servido delicioso café com bi&oontos. 

O pavilhão da Suissa tem siílo o ponto 
preferido pelos quo desejam confortar-se, 
IKJíS nelle ítnipro se encontra um optimo 
serviço do buffet o buvette. 

São servidos nesse pavilhão «champa- 
gne», licores, vinhos, águas raineraos, sor- 
vetes, coxas do galliuha, pasteis, croque- 
tes, empadinbas de camarão, sandwich», 
deliciosos doces, entro os quaes avultam 
iios do ovos,  bom-bocados. 

As senhoras e senhoritas do pavilhão 
suisso, oíferecem ainda aos seus visitan- 
tes café, chá, chocolate e toda a sorte de 
bolos. 

A directoria do pavilhão da Suissa está 
sssim organizada: presidente, d. Anesia 
da Silva Prado Chaves; secretária, d. Ge- 
nerosa Pinto; thesoureira, d. Lucila Cha- 
ves  da  Silva  Prado. 

Vendedoras: dd. Herminia Prado Mon- 
teiro do Barres, Alzira Chaves, Sophia 
Prado Chaves, Amélia Barcellos da Silva 
Prado, Eudoxía da Silva Prado, Zelinda 
Ribeiro da Silva, Nesita Chaves, Neuú 
Pinto, Albertina Prado de Oliveira, Car- 
men Ribeiro Pinto, Amélia de Mendonça 
Uchoa c Lydia de Slendonça Uchoo. 

Não monos brilhante é o pavilhão da 
Rússia, onde temoa tido oceasião de sabo- 
rear delicicfios sorvetes e optimos punchs. 

E' a seguinte a directoria do elegante 
pavilhão da Rnseia: 

Presidente, d. Cândida Bastos; th««oa- 
Teira, d. H- nriqueta B. Thompson, e se- 
rj-etaria, d.  Dulce Malta Junqueira. 

Vendedoras: mlle». Inab • Alice Bas- 
tas, Ignez e Sylvia Mendes, Lydia Piza, 
Cândida e Noemia do Valle, Hebe de An- 
tlrade. Bebê, Mindoca e Sebastiana Bonr- 
•oul, Jenny Rocha, Carmen e Sylvia Mar- 
f.ns de Siqueira, Diva Mello Barreto, 
Sophia Cardoso, Hortencia Velloso e Ed- 
uéa Cunha Bueno. 

As vendedoras estão vestidas e cara- 
• ter. 

.*. 
A barraca do Portugal, sempre movi- 

.sentada,   tem  a sei{ninte directoria: 
Presidente, d. FelknssLma Assnmpção 

tara; secretaria, d. Elvira Lara Assum- 
^ção; thesoureira, d. Tbereza Cerqninho 
AsKnmpção. 

As verid.',<kir3e. q:io trajam á poríagae- 
Oa, com muita graça, são as seguintes: 
dd. Maria L"iza Lara, Aleüna Lara, 
Judith Airaral Gargel, Francisca A»- 
sirmpção, Francisca Assumpção Freire, 
I*opc!diDa Aesumpçio Freire. Conceição 
Freire, Carlota Pinto, Maria Augusta 
Sampaio, Honcrínm Sampaio, Rachel Sal- 
tes.   Gnioaar Jonoueir» de Almeida.   Es- 

A eximia pianista senhorita Uurnca Vieira 
de Mello, do Salão de Arte 

contraiu finíssimas prendas e bolloa qmw 
dios a óleo, é presidido pela exma. sra. 
d. Maria da Silva Steidel, quo tem como 
secretaria a sra. d. Daiila Barros o the- 
soureira  a sra. d.   Angelina  Steidel. 

Vendedoras; Isoüna <lo Lacerda Fran- 
co, Judith Sydow, OI;;a Meira, Mary 
Steidel, Daisy Lorcna, Maroca Silva Pin- 
to, Maria Egydío do Sousa Aranha. E*- 
tella Barreto, Adalpira Eecorel, Blisa- 
beth Escorei, Euridioe Mendes, Zílda 
Barroso, Ksther Machado, Irene Figuei- 
redo, Ruth Vergueiro, Sílvia Rocha, Ade- 
laide Meira, Armelinda Escorei, I.uiza 
Breesane, Mnria do Lourdes Mendes, No- 
no  Amaral  o Carmen  Mendes (1 >ii';a!ves. 

"o do Arte, confiado á direcção da 
ro.   d.   Vietoria   Sorva   Pimenta, 

O Si 
oxm a. 
secretariado pela senhorita  Bahy  Pereira 
de Sousa e tendo como Ihesoureira a so 
nhorila Maria Anlonieta de ülhôa. Cin- 
tra, tem sido a «great attraetionn da ker- 
me.se. 

Inslallado no Amphithcntro d> .Tnrdim, 
com uma ótima organiza^Hn e dispondo 
di> concurso de cxcellentc-i elemontoa ar» 
tistirrs, o salão de arto fuiirciona com a 
máxima regularidade, dundo Iodas as 
noites duas variadas sessões e cxhihinda 
sempre novos ivttractivos, graças nos es- 
forço.; de sua digna dircçlorin e KOJêO 
companheiro  do  trabniho   flelasio   Pimcn- 

Ir ido ta,   qno   ao   mesmo 
grande actividade. 

O Saião de Arte marcar;! época CM 0. 
Paulo. Realmente nunca aqui tivemos 
cousa semelhante. 

O.s freqüentadores do Salão do Arle, 
que sy denomina aSanla Ceciiia ., f.ém ti- 
do magnifioadas noitada.-, graças á varie» 
dodo dos; progrommas e aos e'eineiJlos ar- 
t-isíicos   íncumliidois  de seu   dejem-penho. 

Violino, tanto, piano, harpa, córes, can- 
çonetas,   monólogos,  dialogo.?,   danças  lies-, 
panliolas,      l-ailadcs   infantis,   Teeilaiivos,:. 

EM  CIM\,  O  P.WUJIAO DE  PORTU CAL; AO U.\TR<>.   XI-OINS DOS TE.NOKES E   KWAOS  WZ  íiVVI \IMM .MI> a)-ROS DO SÃL\0 DE ARTE, O PROFESSOR F'. ERAN"CISCni.M E 
O «MISICO GIGANTE.. COM A SI A Il\RMOMC\:  EM  BAIXO.  O    P.WlLaVO DOS ESTADOS I.MDOS 

etc.   —  nada   lem   faltailo  áquellu salão   . 
tudo do melhor. 

Damos em «cuida a oi-gíMiização do Sn« 
'^o do Arte, que nestes últimos dias teva 
ainda acero-oimo do novo:; elementos, cu- 
jos nomes no momento nüo nos orcori-em. 

Eis a sua organização; 
Presidente, sra. d. Vicloi-in Serva Pi- 

menta; socreitaria, senhorita Bahy Pe- 
reira de Sousa ; tliesnuroira. srnhorita 
Maria Anlonieta de ülhija Cintra. 

Canto (solos) — sro. d. .''ico I'í>-IKT O 
senhoritas Edith Capoto Valente, ]!;:i!:- 
ca Giuliodori, Joaejjhina Butgiani, Clo- 
tilde  Cayuby o Olga  Vergueiro. 

Caros — sra. d. Alice Fiaelior, penhori- 
taa Branca Giuliodori, Nenô Pinlo, \'éríi 
Paranaguá, Edith Capote Valente, Majii 
Jordão, Helenita Menezes, Afaria Thcro- 
za do Ca.margo, Maria Delphinii Cni-davi, 
Alice Americano, Maria Luiza Amorici- 
no, Carlota Pereira <Io Queiroz, Olga Ver- 
gueiro, I;,'nfz Vergueiro, Alifa Vergueiro, 
Climono Baroni, Sylvia Oonics, Joseph:- 
na Buggiani, Noemia Bufgiani, Laura 
loureiro da Cruz, Irene Loureiro da 
Cruz, Albertina Jardim, Aiiie'ia Jai-d;ra, 
Octavia -Jardim, Julica Ramos, Maiia 
Cândida   Gomes  e  Lavinia   Mach.-.do. 

Os coros são regidos pelo professor F. 
Franoeschifii, mestre de capella, o os 
acompanhamentos ao piano são feitos pe'a 
sra.  d.   Alice  Sorva. 

Já foram cantados o coro CauipaiiP-lIii 
iV.ipríle, de Mendelssohu, .ls TTynrns, do 
AHierto Noporauceuo, e com importante 
coro polyphonico de Mancinelli, nora ro- 
prauos. meio-sopranos, ter.ored e baixos, 
este ultimo com o concurso da disciplina- 
dos elementos masculinos. 

Cançonetas — Maria Amélia Castiiho 
de Andrade. Vera Paranaguá, Helenita 
Menezes  e   Martha   Patureau  de  Oliveira. 

Fadoo portuguezes — Senhorita Olga 
Vergueiro, aooinpaihadu por ura  eóro. 

Violino — Senhoritas Lniziuha Azeve- 
do,  Julinba   Mendes  e  Odette  Alves, 

Harpa  —-  Senhorita  Olga   Baillot. 
Piano — Senhoritas Fidalma Vieira de 

Mello, Edmé.i Vieira de Mello. Maria 
Eugenia de Carvalho, Marir. Antonietí 
de Ulhôa Cintra. 

Monólogos o diálogos — Senhoritas Vt> 
ra Paranaguá, Amanda Paranaguá e Ma- 
ria Amélia Castilho dií Andrade c meni- 
no Horaeio Vergueiro. 

Danças he*.paníiolM — Senhoritas Ju- 
lica Ramos, Maria Amélia Castilho do 
Andrade, Hek-nita Menezes e Vera Pa- 
ranaguá  e  Martha  Patureau  de  O iveira. 

Bailados infantis — Julica liamos, Ce- 
cília Levy, Amanda Paranai;uá, Marina 
Lefèvro, Marina Steidel, Afaria Motta, 
Clara Motta, Marianna Moita, Annita 
Gordo, Appareeída Pacheco Vasroncellos, 
Alice Pegado. Hcrmini.i Araz, Alice Tole- 
to, Ceeiiía Pinto, Aliee d-ss Sentos, Ap- 
do. Cocilia Augusta Pinto, Marieta Pin- 
parecida Echn, Judith üarroso de .Sousa, 
Estoüa Barroso de Soasa e ZiiJa BarrO; 
so. 

Tem  havido  também  onisoBae de  vi.Jí- 
no. executados por gentis senhorita.'. com 

; acompanhamento   dú  crchrstra,  soij   a   ro- 
J genci-a   do   maestro   Juüo   nastiani. 

A lotação do salão é para trezoutas ca- 
deiras. 

HOJE,   tláATtSVE*.   F.   ENfF.P.IJA- 
JIENTO A' NOITE 

Prosoguiu honfeni, cem grande pnima- 
Ç^o, a kenno^so em bo!:ef:cio da m.Vriz da 
Santa Cecília, rctandc-:e muito novirnen- 
tJ pelas avenidas do Jjrdiai e .-.-redorc» 
do^  pavühoea. 

Todos os divertimentos atlrahfj-n *■■-!?- 
tin-a^iresto a; possuas qoe clli so rcl-.a- 
vam, d< li ■nieahaafe-se as feah.ritas da» 
vendas dos ofciírt.s -!a-, ò.irr?cr_s roni jcíi. 
noade  o  'Traci^-s:; mente. 

Visitando os 15 faviüines dx bprneaMJ 
pudomes observar 'c perto ■> belTi i-iori- 
■eato, a dispo içio da; prt r !.:s ,- a bo* 
vontade da» exmjs. fa:.:i! .■> directoraa 
das barracas Brasil, E^ado» Unidas, Chi- 
ie, Ailemanha, Hespanba, Itália, IngH- 
terra, Hoíianda • Franga, eempr* diatrk 
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biiintlo por meio <lo tombolne r.» tum pren- 
üna, 

.•- 
O r^'"'»0 '!• Portiie«li pofil h0]» "" 

Iciljo um bnlli-íimo «'íío penliijiuiio, <5<.l- 
ter, j.i  multa cJUpuludo. 

O Jiipilo, COMI a *»« barrnqiiliilin cm 
rfclylo próprio, rifou UHI nlliuui {npiineii 
tondo Mo oniitowpIiMlo o unuicrn HO. 

O «lluim foi ontrpuuo no rospeclivo <K'- 
no, sr. <lr.  Aiirc.:o da Amarnl, 

Toiulo «iilo promtiulo o iiumoro 23. im 
rifn <1>> um pmavnito ín\>ni\rr., eouvida» 
te o rcsjifdivo «lono n oompaTocor ú rua 
Svtc <Io Aiiril n. 83, ou 110 local <la kor- 
nircA», afim »lo lhe «cr entirgiio o dito 
prpraio. 

Hojo cm «miilintVn harml Rrnmln pc*- 
cnria   para  crian{ta.v. 

O pavilhão da Suiüa/i continua a nuvir 
bobldaii, doem, bolos, etc, a preço» eom- 
niuna, 

• •• 
O parilhüo da Riuuin tem & dinpaRicio 

doa fmiuontudorcw da kormmso, eaplen- 
didos corvi-tea do divciwui qualidade» o 
«piinch». 

No pavilhão Intornarionnl, o movimen- 
to de hontem foi tã» intenso, quo se aca- 
baram as prendas nlli diopostas, «endo ho- 
je postas em tomboln, outras niio menos 
iinna o encolhidas. 

No povilhSo «lArisontinn» roubo ao n. 
II n sorte na rifa ila cesLa de Lafayotte, 
podendo o portador do bilhete enteder-se 
com a direotoria da rospeotira barraca. 

Ao lado funeciona «O livro do destino», 
EO') a direc^So da gentil genhorita Bcatria 
P.ichoco o Silva, que tem dito o predito 
jiiuita coiisa lion nos sons clientes. 

O cinomntographo e JoSo Minlioca, 
gratuitos, funeciouaram .itó depois do 
meia noite. 

Sondo hoje o ultimo dia, 6 do esperar- 
ão uma nvultada concorrência, não ao 
durante o dia, cm «matinéo», como á 
noite. 

O ingresso custa apenas 1$000 por pes- 
soa. 

Todas ns prendas serito vendidas por 
tombola, nSo havendo preços esaggerados. 

.•• 
No pavilhão dos Esindos-Unidos, have- 

rá uma rifa, de três prêmios, sendo o pri- 
meiro, uma bicyclcta «Fiat» ; o segundo, 
duas ricas jarras de metal; o terceiro, 
quadro a aquaiclla, devendo extrahir-se 
ás 10 horas da noite, custando o bilhete 
apo   .s 2$000. 

• •• 
Dos 8 e meia da noite cm deante, se- 

rão vendidas em leilão, ao correr do mar- 
tello. a quem mais dér, as prendas dos 
pavilhões. 

• • 
Correrá hoje, outro a primeira o a se- 

gunda sessão do Salão de Arte, a loteria 
da kermesse, promovida polo pavilhão 
«Internacional». 

Essa loteria o composta de 3.000 bilhe- 
te», e tem os seguintes prêmios: 

I.o — Bolsa do ouro, com 25 libra."! j 
2.o — Uma bolsa de prata, com 15 li- 

bras ; 
3.0 —Uma bolsa do prata com 10 libras ; 

10 libras; 
4.o —  Uma bolsa com  5 libros. 
A estracção será feita com a niachina 

da loteria do S. Paulo, gentilmente cedi- 
da  pelo sr   G.   Fontoura. 

Estiveram muito brilhantes as duas ses- 
sões de hontem, no Salão de Artn, CUJíB 
succesíTs tão de moldo a marcar época 
cm S. Paulo. 

A ooncoüTcncia foi numerosa e seleeta 
em ambas as sessões, sendo preciso an- 
gmentar o numero de cadeiras na pri- 
meira. 

Entre as pessoas que oecuparam a» pri- 
meiras filas na primeira secção, pudemos 
notar as seguintes: dr. Paulo de Moraes 
Barroa, societário da Agricultura; dr. 
Jorge de Moraes Barros, dr. Frederioi) 
Bteidel, dr. Laerte Assumpção © fnmilia., 
ir. Erasmo Assurnpção e familia, dr. Au- 
tonio Assnmpção © familia, barão Ama- 
ral, dr. oonego Valois de Castro, monse- 
nhor dr. Benedicto do Sousa, conego 
Marcondes Pedrosa, dr. Estevam de Al- 
meida e familia, IJUÍ7. Levy e familia, dr. 
Abrabão Ribeiro e família, familia Ba- 
yeux, professor Luiz Chiapparelli e fami- 
lia, professor Agostinho CÍintú e senhora, 
professor João Gomes de Araújo e fami- 
lia, Antônio Ribeiro Nogueira, José Car- 
los Machado de Oliveira, professor Júlio 
Basti-ani, conde do Lara e familia, mme. 
Júlio CJouceição, d. Anesia Chaves, dr 
Giacomo Define, dr. Castilho de Andra- 
de e familia, dr. Guilherme Fiscber e fa- 
milia, dr. Heribaldo Siciliano, dr. Jo.i- 
quim   Paranaguá   e   familia,    dr.    Slario 

Pinta S.rva • íamilia, Júlio Btartice, «Ir. 
Jucmo de Ai.iujn, piulrn Policies lt.irb<» 
■a, ilr. Olivciu Uuiiii:'rii<. dr. A. Mot- 
Ui, Cbarli» ViUn u ». ilhota, C.nliu Cuo 
ca, dr. Daulil ILimo* a aeiilicra, liaimam 
d« Jaguaro. <lr. Fradoiieo do Barro* Bio- 
toro o fumilia, dr. Torrai Naval o famí- 
lia, coronel Uaroallino do Carvalho, la- 
mliin  1'iiiutli Uamlm. 

A primeira beüsã) foi iniciada cum o 
Bailado o fado das porlu^uvainhis. em 
(iito a «cnhorittt Mima Amélia Custilho 
do Andrade tu» succes«o ao lado daa in- 
teraaiautM   im-uiuaii   quo   a   secundaram 

A tia. d. Alice Fiai-her cantou com a 
sun exeelleutc eM-ola a iiWallyn, do Ca- 
talniii, a quo dru finiwima interpretação, 
aondo aconipaiiliada ao piano iwlo maes- 
tro João Uumes do Armiio. 

A senhoriU Eilmúa \ ielra de Moro, 
incumbida de interpretai- a nKonnaai i». 
de A. Cantd, iabiu-ao brilhantomenta, 
sondo muito festejada, pelo modo oomo 
executou as bollas paginas de muaica es- 
criptns ospocialmoute par» o Salão do 
Arte. 

A senhorite Olgn Vergueiro continuou 
a faror suoceiso naa cançõe» populure* 
brasileiras cantados ao violão. 

A menina Amanda Paraunguii diue 
com tratai o monólogo Amoraiulio. 

A primeira sessão fui encerrada com « 
Cavntin» do Raff, executada ao violino pa- 
las senhoritns Maria Antouicta do Ulhôa 
Cintra, Julinha Mondas, Daisy Irancko, 
Anrelia Jardim o Maria Andrade, sob a 
rogoncia do professor Bustiani. 

A segunda oessão foi tambem magnific». 
Começou pela cauvoueta «A hespanho- 

Ia», delicadamente cautada polas acnhori 
tas Maria Amélia Castilho, Vera Parana- 
guá, Uclenita Menezes c Martha Paturoau 
de Oliveira. 

O monino Horacio Vergueiro foi muito 
applaudido no monólogo «Carlosi. 

O professor iSachnrins Autuori teve de 
bisar a Avo Maria do Schuberb-Wilhelm, 
graças á sua boa interprotação. 

As meninas Atuanda Paranaguá, Annita 
Vergueiro, Alice Pegada o Alice Toledo 
dançaram com graça o  «En avanti. 

O ar. Oetavio Pinto foi    aprooiado    no 
O sr. Oetavio Pinto foi apreciável no 

iTango» do Alexandre Lévy. 
A senhorita Vera Paranaguá cantou, fora 

do programmn, uma modinlia brasileira, 
revelando muita graça. 

A senhorita Ba>by Pereira do Sonsa te- 
ve palmas cm nlgumas trovas brasileiras. 

O sarau terminou com a Serenata de 
Coimbra, qoe alcançou um novo snocesso. 

Para hoje no SaJão do Arto, está anium- 
ciada, além das habitua*» Bossões da noi- 
te, uma grande «matin^e» infantil, ás 
duas horas da tardo, com profusa distri- 
buição gratuita de brinquedos e boubons 
ás crianças. 

Os programmas das sossões da noite são 
os soguintos: 

I.a  SESSÃO 

A's oito e meia da noite. 
1 — Bi//ct — «Habaneira da Carmcn» 

(Canto)  Sra.   d.  Alice Fischer. 
2 — Olavo Bilac — «O pássaro captivo» 

(Poesia)  Senhorita Julica Ramos. 
3 — "La Miulriloãa» (dausa hespanhola), 

senhoritas Julica Ramos, Vera Paranaguá, 
Maria Amclia Castilho die Andrade. Hele- 
uita Menezes c Martha Paturoau. (Ves- 
tidas a caracter). 

4 — a)   Sliumam — oTraumeretia 
b)   TirinJclli   Pasqnkiade    (Violi- 

no)   Professor  Zacharú-ts  Autuori. 
5 — Mancinclli — Grande coro para so- 

pranos, meio-sopranos, tenores o baixos 
— Sra. d. Aiice Fischer e senhoritas Nenè 
Pinto, Editk Capote Valonto, Maria Jor- 
dão, Vera Paranaguá, Hclenita Menezes, 
Jüs»pliina Buggiani, Noemia Buggiani, 
MuTÍa üolphina Cardoso, Carlota Pereira 
do Queiroz, Maria Thereza do Camargo, 
Olga Vergueiro, Igncz Vergueiro, Alice 
Vergueiro, Climcnc Baroni, Alice Amori- 
cnno, Maria Luiza Americano, Laura Lou- 
reiro da Cruz, Irene Loureiro, da Cruz, 
AUx-rtinn. Jardim, Anrelia Jardim, Oota- 
via Jardim, Maria Cândida Gomes. Lavi- 
nia Machado o Maria José Hummel e um 
criipo do tenores o baixes, sob a regência 
(ío protessor F.  Franoescbini. 

Acompanhará no piano a senhorita Ali- 
co  Serva. 

2.a SESSÃO 

A's novo o   meia danoite- 
1 _ Mendelssoh]] — "Rondo Caprichoso» 

(Piano) — Senhorita Fidalma Vieira de 
Mello. 

2 — nLa ebansotes de Papa» (Monólo- 
go)   Sonliorita Vi ra   Paranaguá. 

3 — «O Beija-flòru (Canção popular bra- 
sileira) Senhorita Olga Vergueiro. 

4 — Wionniawski — «Legenda» (Vio- 
lino)  Professor   Zacharias  Autori. 

5 — "Serenata dos Estudantes de Coim- 
bra» — Sonhoritas Olga Vergueiro, Ma- 
ria Ainolia Castilho do Andrade (solos) e 
senhoritas Igncz Vergueiro, Martha Pa- 
turoau, Julica Ramo», Maria Cândida Go- 
mes.   (Vestidas a caracter). 

CHRONICA 
i SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 

Fazem aimos hojo: 

A menina Irmã, bllia do sr. Ismael de 
Moraes e Silva; 

a menina Branca, filha do sr. major Ál- 
varo Pereira Soares; 

a senhorita Alzira Meira,tilba da exma. 
sra. d. Anua Franci&ca do SaufAnna 
Meira ; 

a senhorita Luiza, filha do sr. coronel 
Pedro   P.   Bittencourt; 

a sra. d. Ludoxia do Macedo Soares, es- 
posa do sr. dr. Alexandre d© Macedo 
Soares ; 

o sr. dr. Aristides Luis da Silva, ama- 
nueuso da secretaria do Tribunal de Jus- 
tiça ; 

o sr. dr. Álvaro Gomes da Rocha Aze- 
.vede,   advogado desto íôro; 

o e.*. Mauuel Ferreira de Souta Utdou- 
do 

FESTAS   E  BAILES 

O sr. dr. Max Kehl e sua exma. eepesa, 
festejando u anuiversario natal.cio do sua 
gentil tilha, (enhorita Maria, realizaram 
em sua residência, á vil:a Adelaide, ave- 
nida iiygifciioioiis, uiua attruhente festa, 
a qual cooipaieeea grande numeio de pes- 
soas i!v suas relações e amizade. 

TTma exceiletite oichestra exteutoa cs- 
coluklas peça», üançaudoee an-madamen- 
te atJ  á  madrugada. 

Eatre a r.umeiosa e soíec-ta assistência, 
pudemos n^i-ar as seguintes pessoas: se- 
nh.jritas: Lydia Buc-colini, Alda Sampaio 
More.ra, Marion Piedade, Dulce e Car- 
meu Pereira de Queiroz, Evelina, Syivia 
e Aurca Ferreira da Ito^a, Marreta Ma- 
chado de Oliveira, Heiena Scbritzmcyer, 
Lucilla e AdalgUa Lima. Lanckx-a e 
Anna Valle. I.ili, Ricardina e Marina 
Firoseca Rodrigues, Cao::da, Déa, Yáyá e 
Ivanira Rara"» Durão. Eier>nor3 Ferreira, 
Paula Sonsa, Mariquita o («tinha 
Carvalbc, Hortenc'» Velloso, Magnolia, 
Dilcota e Tuda Simões, Alice Oliveira e 
irmã miie. Lacerda, etc. madame»: Sai»- 
paio Moreira, Maria Joanna Larerda 
Franco, José Piedade, Va» Cerqninbo, 
Hcrmiaio Ferreira, Machado de Oliveira, 
Ataliba Valle, Fonseca Rodrigues. Ma 
cbad> de Oliveira, Fonseca BcJrigue^ Ra 
mos Durão; cavalbeiros: dr. R. Heise, 
barão *?o Amara*, dr. Fonseca Rodrigues, 
José Carloí Mai-hado do Oliveira, dr. Ce- 
aar Lirerds, M^aoyr Piza. Pinto Barbo- 
sa. Vietor M»<hr:òo do Oliveirt, Raymnn- 
d:> Daprat Fí?h«>. JoSo Sampaio MíT*-:'- 
t».  Heraiinie Ferreira, dr».   Sylrio • Re- 

nato Maia, Paulo Yacerda Franco, Lair 
Vicente de Azevedo, Guilherme Karval, 
dr. Negreiros Itinaldi, Armando Ferreira 
da Ro&a,, Cyro Freitas Vallo e João Pi- 
res Germano; madame Kehl o suas gen 
tilis-simas filhas Maria, Lola e Lúcia 
cumularam OG seus convidados de capt 
vantos   gentilezas. 

* * 

Ae!ir-:o nesta capital o dr. Renato Paes 
do Barres, ilJustro delegado de policia de 
Casa Branca. 

* • 

Miionica jjpgrtjya 

Está em S. Paulo 
distineto eiiüPulieiro 
douro. 

dr. João Mastr.íila, 
residente em Bebe* 

AchanMM nesta capital, hospedados: 

No Hotel do Oeste, og srs. Alberto Fer- 
reira, Saturnino Paes de Barro», Octacilio 
Martins, Mauro Uoulart, dr. Erminio Vil- 
la, Muard Tomanik, Antônio de Arrnda 
['enteado, dr. Ilorculano Chrispim de Car» 
valho, Arthur Ribeiro, Paulo Show, Luja 
Alves Thomaz, Joaquim Barbosa, João Di* 
niz, Moy£.'s Mendes, Júlio Ribeiro de Car- 
valho, Manuel Lacerda Franco, Constanti- 
DO Serra, Aldo Pinuune, Manuel Costa Ne- 
ves e capitão Manuel Reis de Lima; 

no Grande Hotel, os sra. dr. João Menc* 
zcs Doria, Henrique da Silveira Bulcão e 
Pedro Woin^isncr. 

NECR0L0GIA 

Roa!izam-^o amanhã, ás 10 horas do dia, 
as cerimonias do sepultamento da exma. 
sra. d. Marianna dos Santoj IVreir», fallcr 
ckla ante-hontom nosta capitai e cujo ca- 
dáver f-ji embalsamado, conforme ootioiã- 
mcs. 

ü cortejo fúnebre sahirá d» rua Victo 
ria n.  133, para a cemitério da Consolação. 

• • 
Amanhã, ás 4 da lardo. ebega á tgaro» 

da Lu» o corpo do »r. dr. Edgard de A> 
moida Prado, que dalJi seguirá directameo. 
te para o cemítorio da Co—olação, aeado 
tabumado no jazigo da  familia. 

O corpo do diatiooto paulista chegou ha 
dias a Santo», n > «Arlãr.xa», acáando-ae 
de*,.? essa data depositado ao c-neato de 

TURF 
JOCKKV-<.M-fl  PAULISTANO 

PromeUrm flp-ando brilhalitiimo o» cor- 
ridas do hoje,  no Joc-koy-ülub Paulistano. 

S, i .i olworvado o aeguinte programma : 
Primeiro parco — nProgrcdiom — 

1:000$  —  1.000  metros. 
Ugly, 62 kilo» ; Tuyo-Cui!, 02, o Coram- 

bé. S». 
Segundo parco — nSapplcmanlar» — 

1:000$ — 1.500 metro»,. 
Divotte, 50 kila»; Cedro, 5-1 , Müdon, 

53. é Eliipse, S8. 
Terceiro parco — ..Extraa — 1:000$ 

1.000 metras. 
Si-.Si, 51 kilo»; Pyr, 56; Curucu', 06 • 

Toisuu d'Or, 03. 
Quarto pareô — «Emulaçioii — 1:200$ 

--  1.700  metros. 
LavalWre, 52 kilos; Juquery, 56; Mon- 

to Rello, 03, o Corajosa, S6. 
Quinto paroo — «Impronsaii — 1:300$ 

— 1.700 metro». 
Zaragosa, 53 kilos; Badgo, 54; l.ilian, 

50, o ,S< immml.iiln    57. 

AVIAÇÃO 
OS   IRMAUH   1UPINI 

Por se ter quebrado uma peça do "Ca- 
rolinen, na naterrisnge» em Botujuru, o 
intrépido aviador Napolcona Rupiui só 
partirá de Jundiahy para esta capital 
amanhã, ao meio-dia, si o tempo permit- 
tir. 

Do nosso correspondente era Jundinny, 
rceobomos hontem o seguinte telegrnmmu: 

JUNDIAHY, 25 — Devido a ter-so par- 
tido uma peça do aeroplano, foi transfe- 
rida para amanhã a partido desta cidade 
do aviador Rapini. 

O logar de partida «cri o campo uo 
Foot-Ball  Club. 

FOOT-BALiL 
Realiía-so hoje, ás 4 horas da tarde, no 

Veludromo Paulista, uma attrahonte festa 
t^iortiva, em beneficio do hospital dos 
crianças da Crua Vermelha. 

Foi organizado um interessante mateh 
de foot-ball, no qual os guapos rapazes do 
Sport Club Americano preparam magní- 
ficas surpresas. 

Efiso match será jogado entre um team 
de senhoritas e outro de rapazes. 

S' a seguinte a organização dos teams: 
Senhoritas: 

Mlle.  Moraes Barros 
Mllc. J. D. Lima — Mlle. Z. Cardoso 

Mlle. O.  Englcr —  Mlle.  C.   Bertoni — 
Mlle. J. Alves 

Mlle.   H.   Malta  —  Mlle.   A.   Mouth  — 
MUe,  Z.  Maaini — Mlle.  E.  Mendes 
— Mlle, J.  Castro. 

Rapazes: 
Hugo 

Cyro — Meneses 
Bicudo — Bertoni — Eurico 

Irineu — Alencar — Mazini — Enrico — 
J.  Pedro 

A iniciativa coube á senhorita Catliari- 
na Bertoni,  que infelizanento não poderá 
tomar  parto no  grande match, visto ter 
sido victima de um aecidente, num dos úl- 
timos trainings. 

Entretanto,  uctuará como referec. 

ASSOCIAÇÃO DOS A. A. SALESIANOS 

RcaliziitiMo boje, áa 4 horas da tarde, 
Do ngruiiadii do Lyceu do Sagrado Cora- 
ção do Jmu», dot» match» do foot-b»il en- 
tro <« primeiro <• secundo teauu desta so> 
eiedade e o Uniáo Paulista. 

As equipes da Aaaociação são as s-guin- 
tos: 

Nane* 
Câmara — Homero 

Garcia  —   Braga  —  Zelindo 
(cap.)   Durso  —   Belloca  —   Américo   — 

Xavier  -*-   Monteiro 
Duna  II 

Franciaeo — Adio 
Bandeira — tVrqucir» — Oliveira 

Farda» — Álvaro — Coaseruio — Horacio 
—  Medeiros 

TIRO 
TIRO  PAULISTANO 
y. 35 da Confederação 

Si o tampo permittir, haverá hoje exer- 
cício de tiro no stand desta oociedade, <o- 
meçando o exercício do fogo á» 11 horas. 

A inscripção oncerrar-so-á á 1 hora da 
tarde. 

Dora avante, os exercício» de cometas o 
tambores serão uo ktand, do meio dia cm 
deante, 

PELOTA 
FHONTAO DOA VISTA 

Maia um bolto programma será obser- 
vado na funrção de bojo no Frontão Boa 
Vista. 

lunumcra» quinielaa serão disputadas, e, 
devido ao grande empenho dos profissio- 
naes do primeiro quadro, para o maior nu- 
mero de victoria», a lueta será renhida, 
despertando nos assistente» grande enthu- 
sinsmo. 

A' tarde, será jogada uma quiniela de 
honra a 8 pontos em que os profiasionaes 
Guirucbnga, Zalacain, Lino, Potonito, 
Gaspar o Villabona farão prodígios para 
conquistar o brosaal. 

Resultado do dia 24—1—13. 
Quin. Vencodoro» Dup.    Rat. 

1 Uranga        Mazo         16   35$200 
2 Albisua — Ascanio    ....   34   27$200 
3 ?Iauuol  —  Uraoga      56   25$200 
4 Tápia —  Uranga     ........   46   19$400 
5 Ascanio — Tápi»      86   48$900 
6 Tápia — Mazo        14   20$e00 
7 Uranga — Albisna      16   16$300 
8 Mazo — Tápia       25   17$000 
9 Albisua —  Manuel     ....   86   27 $500 

10 Albisua — Ascanio    ..... 12 41$g00 
11 Ascanio — Manuel      46 52$800 
12 Manuel — Albisua      36 31$S00 
13 Odriozola — Zalacain ... 34 26$500 
14 Urnieta — Villabona .... 46 28$000 
15 Villabona  —   Potonito... 45 16$800 
16 Zalacain — Potonito .... 13 2d$000 
17 Urnieta —  Zalacain  .... 16 31$S00 
18 Zalacain — Adriano    ... 35 24$200 
19 Adriano — Zalacain   12 24$800 
90 Urnieta —  Zalacain  ■•■. 34 30$400 
21 Zalacain — Potonito   ... 34 16$300 
22 Odriozola  —   Villabona.. 46 10$800 
23 Potonito — Odriozola ... 25 24$100 
24 Zalacain — Adriano    35 14$400 
85 Potonito — Zalacain .... 46 12$000 
26 Potonito — Odrkwola....    25    32$600 
27 Adriano —  Zalacain  ....   26   16$400 

1   Servlfo espcolal do "Ctrreto". da *g$Bol« jhiiwiMM ■ d> M«M$   \ 

INTERIOR 
Santos 

POLICIA MARÍTIMA 
SANTOS. 25 — Entraram hoje neste 

porto os seguintes vapores: 
eSiena», italiano, procedente de Bue- 

nos Aires e escalas, com 116 passageiros 
para este  porto, e 496 em transito. 

itColumbia», austriaco, procedente de 
Trioste e escalas, com 311 passageiros pa- 
ra este porto e 681  em transito. 

■iTomaso di Savoia», italiano, proce- 
dente d» Gênova o escalas, com 4!)8 pas- 
sageiros para este porto e 1.194 em tran- 
sito. 

«íris», procedente do Rio do Janeiro e 
escalas, com 11 passageiros para esto por- 
to e 190 em transito. 

iiltaperuna», nacional, procedente «l» 
Porto Alegre e escalas, com 32 passagei- 
ros para esta porto e 41 em transito. 

IMMIGRANTES 
SANTOS, 2õ — Destinados á lavoura 

deste Estado chegaram hoje a este porto 
576 immigrautes, sendo 312 pelo vapor 
austríaco "Columbia»; 140 pelo italiano 
«Tomaso di Savoia»; 104 polo italiano 
«Siena»; 13 pelo nacional «Itaperunan, o 
7   pelo  nacional  iilris». 

São esperados amanhã 15 immigrantca 
espontâneos pelo vapor hespanhol «Barce- 
lona». 

CONSÓRCIO 
SANTOS. 25 — Realizou-se hoje, ás 11 

horas da manhã, em oratório particular á 
rua 2 do Dezembro n. 39, o enlaço matri- 
monial da distineta senhorita Emitia Ccc 
cotti, diplomada do Lyceu Feminino San- 
tista, enteada do sr. Pinto Leite e filha 
de d. Carolina Ceccotti Leite, com o ir. 
Victor de Oliveira, estimado auxiliar «'a 
casa   F.    Macchiorlatti,   desta   praça. 

Paranympharam o acto por parto da 
noiva o conferente da Alfândega sr. Grs- 
cindo Varella e sua exma. esposa d. Del- 
phina Varella e por parte do noivo, o fi. 
Arlindo   Biernestain. 

FALLECIMENTO A BORDO 
SANTOS, 25 — A policia marítima ro 

moveu hoje par» o cemitério do Saboó, os 
cadáveres de Rosa Ewding, de 2 meses de 
edade, allemã, e de Giusoppo Marcbesini, 
de 2 annos. italiano, passageiros respecti- 
vamente dos vapores «Columbia», austría- 
co, e «íris», nacional, fallecidee a bordo. 

FALLECIMENTO 
SANTOS, 25 — Em eu» residência a 

rua Soter do Aranio B. 5, f»!leeeu hoje, 
ás 9 hora» da manhã, o »r. Virgílio Da- 
merio. antigo funecionario da 8. Paulo 
Ruilway; pac dos st». Guilhermiuo o Fi- 
logonio Danesio e cnnhado do» srs. Tac:a- 
ao Pinto dr. Mendonça, Davíal de Almei- 
da, Antônio I/Obo Vianna, Antônio Paise 
e Hygino Paixão. 

O enterro realizou-se hoje mesmo, ás õ 
bora» da tardo, sabíiulo o feretro, com 
grande acompanàsmento da residenc-ia do 
finado para  o cemitério do  Paqnetá. 

Sobre o feretro viam-se numerosai co- 
roas de saudade?, com sentidas d<rd:cato- 
rio», 

ALFÂNDEGA 
SANTOS, 23 — Foram designados o» 

fanceionarHJs abaixo mecc-ionadas para 
na semana de *J6 do corrente » l.o de le- 
vereiro ter exercicío nos segmate» 'oga- 
res: 

Distribuição — O segundo escriptnra- 
rio Odilon Bexerre de  Figueiredo. 

Bagagem — O terceiro escriptnrario 
J«sé »are» Pereira ao» La • 2 a cia»- 
•e», e Trajoao Caoede Âiwm Paqpca» oa 
3^    ' 

Arqueação — O primeiro escripturario 
Garolino Vieira dos Santos Pinto c o to- 
gundo José Cândido Cavalcanti. 

Inflammaveis — Primeira escripturario 
João Marooe de Araújo, 

Correio — O terceiro escripturario Epi- 
tacío Pessoa de Queiroz. 

— O sr. inspector declarou ao sr. guar- 
da-mór para os devidos fins, que para at- 
tender á boa marcha do serviço de prati- 
eagem neste porto, resolveu, de accõrdo 
com o sr. capitão do porto^ que o embar- 
que e desembarque dos praticas que tenham 
de entrar ou sabir dos navios, se effectue 
na ponte de madeira, construída na Pon- 
ta da Praia, pelo ministério da Guerra, 
responsabilisando a todo nquelle que a fi- 
zer fora desse logar. 

DR. CKSARIO BASTOS 
SANTOS, 25 — Acompanhado de sua 

exma. familia, chegou hoje a esta cidade 
o sr. dr. Ccsario Bastos, senador estadual 
o membro da Commusão Directora do 
Partido Republicano. 

DE REGRESSO DA EUROPA 
SANTOS, 25 — De regresso de sua via- 

gem á Europa, chegou hoje a esta cida- 
de, a bordo do paquete italiano «Tomaso 
di Savoia», o sr. Qiuliano Galutti, ne- 
gociante nessa capital. 

S. s., que contrahiu matrimônio na Itá- 
lia, veiu aoonmpanhado de sua exma. es- 
posa. 

PEDRO  WAINGASTNER 
SANTOS, 25 — Chegou hoje a esta ci- 

dade, a bordo do «Tomaso de Savoia», 
o pintor brasileiro Pedro Waingastner, 
que regres-» de Roma onde residiu por 
espaço de 2 annos. 

O notável artista partiu para essa ca- 
pital pelo trem das 4 • vinte da tarde. 

AGGBESSAO A TIROS 
SANTOS, 25 — Hoje. ás 5 hora» da tar- 

de, Juvenal de Sousa, por motivos ignora- 
dos, desfechou três tiros de revólver num 
carroceiro, não o attingindo. 

Perseguido pelo marinheiro da Policia 
Marítima, Arthur Francisco de Paula, Ju- 
venal atirou-a tambem, ferindo-o na ore- 
lha direita, 

Bondo, finalmente, preso, na rua Vis- 
conde do Rio Branco, Juvenal foi recolhi- 
do á cadeia publica, ratananto a »ua vi- 
ctima er» medicada na Santa Casa, com 
guia da policia. 

It* 
APPROVAÇOES 

ITU', 25 — No exame de admíssãoa que 
se submetteram, em Piracicaba. foram 
approvadas as zenhoritos ituanas Anna 
Amélia Pontes Negreiros, Maria Laura 
Bueno, e Maria da Conceição Rodrigne» 
Leito, candidatas á matricu!» na e»cola 
normal   primaria   daqnells  cidade. 

Na eerola de Botueatú foi approvado o 
sr,  Luiz Morato Castaaho, 

MISSA 
ITU', 35 — Segunda-feira «erá celebra- 

da na egreja do Bom Jesus a missa de s» 
timo dia em suffragia da alma do «r, 
Franci-sco Olero y Peres. 

FESTA DA PADROEIRA 
ITl", 25 — Promovida pelo ^Circulo 

Catholi<T) de Nossa Senhora da Candeio- 
ria» reatizase no dia 2 de fevereiro pró- 
ximo a festa de Noasa Senhora da Can- 
delária,   padroeira  desta   p«rocb-a. 

A feita coastará do triduo, missa e pri- 
meira roTsmunhão d^s alanutoi da aula de 
catocismo da matriz; mifsa cantada, e, á 
tardo,   ■ Te-Deam.>, 

Km  seguida,   haverá  a  inauguração da 
«ocola p.iroohial nortnra»  para operários. 

FABRICA GERMÂNICA 
ITU', 23 — O ar. Mamo Steiaer, pto- 

priafeari»  d»  mFábtic»  OcrmoBics»,   «stá 

faiviidi as uliima» iiwlalliiçõwi pura trali- 
aforlr |>arn o va»U> prédio de sua pruprie- 
dado, á rua Direita, o . • u arrediludo is- 
tal   l<   Imealo indiutrial. 

FALLECIMENTO 
ITl", 2' — Fiillocoii, nu tardo do lion 

tom,   nojttn  cidad»!  " *r'   Fotip|»e  do  Al- 
meida   t  uni--,   faaondeiro   no   inuuicipio 
de  Indaintuh», o aqui  domiciliado. 

O oxtineto .-. .i.-i aqui do gorai ostimu 
e ora  pne do «r. Tetoaplioro do    Almeida 
OuapWi 

O «ou »»hinienlo fúnebre realiaon-«o 
hoje, 4a 5 hora» da tarde, cora grande 
seompanhamento. 

ATn.V.SO DE    TREM 
ITU', 25 — O expresso da K.irocabana, 

que aqui chega ás 0 e pouco da manhã, 
veiu hoj« com «traoo do mal» do tre» ho- 
ras. 

FESTA   DE  CONORAÇAMENTO 
ITL", 25 — Com o fim de assiotir á fes- 

ta que a Câmara e Direotorío do S. Uo- 
que slli realiaam hoje. em homenagem ao 
rongraçaroento ila iralitioa local, • no 
dr. Lula Nogueira Martins, candidato " 
deputação o«tiidiinI, aoguiram bojo para 
oquelta localidade os MS. Alfun .I lloigm, 
Benedicto Bronha Riboiro, Frnncilino 
Cintra, oorr<>«poiid<>nto do «Correio Pau- 
listano» ncata cidade; profnsor Gentit ■'« 
Oliveira, Júlio Fragoso © Joio Moura 
Campos, collector estadual o escrivão da 
collectoria do Salto; professor João de 
Deus Pinto, da   mesma cidade. 

Porto Ferreira 
FESTA DE S. SEBASTIÃO 

PORTO FERREIRA, 25 — Onu o fim 
do não deixar passar dmperoeibido o dia 
de S, Keliusti.iu, padroeiro desta locili- 
dade, o revmu, vigário da parochia pro- 
moveu uma pequena testa, quo constou de 
triduo, missa cantada a cantochão, 'o- 
guetes,  baterias,  etc. 

ESPECTAOULO   EM   BENEFICIO 
PORTO FERREIRA, 25 — O empresá- 

rio do «Cinema Condor», sr, .Manuel l.ou- 
renço Júnior, deu um espectaculo em be- 
neficio da festa de S. Sebastião, que fui 
bastante concorrido. 

ESCOLA   NORMAL 
PORTO FERREIRA, 25 — Os estudan- 

tes da escola normal de Piraasununga, que 
dependiam de exames do segunda época, 
foram  todos approvados, 

EXAMES DE ADMISSÃO 
PORTO FERREIRA, 25 — A» senhori- 

tas Leonidia Zadra, Lydia de Carvalho e 
Anna Montefuseo, as quaes prestaram 
exames de sufficiencia para admissão á 
matricula na Escola Normal de Pirassu» 
nunga, todas foram approvadas, 

PROPAGANDA ELEITORAL 
PORTO FERREIRA, 25 — Em propa- 

ganda de suas candidaturas a deputados 
ao Congresso do Estado, estiveram ncs. 
ta cidade os drs. Mario Tavares e Wla- 
dimiro do Amaral, 

-— Aqui esteve tambem o coronel Joa» 
quim de Saltos, 

DESASTRE 
PORTO FERREUIA, 25 — Hontctn, ús 

8 horas da noite, mais ou menos, no ki- 
tometro 215 da estrada do ferro Paulista, 
entre Descalvado e esta villa, o empre- 
gado daquclla companhia do nome Joa- 
quim Lina, que fazia a ronda da estrada, 
foi apanhado pela machina do trem M-l, 
mixto, que daqui parte ás 8 horas da 
noite, ficando Joaquim com a cabeça e os 
braços separado» do tronco e o peito es- 
magado,   moçrendo  instantaneamente. 

A victima foi, pelo feitor da turma 24, 
á qual pertencia, transportado para aqui, 
onde foi dado á sepultura, depois do res- 
pectivo exame cadaverioo, mandado fazer 
pela autoridade policial. 

BAPTIZADO ' 
PORTO FERREIRA, 25 — Amanhã, 

deverá ser levado ú pia baptismal o fi- 
Ihinho do professor publico, sr. Júlio de 
Oliveira Dorta, onde receberá o nome de 
João. 

Sorão padrinhos do João o sr. Salathiel 
Garcia e sua exma. esposa d. Leonina 
Garcia. 

Campinas 
HOSPEDES ILLUSTRES 

CAMPINAS, 25 — Com sua exma. fa- 
milia, acha-se necta cidade o sr, dr, Alti- 
no Arantes, secretario do Interior, que 
veiu paranymphnr a gentiüsaima senhori- 
ta d, Anna Marques, no acto de seu con- 
sórcio. 

O dr, Altino Arautes deverá regressar 
amanhã, pelo primeiro trem, para essa 
capital, 

CRIME? 
CAMPINAS, 25 — No ribeirão Anhu- 

ma, em terras da fazenda S, Quirino, foi 
encontrado o cadáver do um homem de 
cor branca, cuja identidade a policia não 
ponde ainda reconhecer. 

Parece, porém, que esse indivíduo mor- 
reu ha uma semana, 

REABERTURA  DE  AULAS 
CAMPINAS, 2-5 — Reabrem-se segun- 

da-feira as aulas do terceiro grupo esco- 
lar desta cidade. 

SEM ASSISTÊNCIA 
CAMPINAS, 25 — O medico legista da 

policia local veiilicou o óbito de José de 
tal, de 16 mezes, faileuido sem assistência 
medica. 

CONSÓRCIO 
CAMPINAS, 25 — Realiaou-se hoje o 

consórcio do sr. Almeida Camargo com a 
gentil senhorita Anna Ãlarques, tilha do 
sr, Joaquim  Marques. 

Serviram de testemunhas, do noivo, no 
civil, o sr. Edgard de Camargo, o, no re- 
ligioso,  o sr.  Carlos Guimarães, 

Por parte da noiva, serviram de teste- 
munhasi, no civil, o sr. Manuel de Andra- 
de Junqueira, e, no religioso, o dr. Alti- 
no Arautos e sua exma. esposa, d. Maria 
Theodora do Andrade Arantes. 

LINHA DE TIRO 
CAMPINAS,   25 — Amanhã,  ás 3  ho- 

ras da tarde, no gymnasio, haverá evolu- 
ções do» sócios da linha de tiro, 
UM PRETO E' ENCONTRADO FERIDO 

E SEM  FALA 
CAMPINAS. 25 — Hoje, pouco depois 

de 8 horas da noite, a policia teve commu- 
nicação de que, na estrada de Limeira, 
em um corte da linha de Itaicy, de cin- 
co motros de altura, estava cabido um 
preto. 

O sr. Atuogenes dos Santos Camargo, 
sub-deiegado de Senta Cruz, para abi se 
dirigia, fazendoo transportar para esta 
cidade,  e  intemando-o  na Santa Casa, 

A victima acha-se com excoriaçõe» no 
rosto e sem fala, 

CHRISMA 
CAMPINAS, 25 — Amanhã, á 1 hora 

da tardo, na cathedral, o revmo, e exmo. 
sr, biapo diocesano administrará o »acra- 
mento do  cbrisma. 

POSSES 
CAMPINAS,   25  —  Serio     empossados 

«manhã, M 5 bora» da tarde, o» novo» di- 
rectore» da sova Beneficência Portnguoza, 

Guarehy 
NOVO   PROFESSOR 

GCABEHT, 25 — Mudou-se de  Itape- 
tininga para e»t» cidade,  onde fixou   re» 
sidencia com sua exma. famiii», o distin- 
eto   piufiiiM   ar.   Ezequiel   Castanho   de 
Almeida,  o qual  fAra  oomoado   para  re- 
ger  a esooU maoruÜBa do bairro da Vi- 
ctoria, deste municipio, . 

FESTA INTIMA 
GCAREHT,  25 — Oom  muita  alegria, 

festejaram, no dia 20 do corrente, o 13.o 
aoniversario do sen eoaomeato • «r, £mi> 
lio de Almeida Mello • «u» exma. coaoor- 
t», d.  Palmjra Costaah» d* McUa. 

Iguapo 
V.mjRKS  «VILLA   IIKI.I.A..  H  .RIO 

«s.  MATHEUSii 
1'iUAPE, 23 —  Sílí» eapersdfla  •manliã 

ncsio porio,  vindos d»»  nort^, os vaporei 
iiVilta Bvtla» o •Rio S.  Mi ti.. ■ 

ODItAS PUBLICAS 
IQVAPE, 23 — Foi muito liem recebida 

aqui u notiivnçJo do dr, Luia Álvaro da 
Silva, para ongt-rhciro das obras pnblleaa 
do«to diilrioto. 
ASSASSINATO  —   POR  QUESTÃO   DF 

TERRAS 
KiUAPE, 23 — Por quaalla de torra», 

o «ubdito allouilo Oito Ltlnder n -.11-.i- 
nou a aeu compatriota Evailio Loinder, 

O criminoso  foi  proso. 

Atlbala 
CONTRACTO DE    CASAMENTO 

ATIBAIA, 25 — O ar. Jorge do Barro», 
goronto da Companhia do Tecidos o Fia- 
ção H.   João,  desta  cidade,   participou-nos 
quo contrnetuu casamento com a sonliorita 
Jnlieta  Snlerno,  moradora om  Sorocaba. 

PHARMACIA CENTRAL 
ATIUAIA, 25 — Assumiu n direcção da 

Pharinaeiii Central desta cidade o sr, An- 
tônio  H,   do  Mello,   hábil   pharniacoutico, 
que residiu  i>or muitos anuus cm Campi- 
nas. 

DIVERSÕES 
ATIBAIA, 23 — Kstréa bojo nesta cida- 

de a companhia equeatre do attracçõcs o 
variedades  «Circo  Guarnny»,  da qual     í 
diroctor o conhecido artista João Alves. 

— O Pavilhão Recreio Cinema tem estas 
ultimas  noites exhibido exccllentea  films, 

PARA-RAIO 
ATIBAIA,   23  —   Pela   Directoria     de 

Obras  Publicas  foi   mandado col locar   um 
pararaio no grupo escolar «José  Alvim», 
desta cidade. 

CLUB RECREATIVO     ATIBAIANO 
ATIBAIA, 25 — Segtinão    doliberação 

da  nova directoria     do Club    Recreativo 
Atibaiano, vao este passar por muitas re- 
formas, entre ellas a installação do     um 
gabinete do leitura,  tiro ao alvo,  etc, 

Guaratinguetái 
0 TEMPO 

GUARATINCUETA', 25 — Observações 
tomadas hojo no posto meteorológico do 
Collegio S. José; pressão atmosphoriea, 
714,0, ás aeto horas da manhã; 710,0, ás 
duas horas da tarde; 714,9, ás novo horas 
da noite. 

Ventos; calmo, ás seto horas da manhã; 
SW 8, ás duas horas da tardo; calmo, ás 
novo horas da uoito. 

Temperatura máxima, 33,9; temperatu- 
ra minima, 18,1. 

Chuva em 24 horas, 4,1 m. m. 
Estado do céo,  nublado. 

NA CIDADE 
GUARATINGUETA', 25 — Esteve lion. 

tem nesta cidade, a passeio, monsenhor F. 
H.   Gomeg Angelim. 

S. revmo. celebrou na capclla da Irman- 
dade do Senhor dos Passo» e regressou no 
rápido  para  o Rio  do Janeiro,  ondo  rc- 

NOTAS FORENSES 
GUARATINGUETA', 25 — Despachos 

o expediente de hontem: 
Supprimento de outorga uxoria, suppti- 

cante, José Augusto Lopes.  — Negado. 
■ Expediurfio  alvará em favor do d. 

Amasilcs Rodrigues Alvog para a averba. 
ção do apólices, no Thcsouro do Estado, 
quo lhe foram partilhadas no inventario 
do finado Domingos Rodrigues Alves. 
 Inventario de  d.   Maria  Oertrudes 

da Silva Partes. — A'  louvação, 
  Inventario do finado Antônio .Tacin- 

tho do França Guimarães, — O mesmo des- 
pacho. 

■ Inventario do Francisco     Firmino 
Pereira da Costa. — Tomado o compromis- 
so aos louvados, o sr. escrivão designará dia 
para as avaliações. 
 NomcouHBe Américo José de Faria 

tutor de sua  irmã,  a menor Alice Mello. 

CONSUMO DE CARNE EM 1912 
GUARATINGUETA', 25 — Segundo a 

estatística da prefeitura municipal, em 
1912, para o consumo da população desta 
cidade, foram abatidas no matadouro mu. 
nicipal 3.232 rezeg bovinas, 4.450 rezes sui- 
nas, 83 rezes ovinas o 57 rezes caprinas. 

Na estatística não estão comprehcndidas 
as rezes grauda» e miúdas abatidas fora 
da cidade, noa bairros o nas fazendas, para 
o consumo üa populjtção do interior do 
municipio. 

Esse numero, exceptuando para as rezes 
bovinas, é considerável o talvez não infe- 
rior para as rezes suinas o superior para 
a» reaea caprinas e ovinas. 

Todos esses dados foram romcttidos â Re» 
partição de Estatística do Estado. 

NOTAS PARA UM ANNUARIO 
GUARATINGUETA', 25 — A. prefeitu- 

ra municipal, attondendo a pedido do sr. 
Horacio Sallcs, residente na capital, rc- 
mettcuJho informações sobre esta cidade 
e município, para figurarem no annuario 
do Estado, que o referido cavalheiro está 
organizando. 

OOMMUNICAÇOES 0FFIC1AES 
GUARATINGUETA', 25 — Aos secretá- 

rios do Interior, da Fazenda, da Agricul- 
tura e da Justiça e da Segurança Publica, 
o sr. Pedro Marcondes Leite, prefeito mu- 
nicipal, commnnicou a sua reeleição para 
o cargo do chefe do poder executivo muni- 
cipal. 

Aquelles titulareg responderam, agrade- 
cendo a participação, 

MATERIAL ESCOLAR 
GUARATINGUETA', 25 — A inspectoria 

municipal do ensino remetten á Directoria 
Geral da Instmcção Publica a relação dos 
materiaos necessários ao uso das escolas 
isoladas desto  municipio. 

Guararema 
NUPCIAS 

GUARAREMA, 25 — Realizou-se hon- 
tem, na basílica da Apparecida, o consór- 
cio do coronel Brasilio Pinto da Fonseca, 
presidente do directorio político desta ci- 
dade, com a gentil senhorita Anna Fon- 
seca, prendada filha do major Francisco 
de Mello Franco Fonseca, fazendeiro resi- 
dente neste municipio. 

Foram paranymphos no acto religioso c 
coronel Benedicto de Sousa Ramalho, pelo 
noivo, e, pela noiva, o coronel Francisco 
de Sousa Franco, presidente da Gamara 
Municipal de Mogy  daa   Cruze». 

Foi celebrante o revdmo. padre Josi 
Joaquim Valente Rosa, vigário desta pa- 
rochia. 

No acto civil que se realizou is 0 horas 
da manhã, nosta cidado, foram testemu- 
nhas o tenente Antônio da Fonseca Ra- 
malho, por parte do noivo, e. por parte 
da noiva, o coronel Benedicto de Sousa 
Ramalbo, 

Os reoem-casados e sua comitiva rogro?- 
saram da Apparecida pelo trem rápido da 
Contrai. 

Na estação da estrada de fcrr.\ if^ta 
cidade, aguardavam a checada dos noi- 
vo» e comitiv», grande numero de jessoas 
de suas amizades. 

Em seguida, dirigiram-íe para a re^i- 
doncia do coronel Ramaibo. onde foi sor- 
vido um lauto jantar regado por «xcet- 
tonte vinho. 
• Ao •deesert» brindaram aos noivos os 
professores Joeé Maria Sodré e Raul Bra. 
»il. 

A' aoite foi feit» tuna manifostaçâo pe- 
la corporação musical desta cidade, »e- 
guinde^se um animado baile, que se pro- 
longou até ás 5 hora» da manhã de hoje, 
retirando-se os convivas peuhoradissiroos 
pela maneira captirante com que o jo- 
ven par e familiaa cm trataram. 

FSKTA   DE 8.   8EBASTUO 
GUARAREMA, a»   — Realizar se-á   no 

dia  98 do  «arreiite   a festa   aanul   do 
gtorioao martjr & 6»b«»*il>. 

NA CIDADE 
OOARARRMA, s:, — K-lão na cidwi* 

<> tononle Antônio namslbn, .'In anniata 
du Enoola Xi.riiinli .. r.,ii< 1 Kranelaao d» 
Kousn Frnnrn, pre i.l. « o da Caiii»ra Ma- 
nicipal d.. MnKjr da» CriiMtt lonoiil'» Ari». 
hih-lo» do Andrado o A. Manon-lea, d« 
Raliau^a, o llonlioldo .l«.v (|o Mod. ir<«, 
do  S. Jot   d»» Campo». 

Caçapava 
CONSÓRCIO 

CAÇAPAVA. 25 - Roatiaou-se hojo o 
consórcio ,1a g..|ililirj,iiiia lonlrarita Maria 
do Carmo Siquoiin. dilocta lilha do major 
Procopio  José   dn   Siqueira,   membro     do 
dlraetorlo rmublhuo local, com o »r. 
Joaquim Carlos  Knechtel. 

O» acto» civil o religioso effw ttinram- 
so na residência d<u pne» da noiva, á rua 
Marquoz do Horval, com a asMstoncia de 
numerosas   pessoa»   grada», 

Foram toatemunho», no civil: pelo noi- 
vo, o ar. Armando Knechtel o »r», d. Ma- 
ria du» Dõics Siqueira; pela noiva o sr. 
José Procopio Siqueira e a senhorita Con- 
nuelo Veiga; paranympharam o roligioao, 
pelo noivo, o sr. capitão Antônio do Oli- 
veira Ancodo e a nra. d. Maria das Dôre» 
Siquelra| e pela noiva, o sr. major Jo»4 
de Almeida Tcllcs e a senhorita COMUCIO 
Veiga. 

Pelo rápido do hoje, seguiram o» nu- 
1,entes para essa capital, onde vão residir. 

A «UNIÃO  MUTUA» 
CAÇAPAVA, 25 — Foi nomeado agen- 

te local da «União Mutua», nesta cidade, 
o sr. José Benedicto Porto, que já se 
acha exercendo o referido cargo. 

Itapira 
GRUPO  ESCOLAR 

ITAPIRA, 25 — Já foram iniciados oa 
concertos do grupo escolar Dr. Júlio do 
Mesquita, desta cidade, orçado» em 18 con" 
tos de réis, 

ENFERMO 
ITAPIRA, 25 — Acha-se enfermo, já ha 

algum tempo, o pharmaceutico Bcrnardino 
Cintra, proprietário da Pharmacia Cintra, 
dessa capital. A sua enfermidade, todavia, 
não inspira cuidados. 

CORSO NO PARQUE 
ITAPIRA. 25 — Segunda consta, real'» 

zar-so-á este anno um corso no Parque Mu- 
nicipal, como já se realizou no anno passa- 
sado, 

Este anno o corso com corloza irá apre- 
sentar um magnífico resultado em vista 
do maior numero do automóveis o carrua- 
gens quo tomarão parto nos festejos cama- 
raleaeoa, 

Sabcmo» que já foram encommemlados nf 
necessários enfeites para a ornamentação 
dos automóveis. 

Reina grande enthusiasmo pelo Carna- 
val. 

S.  Roque 
EXCURSÃO POLÍTICA 

S,  ROQUE,  25 — Pelo expresso das 0 
o 15 da tardo, chegaram a esta cidade o» 
srs. drs. Nogueira Martins o Campos Ver- 
gueiro, candidatos ú deputados estaduaca, 
por  cr.te dietricto. 

Os distinetos excursionistas eram 
aguardados na estação pelo directorio du 
Partido Republicano, membros da Câma- 
ra Municipal e pessoas grada* da locali- 
dade. 

Quando o prestito chegou ao paço mu- 
nicipal, a banda de musica nlli postada 
executou o hymno da Republica, 

No edifício da Câmara foram os illus- 
tres excursionistas recebidos pelo prefei- 
to da cidado e grande massa do povo. 

A's 7 e meia horas da lioit", tio Hotel 
Bassini, realiüou-se o banquete offereci- 
do aos dois distinetos candidates. , 

A's 9 horas da noite realizar-se-á a {»•>•., . 
nife&tnção  política,     o     em  seguida   àm 
grande baile,  no edifício da Câmara Mu- 
nicipal. 

Descalvado 
EXCURSÃO  POLÍTICA 

DESCALVADO, 25 — Estiveram nesta 
cidade, em excursão eleitoral, os srs. drs, 
Mario Tavares e Wladimiro do Amaral, 
illtistre»  deputados   estaduaes. 

O coronel Ignaeio Alvares, digno prefei. 
to municipal, offoreceu um jantar a &s. 
escs. 

Os distinetos políticos percorreram to- 
da a cidade, que os impressionou muito 
bem, c visitaram diversos estabelecimen- 
tos, entre os quaes a Santa Casa de Mise- 
ricórdia, o Asylo de Orphanis o o Grupo 
Escolar, elogiando calorosamente a orga- 
nização desses estabelecimentos. 

Os drs, Mario Tavares e Wladimiro do 
Amaral encontraram aqui o partido coho» 
so o preparado x'ara dar grande votação 
aos candidatos do Partido Republicado 
Paulista, 

ANNIVERSARIO     NATALICIO 
DESCALVADO, 25 — Passou no dia 21 

do corrente niai» um anniversario nata- 
licio do dr. Anastácio Vianna, digno pre- 
sidente da Câmara Municipal e medico 
de  grande nomeada. 

S. s,, que foi muito felicitado, offere- 
ceu um jantar Intimo aos seus amigos, 
comparecendo o dr. Nicolau Gordo, juia 
do direito da comarca; o revmo, vigário 
da parochia o outras pessoas gradas, 

DR.  NICOLAU GORDO 
DESCALVADO, 25 — Festejou _ mai» 

um anniversario natallclo o dr. Nicolau 
Gordo, illustre juiz de direito deeta co- 
marca. 

O integro magistrado recebeu, por cís» 
motivo,  innumeras felicitações. 

TRIBUNAL DO JURY 
DESCALVADO, 25 — Já se encerrou a 

primeira sessão do jury desta comarca. 
Foram  julgado»  diversos  processos, 

DESTACAMENTO  POLICIAL 
DESCALVADO, 25 — 0 destacamento 

local está muito desfalcado, contando 'ó- 
mente oom seis praças para o serviço <í« 
ronda. 

Orlandia 
HOSPEDE ILLUSTRE 

ORLANDIA, 25 — Tivemos o praser d< 
ver hontem na cidade, tendo-se hospeda- 
do no Hotel da Estação, o sr. ooronel 
Francisco Schtnidt, proprietário de uma 
daa maiores fazendas de café do munici- 
pio. 

Sabemos que s. s., em palestra com a!- 
gumati pisMü-y grada» daqui, teve ocea- 
eião de manifestar a sua admiração pelo 
rápido desenvolvimento que tem tido esta 
cidade. Disse s- s. quo uma pequena lo- 
caüdade fundada ha três annos, já é ho- 
jo uma cidade modelo, tendo recursos que 
muitas cidades mai» velhas e maiore» não 
possuem ainda, com uma grande somma 
de melhoramentos em o^netruçção, outro» 
tantos em perepectiva. E' cmfim, uma ci- 
dade levantada sob moldes modernos, pe- 
lo que, effectivamente, encanta, caufa «d- 
mir»ção a todo visitante. 

Concluiu, dizendo qno progressos dessa 
ordem, exemplo» de cidades que se for- 
mam em tão curto espaço de tempo, não 
se encontram na Europa,nem em parte al- 
gum»  do  mando, 
ORLANDIA HOTEL — BTA INArGU- 

RAÇAO — DOIS MAtíMFICOS HO- 
TELS EM ORLANDIA 

ÜRLANDLA, 35 — Inaugurou-ee esta 
semana, sendo instalado em um olüic:o 
moderno, rocentemeot..- - 
pecto gracioso, muito arejado e hygieai- 
eo, o Oriaudia Hotel, a respeito do qual, 
eomo tambem do respectivo edifício, qu« 
foi mandado fazer especialmente para ea- 
•e fim pelo estimado e progressista eo»^ 
ael Franciaeo Orlando, já »oa tema* 
externado em aotaa anteriorea. 

£»te «dif<io, qae oatf »itBail» defron- 
te da nora estação 4» Mccyaaa — coil» 
eaç», esplovdida, a malhar, artaalmocta» 
da cidade —. dispõe de «ftímm • eomio^ 
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tuvii.  nr.imiiicdiH.tMó,   |i<i*iiiiimlii  boa»  im- 
Ia!  II   ei ilu .icua s i>u vleotrlca, 

O» »». Va^inui •' Comp., proi>rictarioi 
li > povo li-lol, tivcimu liisi:i!Ui> t:<-lo im 
iii.i iiii>i:Ut(cui, liinliiUmulo-o fom \u\" v 
tnpri''lia, o «.tal < li—ui' tudo maii, In- 
cltuir» o teiviv» «Ia «M!Í'>li!i. que 6 íeilo 
«»>m nuiiln iptiJüo o nwelo «m bõa or- 
diiv, iln forma a  nio tloixar iia.fn .". «l»;»»- 

Kit qii.<. runim, tonioti «loi-. III:Ií,IIII<<" 
hoteU cm Oilaiiilia; o Harlnndi* ll"tcl. 
lio cjno ucalinnio» <lo falir, 0 <> Hndl <la 
tilavü", «-t« in»tallai!<> vm um cdifú-io 
{•ramlo c icuitorlaví!, <lo o«tilo liem <lif<'- 
Tiuitr, mas tlu belto aspecto, consttiiKlo 
••om irniita enliilrr. f «ib twla* n» norunf 
il.i li.vniono. iXMnpOndlKM «Io 13 qiiart*», 
iinm MpItmlÜa s espaçom unia de jnntnr, 
«mu. inla th' vUltM uns m«n>U comliçõjii, 
• diverso» outro» oompartimcnlos, touoí 
•UM mnlte arojado». 

O Hotel <la Ut>{i«i «I» propnwlado «Io» 
»rs.  Paiva  0 Serra,  lambem 6 montado « 
rnprielio,  iwMiiindo uma W coEinha, dl- 
rieida com a;itidiIo o aweio. 

AUTOMOV KL 
OttLAXOlA, M — ü «r. Cjiillo I-at;u- 

na, openMO indii.stvial, recebeu a aeiimna 
paMada, a já « inaugurou, um liudo auto- 
uiov.l, «juu mandou vir para pAr no iar- 
TíVO Jo transporta <lo passaBcirüs na ci- 
dade. 

CONSÓRCIO 
OHLANOIA, l!õ - Mealiisaso liojc o en- 

]kc« matrimonial do qrmpatbico uwju sr. 
Fransiaco Uaptiata do i*airn, um dos pio- 
prietarioa <lo llotel da Kíluvâo, com a 
graciosa scnliorita Olyntlia Auijujita du 
Oliveira, irmã do or. JOóO Serra NejírUj 
tumbein proprietário do me mu Hotel. 

VHOFISSSOWA LICENCIADA — SUA 
SUBSTITUIÇÃO 

ÜRLAXU1A, 25 — Para sulstituir a 
»r». d. Iracema Mullcr, pi-ofcísora da se- 
gunda escola feminina desta cidade, a 
uuem foram concedidos seseenta dia» de 
liventa, o em cujo goso ella já entrou, foi 
nomeada a sra. d. Alice Flor do Oliva, fi- 
lha do sr. capitão Arnuiplio Oliva. 
ÜFFI01AL 1NTEXIINO DO IIEGISTO 

GKIIAL DE HVPOTHECAS E AN- 
NEXOS 

OULAND1A, 25 — Foi nomeado para 
exercer interinamente o cargo de oíficial 
do registo geral de hypothecae e anuexos 
da comarca, durante o impedimento do 
offkial effcctivo, quo Be acha em goso de 
vm anno de licença, o er. Primo Miele. 

HOSPEDE ESPERADO 
ORLANDIA, 25 — E' esperado nesta 

eidade, onde se demorexá alguns dias, em 
visita a parentes seua, o estimado sacer- 
dote revmo padro Messias do Mello Tava- 
res, ex-vigario desta parochia. 
RELATÓRIO APRESENTADO A' OOM- 

MISSAO DE AGRICULTURA DO 
MUNICÍPIO 

OULANDIA. 25 — A.' commisaão de 
agricultura do município, o sr. Paulo de 
Luna Corrêa, intelligento agrônomo, que, 
ha pouco, a representou no VI congresso 
ngricola, reunido em Piracicaba, acaba de 
offerecer um longo o bem elaborado rela- 
tório do todos os trabalhos discutidos na- 
quello congresso. 

ALISTAMENTO  ELEITORAL 
ORLANDIA, 25 — Tem-se reunido re- 

gularmente a commfssna de revisão do 
alistamento eleitoral, tendo-se já alistado 
um bom numero do eleitores. 

FESTA DE S.  SEBASTIÃO EM 
GUAYRA 

ORLANDIA, 25 — Na prosipera locali- 
dade do Guayra, realizaram se, no dia 
20 do corrente, como de costume, .^olcunes 
festas om honra ao glorioso martyr S. 
Sebastião, tendo sido extraordinária a 
ntfluencia. de fieis áquellas solennida- 
4ce. 

Santa Branca 
DB. LUIZ SOARES DA SILVEIRA 
SANTA BRANCA. 25 — O dr. Luiz Soa. 

■ros da Silveira, juiz do direito, ultima- 
•inenls removido desta comarca para a 
■do Brotas, iem recebido de seus innumcros 
omigos as mais eloqüentes provas da 
grande estima o consideração quo aqui 
gosa. 

AUTORIDADE EM EXERCTCTO 
SANTA BRANCA, 25— O dr. Mathip.s 

Costa, para aqui removido como delopado 
do policia, já se acha ha dias cm exercício 
do seu  cargo. 

PREFEITO MUNICIPAL 
SANTA   BRANCA, 25 — Pelos srs.  ve- 

readores  foi   eleito   prefeito   municipal    o 
sr. João Samuel do Oliveira. 

NA CIDADE 
SANTA BRANCA, 25 — Do volta de 

Taubaté, onde fora tomar parte no retiro 
espiritual desta diocese, já se acha na ci- 
dade o padre Manuel do Azevedo Lima, 
estimado vigário desta parochia. 

MISSA  DE 7.o DIA 
SANTA BRANCA, 25 — Realizou-se 

hontem na matriz local a missa do 7.o dia 
do fallecimento da sra. d. Maria Ayrcs, 
progenitora do sr. Pedro Do MonfAyres, 
2,o gupplente do dilegado do policia. 

A cerimonia esteve muito concorrida. 

CORONEL JOÃO SENNA 
SANTA BRANCA, 25 — Vindo do sua 

fazenda «Alegria», acha-se na cidade o er. 
coronel João Senna, presidente da Câma- 
ra Municipal o do directorio pelitico lo- 
cal. 

Cachoeipa 
DIVERSÕES 

CACHOEIRA, 25 — Acha-ee nesta ci- 
dade e estreará amanhã, a grande Com. 
panhia Variedades, intitulada "Circo d* 
Arte Americano», sendo seu director o 
sr. <lr.  Gcorgcs Turncr. 

Informam-nos quo traz um elenco su- 
perior. 

DE  REGRESSO 
CACHOEIRA, 25 — Regre«?ou dessa ca- 

pital, para onde tinha seguido a negocio» 
de   Interesse   deste   município,   o   sr.   dr. 
João   Evangelista   Rodriguefi,    digníssimo 
prefeito  municipal desta cidade. 

ANNIVEHSARIO 
CACHOEIRA,   25   —   Fez   5   annos   no 

dia 5 do corrente, a menina Aristotelina, 
interessanie fiiha do sr. Washington Gui. 
norães. 

Mogy-mipim 
AGENTE DO CORREIO 

MOOY-MIRJM.   25    -   O     dr.     Prado 
Azambnja,   administrador   dos correios  de 
S.   Paulo,   recusou  conceder a  exoneração 
pedida pelo ag;utc do correio local. 

DR. RENATO GONÇALVES 
MOGV SIIRIM, 25 — O estimado mogy- 

minano   dr.   Renato  Gonçalves  do  Olivei- 
ra, promotor pnhi:«> de Campos Novos do 
Paranapanema,   fei   removido,   para  a co- 
marca de S. José <P> H:o Pardo. 

ARROM BA M ENTO 
MOCY JIIRIM. 25 — Na noite de an- 

te bonteni   para   hontem,   nns     audaciosos 
Ladrões arrombaram   uma  das  paredes do 
prédio,   á rua  13  de Maio,  onde  reside o 
Ir. Hilário Paírício da   Luz, que se acha- 
va ausente, e roubaram tudo o que alli se 
íncontrava.  deixando  apenas   uma  machí- 
na de costura,  naturalmente  por ser dif- 
ãcil  de  transportar. 

NOVA  BANDA 
MOCV-MIRIM.  25 —  Consta que  ser» 

reorganizada  a  banda  "Euterpe», a  ínau- 
gmar-se  nos  dias  de  Carnaval. 

FABRICA   A'   PRAÇA 
MOGY MIRIM, 25 — No dia 14 do pro- 

limo  mex de  fevereiro,  eerí  vendida em 
(rfiça   prabüca. a grande fabrica de cerre- 
la, gelo e chopps,  desia cidade. 

GRUPO ESCOLAR 
MOGY-MIRIM.  25  — Ajraaia hoatsa 

a direcçiTo do grupe escalar oCoroeel Ve- 
aaneso»  o   professor   Gastão     dos  "ratim 
Almeida, que exercia egnal cargo ca Ca- 

S. Carlos 
MATADOUDO  MUNICIPAL 

S. l.VIM.ílS, •}", — Para o coiisumo pu- 
blico fornm aíiaiíd<v.,  nos dias '.'.'1 u 21 do 
• , iicnle,   l-  buviue» o  1.' soinoa, 

E-íCiiLA NORMAL 
fi. CABLOS, 25 — Termina hoje o pra 

■o para  malrlcula dos alumnoa da K^eoíu 
Normal Kicundaria dctln cidade, quo ob- 
liverom   certificado   di>   uppiovnção   pnra 
o euno do anno aegntnta ntuello ou que 
cAtavam   matriculados. 

AON ulununM <|Uo vão prc*tar exame da 
aagttnda <'ap<>ea será cnnciMlidu um peque* 
no prooo para matricula, depois de ap- 
piovudorf  em  seus  exameu. 

TUKATRO POLYTHEAMA 
S. CARLOS, 25 — Est.lo sendo ultima- 

dos os  trabalhos  do tbeatro  polytheama. 
A julgar pela rapidea com que ú frito o 

serviço, a inaugurafio será muilo breve- 
mente. 

JUÍZO DE DIREITO 
8. CARliOS, 35 — Ao pedido do de> 

inisião feito pelo sr. Francisco Ferreira 
da Rocha, que ha dia» vem exercendo, 
em substitaiçüo ao dr. Dagoborto Sallcs, 
o cargo de promotor publico da comarcn, 
o sr. juiz de direito, dr. Oclaviano da 
Costa   Vieira  deu   o  seguinte  dcspaclio l 
• Nilo podendo prescindir, no momento, 
doa serviçoa que está prestando, com selo 
e dedicação, o «upplicante, indefiro o sen 
pedido. — 8. Carlos, SM de janeiro do 
1913. — Octavio da Costa Vieira.» 
GABINETE DE PHYSICA E CHIMICA 

S. CARIX)S, 25 — Chegou hontcin gran- 
de parte do material para a formação do 
gabinete de physiea e chimica da Escola 
Normal secundaria desta cidade. 

Santa Barbara 
«CORREIO PADLISTANOu 

SANTA BARBARA, 25 — Tem sido 
enorme a acceitação obtida ultimamente 
pelo ««Correio Paulistano», graças á ope- 
rosidade do seu agente aqui, que emprega 
os melhores esforços por divulgal-o cada 
vez mais, e aos grandes melhoramentos de 
que vem sendo dotado dia a dia esse jor- 
nal, do modo a tornar-se dos mais estima- 
dos orgams da  imprensa paulista. 

O «Correio Paulistano» é, octualmonte, 
o jornal muis lido cm Santa Barbara. 

CÂMARA MUNICIPAL 
SANTA BARBARA, 25 — A nova me- 

sa da Câmara Municipal, eleita para o 
período de 15 de janeiro de 1913 a 15 de 
janeiro   de 1911, está assim constituída: 

Presidente, coronel José Gabriel de 
Oliveira; vico-presidente, Januário Do- 
mingues; prefeito, tenente Peregrino de 
O. Lino; vice-preteito, Jooquim Azaaha 
Gnlvão. 

ACTO LOUVÁVEL 
SANTA BARBARA, 25—0 esimado 

moço sr. José Ribeiro, muito oonbecido 
nesta cidade, com risco da própria vida, 
salvou ha dias, das águas do rio Toledo, 
extraordinariamente avolumadas com as 
ultimas chuvas, um menor, filho do ura 
negociante ambulante, quo aqui se acfa.t 
va du passagem. 

INSTRUCÇAO PUBLICA 
SANTA BARBARA, 26 — De aocõrdo 

com o' regulamento vigente, reabriram-se 
no dia 15 do corrente as aulas das noaaas 
escolas publicas, regidas pelos professores 
Antônio de Arruda Ribeiro, Lafayetto A. 
Pinto, José Benedicto Dutra e dd. Maria 
Benedicta de Assis, Elisabet-h de Oliveira 
e Laura Emnice Pylos. 

A matricula augmentou conaideravcl- 
meute, em todas as escolas, as quaes deve- 
rão ser brevemente annexalaa ao grupo 
escolar, a installar-se dentro cm pouco, 
pois quo já estão concluídas e já foram 
entregues as obras finaes do mesmo. 

— Foi nomeada para reger a escola do 
bairro de Olhos d'Agua a professora diplo- 
mada d. Maria Perriní. 

— Continuam vagas as escolas mixtas 
dos bairros do Bom Retiro, Invcrnada e 
Santo Antônio. 

REGRESSO 
SANTA BARBARA, 25 — Regressou 

de Limeira, ondo representou o directo 
rio local, do quo ó presidente, na prévia 
para a escolha doa candidatos do Partido 
Republicano, nas próximas eleições, o 
coronel José Gabriel de Oliveira, presti 
gieso chefe poliiico local. 

Itatiba 
PIA UNIÃO DAS FILHAS DE MARIA 

ITATIBA, 25 — Em assembléa geral re- 
alizada ante-honlem, esta associação ca- 
tholica elegeu a sua nova dírectoria, que 
ficou constituída das seguintes senliori- 
tas: 

Presidente, Flaviana Barbosa ; vicepro- 
sidente, Luiza Cardoso Rcbello; thesou- 
reira, Alzira Fonseca; secretaria, Eliza 
de Castro Ferraz ; directora, a exma, sra. 
d. Victoria Keller. 

CONTRACTO DE CASAMENTO 
ITATIBA, 25 — Contraclarami casa- 

mento, nesta cidade, o sr. José Barbosa, 
empregado na Pharmacia «Muniz», e a 
senhorita Alzira Pedroso, pupílla do sr. 
commendador Lourenço Alves Cardoso. 

MISSA FÚNEBRE 
ITATIBA, 25 — Realiza-se depois de 

amanha, na egreja matriz, ós 9 horas do 
dia, uma missa fúnebre por suffragio da 
alma do sr. Hippolyto Severino dos San. 
tos, progenitor do er. dr. João Francisco 
Cuba dos Santos, illustrado promotor pu- 
blico desta comarca. 

LICENÇA 
ITATIBA, 25 — A professora da escola 

mixta do bairro dos «Pintos», deste mu- 
nicípio, d. Jocelyna Pontes, obteve 45 
dias de licença. 

CONCERTO 
ITATIBA, 25 — Si o tempo permittir, 

tocará amanhã, das 6 ás S horas da noite, 
no coreto do jardim publico, a excellente 
«Banda Municipal». 

NA CIDADE 
ITATIBA, 25 — Em visita ao sr. dr. 

João Francisco Cuba do» Santos, digno 
promotor publico desta comarca, acha-se 
nesta localidade, aeodnpanhado de sua 
exma. família, o sr. capitão João Baptis» 
'a de Campos Leite, advogado residente 
nessa  capital. 

Jali* 
ENFERMO 

JAHU',  25 —  Está doente o sr.  Mar- 
cellino   Martins,     fazendeiro     era   Pou^o 
Alegre de Baixo. 

FESTA   INTIMA 
JAHU', 25 — Festejaram o GO.o anni- 

versario  de casamento o coronel  Domin- 
gos de Carvalho e sua  exraa.  espos* d. 
Anna   Marcellina de Carvalho,   tendo re- 
cebido muitas visitas e parabéns. 

DR.  VICENTE PRADO 
JAHU',   25   —   Chegou   hontem   o   dr. 

Vicente  Prado, deputado estadual, sendo 
recebido  na   evta^ão  por   grande  namer? 
de amigee,  admiradores e diversas famí- 
lias. 

AGENCIA DE NEGOCIO 
JAHU', 25 — Commun;cou-uos por nma 

circular,   o   sr.   J<jfé   Luiz   Ferreira   ter 
aberto nesta cidade  uma   agen' ia de  ne- 
gocio, sita á rua Humaytá n. lè. 

CASA   EM  BCINA 
JAHC. 25 — O fiscal sanitário ofiicioB 

ao sr.   prefeito   municipal communicando 
o mau estado do prédio n. 13 á rua Ama- 
ral   Gurgel,   que  ameaça   perig.)  acs seus 
moradores. 

Participaado-lhe também a falta d« aa- 
seio que ha na «ocheira existeate ao quin- 
tal dfíee prédio • as eontíanas irrlisaa 
çõea que têm sida feitas pelo estado do 
prédio, da eoefceira e de ama foaaa, qM 
mmtHím permanente foco de 

HOSPEDES E VIAJANTES 
JAHU',   23   —   Está   nafta      cidudo  o 

»r.   João  Vilheun,  oollcctor  em   Pederimi- 
rns,  BOMniwnlwdo de «u»  uxma.  aaposa. 

— tM-.nnlii hoiiiim para S. Paulo o ar, 
dr,  Ant mio Cinlra. 

— RtgreaMU da capital u sr. dr. FIUII- 
eiw>  Lvra. 

PEU)   lOIlü 
JAU 11°, 25—Cartório do registo de paz. 
Do 21 a 23 do corrente,  liouvo 2 casa 

■noite*, 7 nn.-cimenUs e 3 «bito». 
MATA DOU «O 

JAU d', 25 — De 10 a 34 do corrente, 
fornm  almlidaa 70 bovinos o  1Ü0 suínos. 

De*t«d, 5 fórum rogisttukis. 
ABUãü 

JAHU', 26 — Carmella Caruazo, da 3. 
José do Rio Pardo, «namorou-aa ha tem- 
pos de Gerakio Piorre, da m«»ma cidiut», 
que a illudia oom muitas promeesaa, ate 
quo satisfeito dao fraquvxas do Carmolla 
se refugiou nesta cidade. 

Sabedora Cannella do aau paradeiro, 
dirigiu-se para ei, afim. do faaor Geraldo 
cumprir as auaa projne.M», cui.aiido-i.o 
com ella, 

Geraldo, imrém, negou so a reparar o 
mal, aemlo Carmella obrigada a queixar- 
se ao dr. delegado qne, tomando as snaa 
dedaroçõus, as remetterá ao delegado do 
polícia de 8. José do Rio Pardo, para 
praoedeor como tòt do direito, 

OOCORRENOIAS POLICIAES 
JAHU', 25 — Joio Baptista Alvas, 

pronunciado pelo juiz da comarca, como 
incurso nas penas do artigo 30H do Có- 
digo Penal, deu entrada bojo iwi cadeia, 
sendo identificado na delegacia de poli- 
cia. 

— A propósito de uma noticia sobre a 
passagem do uma nota falsa de 200$000 
a um negociante desta cidade, ficou apu- 
rado na delegacia do policia, a respoiuoc 
bilidade do Arori Valerio e outro. 

0 dr. delegado voe requerer a prisão 
preventiva do aceusudo. 

— Contínua em andamento o inquérito 
sobre o furto do 5:500$, oooorrido na 
Pensão Alleinã, tendo sido inquieidas va- 
rias testemunhas e feitas outros diligen- 
cias no sentido de ser desvendado o mys- 
terioto furto. 

«MASOOTTE» 
JAHU', 25 — 0 sr.  Taaso  MagaJhãeí. 

proprietário da Livraria «Maaootte», se- 
parou a sociedade que tinha com seu so- 
gro, sabisdo esto pago de sua parto. 

Rio Claro 
ITA- SOCIEDADE BENEFICENTE 

LIANA 
RIO CLARO, 25 — Realiza-se amanhã 

uma assembléa geral, para eleição da no- 
va directoria desta útil sociedade italiana. 

voem. 
RIO CLARO, 25 — Tomou posse boje, 

perante o director do segundo grupo es- 
colar, a professora d. Elisa Hummel, que 
foi removida do grupo do Leme para o 
desta cidade. 

NOMEAÇÃO 
RIO CLARO. 25 — Para o segundo gru- 

po desta cidade foi nomeado o sr. profes- 
sor Manuel Arístoholo de Oliveira Frei- 
tas, que deverá reger o segundo anno da- 
•juelle estabelecimento do instrucção pri- 
maria. 

Sorocaba 
MELHORAMENTOS LOCAES 

SOROCABA, 25 — Os passeios frontei- 
ros aos prédios são um dos maiores defei- 
tos do Sorocaba. Estreitos e construídos 
sem uniformidade, os nossas calçadas dão 
mau aspecto á cidade e n^o satisfazem ós 
necessidades  do  transito publico. 

Afim de corrigir essa falta prejudicial 
ao progresso local, a Prefeitura Munici- 
pal já iniciou o alargamento doa passeios 
no largo da Matriz, qno está sendo ajar- 
dinado e alguns proprietários dos ruag 
do S. Bento o da Ponto também manda- 
ram augmentar a largura das sargetas, 
que servem os seus respectivos prédios. 

GcneraJizando-so essa reforma, dentro 
era pouco a nossa «urbus» terá conquista- 
do um dos mais bencficofl melhoramentos 
do quo careoe. 

DIVERSÕES 
SOROCABA, 25 — Em cumprimento a 

uma resolução de ultima hora, a empreso 
do «Hígh-Life» deu hontem um especta- 
culo para a estrela da «troupe» Clavclles. 

Tendo-so retirado da regcntsia da or- 
chestra do «High-Life» o estimado maes- 
tro sr. Adolpho Lippcl, a empresa contra- 
cton cm 8. Paulo um novo director para 
o sen grupo musical. 

— No Polytheama Sorocabano» realiza- 
se amanhã uma magnífica corrida de 
touros. 

CARNAVAL 
SOROCABA, 25 — Apesar da popula- 

ção local ser indiffercnte ás festa» de 
Momo, parece que o carnaval, esta anno, 
terá regular animação, devido aos elemen- 
tos novos qne contamos entre nús. 

Amanhã haverá no jardim publico uma 
batalha  do lança-perfumes. 

Não tendo Sorocaba nenhuma socieda- 
de carnavalesca não sahirá prcttito nos 
dias dedicados ao Momo. 

Grande parte da nossa população, como 
nos annos anteriores, voe assistir a essas 
festas na capital. 

COMÍCIO 
SOROCABA, 25 — Realiza-se amanhã, 

no bairro de Santa Rosalia, um comício 
operário, para tratar de interesses da 
classe o protestar contra o recente con- 
tracto estabclocido entre a Prefeitura 
Municipal e a S. Paulo Electric Compaaiy, 
relativo ao fornecimento do agu« á popu- 
lação. 

Estão  insoriptos diversos oradores. 

GRUPO ESCOLAR 
SOROCABA,   25   —  No   grupo escolar 

"Antônio  Padilha,  desta cidade,  matricu- 
laram-se 670 alumnos,   sendo 364 na sec- 
ção feminina e 306 na seoção  masculina. 

FOOT-BALL 
SOROCABA, 25 — Conformo noticiá- 

mos cm correspondência passada, deve 
chegar amanhã a esta cidade o Sport Club 
Pindorama, de Tatuhy, que aqui vem dis- 
putar um match do íoot-ljall cora o Sport 
Club  Savoia,  do Votorantim. 

Está preparada uma imponente rece- 
pção aos sympathiccs jogadores tatuhycn- 
ecs. 

FIRMA INDUSTRIAL 
SOROCABA, 25 — Os srs. Francisco 

Scarpa, Niolau Scarpa, Roberto Soares 
c Firmo Scarea, organizaram uma socie- 
dade para a exploração da industria de 
calçados. 

Mineiros 
1 CASAMENTO 

MÉNEIROS, 25 — Realizou-s» anto- 
hoaiem o enlace matrimonial do sr. Luiz 
Genovcz, r.<\gocíant« aqui estabelecido, 
com a senhurita Albertina de Carvalho 
Rosa, ülha do »r. Juaquim de Carvalho 
Ro*a. 

Ap<Í5 o casamento houve nma lauta me- 
sa de dcws e um baile, quo terminou ás 
duas horas da madrugada. 

FALLECIMENTO 
MINEIROS, 25 — Em avançada edade, 

fallecen repentinamente o sr. Gnilheriue 
Wilk, resid-.Tite nesta cidade ha dois an- 
no», pouco mais ou menos, o natural da 
Allemanha. 

Vktimono   nm   ataque   íertbral. 
A CIDADE AS ESCURAS 

MINEIROS, 25 — Devido a ter-so ar- 
rembado o açude da represa de sgua, exís- 
t n:-? na nsina eíectrica, éC-íIUOS coas a 
cidade complotameato ás escuras MM noite 
de  23  par»  24 do corrente. 

A empresa está fazeado todos os es- 
forços par» qoo são ae repita «sta aaer- 

oilagrosaniente  (>»■ 
} (fcügrafa que Ua- 

nadtf SrCõrRÍ 
eceu promptar 

Rio de Janeiro 
ENTRE    LOCATÁRIA    E    INQUILINA 

VHM.llXTA     DISCCSSAO POII 
FAITA DE PAfíAMENTO — SUI- 
CÍDIO  DE  UAIA  DAS CONTEN- 
DOIIAS 

IIUl, 25 — K' lucutaiiu da cniia du com- 
;.:-/..»-, «tu Bvonida Mim do Sá u. 9, a par- 
da Muriu Thoodorn da Silva, 

Sua inquilina Miuurviua do tal estava 
atrazada vom o pagamento dos aluKeis e 
n dona da casa varioa veaea lha observou 
quo não era punsivel tel a por muiu tempo 
Hlli. , 

Minervinn, por sna ver. não tinha onde 
arranjar o dinheiro, 

Maria da Silva, vendo qne sna inquili- 
na não llio pagava mowno, começou a in- 
sultul-a, e hontem. á nafta, fe»-lhe ampa- 
ras eniaiiras. 

Minervina, aborrecida cora a omperti- 
neneia da credora, diasa-lbo ai>perezas, 
que foram retruoodaa. A diacnadto oonti- 
nuou  por  algum tampo, ornapro violentai. 

Mana, contrariada, retiroa-os para o 
interior da casa a chamoa um sen afilhan- 
do, menor, do 0 annos, pediadoJho quo 
fosse no quarto do Maria o trouxesse 
uma camisa o ura vidra de lysol. 

Maria mandou em seguida que o pe- 
queno se fosso deitar, que ella ia tomar 
bnnho o que não demorava. O pequeno no- 
jiin o fez. 

Momentos de[iois, foi desportada a ai; 
terição das outras pessoas da casa com 
çemidos quo  partiam  do himheiro. 

Arrombada a parta, encontraram Ma- 
ria   eonforeendo-so em  convuI»5e». 

Havia   ingerúlo  o  violento tóxico. 
Chamada a Assistência, a infeliz Maria 

(W> «oceorridu, man sem resultado algum, 
pow a treslnncnda raparif^v fnllecia mo- 
mentos dcipois, sendo «en cadáver remo- 
vido para o necrotério da Policia Ceir 
trai. 

0 .SERVIÇO RADIO TEiLEGRAPHICO 
DA ARMADA 

RIO( 25 (A) — O contra almirante Bol- 
fort \ ieíra, ministro da Marinha, no- 
meou o tçnento coounissario Luiz Barreto 
Alves Teixeira, para servir nu estação 
central do serviço radio tolegruphico da 
Armada. 

DESPESiAS DA FISCALIZAÇÃO    DOS 
iMPosrros DE OOXSUMO 

RIO, 25 (A) — Nos delegacias físcaas 
dos Estadas de 8. Paulo e do Minas Ge- 
raes foram aberto», respectivamente, 
os oreditos de 12U:Ü00$. e 25:342$785, 
por conta da verba da 22.« orçamento da 
Fazenda, para oceorger áa dcaposas de 
fiscalização dos imposto* de consumo. I 

QUE^A DE UMA MURALHA — DMA 
CRIANÇA MORTA SOB OS ESCOM- 
BROS 

RIO, 25 — Hoje, á tarde, no prédio da 
rua D. Luiza n. 63, onde é estabelecida 
com casa de pensão d. Maria Xavier, o en- 
genheiro Eduardo Stoeckel fazia a recuns- 
tmeção do uma alta muralha, quo separa- 
va a casa. 

Ha dias, uma turma do operários desfez 
parte da muralha o principiou a erguer 
outra. 

Hontem a nova muralha eatava qunsi 
concluída, 

José de Oliveira, pedreiro, filho de Ma- 
nuel Cardoso de Oliveira, locatário da 
casa de oommodos n. 01, avisou aos pedrei- 
ros que na muralha existia uma grandti 

1 barriga o quo poderia oceasionor uma des- 
graço. Os pedreiras não ae importaram. 

Durante a noito choveu muito o a barri- 
ga da muralha cresceu, o quo determinou 
da parte dos moradores da cosa n. 63 pre- 
venções para qne a queda da muralha não 
fizesse victímas, 

Duas crianças, filhas do locatário do pré- 
dio, o Maria Pereira Cabral, Olgn, do 5 
annos, o Antônio, de 3> ignorando o peri- 
go, foram brincar nos fundos do terreno, 
próximo á muralha. Em dado momento, 
esta ruiu, sepultando a infeliz Olga sob os 
escombros. 

O outro menor, quo 
capou, contou a chorar 
via suecedido á irujê»" 

Immijcllatsníènwíbi 
de Bombeiros,    qu<S 
mente. m 

Depois do 30 íhmntoif do trabalho, os 
hombieiros retiraram dos escombros o cor- 
pinho arroxeado da meiiTna Olgá. 

O medico da Assistência verificou que 
nada mais havia a faaer, pois a desdituaa 
criança eatava morta. 

ALGODÃO 
RIO,  23  (A) — O mercado de algodão 

esteve  calmo,   acensando   a  praça  de   Li- 
vcrpool doze pontos de alta. 

ALFÂNDEGA 
RIO, 23 (A) — A Alfândega desta ca- 

pital rendeu hoje 407: aSõ^lia, sendo em 
ouro 158:792$935. 

MOVIMENTO DO PORTO 
RIO, 23 (A) — Foi o seguinte o movi- 

mento  desto porto: 
Vapores entrados: 
Do Bordéos e escalas, o francez "Sa- 

mara»; 
de Porto Alegre e escalas, o nacional 

«Tropeiro» ; 
da  Bahia  Blanca,  o  inglez  «Hillferna ; 
do Port Arthas, a barca «Gocketti). 
Vapores sabido»: 
Para nova York e escalas, o inglez 

«Keartem Princeu j 
pnra Porto Alegre e escalas, o nacional 

«Itararé»; 
para Santos, o nacional «Itaipavaii; 
para o Pará, o nacional «Mosaoré» ; 
para Pernambuco, o nacional «Bragan- 

ça» ; 
para o Rio de Janeiro, os nacionaes 

«Cabedello» e «Carolin^», 

O MARECHAL HERMES 
RIO, 25 (A) — O marechal Hermes, 

presidente da Republica, chegou da Po- 
tropolís ás dez o vinte e cinco da ma- 
nhã. 

Sua exe. vinha em carro esyecial ligado 
ao trem de carreira. 

Acompanhavam-no o secretario da pre- 
sidência e sua senbera. e o seu official 
de gabinete, dr. Theodoro Figueira de Al- 
meida, 

Sua exe. foi recebido na «gare» da es- 
tação pelo dr. Lauro Miiller, ministro do 
Exterior, barão de Teffé, ministros Bar- 
roa Moreira e Regi» do Oliveira. 

CAIXA DE CONVERSÃO 
RIO, 25 (A) — Entradas, libra» 

sabidas, libras 5.627 o 1/2; francos, 
ouro nacional, 4003000. 

Ouro   em   deposito,   391.908-.OSSÇSS». 
Responsabilidado do  Thesonro      

la.VW: 776«016. 
Notas   em   circulação.   411.236:8g0$0UU. 
Moeda subsidiaria,   10:925$004. 

REFORMA DO SERVIÇO DA ARMADA 
RIO. 25 (A) — Vae solicitar reforma do 

serviço da armada o capitão do fragata 
do co.-po de Saúde, Jr. Albino Moreira 
da Costa Lima. 

SUPREMO TRIBUNAL 
RIO, 25 (A) — Foi hoje snbmettida a 

debato na cessão do Supremo Tribunal a 
indicação apresentada pelo ministro 
Encss Galvão, no sentida de ser incluída 
no regimento do Supremo Tribunal nma 
disposição referente ré licenças a serem 
concedidas  acs   respectivos   ministros. 

Fundamentando e defendendo a sua 
proposição o sr. Enéas Martins fez ver 
que  ella  está  de  conformidade com   a  lei 

com a Conititaíçao, pensando que <s 
ministros não podem ficar na dependên- 
cia nc-ra do Congresso nem do governo, no 
tocante  a  concessão de  licenças. 

Em sentido contrario manifestou-se o 
sr. ministro Godofredo Cnulia, quo fun- 
damentou o sou modo de ver, entenden- 
do ser incon^tltucicnal a indicação do 
sen coüegu, pois a lei só permitte que as 
licenças com ordenado sejam concedidas pe- 
lo Congresso. 

O sr. Enéas Martins amplia a sua 'n- 
dica.rio para o fim de serem as licenças 
HMMaiai pelo praeo de um anão com 
vencimentos, dependentes do preoideate do 
Tribcnal. 

Nesta parte da sna argumentação, foi 
saa exe. interrompido peto presideate, 
qne. d-vido ao adeantodo da bora, decla- 
roa convocar BOM ■IüTU iifrial para 
terça-feixa. afim d» aar 

135; 
740; 

UMA NOVA  AGENCIA  DO CORIIHIO 
RIO, 26 (A) — Foi in-tnllada em Coro- 

lol   Alneedo,  no  Eitado do S.   Paulo,  unia 
.■i.i,., d» correio, tendo aido nomeada d 
Irauciwu   Maria do Oliveira     Silva   para 
exercer as fiiiu'ç5rs du «.■■.•. 

CONSELHO   Dl  INVESTKIAÇAO 
RIO, 25 (A) — O espitio tenente eime- 

nheiro naval Emitiu Júlio HUHS foi .!■ .m- . 
nuneiodo   no   coiisellin   do   inveotigaçAo   a 
quo estava respondendo. 

O cnntra-nlmiranta reformado Torres So- 
brinho, auperintondento interino do |>oi. 
anal da armada, ooufurmuu-iie com a dceixã*> 
do conselho. 
ESTRADA DE FERRO DB PIQUETE A 

ITAJUBA» 
RIO, 25 (A) — O ar. Barbaiia Gonçal- 

ves, ministro da Visção, approvou as caiv 
dições gentes dos espeeificações para eonv 
trueção da estrada do forro da Piquoto a 
ItujubA, do quo tratar o artigo 54 da Io* 
n. 2544, de 4 do janeiro do 1U12, revigorar 
do polo artigo 03 da lei o. 27004, do 4 de 
janairo do 1U13. 

AUTOS INCINERADOS 
RIO, 35 (A) — Hojo, ás dnas horas da 

tarde, com a presença do dr. Rivadavia 
Corrêa, miuíntro do Interior, desombirga- 
dor Atiiulpho do Paiva, praaidonto, o dr. 
Evaristo da Veiga Gonzaga, secrotarín da 
Córlc de Apiiellnção, de outros dcsemhnrgnr 
dores « vários ningiatrailoN, foram incini- 
radus diversos autos desta Tribunal. 

PARA S. PAULO 
RIO, 25 (A) — Pelo nocturno partiram 

hoje para essa capital os sra. Antônio da 
Cirulia Filho, Aristou Viannn. Romeu da 
Silva, José Pereira Barreto. José da Sil- 
va Pereira, Gaspar MAnteÍTo^ Júlio I.opea 
o Fumilin. Olhou de Oliveira o Carlos da 
Silveira. 

No nocturno de luxo embarcaram ^ 
srs. Luiz de Oliveira, José Bnptlsta do 
Miranda, Emílio Mattoa. Oliveira Pentea- 
do, J. Pinto, Antônio Bessa, dr. A. R. 
Mendonça o família; Oscar Silveira Ju- 
pipr, Maurício Miranda. Fernandes Pini- 
to o Ludgero Marcondes. 

UM ACTO NULLO 
RIO, 25 (A) — 0 Supremo Tribunal Fe- 

deral resolveu annullnr a reforma do ma- 
jor Joaquim Vieira da Silva, decretada 
quando ora ministro da Guerra o general 
Dantas Barreto, apesar do todas as provas 
e documentos apresentado» por esse offi- 
cial para demonstrar a illegalidade de '»! 
achk 

ELEIÇÃO NA JUNTA COMMEROIAL 
RIO,, 23 (A) — Realizou-ee hoje na ín» 

ta Commeroíal a eleição para doía logarcs 
vagos do snpplontes. 

A eleição correu com grande animação, 
tendo concorrido ás urnas 470 eleitores 
eommereiaes. 

Não tendo nenhum dos- candidatos con- 
seguido maioria absoluta ou sejam 240 vo- 
tos, terão de votar em segundo escrutínio 
os quatro mais votados. 

A apuração naa cinco aecções deu o so- 
gninte resultado: Manuel Antônio Ayros», 
234 votos; João Julião Manso Sayão, 186 
votos; José Marnellino Cesta Sá Pilho, 
180' votos; Joaquim Antônio de Sousa Fi- 
lho, 92 votos; F. A. Ferreira Mello, 79 vo- 
tos. e    5 dispersos. 

A Junta Comineroial rounlr-ee-â seRun- 
da-feira, afim do apurar o resultado defi- 
nitivo da eleição o marcar o dia para a 
realização de uma outra. 

REMOÇÕES NA REPARTIÇÃO DOS 
CORREIOS 

RIO, 25 (A) — 0 dr. Barbosa Gonçal- 
ves, removeu, a pedido, par» o cargo de 
chefe de secção da administração dos cor- 
reios dtthi o l.o official da Dírectoria Go- 
rai dos Corcios, José Nicolau Burlamnqui, 
e para o cargo de l.o official da mesma di- 
rectoria, o chefe Ue secção daqnella admi- 
nístraçãOcAureliano Nunes do Azevedo Ma- 
ciel. 

O EDIFÍCIO DOS CORREIOS DE 
SiSNTA CAT^ARIRA     . 

nm, 35 &) -*?0 dW Baaiosa .^nçal- 
vea, ininiofciiw da Viaçãip^ deW o seguinte 
desptáho' n» officio em Çuo a Superinten- 
dência Muittcipal de Florianópolis pedfe 
providencias para que seja, concertado o 

| passeio quo eimimda o prédio cm que 
funccíonn a administração dos correios do 
Santa Catharina. — «Volte ao director ge- 
ral dos Correios para agir no sentido do 
ser effeetuado o concerto no passeio do 
próprio nacional com a maior brevidade» 
possível». 

0   MINISTRO DA   AGRICULTURA 
RIO, 35 (A) — O dr. Pedro de Toledo, 

ministro  da Agricnlturn,,   partiu  em visi- 
ta ao núcleo colonial Itatiya, de onde re- 
gressará amanhã á tarde. 

CAFÉ' 
RIO, 25 (A)—O movimento do mercado 

de café foi o seguinte; 
saccas 

Entradas,  hojo       2.360 
Desdo o dia l.o            128.073 
Dewlo l.o de julho         2.017.E09 
Embarcadas, hojo      10.475 
Desde l.o do mea             125.370 
Desde l.o de julho         2.005.250 
Stock              l«3.U7tí 
Vendas        41.500 

O mercado esteve calmo ao preço de 
11$650. 

CAMBIO 
RIO, 25 (A) — 0 cambio esteve a 16 5/1C 

para o bancário, e 16 11/32 para o parti- 
cular. 

ASSUCAR 
0  mercado    do     aasucar esteve susteu- 

tado. 
AS VISITAS DA SAÚDE AOS PORTOS 

RIO, 25 (A) — O dr. Barbos» Gonçal- 
ves, miniatro da Viação, solicitou d» seu 
collega, dr. Rivadavia Corrêa, ministro 
da Jnstiça, as necessárias providencias, 
afim de que as visitas de s.iudo publica 
eífectua<las nos diversos portos do Bra- 
sil cbedeçam so mesmo horário das do 
Rio de Janeiro, vittto o actual horário 
acarretar graves prejuiaos ao Lloyd Bra- 
sileiro, cujos vapores são obrigados a es- 
perar até ao dia seguinte, nos portos em 
que são visitades, o quo poralysa o ser- 
viço de carga o descarga de mercadorias 
e desembarque de passageiros, além do 
retardar as suas viagens, devida a serem 
actualmente essas visitas sanitárias feitas 
somente até ás 6 horas da manhã. 

VALES POSTAES INTERNACIONAES 
RIO, 25 (A) — O director Geral doa 

Correios mandou tomar no Banco du Bra- 
sil uma cambial de 71.500.13 marcos, pa- 
ra pagamento aos correios da Allemauha, 
da conta do vales postaes intarnacionaes, 
sendo 32.505.15 para completar o saUo 
provisório do outubro do anno passado, 
e 39.000.00 marcos para o saldo pruviso- 
rio de janeiro do corrente  anno. 

UMA  NOVA  LINHA   POSTAL 
RIO,  25 (A) — Foi  creada  uma linha 

po&tal entre Pelota» s Cangussu,  no Es- 
tado do  Rio Grando  do SuL 

Essa linha do 80 kilometros d» exten- 
são, será servida por diligencias quo fará 
uma viagem semanal, tendo sido fixada a 
quantia de l:SCO$C0O, para o aeu cus- 
teio annual. 

O INSTITUTO HAHNEMANNIANO 
RIO, 25 (A) — A directoria do Institu- 

to Uahnemanaiano, composta dos <lrs. 
Licinio Cardoa>, Dias Cruz. Mnrtinbo 
Nogueira, Nogueira Silva, Rodoral Frei- 
tas, Teixeira Luna, Humfaarta Aulotta, 
foi hoje ao gabinete do dr. Rivadavia 
Corrêa, ministro do Interior, agradecer 
átiuelle ministro por ter aasignado o de- 
creto ^a« eoncede subreação á faculdade 
de medicina mantida por aqaells insti- 
tuto. 
A SOROCABANA RAILWAY OOMPANV 

RIO, 25 <A) — O dr. Barbosa Gooçal- 
res. ministro da Viação, declarou ao 
inspretar federal dai» estrada* d* ferro, 
haver resolvíd-, autorizar a Sorocatana 
Ralhvay Company a adqui. ir 100 vagões 
eoberieã per 433:7969, 75 sarros para 
transporte de aniaue» por 319:347$, con- 
forme requereu essa estrada de ferro, de- 
vendo a reopeetrra despesa, na importan- 
esa total do 745:1499, ser ioroda á costa 
do capital, d* aoeõrd* com a oaaooaaõo 
federal. 

1    .11.    ■■   .1 ..    ^--r 

NATCRALIZAÇAO 
RH),  25  (A) —  Foram   Mtanliaadoa 

cidadãos    bruMÜi-iros   Pedro       Pore-trello, 
J"Mí do* Santos Bé e  El v.n  Rblayton. 

UMA CIIUTLAR DO MINISTRO UO 
IStl-.UKjll 

RIO, 25 (A) — O dr. Itívadiivia Cor- 
r'a, i. ? ., do Interior, oupodiu uoi 
e>tiib«te(iiiieiil<is suliordiiiadoa ao teu mi- 
nistério,  a keguinto circular: 

«Rw-onur.c mlo-v«)n quo proviílencíe-s, 
afim du que. coui urgbii<-ia, aaiA rcniiU- 
tida á Se^reUiriii do Eilado, deito mi- 
nistério, uma rrlaç.lo •! ., funecioiiari'>i 
desio vatabeliKÍmer.to, quo occiipnui mais 
do um cargi, nuompannuudo tivl nMaçSu 
da re»peeli;« discriiuinação dua iiiesiuoi 
cargos.» 

O ENCALHE DO «WORKMAN,. 
RIO, 25 — Desde que o «Workmnn» en- 

calhou Ml Guarutibn, a policia muritiini 
estabeleceu-se no iiorto da Pedra, onda 
upprehende as mercudorius que [oram lan- 
çada* ao mar. 

Acontece quo a meAma vigilância excee» 
siva está sendo tomada pelo» pescadores, 
que apanham muito longo as pequena» lu- 
tas d« doces. 

Dizem que em casa do um funecionano 
da agencia d» Prefeitura ha grando slock 
de inereaduríus appn tutndidau. 

Hontem um commis^nrio da policia o 
duna praça* foram ao logar denominado 
• Monteiro», vendo por alli passar duiu 
carroç-os carregada» do bananas, intinia- 
rann os carroceiro» a fazer o enrregamen- 
tu da» nieicadorías du «Workmuuii. 

O eojnmissarlo o as duas praças passa- 
ram revista nus carroça.i, esmagando as 
lia nanas. 

Os carroceiros, justair.enlo indignado», 
protestaram, sendo aggrcdidos pelos po- 
líciaea. 
MAE     DESNATURADA — VENDE    A 

HONRA DA FILHA — JUSTA RE- 
VOLTA DE  UM  PAE 

RIO, 25 — A trniiquiUídado do um ca- 
sal, quo mora na rua Ituquaty n. 207, em 
Cascadura,   dcstrppareceu   hoje   com   uma 
violenta scena do marido com sua espona. 

Chnmam-so ellcs  Miguel  Ilcrcilio o Ma- 
ria Pastora, quo têm uma filha de  nome 
Adelino  Hercilia, de 15 annos do edade. 

Maria Pastora, quo não teon noção do 
moral, ontregou sua filha mediante pa- 
gamento, ao» dvsoji» libidínoso» de Ale- 
xandre  Moren   Maia. 

Sómcnto hoje, de manhã, Miguel tevo 
conhecimento do facto» 

Miguel, inst&niente revoltado contra o 
procedimento iijnobil da esposa, empu- 
nhando uma faca ínvewtiu contra a mu- 
lher, vibrattdo-lho quatro facadas na ca- 
beça o deixando-a  em  estado  grave. 

O aggrcusor foi preso, sendo a offendida 
medicada no posto da Central o em se- 
guida   removida pnra a  Santa Caso. 

A policia anda á procura do seduetor do 
Adelina Hercilia. 
FINANÇAS PORTUCUEZAS — ENTRE» 

VISTA OOM O CONSELHEIRO 
MARTINS DB CARVALHO 

RIO, 25—Um redactor da rNoitcj on^ 
trovistou o conselheiro Martins do Carva- 
lho, um dos últimos ministros da monarchia 
portngueza, sobre o estado actual das fi- 
nanças da novel Republica. Disso s. exe.; 
•Para se julgar a administração republi- 
cana portugueza, basta attender-so a qne, 
desdo a subida ao poder do sr. João Fran- 
co, a que se deve a iniciativa da reforma 
da contabilidade, fora apenas de pouco 
mais do cem coutos a differença média an- 
imal entre as provisões orçamentarias o os 
reaultiui-js cffcctivos. 

Quanto ao ideficit» da gerencia ropubli- 
caua corronto será, como o confessam nas 
regiões officiacs, mais de trea vezes supe- 
rior   ao   «déficit»   previsto. 

Note-se quo o unno econômico vae a 
pouco mais de meio e quo as confissões of- 
ficiaos devem estar muitíssimo aquém da 
desorientadora   realidade. 

DeB.de o governo João Franco, graças á 
grande parto da lei do contabilidado, de^ 
coram os edolicitsg a uma média annual 
do pouco mais do 2.000 contos; Cj como 
mostra Anselmo de Andrade, ultimo minis- 
tro da Fazenda d» monarchia, -estava o 
«déficit» nas vésperas do se extinguir to- 
do. 

Com a Republica têm os saldos negati- 
vos assumido proporções auormalissimas. 
Nada pódc haver de mais alarmante do que 
a ultima nota da divida fluetuante, princi- 
palmcirte si se attender a quo o angmonto 
desia exprime tão só uma parto do «défi- 
cit», podendo parte muito mais considerá- 
vel ser representada, por exemplo, pela 
venda do inscripções. 

Não conheço condemnação mais gravo 
do quo a que vno implícita nas extraordi- 
nárias reetifícações de natureza official ou 
offícíosa, primitivas previsões para a ge- 
rencia de 1912rl913. 

Com a lei de contabilidade, havia-se nos 
últimos annos da monarchia attingido n 
matéria de. fiscalização, creação, ordena- 
mento da» despesas publica^ ura rigor por 
nenhum outro paiz excedido. Tudo isto fi- 
cou prejudicado pela Republica, a ponti, 
de, nas câmaras, haxerem sido denuncia- 
das as mais criminosas íllegalídades. 

Ainda ha pouco veiu o sr. Thoophílo 
Braga, presidente do governo provisório, 
fazer escandalosa confissão de incorrigi- 
vel incapacidade financeira dos republicar 
nos portuguezes, lembrando, como supremo 
remédio, contractar-se no oxtrangeiro um 

■especialista de finanças para ministro da 
Fazenda I 

Si depois disto se precisa ainda de íadi- 
cadorog acerca da situação portugueza, cn» 
contra-se um mnito significativo na eit- 
enmstancia de, por não poderem obter cre- 
dito uo estrangeiro, se- terem visto força- 
dos os governos republicanos a fazer posai 
acabrunhadoramentis todo o augraento da 
divida fluetuante sobro o mercado interno. 

— Aonde lhe parece dever conduzir u 
caminho cm quo vão as finanças no ani 
poia? 

Conhece a chamada «philosophia econô- 
mica historia» ? Pois a historia contempor 
ranea das nações pequenas, como Portur 
gal, está mais restractaraente subordinada 
a nma «philosophía financeira», a situação 
fazendaria domina tanto a vida interna co- 
mo a intemocíoiial de semelhantes paiaes. 

Esperamos, porém, quo todos os perigos 
aejam conjurados com a restauração da mo- 
narchia, que hoje se me afigura tão faci! 
como urgente.» 

CHEGADA DO SR.   MAHK)  CAR- 
VALHO 

RIO, 25 — Chegou hoje a esta capital, 
a bordo do paquete «Cap Finistevre», o 
sr. Mario Carvalho, emieBario da Aaso- 
ciação Commerciat  do Lisboa. 

O TEMPORAL E SUAS CONSE- 
QÜÊNCIAS 

RH), 25 — A' hora era que telegrapho, 
estiou o temporal que desencadeou sobre a 
cidado ao anoitecer. 

Recomeçou agora o trafego dos bondes. 
Durante a enchente, os soldados do 

Corpo de Bombeiros prestaram relevan 
tes serviços, salvando as famílias das ca- 
sas iiiandadas, donde as água* arrasta- 
ram os baveres. 

SUOGESSAO PRESIDENCIAL 
RIO, 25 — O «Paiz» repro«hizirá ama- 

nhã, em editorial, a entrevista concedida 
pelo conselheiro Ruy Barbosa ao «Impar- 
cial», a propósito das candidaturas pro- 
sidenciaes. 
ENCONTRO DO CADÁVER DE UM 

RECÉM-NASCIDO — SUSPEITA 
DE CM CRIME 

RIO, 39 — Na ma Silverio, esquin* 
da rua Goyaz, em Cascadura, num terre- 
no baldio, foi encontrado o cadarer de 
um recém nascido, de côr branca, do sexo 
masculino, «om indícios de aspbyxia. 

O dr. Antenor Costa, medico legista, 
em companhia do delegado do 30.o dis- 
tricto, esteve no loca', verificando que o 
cadáver apresentava indícios de violên- 
cias. 
VIOLENTO TEMPORAL DESABA SO- 

BRE A CIDADE 
RIO. 25 -- Depois dss 7 hora* d* noi- 

te, choveu torreuciaímeKte. ianodando * 
«idads * parolTasado o tráfego doa hon- 
d«s. 

Ha pontos «a qne a ogn* c&sga 4 *1- 
tara d*  BOI  homem. 

KXPKRIKNCIAS     DR    HVDRO-AERO- 
PIANO 

RIO, 20 _ F«l.'-> niAfiipti ■. i ara voar 
amanhã n > hydru-n roplauo u\ irtiisn. • 
capitão K.titl;ta \\ i i !•• r, t. ri—.;,. I^sooi- 
dn.i ll<-rini-«, < ip .io J quini Vieira Mi- 
randa. pli,il'.;;ra,il. i iVi iliu , II..-Iho * 
comm.indanii. Cuni, Catullo d« Andrade, 
nenrn «rtUm,  dois a d<,:a. 

Além do proKramma oonhse:do, r«ii an- 
nexado  Bkaía e.»t:i  experiência: 

Em dado momento, o bydrn «r-rá cha- 
mado pelo ministro d» Marinha 'Io vasa 
em quo o«tiv. r e receberá a in.umbencl.l 
<Ie ixploiar f<'.ru do l/orra a hvpotiieso 
do   uma   esquadra   inimiga   cai   de.iiaiidj 
do    M,  f.      |M,j to. 

O liy<lro desempenhará r%v.i 'mi^So o, 
de volta, o ministro entregai-ihe á Ui« 
officio dirigido ao ministro da (lierru, 
ínforninmlo-o da ixnição da eiquadrn, 
afim do determinar a mobilização da» 
forças do  exercito, 

Eitn experionnia demondrar.t que so 
imdo fuacr a aWrrisagj do hydro-aero- 
plano era  mar ou om terra. 

A' chegnd-.t da mareclial Hermes, o hy- 
dro oomlioíará o hiato «Tenenlo Rusns». 
evoluindo om derredor, cm todas o* sen- 
tidos. 

Qualquer   quo   seja   o   tempo,   o   hydri, 
cumprirá o programnia. 
BITPPRESSAO      DOS      PASSAPORTES 

COLMOCTICOS   EM  PORTIOAL 
RIO, 25 — O 'orselho do miniatro» do 

Portugal, attendendo á> solieitafSM do 
»r. dr. Bcrnardino Machado, represautavd 
te daquello pais no Brasil, r,>4.>lvi-ii su».' 
pender a aboliçãi dos pnssaportei collo- 
ctivos, até que p<iaa pronunciar-so sobro 
a» propostas «ue a ewe rrapoito lho se- 
rão apresentada» por oquello illustre di- 
plomata. 

POLÍTICA   AMAZONENSE 
RIO, 25 — A propósito de uni tcle- 

granuna solive a político, amazonen- 
s», precedente do Phrá, © hontem 
publicado, o» srs. .Vé\-i^> Noguei- 
ra e Aurélio Amorim, receberam 
do Mannn* o seguinto despacho do gover- 
nador Jonatim Pedroso: i 

«A noticia carece 'Io fundamento. Af- 
fonso aqui; Siljurío Amatrary Penna, au-1 
sente, pura evitar manifestações por oc- 
cnsíão d« seu a aniversário. E' ínadimís- 
«ivel a existência do «complot», quo não 
patsa de invenção ou exploração. 

Ditwolvi a polícia, por medida economi- 
ea o também por estar contaminada pela 
indisciplina. 

Orgnnizoi um batalhão de segurança 
o um» eampanhia do bombeiros, com o 
total de 400' praças. 

Fi» prudente escolha dos offieiae». A 
trnnqmllidado é geral. População satisfoi- 
ta.» 
MORTE DE UM VELHO NEGOCIANTE 

RIO, 25 — Tinha enriquecido no nego* 
cio do luvas o indivíduo José da Silva, quo 
era ura esquisitão do 68 annos. 

José da Silva augiucntou o nome Scrto- 
ri, por achal-o bonito o ficou sendo José 
da   Silva   Scrtorí. 

Foi socío da firma Pinho c Sertori, an- 
tiqnissima oasn de luvas da rua do Ouvidor' 
n. 75. 

Rctirando-so daquelia firma, deixou do 
negociar o foi á Europo, onde percorreu 
vários piizcs. 

Gastando o ultimo vintém, arranjou di- 
nheiro para voltar ao Brasil. Aqui, apesar 
de paupérrimo, já «em forças para traba- 
lhar, encontrou ainda amigos quo o acolha 
rara, como o sr. A. Gomes, negociante tam- 
bém de luvas á rua do Ouvidor, 178, ondo 
estevo encostado até hoirtem. 

Para comezainas ora o velho Sertori com 
panheiro. Ante-hontem rccelieu cllo convi- 
te, de um amigo para uma mesa pantagrac- 
lica. Foi. Quando chegou á noite, já não 
podia mais, morreu; queria morrer assim, 
assim  morreu. ' 

O fallecimento oceorreu numa casa d.» 
rua Silva Manuel. 

Como não  tivesse  medico ass: tente,  foi 
o cadáver removido para o necrotério, do 
onde sahiu hoje o enterro, feito pela firmai 
A. Gomes. j 

«HABEAS-CORPUS..   DENKGADO       j 
RIO, 25 (A) — Pelo Supremo Tribunal: 

foi confirmada a decisão do juiz da pri-l 
meirn. vara, denegando o "habeas cor-i 
pus» requerido a favor do Joaquim dal 
Silva, um dos implicados no. roubo dos! 
caixotes contendo mil e quatrocentos con- 
to» do Thcsouro. 
REGISTO   DE  ORDENS DE PAGAMEN- 

TO 
RIO, 25 (A) — O presidente do Tribu- 

mal do Contas ordenou o 'registo dos 
segnintes pagamentos : 

Do 703 lOSS-íOsa o 31:3C6$fi0n, por di- 
versos foruecimentoa feitos á Estrada de 
Ferro Central do Brasil, em 1912 :■ 

de 32:613$3.10, por diversos forneci- 
mentos leitos á Estrada do Ferro, Oeste do 
Minas; 

de 6 lOOOSflOO, a Norton Megaw o Còmp.; 
de 12:000.11000, ao Instituto Oswaldo 

Cruz,  em   virtude do sulivenção   votada; 
de 2:042$<548, por diversos fornecimen- 

tos feitos á Alfândega do Rio de Janeiro; 
de 3:270$070, por diversos fornecimon- 

■tos  feitos á estatística commcrcial; 
do I9:507$37ã, por vencimentos do pes. 

«oal empregado nas obras do novo desin. 
fectorio da Saúde Publica, correapondentu 
•ao   mez  do   debembro 
O CASO DA ESPOSA DO SR. DECIO 1 

VTLLARES 
RIO. 23 (A) — Esteve hoje á tardo no 

gabinete do dr. Rivadavia Corrêa, mi- 
nistro do Interior, a commissão inspecto. 
ra dos estabeltcimcntos de alienados, da 
qual fazem parto os drs. Carlos Olintho 
Braga, terceiro procurador seccional da 
Republica; Raul de Camargo, curador do 
orphatns,   e   Malchor   Bacellar. 

A cncimissão expoz ao ministro da 
Jnstiça a marcha do inquérito aberto pa-: 
ra apurar as responsabilidades do caso da 
esposa do sr. Dccio Villares. tendo feito; 
íeutir ao dr. Rivadavia Corrêa a coniven-j 
cia do dr. Simões Corrêa, director da' 
Casa do Saúde de S. Sebastião e Ernesto, 
Otelo, que procuraram tolher a liberdade 
de d. DÕInr:« Villares, enganando-a cons-! 
fanten-.cnte •   maltratando-a   atrozmente.! 

Terminado qne sofá o inquérito, caso ao 
apure o faeto delictuoso, será o inquérito; 
enviado no dr. chefe de policia, para os 
devido-, fms. 

JNDEMNIZACAO POR UM DESASTRE 
i NA  CENTRAL 

RIO, 25 (A) — O Supremo Tribunal, cm1 

grau de recurso, cond-ímrvm hojo a União 
a pagar a d. Fanny 'VVormn, viuva do den- 
tista John Wornw, a íuderanizaçao quo 
itbe fòr reconhecida em arbitrair.onto de^ 
execução, oriunda da morte de seu mari-i 
do que foi victíma de um desastre na 
Estrada de  Ferro Central  do Brasil.        J 

A reclamante, na petição inicial, reque-; 
reu a conderanação da União ao pagamen- 
to da quantia do duzentos contos. 

O COURAÇADO «MINAS GERAES" j 
RIO, 25 — O cauraçado «Minas Geraes»; 

foi hoje á tarde, no ancoradonro dos IKI- 
.ríos de guerra, ondo se achava fundeado,' 
para a* proximidades da ponte do palácio 
do Cattete. 

O «Minas Gcraes» VM alli aguardar as 
experiências que ae dem effectcar üma- 
chã cora o hydro-aeropiano Curtis*. i 

Bahia 
O SENADOR LUIZ VIANNA 

S. SALVADOR, 25 (A) — O senador 
Luiz Viano» chegou hojo a esta capita), 
tendo desembarcado na arsenal de marinha, 
ondo foi recebido por alguns amigos, o 
dahi aeguio para o Hotel Sol-Americano, 
em qne ae demorou al^omas horas, seguin- 
do para a fazenda de Santo Estevam. 

O sr. Luiz Vianna declarou á varias pes* 
soas quo está assentada a candidatar» d« 
»r. Wenc^slau Braz para a presidência da 
Republic». 
OS FRADES BENEDICFINOS EXTRAN^ 

GEIROS 
&. SALVADOR. 25 (A) — A «Gaae<« 

do Povos tem pabücodo artigos amignado^ 
faaeado forte componha contra os fradt 
beBodietiBos extroageirca * dcBaocisad* 
rarioa factos escandalosos. 
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Vil BRSEDKTINO OI'K ABANDONA 
O UABlIO 

8. BALVADOn. Sfl (A) — O l»nHicll. 
no rt. Turiblu l,u»U>»i«. «loiiclo a nor»e«ii*- 
Í.".<•»  n"<» ««"'r»  <,""   WOVcn o   nUbaclo  <\e 

I. Bonto, ncol'» <lc Joixar o liainlo mnins- 
tleo. . 

num fnrlo <-xcnnilali>«o tem rniidailo 
Krinila Impromilo, rcinnmlo Rramla indium». 
cão cnrilr» o nbbatlc. 

PKfOSITO KM CONTA COUUKNTR 
8. SAI.VAnOU, 25 (A) — O Tbosonro 

An KKlmln mnnibm rorollior cm cont» cor. 
rcnlo no BrilUli Bnnk "30 conto» do rfü 
O 1'ACiAMFA'TO AOS FTNOOIONAUIOS 

PIUIMCOS 
S SAI.VADOU, 20 (A) — AWontlcn.ln 

Aos fcutcjo» carnnvnlcscon ilovorcm-.w rol- 
liünr no» primeiros «IíM JO próximo mt*. a 
■.-ovorno rrimlvcn mnml.ir furor no dm 31 
ilo corrente o im^ninonto <ln« f""""'""«r'u«. 
|)llMieo», 

A SEGUNDA 

TRAVESSIA DDS ALPES 

0 sobtrbo rald airao de BisloYueio 

de 

Hio  Grando   do Sul 
OS NOVOS  ArXlUARKS  1)0" 

•   GO V Kl» NO 
PORTO AI.EORE, 2Í (A) — O «r. Uor 

Kc» do Medeiros Ckooiheu pma .«.eiw iinxi- 
liorc» do Rovcnio   o ar. Prosas y Dalvc», 
liara iwciotnrio do Interior; o sr. OotnvíQ 
IJoclin, pnro cccrelniin da Fazenda j o ar, 
Parobú,  para socrolnrio das Obras Publü 
cns, o <> sr   TUoropson Flores, para chefe 
do policia. 

Mimas-Geraes 
CAniSSTIA   DA  VIDA 

POÇOS   DB  CAIiBAS,   25   —  F-tA 
cornando imiito cara a vida cm Puras 
Caldas. .     . 

Os pjcncics de cormmo de primeira l»«s- 
cessidndo estão ficando por preço» exor- 
bitantes, eomeçaudo pela carne do vacoa, 
quo a polnwa tem fovçosamento do «fi- 
xar ile comprar, devido ao sou olovndo 
profO, só ao alcanço dai bolsas ricas. 

Os açoUKUeiro» fizenim eontracto entre 
ti, elevando cs preços de WO o 700 róis, 
(iio eram, para U00 vóis o kilo, com multa 

do 80(1$(!0() paia aqttello que violar ns 
clausiilaa  do  nicsino contiaoto. 

Carno de vacca a »00 réis o kltó e ainda 
Cíini OíSO, em Min«s, ondo so cria o Riiilo 
vaoeum cm larga escala, 6 cousn nue nun- 
ca so viu. 

NOVO   MBDICO 
POÇOS DE CAIJDAS. 2õ — Fixou iesi- 

;lenoia   neata  estância, ondo vao climoar, 
o ür. Oio/.imljo Corrêa Nctlo. 

Com o ir. OKMSíBITK), conta Poços do- 
Caldas actunlmcnto sMe médicos. 

CAIXA ECONÔMICA 
POÇOS DF, CADDAS. 25 — O movi- 

mento do depósitos na Ai-onoia da Caixa 
Êoonomicn aunesa á oolleotoria estadual 
desto r.iuuicipio, foi, no exoreioio findo 
do 1912, do 13: "70, e o do retiradas do 
ig-.lD3$5U. 

FAT.TA DE líSrAMPILHAS 
POÇOS DE CALDAS, 2õ — Tom bavi- 

lo muita falta de cstampillias na <;ollc<'t<>- 
•ia federal, oecaaionnndo isto sérios çm- 

liaraços o prejuixots no conimercio o á v:da 
tetiva da  localidade. 

As impoítnncí«B ciuo a Dulesac-ia Fis- 
cal rcincho mensalnioiito á collect-oiia são 
insiguifioanfei, 11:11110 íquem do consu- 
no. . 

. Poços do Caldas 6 praça comiiieicui! do 
1 limeira ordem o couta de cem ■nogocian- 
ty para mais, o afora do sua importan- 
c:a está na arrecadação da ronda mu- 
nicipal,   que  em  1912,  attingiu  a    
101: 2-11 $C.j0. 

O   P1IEFRITO  DE  CAXAMBC 
llEl.T.O HORIZONTE,  2õ (A) — Aclm- 

B<  110.51.1 capital o pK-reifco do Coxauibii'. 
O  TRIBUNAL   DA  RELAÇÃO 

UEI.fiO HORIZONTE, 2-5 (A) — E-te- 
TO   bojo   reunido  o   Tribuiml   da  Relação, 
quo  ío:'.  diversos julgumelilcs. 

NO TELKOKAPHO 
BEI'T,0 HORIZONTE) 23 (A) — Serão 

brcvomc.nfo    inaugurados    110    telegrapho 
desta  capital,   app.ucilio.3 Uaudot de «ys- 
teiua apurfoiçoado. 

ROMA, 23 (II) — O aviador Blelovncio 

deixou   Hi     1  lis   li'-'. 

Depois do alravouiar »im novidade o 

deviilii.l» iro do Municcrn, nlerrou cm Do- 

mcdouola,' Aa 12 lioras o 30 minuloa, 110 

meio do enllnuinsmo fjero! d»   populaçllo, 

Blslnviiclo (mprcuou 110 percurso 23 mi- 

nutoj. 

Durante a trovouln', o tempo w 'mnn- 

;levo U4l0 P calmo. ■'■',.' .1 

DOMODÜSSOLA, 25 (D) — O aviador 

peruano Itielovucic jcali:.ou bojo tt'tro- 

vossiu doa Alpes, gnJilniula no percurso, 

de lírico at>5 aqui, 19 minutos o 15 so- 

gundus. 

Biclovucio dcfic.u nnm ponto dú-tnnto 

cem metros do local ondo í-stá erigida a 

colmnna em memória de Cliuvez. 

O arrojado aviador, entrevistado por 

numerosos joriialislas, deohirou-so eimicio- 

nadissimo por ter rrolinado com toda a 

fclicidudu a iirritcada travessia, que, lia 

três aiuios, custara n vida no seu mnllo- 

arado compatriota CUiivo». 

Declarou Biolovncio que, por ocensiflo 

da partida do Uriy;.!, o motor parou um 

UK.mento. 

A passagem do Simplou foi difficilima. 

Deiiois da passagem de Moncern, ini- 

ciou um magnífico vôo nplniic», descendo, 

assiia, em Doinodo&jola. 

Hielovucic foi Itoepedado na mayuifica 

«villan do sr. Alfredo Falvioni, sub-sccic. 

lario do Xuterior. 

Eiioriue multidão íoi aceiaitial-o aili, 

cliaamíido-o  inststciiJeWtífttt»  á  janclla. 

O dlúliucto aviador, commoridissimo, 

'gradeceu aj acclairaçres de que era alvo, 

DOMODUSSOLA, 25 (D) — O aviador 

BioloTlicic,   1Oí;O depois <k<  aterrar,  rcali- 

7.'. 11 

dó 

A 

te. 

um uwigniíico vúo i«.'bio a cidade, sen- 

acclaiuadiiv-imo por eimruo multidão. 

tarde,   toi-ilio offerecido  um  baivpio- 

qual Faloic. 

autori- 

Fi^ança 
O  GENERAL LYAUTFA' 

PARIS,  25  (K) — O general    Lyautey 
adiou a sua partida para esta capital. 

■   EUo virá jiara conforenciar com o novo 
governo sobro o plano de acção contra os 
rebeldes. 

TJII  DESASTRE  DE  AEROPLANO 
PARIS,   25  (E) — Um tolograimna ex- 

pedido do Port Espague para esta capital 
diz ter alli  fallecitlo. cm um desastre    do 
aoroplauo.  o aviador  iii2,lcz Frank. 

O EMPRÉSTIMO  MAKROQVINO 
PARIS, 25 (H) — O sr. IiOUÍs Klotz, 

ministro das Finanças, submettorá, bre- 
vemente, á apreciação do conselho, a quos- 
tão do empréstimo marroquino, alim de 
so tratar da liquidação de 2,,50 milliüea do 
francos do mesmo empréstimo. 
NOTICIAS DE .MARROCOS —VIOLBN- 

.'iO COMBATE 
PARIS, 25 (II) — Despachos vindos do 

Mogador dizem quo houve houtem um 
violento combato entro os rebeldes e as 
tropas  irancezas. 

O combate, quo foi violento, durou 11 
horas. 

Os íraucczcs apossaram-sa do Zaoma o 
Ouedbasscu, tendo perdido 8 soldados o 
àcando com  21  feridos. 

üão consideráveis as perdas soffndas pe- 
los  marroquinos. 

i. FRANCA  E A QUESTÃO DO 
ORIENTE 

PVU1S 2-5 (U) — 0 sr. Pierre Uaudin, 
ministro da Marinha, deu instrucçoes ao 
almiranto Bo»ó do Ia Peyrcre, commaii- 
«lante das torças navao» france/.as no ile- 
diterranco, para se enviarem, em caso do 
necessidade, dois novos navios do guerra 
para o Oriento. 

O 

Itália 
CAMPEONATO     DE  REGATAS   DE 

GÊNOVA — A TAÇA ..ITÁLIA» 
ROMA 25 (D) — Commiinicam do Gê- 

nova que, na sesunda jornada eliminató- 
ria do campeonato do regataa naquelle 
parto, venceu o hiale Sirdiiana I, a cujo 
proprietário, sr. Do Píospeii, coube a 
taça ..Itália». 

OOLLI3AO DE TRENS 
ROMA, 25 (D) — Referem para esta 

capital que um comboio de mercadorias 
investiu na estação do Luino contra um 
trem em manobras, dando-se uma violenta 
collisão. ... . 

Cm fo-^uista ficou ferido no desastre. 
O PHAROL DE  NÁPOLES 

ROMA, 25 (D) — O «r. Ettor» Sacc'.i, 
iciniatro da« Obras Publicas, autorizou a 
coostcocçao de «ma torro metallica para 
« pharol do porto da Nápoles. 

A COMEDIA .-PORTA CHIfSA.. 
ROMA, 25 (D) — Informara de Milão 

que obteve grande snecesso a comedia 
..Porta Chinsa,,, de Marco Praga, repre- 
sentada pela primeira ve» na^nella ci- 
dade. 
DONATIVOS PABA UM HOSPITAL DE 

TtBERCULOSOS 
ROMA, Í5 (U) — Comrannicant At 

Alexandria que o commendad-ir Borstli- 
no fes o donatiTo de nm müfcio de lirai. 
par» raelboramentoe do hospital de tc- 
bercnlosos  daquella   cidade. 

O  GKNEBAL  BRICCOLA 
BOMA,  85 (H> — «II  Mes^asçro»   no- 

ticia  qne o general  Briecoía   risitoa,   ■• 
dia 33,   Derua,   regressando,  ea segnida, 
•  Besghasi. 

O  «DBFADNOCGHT» 
«ANDRÉA  DOBIA. 

BOMA.   ffi  (D)  —  O     ■driiiBiuM 
■Andréa  Doria» aeri Uafad* a» aar ■• 
lia 23 de oorrsBte. 

tomavam parto o sr. 

ni, sub-soeretario do Interiorj as 

dados  locaes, jornalistas, etc. 

Foram proferidos vários discursos e er- 

guido.5 ciilhusiasticos brindes ao distineto 

aviador.    . 

O CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE 
VEHÜ1 

ROMA, 25 (D) — O escriptor üabricle 
d'Aiiiiuiizio cuviou um telegrauiraa ao co- 
mitê promotor das festas oommomorativas 
do nasoiroento do Giuseppe Vercli, do- 
clarando que, devido ao sou estado iio 
saudo. so vê impossibilitado do tomar 
parte mw festejes em honra da memória 
do  geuinl compositor italiano. 

A inuuicipalidado do Roma vao com- 
meinorar soUinnemoiitu o centenário do 
Vcrdi, promovendo unia represiutução, a 
quo assistirão o rei Victor Maauel o a 
rainha  Helena. 

A  Academia de   Santa   Cecília  vao <<f- 
terecer uni busto de Verdi ao comitá pro- 
motor   das   festas,   teudo   resolvido   tam- 
bém organizar  um  grande  concerto. 

A   PRISÃO   DE  UM   FALSÁRIO 
RUMA, 25 (D) — Communicam do 

Alatri quo foi bojo preüo naquella I008- 
lidadd o typogr-anho Strumlji, quando o 
estafeta do correio lhe entregava uma 
carta proveniente do estrangeiro, con- 
teiulo uma cneommeiKla do cheques o sol- 
los /falsos. 

A policia abriu um faijuerito -obre o 
caso. 

VASOS   DE   GUERRA   PARA 
STAMPAL1A 

ROMA, 25 (D) -- A ..Tribuna,., em <e- 
legramma de Spezia, anmincia que o» cou- 
raçados ..Victor Manuel,, o .,Regina E^e- 
naii partiram bojo para a ilha do Slam- 
palha, no mar Egeu. 
DESASTRE  NO  MAR,     EM  TARENTO 

ROMA, 25 (D) — Telegiapham de Ta- 
ranto que a torpedeira n. 13, devido a 
uma falsa manobra, investiu contra uma 
lancha do cruzador-eouiaçado ..San Gior- 
gio»,  a qual sossobrou  em   pouco tempo. 

A lancha o o material, que haviam afun- 
dado,   foram  recuperados. 

No desastre ficaram feridos cinco bo-' 
meu» de bordo, entre os quaes os loguis- 
Us Incaviglio e Ferrauto o o r.iaehiiiinCii 
Vijggiani. 

O estado dos feridos c grave. 
A PRESIDÊNCIA DA  LIGA NAVAL 
RUMA, 25 (D) —- O vice almirante 

Leonardo Õattolica, ministro da Mari- 
nha, felicitou o almirante Giovanui Ret- 
tolo, pela rethada da sua demiisão de 
presidente da Liga Naval, 

A CONFERÊNCIA DO EMBAIXADOR 
AUSTRÍACO jr.NTO A' SANTA ST:' 
COM O CARDEAL MERRV D KL 
VAL 

ROMA, L'õ (D) -- O tPopoIo Romano», 
orgam «tficioso do Vaticano, desmente u 
noticia de que o principo vou Schünburg- 
Uarteustein, embaixador aiistriae.) junto 
á Santa Só, tenha conferenciado com o car» 
deal Mcrry dei Vai, secretario dos nege- 
cios do Vaticano, acerca de varias ques- 
tões relativas a jornaes catbolico». 

A REFORMA ALFANDEGÁRIA 
ROMA, 25 (D) — As sociedades do com 

mercio desta capital nomearam uma com. 
missão para preparar tratados de cominer- 
cio relativamente á reforma alfandegária. 
EXPLOSÃO NUMA FABRICA DE IN- 

l-LAMMAVEIS 
ROMA, 25 (D) — Noticias procedente» 

de Jcsi referem que se deu hoje ur.ia vir- 
Icnta explosão na fabrica do iutlaiumaveia 
daquella localidade. 

Ficaram gravemento feridos dois operá- 
rio», 

CONFERÊNCIA DO  PROFESSOR 
FERRI 

ROMA, 25 (D) — O professor Enrico 
Fcrri realizou boje uma conferoncia no 
theatro Argentina, diacorrcr.do sobre o the- 
ma   cViajando». 

A assistência applandiu*} cora calor. 
A   BANDEIRA   DO   .DAXTE   ALI. 

CUIERI» 
ROMA, 25 (D>—Despachos de Speri». 

annanciam qne, no salão do theatro Po* 
lytbeama, foi hoje feita a entrega solenne 
da bandeira de combate do BOTO coara<;a» 
do aDante Alighieri», pelo respectivo co- 
mitê. 

Estivc-am presente» i solennidade o vi» 
tr.-»lmirante Lconi Viale, o sr .Píetro Bcr- 
toIiT.i, ministro da» Colônias; algnns sen»" 
dores, vários depotado», o tiadacu e aa 
antondades locae». 

O deputado Paolo Bcselli prnferia ans 
disenrso patrictico, cnalteccnilo a marinba. 

A  sesistencis  apclandiu eoa cnthnaia^ 

<» daqc3 dos .V.razxos off'reccn na bar. 
q-.K-tc   so   TK-í-aliairante   Leooaidi   Catto» 
líca. ministro da Marinha. 

Entre aa piaansi qa 
Vemmi Via. 

Osrrí • Gani, • ar. 

NaMBAÇOEft  NO . BXFJICITO 
BOMA, 25 (D) — O general Ailprindl 

foi nottiendo oouiniamlnnte do quinu, cor- 
)K> do exercito, 0111 i'.i,,..l.ii.ii,.;.io uo g.Miu- 
rnl Oliavio Uagni. 

O ■•. ,; ■i.-l VallerU foi npmoado com- 
mil nda nto da divinilo do Livorno, cm Mib- 
utituiçilo no general OUavio  Brienil». 

Tarn'ramniuiidnnto dn -. .;iiii,l 1 .li. :-'o 
do intado-uiaior, foi noineado o general 
Comcrana. 
OS ACONTECIMENTOS DF. OONSTAN- 

TINOPLA 
ROMA, 25 (D) -■ «In Tribuna» do- 

clnrn que cão exa^gorailns as premcnpa- 
çOes diis poleiicina pelon neouteclmentoa 
do Conslantinopla. os quaes pnrteem num 
fnltn do respeita ú niitoridádo dn Europa, 
qua f.-rnuilou a solução do eonflieto lial- 
Ualilco, questão esta do quo ellu não po- 
dera deíjistir, 

Hespanlia 
O CIU ZADOR 1NGLE/, ..CUM11F.R- 

1,ANI).. 
MADRID, 25 (10) — Informam de To- 

neriffo, para esta capital, «juo, nuquello 
porto, fundeou o crur-iidor InglSS i.Cuin- 
beilinidii, a cujo bordo imiirebeudeu via- 
gem, em ioda do innndo o principe Albor- 
to da Grau Bretanlm; 
DESASTRE — UM MORTO E QPATRO 

FEIUDOS 
MADRID, 2-5 (II) — Commuiiicam de 

1'liweiuia quo um aiidaiuio desnbcu bojo 
üobro varias pessoos, morrendo uma o fi- 
cando qiiiilro grnrcmento feridas. 
I>ESMOIU)NA.\II;N'IO DE UM TKRUE 

NO — CINCO   VICT1.MA» 
MADRID, 25 (II) — Telegianimes de 

Tenerilfo são' portadoras da iioMia <l..' 
um úniabamento do terras, por causa da 
alta   mure'. 

Sob o terreno, ficaram sopnlttidii» cin- 
co pessoas, tal loi a violeiiciu do dciinoro- 
1111 mento. 
A  REVISÃO DO PROCESSO    FFIIRER 

— «DEIXEMOS OS  .MORTOS EM 
PAZ» 

MADRID,   25   (H) —   Respõiidcnilo   ao 
oííicio que lho dirigiram   innuinenis ntso- 
cinçÒes extrangeiias,      pedindo   a   revisão 
do processo inlcut.ido contra o martyr de 
Moiitjuycli,   o sr.   condo   UçJimnones,   pre- 
sidente do  conselho do  ministros,  disse: 
..Deixemos os incitai em  paKw. 
A QUESTÃO    DO    ..LOCKOUT»    — A 

DIPF1CULDADK PARA A SUA SO- 
LlTÇAü -- A EXIOENt IA DOS PA- 
TRÕES E  DOS OPERÁRIOS 

MADRID, 25 (H) —• O «ayijntamente» 
desta enpiLal tratará, eiii sua sessà» du 
bojo, do «Took-out» a quo catão sendo su- 
jeitAi os opornrioa dos estaboloeimcnlos 
metallurgicos. 

O sr. Santiago y Alia. ministro do In- 
terior, tevo hoje uma conferenein com 
uma commissão do c-perorioa e patrões, 
conferení-ia esta q!U, nenhum resultado 
produziu. 

Os patrões iicgarn-so terminantemenfe 
a abonar as diárias dos operários, desde 
quo so inioi.m o «loclt-out», 

t)s operários exigem esto ab. namento. 
considerando-o unia condição usino qua 
non». 

Hoje, fí noite o incmo ministro confo- 
renciou novamento com operários o pa- 
trõe.?. 

AS FROTAS NO POBTO 
LISBOA, 85 (E) — O dr. Manuel Arritt- 

T{.I, presidente dn Bepnblios, « o dr. Af- 
fonto ('u«ia, presidonli, do Cuibídli» «1« 
Min! .tios, fo^ulrllo 1 nm o Pnrio, r 1 de 
.iisislinlo ás fejla» do dia ti d.' iiuieiio. 

Serão li<)"p<slii'l'i« nu palnelo dn IluUn. 
Dolsn. 

OS PASSAPORTI-S  COMJECTIVOS 

MSIIOA, 26 (D) — P"r decreto dn hoje, 
íoi iiniiiiünda u disposlcBü govornamentol 
t;ue probibia a entrega do paisai orle» cu'- 

Cstados-XJnidos 
AS NEGOCIAÇÕES ENTUR A FHANÇA 

V.  A VENKZFELA 
NOVA VOBK, 85 (R) — Referem d" 

Curacua, para.esi» cidude, ter nlli cnogoao 
o banV) Uverque dAvTil, secreta no da 
coimiii'8ão cunsiilliva do contomiono do 
ministério do* Estrangeiros da França, 
enoarrexado do usiógnar com o governo 
vcneraielano o bVflitoaolIo <!»» negociações 
relativas lia difficuKIndes quo surgiram 
entre as duu» «nvões. ., 

A imprensa do Caracas manifesta espe- 
riinças de uma solução amigável entio «» 
duas  republicas. 

Uruguay 
0 FALLECIJIENTO    DA    FILHA   DO 

PREíjlDENTB   DA  RKtaiJLICA 
MONTIiVlOI^O,   25   (A)   -     A  própria 

imprensa  da opposiçiio  lamenta o lalleei- 
inonfco da filha do presidente da Republi- 
ca, srn. Hattly y Ordoneir.. 

O cadáver da desditosa moco «era inhu- 
mad»   110 cemitério   central   do   Assum- 

PÇ U'  AS FESTAS PATRIÓTICAS 
MONTEVIDÉU. 25 (A) — Os batalliõos 

dt (iuarda NiiciOiinl formarão por cc- 
casião das festas ntttriolicns quo so reali- 
zarão nesta capital. 

Cteiie 

Turquia 
A  RESPOSTA  DA    PORTA   A' 

DAS POTÊNCIAS 
OONSTANTINOTLA,  23 (11) — 

mett.-rá 
i,   df|K>i 

NOTA 

verno ottomnno  1 
iiot«   das   potenci 

rcv;]iosta      á 
da   norm ação 

do  ministro dos  Negócios Extraugeiros 

■n, o cip— 

DE 
Inglaterra 

O  PROGRESSO     1JA   INDUSTRIA 
PAPEL NO BRASIL 

I.ONDRliS, 25 (E) — «The Eoonomístii; 
tratando bojo do progros-io da industria 
do papel no Hrasil, aitribuo esso desen- 
volvinieuto   ú   pauta   pioteecionista. 

O nioamo jornal diz que a alludida in- 
dustria 6 tio grande futuro, mas é neces- 
sário descobrir-so 11111 meio delia utilizar- 
so economicamente da exceUonte matéria 
prima  quo o  Hrasil  produz. 

t.Tho  Ecouomifit»  cita   a   fabrica   «Cur- 
oonda/),   ."orno  exemplo  do   desenvolvimen- 
to da industria no Brasil, 
CONFERÊNCIA    DE EMBAIXADORES 

LONDRES, 25 (11) — Telegrapliam do 
Constantínopla, referindo que os embaixa- 
dores das diversas potências, acreditados 
junto á Sublimo Porta, ostiveram reuni- 
dos hoje, pela manhã, trocando impressões 
sobre a situação actual da Turquia. 

Adcantnm o despachos que aquelles di- 
plomatas visitarão, oificlalmento, hoje, á 
tarde, o novo grão-rizir, Chofket Mchraod 
Pachá. 

A EXPLOSÃO DE CHILENITA 
SANTIAOO, 25 (A) — Na explosão ha- 

vida 110 quartel do sapudores <le Cliiienita, 
morreram cinco pessoas. 

Argentina 
0 CONSCRIPTO HENRIQPEZ 

BUENOS A1RFS, 25 (A) -- No raojr.cn 
Xi e.n qo o coníeripto fteuriqtjes emliurcu- 
va, paia cumprir a pens no presidio mi- 
litar de Ushuala, ficou resolvido, por or- 
dem do sr. Gregori» Velez. á ultima nora, 
(pio o mesmo voltasse pnr.i o quartel, ten- 
do sido muito conuuentada     taia rojotu- 

A QUESTÃO DOS THEATROS 
BUENOS  AIRES,  25 (A) — Os inten- 

dentes   nninieipne.s     convidaram   o   inten 
delito   gorai  a   convocar   nm   conselho ex- 
traordinário,   f.fim   do   tratar   da  Questão 
d.m   eonflictoa  havidos   nos   thentios,   que 
tonliauam   fceliadoc. 

BANQUETE AO  SENADOR    LA1NEZ 
BUENOS  AIRES.   25 (A) — O Circulo 

Ilüliano oiferece bojo um banquete ao se- 
nador Manuel Lainea. 

Nessa oceasiiio, falará o sr. Lornnzo 
Pellegrino, preisidento do Centro, cílere- 
icudu-llio a festa', om nome da collecUvi- 
dado. 
O RAID BUENOS AIBES — M^VR DEL 

■ PLATA 
B0ENOS AIRES, 25 (A) — Ficou para 

2 de fevereiro proxin.0 o ..raidi, do avia- 
ção entre RucnOa Aires e Mar dei Plata, 
110 qual tcmavSb parte os aviadores Cas- 
tallicrt o Eusebiohe. 

HOMENAGEM  AO AVIADOR 
ORYGONE 

• do ( -nli., <|.-*. V<-telamu d» Parsjpiajr, 
d..j„i-il»i.ini   ll.i'. t ;..'J-O ft «!II   tumiib.. 

Forjm   p ou ni. n i ü      varioi   dlvur» « 
pátrio! irm, 

IMA  KMBAIWDA   U) PAIJAGFW 
ItCKNOH  AlltK.-i,  25 (A) — O dr.  Er- 

nesto  l'"'l,,   millntio  das  lí.laç.j. , Exle. 
rimei,   decliiroil   que   provavelmente   seni 
enviada   lanibeni   no   Parnguny   uma  em- 
baixada  e^p.-.ial   para  ngrndeeor  íquelle 
fioverno  o  so  ter   fello   representar  uni 
lestiia do eeiiíonajio. 

"TTM DESASTRE PIIESIDICNCTAI, E 
MINIBTKRIAIJ 

DURNOK AIIMCS, 25 (A) — A maioria 
doa jornaes clnsslfio» de verdadeiro desna- 
tru presideiielal e miulstcrinl a defesa fei- 
ta 110 Cungrniso peln dr. Indaloeio Go- 
mes, ministro do Interior, respondendo &* 
aceusavõe» Inilus i«da o;>iinsiçfla 00 go- 
verno, a respeito dos i-ueumlulus eleito- 
rnea das  pruvinrias. 

AS  A0C0B8 PROPOSTAS PKIXIS EM- 
PlIESARIOS TmÈATRAlCB 

BUENOS AIRES, 25 (A) -- Foram ro- 
jeitadas pelos tribuiiacs ns aeçõe» propos- 
tas pelos empresários ibeatrius contra " 
mnaicipalidauc, que obrigou diversos tlioa- 
tro» a cerrarem as portas, em virtude «'o 
haverem elUs deixado do cumprir a nova 
postura municipal tobro os ospoctaculos 
públicos. 
0  ANNIVF.RSAIUO     NATALICIO     Dü 

IMPERADOR    01'ILIIEUME 
BC UNOS Al II ES, 25 (A) — Proscgul- 

rão hoje á noite ns festas organizailas no- 
ta colônia nllemã em homenagem no in- 
niversario natallelo do imperador Gui- 
lherme, 

A RENUNCIA  DO SH. AUGUSTO 
CO 10 LHO 

BUENOS A1UKS, 25 (A) — Os eircidoa 
financeiros c bancanoí mastram-se impres- 
sionados com a renuncia do sr. Augusto 
Coelho, gerente do Banco Hespanhol dei 
Rio do Ia Pinta; 

O sr. Augusto Coelho pediu demissão 
por  motivo  do «ande. 

A direeloria aceeitou-a, agradecendo os 
valiosos serviços prestados por «quello ge- 
rente  desdo   a   fundação  do  banco. 

Koi noniendo para .■ nMituil-o o sr. 
Mitchell. 

O 25 DE JANEIRO DE  1W8 
BUENOS Ali!ES, 2-5 fA) — Òí jornaes 

do hujo recordam quo a 25 do janeiro, do 
1!K)S<. o então presidente da Republica, 
por intermédio do Corpo de Domboiros, 
mandou encerrar as sessões do Congresso, 
expulsando os deputados e senadores. 
AS POSTURAS SOBRE AS CASAS DE 

ESPECTACUUIS 
BUENOS AIRES, 25 (A) — E' convic- 

ção geral quo o conselho municipal darft 
solução favorável á petião quo lho foi 
apresentada   pelos artistas e  polas ompre- 

re.ítg.i',.!,,  dn 
de   npt ei ar li- 

gai tliealraes, »<,ll. " .i:di, a 
;• turd postura sibru casai 
Ias. < 
CONDOLÊNCIA» \0 PIIISIOKNTE Dl» 

inUílüAV 
IIURNOf; AIIIRH, BB (\) — O dr. Ho- 

qn» do Saen» Peiln, presidente da Hepil- 
bliea, telrnraphúii no «r. Batlle y Or.lo- 
flez, prrsidunto do Un.gtmy, apre-. nlaii- 
ilo-lho rond..lcnc:as pelo f.illcciiiunto de 
sua litlia. 

FALLECIMF.NTOS 
BUENOS AIUES, 25 (A) — Falleoernin 

nela capital «vi srs.   Diinicl   Klapenbneli, 
Antenio Rivul,  o ns senhora»  Maeedonil 
Ivirnnu e Cinolinii Penrce. 

A SITUAÇÃO — O CONTACTO KNTIíE 
AS POTÊNCIAS — MEDIDAS CO- 
ERCITIVAS CONTRA   A  TURQUIA 

IXINDRES, 2ü (H) — Nos circulou di- 
plomatioos reinou, duronlo todo o dia de 
iiantom, grande oetividado, 

A situaçio cnnlinna  inalterada. 
A reunião das embaixadores reoonlic. 

ce.i, unanimemente, 11 necessidal» de ser 
maiitida. no momento actual, 11 unidade 
do ueção drs potencirs. 

Pareço qne oa governos dn Triplico Al- 
liauça e da Triplico Enlento est^o deci- 
di.Io* a recusar todo e qualquer auxilio 
tinaneeiro á Turquia, coro o novo );nbi- 
mte otl.iniiiio rejeito os conselhos qne lhe 
foram dirigidos, na ultima noln rolleeti- 
va, rci.ilivaincuto úii innrivsí.cs aoi colli- 
gndos. 

Consta ainda que ns potências neonso- 
lliarão nos plcnipotonciarios Imlltnnicos ú 
(<;iifeieneia <ln pna a qne esperem, nesta 
captai, a jtoposta turca á referida noln, 
alim do quo poSoinn bosaar num neto of- 
fieial do gc.rrrno oit..mano a decisão quo 
tomarão  ulteriormente. 

O NOVO GOVERNO TURCO E A OI'!. 
NIAO EÜROPE'A 

IX)ND11ES, 25 (H) — Sale-co, por no- 
ticias recebidas do Conslantinopla, que o 
novo governo n.ti agora nã. rêee»»cu 110- 
nhuma demonstração do jympathin da 
opinião publica e dos goviMiios europeus. 

A DKLIMITAÇAO DA  ALBÂNIA 
ROMA, 25 (D) — Os notáveis da Albu. 

nia enviaram do Bari um telegranima ao 
inarqu.z Antonino di Ivan Giuliano, mi- 
nistro dos Negócios Extrangeiios, pedin- 
do o seu apoio para a delimitação do ter- 
ritório albanez, segundo <xs direitos étni- 
cos, geogrBiphicos o históricos. 

Pr.^o i-.r iiriob.i, nmainio 
Pnçii por .IM.III.I, nilnimo .. 
IVo  p.tr  unidade,  ni.ixinu,, 

IKl   anrJ,.!,        
Minin..,,   a  nrrolm       

por uni.lade, innxiniu 
ç.» por 111.idade, III>V1!<I. 
ço   p-r   unidade,   ipiniuo 

LEOP0LDINA 

--— 

1 eç , 

;• . 

lOiíf)» 
HÍ.J20 

250.?0fl0 
' .;■    Ml 
IWÍ()00 

Uri,rnilrrl< r .IIT>I<I, — <) sr. dr. disto- 
di» Junqueira a.l.iuirin 110 Estado do Hlo, 
•Io sr. ci.ron.-l J.».' liurnardes, tidennln- 
do  criador,   um   bello  rciroiluetor   Jorsoy, 

I ■ I  nnno do edode,  pc<,i quanlia de  
SÜ0$0U0. 

.l/ii/.i ■rnlo rlrilnrnl. — Sol, n pre»|. 
doncin d > (.r. dr. Guiiulio Luslosa,' Juis 
de direito da ciniarra, ini< iarai'i-s« nn 
meio dia ca linlpllios da jiinln <le 1. .. .,.■. 
do alidamerl 1 eleitoral do iniinicipio. 

A Junta (iinrcinnniú, na Cumaru Mun'- 
cipal Tu 1 egundas, quintas o sabbndos, d<> 
meio dia ás J horas da tarde, diiranto 'M 
ilins. 

Hnjitio Cn''''. — Movimento do rarto- 
rio do paa d> districto <l • 11 ueoição da 
l!oa Vista, durunlc o iinno de  11)12; 

Nascinientus; 
I^glfmos            83 
Naturaes             2(1 

Total        
Casamento': 

Bultuires        
Viúvos com üolteiri 

102 

13 
3 

Total              21 
Sendo:    b:ii üciros,   10 i   p.>rlu,;U( zes   com 
brasileiros, 1, e italianos com itnliauos, 1. 

ObiL-is. 
Sexo  niu.>cutiiio            -iíl 
Sexo feminino           30 

Tola:               79 
Sendo;   solteiros,  ;>');  eii<ad('<,   i3 j   viú- 

vos, 11, e .Je ciado civil ignorado, 2. 
Reauiiio: 
     102 
       21 

BUENOS  AÍRES. (A)    — 0 Aoro- 
uma 
ex- 
do 

CORREIO D 

Nascimenl.is 
Casamentoa 
Óbitos 

CAMPANHA 

Colttigio ite y. S. do Ciirmo — C.im esta 
denomiuaçBo, rae ter inatnilada na villa. 
da Conceição do Rio Verde, um importim- 
to estabelocimento da inslrucção o «.d.»- 
cação, pelo distineto sr. Pliaio Metia, qua 
l>or longos anuos foi professor nos estabo- 
leciiMentos do ensina elo Sjdveitre Ferraz. 

O novo estabelecimento do instrueçãoVno 
ser in-.ugurado ne dia 15 do eorrenio niea 
o acreditamos, quo auspiciosamente funda- 
do como vao ser, relevantes serviços pren- 
tnrá á villa <ia Conceição do  Hio V-rdo o 
a grande  pari 
do sul de  Mini 

e  tia  mo cidadü intrlloctual 

Noticias de iodo o Esta 
Agencia geral:  Alto dos Passos, SS 
em Juiz te Póra, com Albino Esieves,' encarrega- 
dode   annuccios,   informações,   assignaturas,  etc. 

•.-eiitualida- 

EXERCITO 

Allemanlia 
OS  NAVIOS  ALLEMAES  NAS  COSTAS 

DA  LIBÉRIA 
BERLIM, 25 (E) — O governo acaba 

de ordenar aos comandantes dos três na- 
vios de guerra enviados ás costas da Li- 
béria  quo  regressem. 

Os   navio.5   tinham   sido  enviados      para 
proteger   os   suhditos   aüemííos   residentes 
naquella Republica, contra as 
des de eonflieto interno. 
AS  DESPESAS     COM    O 

ALLEMAO 
BERLIM, 25 (11) — Asseguro-se que o 

novo .iljill" sobro o exercito comprehonde- 
râ cem milhões do marcos para as despe- 
jas militares, dos quaes setenta milhões 
50 destinam ás novas despesas anmiaes. 
A NEGLIGENCIA OEKIAMIL PACHA' 

BÉRXIM, 25 (K) — Dizem de Constan 
unopla para caía capital que o exi 
golpe, quo derrubou o governo de 
Pachá, íoi devido á uegligeneia por part 
do grão-vizir, que, sendo sabedor do jílá- 
no dos ..Jovens Turcos», por denuncia quo 
recebern, se absteve de decretar medidas 
para prevenir o golpe preparado pelo 
prestigio do cotonel Enver-Rey, heróe da 
guerra com a Itália, e de Mabmoud Che- 
fk l>;,.cliá, idolo do comitê União o 
grosso. 

Ãccreseentam   do   ConstantinopU 
ulli reina relativa calma. 

do 
Kiamil 

AD UA- 
üuilRE   FA- 

Pro- 

quo 

Portugal 
O SR. TEIXEIRA DE SOUSA 

LLSBOA, 2õ (D^ — Um jornal de Villa 
Real noticiou que o conselheiro Teiscira 
do Soura, ultimo presidente do Conselho 
da monarchia, pretende voltar á aetivida- 
de  política. 
0 MINISTRO DA   ÁUSTRIA  VISITA D- 

JOAO DE ALMKIDA 
LISBOA, 25 (D) — O mínistru da Áus- 

tria ne^ta capital visitou,  hoje, n»_Pení- 
•íeivciaria,   o   preso   político   d.   João   de 
Almeida, com quem conferenciou. 

OHEVE 

lortiras. 
LISBOA,   25   (D)  —  O» cstÍTadorcs  de 

Aldeia Gallega adfceríram i gr-h-e dos ma- 
Titímos   lisbonenses. 
1'ELAS   VICTIM.VS     DO     «VEROSESE» 

> PORTO, 25 (D) — Percorreu, bojo, as 
•nias da cidade, o annnncíado bando pre- 
ratorio cm tenefieio das víctima» do nau- 
frágio do «Veroaese». 

Tomaram parte ao e^riejo numerrisos 
ata.Vemicf^, represontaçúe» do Centro D*- 
xiocratico, do Corp» dê Bombeiros, tec- 
1 O DB. JOSÉ' XOV.VES 
> LISBOA, 25 (E) — Comramaicam d« 
Porto, para esta capital, ^B», «aquella 
cirladc, se acha graressente í?B£-?rmi» • 4T. 
4«i=é Soracs. asrtiSB rainiífeo d» Jusiiça 
uo pritoeiro míniílcrã» do sr. Jcãa Praa- 
eo. 

MARÍTIMOS SOLIDÁRIOS  COM OS 
PAKEDISTAS 

LESBOA.  S5  (Ei — Informam de Villa 
Fraoea,  para «sta capital, 
tõstaa daHi aa ieelaxaram 
ca panaUstaa dcata 1—ilil 

Club  desta capital   resoiveu  collocar 
placa no túmulo do aviador Orygcio, e 
pnr ,0  seu   bujitj? ., na,   E-K-ela ..Militaf 
Aviação.'       /JT ■      ,    , , 

Ficou rciolí-^o.quo o DOU namo scru da- 
do  ao  iirimeiro   n'eroplãno  adquirido. 

ÀS   ELEIÇÕES   DE SALTA 
IlUK.sOo AIRES, 2-J CA) .— Cuntinun 

no Cougress<> ú cliseueíáo sobre as eieiçufs 
u:.t pruiint-Ki do Sal^a. 
A yUESTAO    DAS    TARIFAS 

«JSUtAS   NO   BRASIL 
Rl-NUA DE TRIGO 

BUEXOS- AIRES, 25 (E) — «La Prou- 
nuii eoniuwata, em   sua edição   do liojo, 
ter  nilio UommewiO», do ^ova Yoils,  Ui- 
10 quo o governo dos Estados Unidos nun- 
ca  exigiu do Brasil  abatimento uas tan- 
tas  aduaneiras  sobre    as suas    farinhas, 
sendo o Brasil que,  espontaneamente, oi- 
ferecera lazer a diminuição. 

líaseaudo-so uesSo ponto, o jornal por- 
tenho qtier tudo emlirulhar para ver mí- 
■migos em toda a parte. 

E' o referido jornal que dia quo o abati- 
mento das tarifas foi obra do barão do 
Rio Branca para prejudicar a Republica 
Argentina. 

Accresccnta «La Prensa»; ..0 barão do 
Rio Branco fea com quo o ..Jornal do 
Oomniorciou dissesse quo a diminuição das 
tarifas havia sido motivada pela ameaça 
dos Estados Unidos ao caio brasileiro, 
promeltendo augmentar os seus ínipexitos 
do entrada. Replicamos, publicando do- 
cumentoa a respeito, que obtivemos na 
legação norto americana, e o resumo das 
ultimas leis dos Estados Unidos, referen- 
tes, ao café, o comparamos a ínexactidão 
das affirniações do barão do Bio Branco, 
quo depois confessou quo a diminuição 
das tarifas sobre farinhas fora uma bar- 
retada aos líUtndos Unidos, que orara um 
dos freguezes do café». 

..La Prensa» publica pluases e opiniões, 
que altribue ao barão do Rio Branco e ao 
governo  brasileiro. 

Termina declarnr.do não sab"r por que 
raaão o Brasil mereço mais attenção do 
comiuercio* norte-americano do «uo a Re- 
publica Argentina, que ate rn eens 
dreadnoughts encommendou aos Estados 
Unidw, apesar dos estaleiro- italianos te- 
rem   já   prestado   á   Argentina   relevantes 

rviçoa em   momentos  b?m  diffioeis. 
Dia emfim nl^a Prensa» que o Congres- 

so Nacional precisa que o minstro dos 
Extrangeircs lhe explique cm que pó es- 
tão as negociações .v>bre o assniDpto ini- 
ciada no Rio de Janeiro pelo sr. Julío 
Fernandes. 

E' nc.-eí-ario, necrescenta, que re saiba 
si o.s mbvstrcj argentinos, no exlrnngeiro, 
são tratados como subalterno?. 

O   AVIADOR THEODORO   FELS 
BUENOS AIRES, 25 (IÇ) — A dirc<to- 

ria do Jcc?:ey. Clua óffercceu, hoje, uma 
medalha , do ouro ao aviador Thecdoro 
Fels. 

EXPORTAÇÃO   DE CF.REAES 
BUENOS AIRES, 2-5 (E) — Do l.o do 

corrente mea até boje foiani exportadas 
pelo porto desta capital quasi quatrecen 
ta-i toneladas d» cereaes. 

O FECHAMENTO DOS THEATROS 
BUENOS AIRES. 25 (E) — Oi empre- 

sários tbeatraea des-ta capital pediram ao 
juía d» direito para declarar iüegal o fe- 
chamento dcw tbeatra>. 

Tratando dõ a5-=utiiplr>. *1Jí Prensa» 
diz que. sob o poato'de vlsla legal, o pro- 
ceder do intendente de Bncncj Aires, é 
inatacável. 
O PRESIDENTE DO RIO GRANDE DO 

SUL 
BUENOS AIRES. 2-5 (A) — .El Dis- 

r*o» pnhlica boje o retrato e a bfo^rapbía 
do sr. Bocget-. de Medeircs, preíiáeirte do 
i;- nana co Sn!. 

AS LINHAS DE TIRO DE OUERRA 
BUENOS  AIRES, 35 (A> — Serio bre- 

vímenlo   reahertaa- as   liali»'» d»   tira  de 
guerra,  «ai aaaaefcsa» lerslkbdca da ia- 
tericr da   Republica. 
O ANN1VEBSARIO DO PAGAMENTO 

DO GENERAL LâTAtUS 
BUENOS AIRES, 2-3 <A) - - Cematemo^ 

nedo o aHBSrcraario d« paísameato 4a 
geacra! Larsfie, faraaUb» Wje tribnta- 
daa co uaiieiia da Kccakta dírenas bo- 

Saral • Militar, 
Uas 

JUIZ DE FORA 

aíoitwíemro modelo. — Está designado 
o dia 17 tio corrente, das 2 ás 3 horaa da 
tardo, paia so realizar a eollocação da 
pedra fundamental do matadouro modelo, 
110 kilometvo 2üC, próximo da estação do 
Bemfic», do qual ti ooaccfiíipnario o im- 
partánto capilaUstai sr. tuivnel Horacio 
Lemos. , 

A esso acto ce-mpareterão, aiOm do ou- 
tras altas autoridades, oj ara. coronel 
BUCHO Brandão, prefcidcute do listado; 
dr. Francisco Salles, ministro da Fazen- 
da, o dr. Barbosa Gonçalves, ministro da 
V.iação, que- alli clie^arío cm trens espo- 
ciacs. 

Desta cidade partirá lambem um treyi 
especial, conduzindo o or. dr. Oscar Vi- 
dal, presidente do municipio, outras au- 
toridades, representantes da imprensa lo- 
cal o grande numero ds convidados. 

Assiissiiiaiu. — No dia ü, cm Bomiica, 
ás 9 horas da manhã, Mnreellino do tal, 
por motivos até agora igiiorados.desícchou 
um tiro do garru-oka contra João Vicente 
preto, do 40" tonos, casado,'o qaal mor- 
reu  instautaneaiiionte. 

A bala .attingiu a região da figado, 
atravessando-o o indo depois so alojar 
numa das vertebras lombares, produzindo 
hemorrhagia. 

O criminoso ovadiu-se, logo após a pra- 
tica do delicio. 

O dr. João Monteiro, medico da policia, 
foz o necessário exame no cadáver. 

TJelerjmlo. — O sr. Bodolplio SMobler, 
assumiu o oxereicio de delegado do poli- 
cia deste  município. 

Banda nvnsicaí, — Está reorganizada, 
nesta cidade, a banda musical — Lyra 
(luarany, de que ó directur o sr. Euclides 
do Brito. 

Câmara Municipal. — O presidente da 
Câmara Municipal marrou para o dia 2t) 
do corrente a sessão ordinária da Câmara. 

ti rcrolv.rãu mineira de 1312. — E' esse 
o titulo do um valio.-.» c alentado volume 
que consagra a terra mítteina a mais só- 
lidos e concisos canceites relativamente 
ás paginas brilhantes da revolução do 
1S12. 

O livro vao entrar já para o prelo o 
estará prempto denlio tm breve, tonsii- 
tuindo mais uma pedra pura o monumen- 
to' dos beroes de Minas. 

O autor deete traba!br> do fôlego é o 
illvslro medico, tr. dr. Eduaido de Me- 
ncEcs, presidente <Ia Academia de Letras, 
espirito ínfatigavel o viiiprebeiulcdor que 
Juiz de  Fora  aprecia o admira. 

Basta lançar 03 olhos ao indico da obra 
para que co avalio de seu merecimento. 

Prefacio : 
Capitulo I — Cansas geraes e deteruii- 

nantes da revolução de 18-12.    ' 
Capitul-J II — A provocação, a agita 

çâo, cs motives e- fins allegadc, plano, 
providencias e actos do governo revolu- 
cionário, do provincial, do geral. 

Capitulo III — As primeiras fj-rças do 
exercito. 

Ca-pítuio IV — As operações revolucio- 
nárias locaes. 

Capítulo V — O exercito revolucionário 
e. o exercito imperial do Caxias, Santa 
Luzia.   Factcs   pc-steriores  á   revolução. 

Caidlulo VI — A revolução mineira de 
1812 "p^r.-.nte a Historia. 

Aguardamos, con anciedade, a publica- 
ção da mais esse iivro do it'.u&tre >r.-dr. 
Eduardo  de   ilccrzrs, •        ; 

Collrgio ívfíHffo /"ifAo. — Reabriram-«e 
a 9 e ■■,.ã . I.M; '-:■•:;'■.'] , desíl^ o dia U 
do torrente as auUs dç.;so .oreeLíuado 
estekeltcittcrto íe íPsirÁ, "dirrgidot cam- 
peíectemtirtc peío díítintto ederador Ma- 
chado  Scbrir.bo. - .      ' '- 

Esse •»tab?lcriinsBto. qne vse temlo ac- 
ceitaç-ao apreciarei, p-JÍs cinta já elevado 
nnmt-ro de alunino.-. matriculadas, dispõe 
da cooperação do 20 profes-iorc» de largo 
tirocinio. 

Os sen» <arscs *i;o c* tegnintes: 
a) ceno Fieüaiirar, dirídide eas 3 

graus; 
b> curji do A<fipt.7çr.o, nem só perío- 

do; 
e) caroo FcnJamentai de preparatórios, 

cm 4 aaaos, orieetado pela Lei ü-gaaica 
do Ensino. 

Este cnrs» t^m doi- departimeatos: tm 
<jce miaiclra ao ahwoto o preparo^ «te- qae 
irrecisa pira m^tricnlar-se eta «jnaWiaer 
Aeadaaia Stprtjas da R-pabüca; entre 
qne preporeicaa o êãstao ítri-.do et 
piet», ronferia*» * gcãa d» bccbanl 
-■ieienefas e tetraa. 

4)   Cano  Normal,   em   qaatra 
norteado pela orieatsção 
Estado de Miaas. 

Canoa espeeiaea de mastea. pintura, 
Uaislbsa  ■aaasfa.     tmiitiumifiu *aa Ha- 

gnas vivas,  gymnastica e  instrueçao  nu 
litar, 

e) Instituto Commercial Mineiro, an- 
nexo ao Còllegio, Lueindo Fillio, tam- 
bom para amlios os sc::os, orientado pelas 
caoplaa superiores aperfeiçoadas de En- 
sino Coiuiueieial os paÍKCs mais culfcos ,io 
mu n do. 

O Instituto Conimernnl Mineiro mau 
tóm, diütinctr.s o ao mesmo tempo relucio 
liados entro si,  quatro curses: 

a) Curso livre ou elementar (noctly.o) 
para o s;xo maíeulino o aipeciniraento -.^'a 
<;s empregados do comineieio. 

Aitforídndrs pr/íiViíirs — Para o-- cargos 
de delegados, 2.o o ■'!..> stippleutes <lo ni*.*s- 
1110, do muilieipio do Carmo do Rio Clero, 
foram nomeados os cid-uiãci líatairo Car- 
doso de Moura, José Bapli.ta .!■,« Santos 
Jumvr, Franeicco Antônio da Silva c An 
liado ílttrlipsn de Almeida, Arliuir J'iir;r. 
doMagaliiães o Aulir.» Cariei ii:> Sou.-r,, 
para os c?.rg.'}S de sub-t!el"g.',;l'', ií.o o 3.0 
supplentes d-, districto da Cmecição d» 
Appareeid.i, municipio do Carm-o do l\ia 
Claro. 

CATACUA2E0 

Onlndrr 
Rio do 

::.r p' 'es d'ui.i 

b) 
paia 

c) 
píiru 

d) 
nier, 

oícmentar  (diunin), 

profiüJonal), (ou 

Curso   livro   ou 
ambos os sexos. 

Curso     teeliuico 
ambos os sexos. 
Curso superior (ou de «ciências 
aes), para aniles o>s sexos 

cursos ó do dois nnnes, 
mestraes, oxciusive o da 

Qualquer desí 
em dois periedo- 
letra d. ,      -  , 

Ai nulas, todas funccionam das , noras 
da maiinã áí ü o meia da noite, 

uMaimü OdonMoawp» — l'-'tá dist.ii- 
buido eslo esplendido livro, comiirt hiMid;- 
do. em dois gründes    yolumes,    iijipressas 
aqui 

O 
. em  Portugal. 
Manv.a'.» consta de matéria para <> 

primeiro e segundo anno 1111.1 escolas de 
odontologia o w-tá adoptatlo officialnienle 
na Escola de O. Gnnbery.onde os autores, 
os illustres sr». drs. A. Dias de Carvalho o 
A. Coelho de S->usa, tão figures do des- 
taque e deixara perduraveis rastros de EI.a 
estadia. 

Os doía volumes d> ..Manual» estão ca- 
prielioiamente leitos o a distribuição de 
a-mra correspordo á quarta edição, o que 
attesta da sobejo o merecimento desse ma- 
gnífico trabalho dos eméritos protissionaes. 

OLIVEIRA 

li. p, Oeníe rf« Mtnas — O sr. Dlysõçs 
Horta virá assumir a agencia da estação 
desta cidade. , 

Bíhliothha Uiaririo Joss Thcdnn'. — 
Foi visitada dnranto 2 semanas por lo3 
pe5-.íoa!:, tendo sido retirados pelos sócios 
30 livros; ■       ■■ . . -  1     1: 

V Bibliothecn adqíuiu cs segotntes 1- 
vro.: ..O onciihaiaento,., Hortor Malbeiros, 
2 vols brs ; ..O Athencnn. Raul Pompeia, 
1 vol.'ènc. ; «Da Imitação do Christo». Ai- 
fonto CeUo Júnior, 1 vol. ene. (offerecido 
TiMo «oeio Eudoro Guimarães) 
to», Ccelho Nctlo, l vol. one. . 
não». Oliveira Lima. 1 vol. ene.; «Os ser- 
tõesn   Euclydes da Cunha, 1 vol. ene 

Kilj.re.rt — No vizinho e amigo 
sto da Santo Antônio do Amparo 
vTcomeçarSo a trafegar <!o:s automóveis 
do carga entre aquelle districto e a esta- 
çiio de Tartaria, na E. F. O. de »«"»?• 

Fazendeiros,  capitalistas o comn ercian- 
tes têm    procurado com 
screver   co.Ti  quantias     importaiit 
tão útil oniprc;-a. 

para 
num:. 

',  0   brit a.lt 1-  '.'1. pedras 
rhs   uo. JS rua .   quo   1 
eouitrit;: .';.1U da liuiopa 

-.r." ; f.l- 

iade 
1 Ua 

lirorr, 

1 eoM.-e 
no lar^ 

ila,')^: 

firrpo   cw.r.tr   -- 
rão.  dc.Me (luinla-íeira   uiti 
tua.div casa  Olavo..-doata  ciua 
do   Comnicrcio, .e^iaiiva   d.i 
li,;:(.;•, cciriO nr;d.;!e:i., dois u. 
dado?   cbufeceíonar   pele   pró 
Rabeüó para uso do:, aluir.n-:-.: 
colar. 

No unífori-no .Io sexo í''-."iliv.;r. 
ó A"1.;!,  F.?ntlo a  bltwa  do '.-''í- I 
uma   gravatínha   sf,b  -1   l-ob1, 
cõr   do   vestido   e   do   grande   1 

O tl.yi ineriint s, trid') de !'.ra. 
lar, consta do doinian, eaiça e 
bem   brantes. 

As   cstreiuidades   da*.   t;.^a, ■■ 
um,  quer  de outro  uniioime,  ' 
ciilas do  galões umarellei:   nm 
ou quatro, conformo n anuo ea: quo ec 
ja  matrietilndr,  a  .rianvi. 

Fr.hrha.de. jilMiSpActoa — O grande odi> 
ficio quo (ítá sendo oanítruuío á Villa 
Domingos Lopes, para montagem do uma 
fabrica do phos-phoros, duverá na proxim» 
semana receber a ecminissão ccntrr.i. 

man- 
essor   Eurico 
ào iirnpo <s- 

!.a, n vestida 
liriin-ra, coití 

da   mesma 
1 ealee. 

.-.. á niili* 
onet taiiK 

fiticr   <i» 
u guarne- 
duis, tros 

ha^ 

S.   S 

Atisiam 

Í3ASTIÃ0 DO  PA 

- Fo 

uzo 
f., eleitora! — Foi realiza.!* 

110 dia 5 do corrente o iorloio des inom. 
hros da  coniniii-.-.ãc  eleilonl. 

Foram sorteados, dr. Francit-eo fi<iaret 
Nctto, Jooá Ariílhfu do Castro, José Soa- 
res do Sousa, coronéis AnlonUi Pimenta da 
Pa'.ir.. Thcmé Pimenta  do  Padua.    J"sn 

;,0  Mor- 
HNO Ja- 

di-tri- 
cm bre- 

;ofregiiidão sub- 
para 

S. J0A0   DEL-REY 

Cinsfa qu c ser nomea- 

154 
ei pães 

do'juiz municipal dõ termo d? Paraoatu o 
dr Mvaro Corrêa BaÇt.)s Jim.or, aetnal 
delegado de policia *ste n.nmeip.o e em 
•goo do licença na capital da W™*^ 

7 d., corrente aberta a matricula d-sta «- 
tola.   d:- abordo com    o  regulamento vi 
"enle. _, 
"/mpoi/n lfi»(ii>fi«'. — Ecvo'i-.«s a r 

C02»:C35  a  renda  dr* imnoítos muni- 
arreeadadoi   pela   coüectcria   esta- 

dnal.   no anno próximo f-ndo. 
Cain 'rr>n„mi.a. - Os deposite feitos 

na agencia da caixa econom ca do teUy 
d„ que fenteiona anaexa á coUector.a 
e»t«dnal desle mnnicipo, sttingiraa:, em 
1912  á eonima de 55:9r?$»30. 
\ refcridi agemia satisfez com pontna- 

lidade todoa cs pedidos de retiradas de 
depoiitoa qne lhe foram dirig;*», qae »e 
cUrarr.m  a  63:"r9*0l€. 

.Irrci./.i.. "'•. — A teEsitatia cstadinl 
deste município arrecadou, em 1912, ím- 
petos e t.-.xas deridos ao Estadj aa ia^ 
porlanria  de   131:933$221. 

E^a  arrecadação, camperada cooi a Je 
1311.  aprefenta  nm «saperaTÍt.. de  
UJ:0?l*:33. 

Honorio   Vieira 
do Castro. 

Os  trabalho-. 

o  capitão 

■Jo 
çam no dia 10. 

Jo».'   Leonidaa 

serviço  eleitoral comei 

por todo esr 
greja   nuilriâ 

//!ni/3l<rnffto -- Consta qr 
to nioz será inaugurada .1 
desta   cidade. 

Por essa oerasião, virá fazer a s.igraça* 
dn mesma, o exmo. sr. d. Antônio Auga* 
to do A.-íis, biepo diocesano. 

DE MRTE 

Fríra ée 
«ai 

BARBACENA 

5»*..  — liaria 
de Sitia, tm 

te da feira 
na-. ..d*- 

4J30 
Cada readida 
impcrtaacia  por luaato fst 

EXPOSIÇÃO   LOPES   DE   LEÃO 

Foi inaugurada lionlem, com a pre-sen» 
ça de muito; artistas e amadores, a ea- 
posição de pintura do dr. Paulo Verguei) 
ro Lopes de Leio, candidato á viagem i 

Europa. 
Os trabalhos aptweatsdos nesta primeto 

rs cxpoí-Ção do jovem pintep paulista, eu» 
numero de 73, denotam quo o dr. Lopea 
de Leão não tem perdido o ocu teinço. 
sendo evidente o progrejoo qne eile tca 
feito na sua  difficil  arte. 

Mtiilo lísoBJeira foi a impresáão qua 
tivemes dtita expesição, ir.aximc dos qua- 
dros n. 2 (Praça da Rír-nbiies); n. C (Te. 
lhados); n. 28 (Barra a í«ra); n. 31 (De- 
pois da chnrr); u. 45 (Dia Jo ebuva), a 
n.   3  (Lv.ar). 

Já íVJJU adqtiiicfs cs qnaúioa a. 8 -• 
..Pedra efis Ladrt-».. (Praia do  Itararé», 
— pelo tr.  Amadeu M- Carreiro, e n.  19 
— .-Ciqnir.!..-. dos Frades» S. Vicente), -* 
peio tr. Ilenriqne Card.jço. 

Ha outro* tiabalh»; preaotados. 
Eilre ai pesrers eca riíitcrsm a eapa» 

siflo, fatearos cUer <* neme* das se> 
gr.ittes: dr. Freitaa Valie, Leonardo Pa- 
giiti Cjrfccae, Caries Ccoco, Alccn P.-es- 
Irs de Albnq^eiqne, Jeainim Corrêa, 
Roy 11. Furraira, dr. Oaear B. 8- Gui- 
asarães, COTITIO da Oliva, Mani» P. da 
C. Vergueira. A!fr«Aa Lacerda Gaaraa*, 
Sylria Penteado da Oarra!*^ AmaMU 
Fagandes, Lsreaaa Petrusei, Alreste Xaito 
tanai, Sylrio Pilar do Assara!, Aatonia 
José Vieira, Orâtiaaa Torres Júnior, 
E-igardo B. do Naseimeata, Engeaia L^ 

In 
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Vri l\rv'.r», OcUirUi Kjiilliurulii. \,. A. 
1)iit:r*~, Muiinno X»r«i», Djnlmn rnrjar.. 
TtnlMfto 1'. ilc ('. V^r^ni-iro, PrRIialwo 
Vfrciifiro Jti ('.«.ia Mucltrilu, mil». K%- 
llu-r VriKUoiio «lir CoMo MIIFIIIIIIO, rmii- 
fi-io «Io AiiinriiiUp. fraiici^Fn (lljrceria fio- 
brinlia, IMiinrilu «Io Modvirn*, Allinl» <li> 
Ti'U'ilo, (li!»!n.<i IMwaH, I.iiix Spralo Tli'*- 
mnn, niTrrnihiKli úo l>iira, Antônio Oon- 
f.ilvfn Pririra Nclto, Tflino I<o|iM, .1. Cín- 
vroiisk1. INtnla <lo VnMo Juuinr, KlKanl 
Pnrrpímiii (i. I.rw, Murinno Mjiltoao, \V, 
/.ndi)!, Joruo I'. I li" n.. AHIIM'II íiiilinn*, 
Nottor UonK''! Pcil.inn, Hpnriquo Cnwlo- 
m» <lo AiidrndPi Anindrii Mncrdo do Cnr« 
vnlho. Cnrloa Ornvllna, lOstrvr.m llcrioros, 
Carkii Horrero», Pilo ICirnlanl, I.. Pnrln- 
Brroo, Joio Rrolanl, Homislo «In llrlliilo, 
J<)u(|n!m If. <!II Silm o Antônio 1'Vnniii- 
4ca. 

A txpivsiviio •oiiliniin nbcrtn, <1u/< Ifl da 
tranliA iU 7 hurflii dn naito, v> nnliio dil 
fompanliiu TiOi.plionir:!, i! ii;n Qninzo nc 
lorombro n. 2C-A, Mbrado, 

THEATROS 
E SALõES 

8.  JOSÉ' 

k Cnrmm, do nixrl, foi n opera <inp 
•nos dou lionliin n Companliin Lyricn Ro* 
toli Tiüoio, o )>or situai qno si o sou <los- 
oniponlui mio foi ilt> todo ncoMtnvcl pela 
dvfioioticia da piivto orclieatral o pólos «1- 
t<"; o baixos rclados na execução vocal, 
não .so pode dizer, cointudo, nno não agra- 
da.; o, ;,ijiii o alii, n obra pvlmn do Renial 
»y>:npositor fninooz,' verdadeiro cnpo-íff- 
vtrn do impirnçBo, do sontimonfo, do oa- 
ra 'ter ethuieo-miisical, do novna eomUina- 
(.õoo do liiinijoniwnío e do instruinontn- 
t;ir>. A ilOíWo vór, osta opera C das quo of- 
forcccni maior diflionldado na sua roali- 
rai.ão KOPiiien, devido ao colorido Iccnl, 
tjuc «o observa cm tudo — na musica, nas 
pi isoiingons, no ainliicnle em geral do to- 
cl.i a obra. Começa a difficiiUlado om se 
cr,'? ■r.li':ir uma interprete da personagem 
pi-iiuipal i'.m todos o:- requisitos neoessa- 
r:.is 

A sva. HuMi ('"'(iriarn), força ó cor.les- 
ínr, si onniou bem, faltou-Ibo, todavia, a 
praça peculiar ao l.vpo Feminino da bolia 
Andaluzia. 

Na íinboncro, na seuuidillia, no /rio 
da.s cartas c no duttto final do ultimo 
Loto, a JisMnct,-. aitista mereceu caloro- 
í,^■.■■   appíafws. 

Ao baryíono Zani sejam também dirigi- 
dos oa nossos louvores pela bravura com 

que  cintou  os  eouplelg  do tormdor. 
Quanto ao sr, Tomnreliio, foz elle um 

1). ,fnsii desegiiol no canto, não cliegan- 
do,   porem,   a .«o coinpromettpr. 

A srn. Orazioli, na bclla ária do tercei- 
ro aclo, foa o que pondo, conhecidos 05 
BOMS   rot ursos   você es. 

Fiore, Cássia, Bortacliini e a sra. 5ía- 
narini defenderam-se forajosampnto nos 
rospect-ivos  papeis. 

Coros e orcliestra, soii a amestrada di- 
.-ceção do  regente  AI)all)C.. 

A coiicorreueia esteve bem animadora. 
— Hoje, ein mntinée, o lliguicttn, c. á 

licite,  a  Ctir/íica. 

POLYTHEAMA 

Muito concorrida a fiuicção de bouteni 
neste  tlicairo  de  variedades o attracções. 

O programma aiiuunciado teve esiuera- 
cTa execução |XJr parto da toda a írouiir, 
notadamoiito por parte dos trapoisistas 
Ai-i-i'j.oiiis. Flora ili Lailzo, r.<-s Per&o! <■ 
Júlio  Vülar. 

— Hoje. „i'<.i.i:..t'i: familiar e espectaculu 
da noite, cada ounl <'riru excelloute pro- 
íramma. 

CAS1N0 

Ci>;-i'eu auiniíií^mi ntc v copecla^ulo do 
li. iiii.u  ric-ilo  pL-r-ulm-  itiuxir-hitli, 

Contiiiuani cm pleno giiccoss.» r.inii I.o- 
ronüi, Comlessa Atta, Dora Andrée. Ilora- 
l.i   o  seu  cacliorro 

— Hoje, Mn.'inée familiar co;n distribui- 
ção  de  honhr.iin li.s crianças  e,  á noite,  o 
.pe-etaeif. 

VARIEDADES 

Tnlilo em laií/iióc, romo it nolle, lorn- 
■n aindii lioju a IU,_..I.,MII.I rovikttt O Cht> 
I/IK/MIAO, que já deu iMinleni it eniprot.n 
clnn» bon* rnsm, 

BIJOU 

XONIO procurmlo rlneuia •xlilbc,«o bojo, 
mi iiinlliiif, o Mniacional fil»i .s'' '.■■ o< 
ilrymun iln thruuo; o, li noite, a (liliina, 
pungellto drama do nmor materno, em 3 
neto ii 

8KATING PALACE 

Coiilimi.iin a ser liaNtnnto concorridas 
ns dnaK fnncvões diariad qne s» roalÍKam 
e. .,i casa dw patinaçilo, ondo so ronno a 
(tia Ibir da  ■' riilidi.  pniiMNta. 

— Aeniinoiani-so paia Iwjo as dium cos- 
litineiras CNlfiM, diiralito as qnaca tiilie- 
coRard um ex^ei.vMtu cineniutograpbo. 

O dr. AiiRiisto de I.imn Júnior, fKwnl 
do governo federal junto d Hooicdale 
Trattsoeenllicn, orgunir.ada para proporcio- 
nar viagom A Kuropa por meio do sor- 
teios, conimnniion no siiperintendonto da 
ÜK-alirctN) de duls por foi-toio qne. indo 
á sedo dnquelln boeiodade para proceder 
á rcvnctiva fifcalinação, a encontrou le- 
cbada, tendo sabido, ivor informações a 
qne pronedon, que a TrniMOoeanítfn sus- 
pondera suas transacçõc». 

O facto |,ii levado ai conliocimonto do 
sr. ininislro dn Fasenda para os devidos 
fins. 

«»• ^ 

Estatística geral do Estado 
de S. Paulo 

Da RopartiçSo do K^-tatislioa o Aicliivo 
do Ksl.vlo do S. Paulo, que está sob a 
prolii ionte direeção do dr. Adolpbo Bote- 
lho de Abreu Sampaio, recebemoa o An- 
nnnrio ICstaiifctk-o. elo 1910. dividido em 
dois volumes. 

O primeiro volume trata esciusiva- 
meiile do movimento da população o o se- 
gundo da ciítatistioa econômica e moral, 
um c outro redigidos cm portuguez e fran- 
cca. 

Da leitura minueio-a qne fizemos deste 
trabalho, registamos com prazer, que mui- 
tas lacunas que notamos nos relatórios 
anteriores foram preenchidas no actual, 
si bem que existam ainda algumas, cuja 
falia não cabo absolutamente ao digno cli- 
roetor clcste importante departamento de 
trabalho. 

t Muitas dessas lacunas a que nos refe- 
rimos, bom como diversas informações 'n- 
coini).!otas que encontramos, sobre vários 
mnnicipios, são devidas, ao quo parece, 
á.s respectivas municipalidades, que só at- 
tenderam em parte nos pedidos da Repar- 
tição de Estatística, quo não ponde por 
esse motivo apresentar ura trabalho com- 
pleto,  como desejara  íazpl-o. 

Kgu.ilmeuto alguns c-itabelecimenlos pú- 
blicos, como por exemplo si Hihliotheja 
Publica do Estado, c outros particulares, 
não forneceram ainda ainda esto anno .IA 
elementos prcoiaos á Repartição do Ks- 
tatistica para bem poder cumprir oa sou» 
fins. 

V/ justo salientar tanihem os esforços 
empregados polo dr, Adolpho Jtotelho, no 
sentido do se adoantar a puldieacão dos 
aniuiarios, que não se acha, infelizmente, 
ainda   eu;   dia. 

Devido á importância o valor deste íra- 
Inllio, vamos dar um resumo do quo de 
mais   interessante   nello   ce   encontra. 

O primeiro volume, que, como disse- 
mos, trata do movimento da população, é 
dividido   nas Eoguintes   partes; 

l.a parte: divisão judiciaria e admi- 
nistrativa. 

2.a parte; a) iinmigração; b) nasai- 
nieutos,  casamentos e óbitos. 

A dii-iiiio judieiaria o a-diniuistrativn 
traia das comarcas com os respectivos 
munioipios e districtos de paz. dos mu- 
nieipios com os resjiectivo.s districtos cio 
paz e comarcas a que pertencem e dos dis- 
trictos cie paz com o-s munieipios de q-io 
fazem parte e as comarcas a que perten- 
cem, uns e outros pela ordem alpbabo- 
ticu. 

Passando á segunda pano, temos em 
primeiro logar o quadro do movimento ge- 
ral dos immigrantes entrados na Hospe- 
daria  da  Capital,  que asüim  so  rcuir-i": 

Existiam em l.o do janeiro cie 1910, 570 
immigrantes; entraram durante o anno, 
32,024; sondo 7.200 italianos; ll.fWi, bes- 
panhóes; .T.ÕGH, brasileiros; 'J73, japone- 
zrs; 764, russos; .Vj7, allcmãcs; 834, ans- 
triaros, e 477, do diversas nacionalida- 
des. 

líram do soxo masculino, lo.SOfi; do lr- 
miuino, 12.ÍÍ3; maiores do 12 aunos, 
22.Uí:); menores do 12 annos, Ü.S',!! ; ta- 
sadoc-,    12.138;    soiteirce,    18.921;    viúvos, 

IHlõ;   familias rniutituidas,  5J1B, •  indi- 
ridwM -nem  fuinilia,  8.1)1.1. 

Kram ogricultorrs, SO.TOl ; artiktn', 
1.911, « do divertiu (irofiaiÇui,  1.012. 

0 numero total do luwimento no lis- 
tado foi üo 113.803, entrando nrslo nu- 
inern u capital com 12.138. 

Do total, IÜ1.0.'I9 eram [ilbot legitimou; 
D.101,   illegitimos,  o 00,  engoitadoa. 

Do IIHKI u llllü nu. I i -n.i o numero to- 
tal de nascimentos no Kstndo nttingiu a 
802.380, • do 1803 n 1902. n 038.451, » 
que iam, um total do l,.i:X>.8.'ll cm 13 nn- 
nos. , 

Houve no referido anno do 1910, cm to- 
do o Etttado, 21.121 cadttmenUw, entrimlo 
a  capital,  com  2.420. 

O cia.Io civil anterior dos iiiibenles 
era: 

Solteiros com aolteirna, 18.032 ; wiltol- 
rM vo:n viuvas, 480; viúvos com aolieiroa, 
1.23.». o viuvoa com viuvas, 408. 

Tinliam parontosoo entra ai, 102, e Hom 
imi-onteseo, 20.020. 

Urasileiros com brasileiras, 12.077; bra- 
sileiros eom extrangeirns, 003; extran- 
goiroa com brasileiras, 2.075, e estran- 
geiros com oxtrangoiras, 4.800. 

Du 100.'! a 1910, o nuniero total de casa- 
nientoa n . ICstnd^ foi da 140.418, dos 
qiiao« 14.007 na capital. 

Duranto o anno falleceram no Kstado 
do 8, Paulo 02.032 individuos, sendo 
:i'i.-'.Ti menores de 3 annos e 27.287 maio- 
res dessa edade. 

Kram eolteircs 41.430; casados, 12.418; 
viúvos, 5.115; divorciados. 3; ignorado, 
517. liraaileirm, 50.895, italianos, 3.784. 
hospanlióes, 1.1"0, portuguezis, 978 o de 
outros iiacionalidade, 789. 

Do sexo masculino, :í3.4.r>2. do feminino, 
£F..0S.'3 c asm  declaração,  87. 

Do 1903 a 1910, o numero total do óbi- 
tos no ICstado foi do 449.253. 

No município da capital falleceram, em 
1913, 8.290 pesõoas, das qu.ics 3.315 me- 
nores do 5 aunos,  assim  descriminadas: 

De 0 a 1 anno, 2.0! 1, da 1 a 2 annos, 
021, de 2 a 5 annos, 413. 

V6-se, pois, par estes dados, quo o numo- 
ro total de crianças fallccidas durante um 
anno, na capital, está muito longe das 7 
mil. c:Mno reüiim oi cirtiM"», quo a bene- 
mérita associação da Cruü Vermolha tem 
feita coilocar junto ás caixas do ntostão 
nacional», em muitos cauibclocimentos 
desta capital. 

Fnüemos estas ligeiras o1iscrvaçõ?.s com 
o único fim de restabelecer a verdade dos 
factos e para evitar quo lá fora inimigos 
gratuitrs se apeguem a ceses dados para 
moverem uma oampauh.i do descrédito 
conlra n(is. 

O segundo volume do Annuarlo Ustatis- 
tico de S. Paulo trata da Estatística Eco- 
nômica n Moral, abrangendo o seguinte 
sunimario: 

Estatística Econômica; I Aliraontação— 
II Vias do conimunicaçno e meios do trans- 
porte — 111 Inslitutcs de credito — IV 
Comnicrcio exterior — V Einanças esta- 
duaos — VI Finanças c taduaeo-— VI lllu- 
minação. 

Estatística Moral; I .Tcirnalismo — 
II Uiiiliothicas -- III Inst.racção publica 
o particular — IV Assistência publica — 
V caridade particular — VI Previdência 
particular. 

Arcliivo do E.tndo: I M-.ppi das cer- 
tidõr». 

Na parf.o referonto á alimentação vemos 
que o gid) abat:do nos m:itadnuros dos 
clivonos mnnicipios do Estado elcvcn-so a 
871,502 caicças, sendo 172.548 do gado 
bovinos. 2.037 do caprinos, 7.783 de ovinos 
e lBl.fi")7 d2 suíno. 

O matadouro da capital entra neste nu- 
mero com 121.375 cabeças, sendo 69.8-9 de 
bovino-,., 2.007 ele caprinos, 7.782 d-,- ovinos 
e   11.033 ds suinoi. 

Existiam no referido anro 22 empresas 
d» eitradi; cU fervo, com um tot-<I de 
5.232 km. 80) era trafego, 224 km. 770 em 
constru?'. ão, 225 kra. .500  p-ojectados. 

As Irnlias princi!>nes tinham a extensão 
do 3.631 l;ti. 741. ai acc-ssor^is a ele 
l.õõl km. 114 p os desvios a d> 017 km.484. 

0 numero do estações era do 4.85, o do 
armasens de 412, o da abrigos d^cirros de 
(>!), o do Totundas do 24. o de officinns de 
27! o d> locomotivas do 556, do carros, va- 
gões e lanchas de 10.('03. 

O pcwonl o-.nprcgado rchava-se assim 
rli^tril.uido : 

Adminictraçf.o central e contabilidade, 
572 pe-sons; nn trafcgi, 0.185; na loco- 
moção 3.C87; na via p-i-.rnnente, 6.457, 
o oue  fax  mi   to'a!  d' 18.501. 

O numero total da trens foi de 140.239, 
snido sn.172 de passapfolros, 48-854 «Io car- 
gas, 3,õ.j'!0 mixlos, 10.209 de lastro o 
158  cm   serviço  do  ronstrneção. 

O movimento gora! do trafego foi o EO- 
gniiito-, paísogeiroa, 7.4£0.3l3; tolcgrara- 
mas,  1.821.330; bagagous o «mcommcndaSi 
(37.070.3-82   kilns;   mercadorias,  
4.5S4.5S0.r.08 kilns. 

O numero do animaea Iransporíados foi 
de  310.'«"/O. 

A reccit.i geral dessas empresas ascen- 
deu ': somma de 84.452; 10ü$4821 a despe- 
í-a ''■ dn 45.850 :ü98fl7nG, havendo portan- 
to   Um   saldo  ds   ;-!S..S73 ;075#5ll. 

A viação urijaua comprehcndia arenas 
quatro empresas,   faltando  totífis cs elados 

Importante reducção nos 
preços de essipstura 

0 jornal ao alcance 
de íOLOG 

«^í.   Assigiiatura uiiimal 20$000   vw^ 
""^fc3'   Assignatara semestral .... 12$0(!0     ^ 

TT 0 preço da assígnatura de hoje até 31 de dezem- T7 
bro de 19Í3 custará unicamente  20$000 
Aos seus assignaníes anauaes o "Correio Pau- 

listano,, offerece, como de costume* os se- 
guintes prenries em dinheiro: 

1 j3r*emio cl«?.    •    •    •    •    •    3:000^ 
4- ]>x-emio» de ÃOO .    .    ^5:000$ 

^SO pi-omios cio lOO  .    .    :2:000$ 

Toíal:  7:00011000 em dinheiro 
Os «ssignantea do interior podem |tap;;»r ou reformar an hna* 

*Hnignatnn» eom os nossas viajantes e agentes t;n na admialstrução 
do  "Carreio  Panüstano". 

Brinde aos asa gnantes do "CORREIO PAULISTANO,, - ALMANACH AGRÍCOLA 
BSASILEIRO 1913 - Anno n - Tiragem: 60 mil exemplares - 320 pajlnaa de texto 
Htil, fartamente illnstrado - A venda em todas as Irrcar.&s do Fa s a 5$000 — Os 
asslgnantes do "CORREIO PAULISTANO,, qne pagarem Rs. 1$500 a ma:s da 
importância de sna as3i?natnra, terão direito a um exemplar do ALMANACH A- 

GRTCOLA BRASILEIRO 1913 

rofei.i.i. A l'. c of Santo* In., :. 
. In ...    Co.,  i  .i 

A« iiini.i- trn, k.Vi, Cumpanliía Cainid- 
neirn do Ciirri» do Ferro, 'ilw 8. Pmdn 
Trnmwny, í,i«lit mvl 1'oWÉt Co., I,t<l, o 
Kmpr.-su Idu.d. i ii Vnpnr TmdtoU n Tro- 
memW. 

A exton«.1o dou trillio» dosint . .i.|. . • 
ora do IPõ liili.melro», enlrnndo nosten nl- 
uarisnn.-i n I,itrlil oi.d PoWor enm IV5 ki- 
lüictror. 

O jTMof,! cmpivando era de I.Sfit ix'«- 
wai-, ►eiido. nJininlitrDfftOi 18; Mnrfpto 
rio, 01 i eocltoiroB. 22! motonieiroí, 3^0; 
eonduetnre», 31)8, o «nipreiindos direi uni;, 
47â. 

O nnmeiu de pniwiueiro» trnii»p<iilado» 
duranto o nnnn foi do 3S-0A7.316, dns 
.iiiu.s : _'..ii;o ..çt1! pola  l.edil  and Power. 

Riuins tren «improsns tinliam eni trnfeKO 
817 bondes do pnssiiKoiio», 60 yarn PRrga 
o lingnRom o 3 ofneina>. 

A reeoitn attinRin i importnncin do  
C;.L'(;I :i:mír,:Hi o a d.'8pe«i\,   á de   
2203 :43O$0j2. 

O suldo da I,i(j;hl and Pow«r foi de  
8 RAR:44l«788. 

A» repnrtivõe.» do Correio Geral e do 
Telegraplio Nneiomil, nlo fornecoram o» 
ilados o inforinacõos relativas no mino do 
1010, do modo qne a directorin da reparti- 
ção dn Katatistiea o Aroliivo do Entado 
no limitou a dar o movimento havido nn- 
qttoltai repartiçiV» federnos nos ultiinn.s 
7 nnnos.  isto t-, do 1003 a   1009. 

Kxistinin no Estado de S. Paulo 50 em- 
presai telcplioniea», sorviudo 52 munioi- 
pios. 

0 nninoro totnl de niiparclliop era de, 
8.30R, a extensão das linhas do 21.033 
kiloinotros e o pessoal emprc«ado üc 528 
pessnas, sendo 302 dl coxo lanseulino o 
130 do feminino. 

O cnnital realizado de 31 «lewns empro- 
sas   «dovava-so  a  4.684 leOPMOO, 

Fiinceionaram no Kstado, no anno do 
1010, (não inelnindo os bancos do Cus- 
teio Rural) 14 cstaMenimontos de credi- 
to, sendo  8 na   eopital o   Ç   nn   interior, 
9 nacionaes   o   D   extraiifieii-os. 

O capital realizado do» l>iiiv?ns nacio- 
naes ascendia A somma de 18.73j:R2O$()0O. 
o o dos extranKeiros A do   10 núlliões do 
marcos,   3.500.000  libras esterlinos o    
12.500.000 francos. 

Do 0 destoa estaliolecimentos de credi- 
to, consta a distribuição' do dividendos, 
qno variaram do 0    a 20 por cento. 

Eram em numero do 31 o» Bancos do 
Custeio Rural existentes no Estado, com 
o capital nominal de 2.719: OO0$000 o rea- 
lizado de, 70l:000$000, com excopção do 
5  bancos,   quo   não   forneceram dados   ai- 

O -.alor dos cmprcstimoa feitos a la- 
voura por 21 desses estabolc^mcntos clc- 
vou-M) & somma do 3.060-. 893$üOO. 

A parte referente ao ootmiiercio do por- 
to de Santos c uma das mais desenvolvi- 
das, que to encontram no presente An- 
nuario oora grande numero do dados « 
informações, principalmcnto no quo diz 
resipeito ao café. 

A importação geral pelo porto do San- 
tos, ascendeu em 1910, á somma de  
141.781 :õ78$O0O, contra 114.055; 264$000, 
em 1909; a exportação em 1910, á som- 
ma de 232.il42:e02$000, oóntro íi....  
431.730 ■.722$000, cm  1909. .     - 

A   exportação do  nosso  principal   pro- 
dueto, o café. ascendeu á somma de  
278.510:157ii)000, valor a bordo no porto 
de Santos (mil réis papel). ' 

O numero de saccaa de café exportadas 
foi de 6.831.712 o GO kilw. 

O paiz que mais importeu foi os Esta- 
dos Unidos, com 3.020.906 de suecas, se- 
guindo-se n Hollanda, com 1.0.35.980, a 
Allcmanlia com 1.033.123, a Áustria com 
Õ01.840, a Bélgica com.22S.8C8. etc. 

O movimento mariiinio. no porto d.-" 
«Santos, constou do seguirçto : 

Entradas—1.536 vapores, OOüM 3.548.081 
toneladas e 38 navios a1 ^ela, fcem 18.00'J 
toneladas. *    . 

Dos vapores, eram bntfeilèiroa, 5õS ; in- 
glezcs, 352 ; italianos, 189 ; trancezes. 
127; allemães, 122; de nnt*-as nacionali- 
dades. 812. 

Dcs navios, eram brasileiros, 18; m>- 
nieguezes, 6; inglezes, 6; ailemãca, 4, « 
italiaiK», i. 

Sabidas — 1.539 vapores, oom 3.547.284 
toneladas e 38 navios, com 39.933 tonela- 
das. 

Dos vapores, eríim liralHeivos, CCO ; in- 
glezes, K3 ; italianos, 123; franccKos, 12(i; 
alkinãeii, 122, de outraa nacionalidades, 
180. 

Dos navios, 17 eram brasileiros; 7 no- 
raegnezes; G inglezes; 4 allemães, o 4 ita- 
liar.cs. 

N'o porto de Iguape, foi o seguinte o 
movimento inaritinio: . 

Entraram 05 vapores, com 34.100 tono- 
ledas o 25 navios ú vela c.iin 4!.'fl tonela- 
das. 

Sabirum, o mesmo, numero de vapores 
e navios oom e^unl tonolageni. 

Entraram o eabiram do porto de IJba- 
ttlba,  76 vapores, cera 2.3.164 toneladas. 

A renda arvecadada pela   Alfândega .Io 
Santoi. elevcn-SB á impoi-tancia de    
55.263; SG9$6ã8. 
.Na secção «Finanças, Estadunr-sn, en- 

contram-se os seguintes e jntsressantea 
dados: 

A receita do Eutado, m anno do 1910, 
segundo os dados forneeid':s pelo TIic.ç,.ou- 
ro, ascendeu á «Hnmfl de -13.280:PG)$í)r;), 
o a deüpcía á de C3.S98;5ô5$17G, nsáin), 
dwtriljuida : 

Sooretiu-la do Interior, i3.HIjiS68$rZS.; 
Secretaria da Justiça e da Segurança Pu- 
blica, ll.C!5;81.-;$!>15: f:>.:.i-etaria da Agri.. 
eultma. 11.572 ;97.'!$067; Secretp.ria da 
Fazenda,  21.Í)Ü7:013$4C0. 

Pela e?tatistica do im.posbo predial no 
diülricío fiscal da capital, -vemos que o 
numero total de predioa em 1010, era da 
'■V.VU. sendo 23.8.;4 térreos, 0.728 as-jo- 
bradadns, 2.145. de um andar e 187 Jo 
irais de um andar. 

Estavam sujeitos aD imposto, 32.188 
prtdics, isentes do imposto 279 e em con~ 
«trucção 4-17. 

O valor total dcs impo-too cobrados 
att;ngiu á importância de 3.083 ;G12$7G7. 

A reedita municipal de» 171 municipina 
do Estado, attiiiBiu em lülO á comraa do 
91.976:065(360 e a desnosa & du   
42.1G2:416$8CC, bavendo, portanto, um 
saldo de 9.813 : 613$754. ., 

A receita do municipio da capital entra 
neftrs  alírarifrocs com   a   importância do 
10.821:378$õS<3 e a despera com a de  
B.6tí:5ttl97BI}t tctdo bâvido um raldo de 
4.17G:816$771. 

Xa parte refer"níe & illuminação publi- 
ca, vemos qne 50 munieipioa aao illumina- 
dos á electricidade, 30 a kcror.?nc. 21 a 
acetyltro,. 3 a paz ela álcool, não con- 
stando iinformações dcs restantes. 

São 68 as empresas que exploram a 11- 
luminaçãn a gaz e á electrícidade. 

Esta.i tinham em ncthridade 513 arco^ 
volta Vos, com 465.510 velas. 10.492 lâm- 
padas   incarderrentes,  com  S71.056   vela-s 

O numero de metros enbicoe de gas con- 
snmidc nes ru«s e praça* foi de 2.911.573 
e nas repartições publicas de 131.362, o 
que  dá  o  total  de  3.342.935- 

Na iilnminaçâo particular as empre^oa 
de clcctricidade dispnnnam de 189 areos 
Teltaiooi e 48.297 lâmpada* incandescen- 
tes, com  nm total de 1.116.336 de Tela». 

Os consnmidore.-. eram 13-575 e os pre- 
ços mensais por lâmpada d? 10 velas va- 
riavam eatro l$ZO0 « 3$500. 

Na ilíuminação part!ctibir9 foraxa con- 
sumidos 7.413.952 metros cúbicos da 
gaz. 

A segunda parte do premente volume 
é dedicada i r.:ltti:Hca moral, abrangen- 
do 6 secções. 

Na secção Jorimlitmo, qne i a primeira, 
encontram-se os se^urittes interessante* 
dado;: 

O numero tot..! de periedicoe esisten- 
ics no Kt-t.ido no alhidido ■Uno de 1910 
era ôe 205, temda 194 eseriptos em por- 
tngner, 4 em itsü.-^o, 3 es» árabe. 3 ea 
•Henião, I em franeex • 1 cai kspaakol. 

Eraas diárias 89. e mmnmmn, mew*f% 
etc., 178; eon mais de 50 mMmat de esis- 
Urcia, 1; de 21 • 40 auo*. IO; de 6 a 20 
anaes, M; de 0 a 3 snaes,  MIO. 

Do preço de 100 réia. 7S; de mais "te 
100 réis até 5*, 101; sem vsfer dedando, 
31. Tinham 4 pa-iaa». 174: *E 5 « M* ra- 

OÊmaaammÊn 

Pessoas iiervosa 
Toda pessoa nervosa precisa tomar um bom tônico c 

quanto mais cedo melhor. Ey fácil curar a simplro ner- 
vosidade, a nevralgia, a insomnia, a falta de appetite e 
a debilidade. 

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams têm provado ser 
um remédio excellente para essas indisposições tão 
communs. São um fortmeante efficar, para os nervos, 
restituindo ao systema a força e a energia. Hoje em 
dia ha milhares de homens e mulheres que vivem debaixo 
de uma agitação nervosa constante, já por causa de 
privações ou pezares, já por excessos ou imprudências. 
N'estas pilulas acharão os leitores um poderoso auxilio 
para acalmar a initabüidade e restaurar as forças. 

E* interessante o que escreve o conhecido negociante 
o Sr. Olympo Fraga, de Pesqueira, Pernambuco, acerca 
do seu próprio caso: 

"Padeci de. grandes dores pelo espaço de 4 annos c nenhum remédio nem medico 
parecia poder curar o ireu mal, O meu principal padecimento era a Nevralgia, da qual 
eu soffria continuadamente, e como não obtivesse allivio, outros symptomas augmen- 
taram o meu padecer, dando em resultado ver-mé eu obrigado a abandonar o meu tra- 
balho. Perdi completamente o appelitc j fiquei extremamente fraco. Tinha visto nos 
jornaes recommendações das Pílulas Rosadas do Dr. Williams e decidi experimental-as. 
Bastaram quinze dias para sentir allivio, c continuando com o simples tratamento, oblívc 
cm dois mezes uma cura completa. Não vacillo cm recommendar gostosamente este 
cfíicaz remédio para esta classe de desarranjos nervosos," 

immnmSFML.. 
0 envolucro esta impres* 
so em encarnado sobie 

papel co'r de rosa. 

as Rosadas 
li 

TKND»'a-*K   EM   TOnAU   AS   DKOOARIAS   B   fnABM.lClAB. 
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gimig, 31. Kiam administrativos, 2; poii- 
ticüfti, literários, re!i^iot?o.i, cenimerciaeR, 
etc, 187; juiidieos, médicos, pliarmaceu- 
ticos,   musicaes,   illustrados,   etc.   16. 

A tiragem mé-dia era a seguinte: ale 
1.000 exemplares, 135; até 5.000 exem- 
plares, 48; do mais do 0.000 exemplares, 
22. 

Na capital o numero de periódicos era 
<lc 40, já iiicluido no numero total. 

Destes publicavam-se diariamente, 12; 
tn-seinanulinento, 1; l)i-.?eiiianalmente, 3j 
semanalmente,-14; (|i!Íiizonalmente, 3; 1)1- 
mciis.ilmcnte,   1 ;   meiisalinente,  0. 

Kram era numero de 02 aa bibliollvneaii 
publicas e associativas existentes no livla- 
do, sciulo 22 na capital o 40 no interior, 
com um activo de 70.053 obras, dividida» 
eni   130.122 volumes. 

Nesta numero não figuram as obr.is 
existentes na Biuliotlicca Publica do Ks- 
tado, cujo catalogo não .se aclia ainda 
confeccionado, c em 17 outras, que tam- 
bém não forneceram, infelizmente, dados 
nem informações do espécie alguma á He- 
partição de Estatinica, apesar de solici- 
tadas. 

Das obras conliccidas e existentes nr.s 
(limais biblioiliecas, <;7.2O0 eram cm por 
tuguez, 20.638 em franceü, 3.530 em ita- 
liano, 3.3C1 em inglcz, 2.243 em l.-uini, 
1.812 om al!i>mão, 1.432 cm liespjnbol o 
023   ciu   divrrõos  outros   idiomas. 

Durante o anno receberaUI-BO e adqui- 
i-ii-nm-f.o 3.562 obras e 11.033 revistas, 
jornaes,  etc. 

Pcsiuiam maii do S.OOO voluiuca a Fa- 
culdade de Direito do S. Paulo, com 
23..XIS; o Centro de Saicnoias. T^etras o 
Aries, de Cirapinae, cora iO.õOo; (ialii- 
no!e de Leitura de Sorocaba, com 9.290; 
Òollofíio de S'. liiiiz, de Itú, com 8.J20; 
ICscola Normal, da Capital. 7.530; lisco- 
1» P«'ytoc!iniea da Capital, 7.'1S2; .Socic- 
dade Humanitária doa Empregados no 
Comiiiereio <'.o Santos, cohi 3.077; Grê- 
mio Literário da Franca, eom 4.360; So-, 
cir-laclo Scientifica do S. Paulo, com 
4.000; Gabinete do Leitura, de Iguape, 
com 3.870; Instituto Histórico e fioogra- 
phico, de S. Paulo, com 3.500; Boeíoda- 
de Humanitária dos Kmpre^ados no Com- 
mer-io, de S. Paulo, coai 3.279; UibUo- 
tltcca do Lavrador PaulUta, da Capital, 
eom 3.161. o Club Literário e lírecrcati- 
co,   de  Bragança,  com 3.110. 

Uma das «ocções mais interessautes da 
segunda parte desto aunuario c som 'lu- 
vida a referente á uinstrucçao publica e 
particular, cujos dado» são minuciosos o 
precises. 

São 17 afi zonas escolares do Estado, in- 
cluindo a capital, cujo movimento no an- 
no de  1910  foi  o seísuinte: 

Popula^-ãa geral provável do Estado, 
2.773.7C0; população cm edade escolar, 
395-326; população das escolas publicas 
efitaduae.-;, 73.530; população de escola» 
miinioipars, 10.173; população escolar do» 
estabelecimentos pai ticiilaree, 16.271; po- 
pulação era edade escolar quo não recebo 
instrucção.   270.497. 

As escolas cstadnaos providas são dividi- 
das em 1.091, isoladas; o 839 cm grupos, o 
quo dá um total de 1.930. 

A população das escolas publicas estr» 
iln i-;. da capital era do 2o.C«6; das parti- 
culares do 20.050. As escolas providas eram 
420, scado 340 em grupos c 86 isoladas. 

A matricula e freqüência das escolas isc. 
ladas foi a seguinte: 44.399 matriculados, 
sendo 23.974 do sexo masculino e 2Q.42.'i 
do feminino; a freqüência foi de 17.923 
do sexo masculino c 15.3,57 do feminino. 

Kram brasileiros 44.000, e extrapgoiros 
399. 

A despesa cffectuada pelo Estado com 
a instrueção publica   fei de 10.33.3:858^771 
e  pelas  câmaras   mumcipaes,   do  
7C0:720$S32, o que !o.z um total de ... 
U.t;C0:579$303. 

Na importância despendida pelas câma- 
ras mtmicipaes, não constam informações 
relativas a 67 municípios, o que é deveras 
para lamentar. 

O movimento comparativo da população 
das escolas publicas do Estad) cm 100S- 
1910 foi o seguinte: 

Era 190Q — Na capital, em grupos esr 
colares, 14.702, nas escolas isoladas, 
reunidas e noetnrnas, 3.272; no interior do 
Estado, etn grupos escolares, 25 573. en> 
«•scol-s isoladas. reunidas e noctamas, 
35.92?, o qne fax um total de 80.469. 

Em 1910, ra capital, em grupos ««cola- 
res, 17.780; em escolas isoladas, reunidas 
o necianus, 2.888; no interior do Eetado, 
em graros rsmlaiTr 35.665; em escolas 
isoladas, reanidas « noetnrnas, 42.865, o 
que dá am. total *e 90.203. 

Differeofs para mais, 18.7M, aeode 
3-699 aa capital e I6.0S5 ao iateriar da 
Estado. 

C» aj—iiiia do Estado, cs 1C10, 

3, tendo tido 539 alnmnns matriculados, 
wndo 205 no da capital, 222 no do Campi- 
n.-.f. o 72    na do Pibcirão Preto. 

Os aluninos eliplomadcs nn fim do aniio 
foram 21. 

Existiam ainda no Estado 17 gyninasios 
equipai ailos, elos quacs 9 na capital, com 
o imm«ro total ele 5.385 alumnos raatrieu» 
lados. 

O numero de diplomas conferidos no fim 
do  anno  foi  do  196. 

Seria para dcnejjtr que nos próximos an» 
nuarios, a serem publicados, so ampliasse 
mais aiuda a parto referonto à instrucção 
publica com a estatística geral dos profes- 
soros públicos om exorcicio, tanto estaduais 
como municipaes, o numero o diacrimina- 
ção das escolas normaes secundarias e pri- 
marias, grupos escolares, escolas isoladas, 
reunidas, etc,    existentes no Estado. 

li' também da maior necessidade que as 
câmaras mvmioipaos quo deixaram de_ foi- 
necer os respectivos dados o informações o 
façam para que inelhor se possa fazer um 
juizo B^L'iiro sobre os seus reclusos 
e  a  sua   importância. 

Na soeção «Assistência publicas vem o 
movimento ijoral verificado no Hospício do 
Alienados do Juqucry, fjne foi o que sn se- 
í?110: .   . 

Km' l.o de janairo do 1910, existiam 
1.032 cníõnncs, tendo 705 do 6020 mascu- 
lino .e 317 d'.> feminino.; entraram 274. 
sendo 1&0 do nexo raaçcniüno e 35 elo fe- 
minino. T-itrl, cm 21 ele dcserabi-o, 1.336, 
sendo 931 do sexo moículino o -102 elo fo- 
miuino. Subiram etirados 87, ccntlo 07 elo 
sexo masculino e EO do ícminiüo. Kitliiram 
não curados 3, melhnrade» 12 e fallece- 
ram 93. I":i.:ii;!m em í.-Vf mento 1.15!, 
senelo Si2 üo -exo ii,a...:ir.'.n u ::12 e:o fe- 
minino. 

PossanJo á soeção nCaridade rartlcu- 
laru, vemos quo o numera de hospituc.s 
existente,-, 110 Kstado o elo S0, dos quaes 
6 são na capital. 

O numero elos cufernioi csi.vtcnte.-, em 
l.o do janeiro era do 2.521, sendo 1.580 
elo sexo  maKuiIino e 94-1 do  feminino. 

Entraram durante o anno 29.700, sondo 
20.017 do sexo mapculino o B.8Í9 do fe- 
minino-; sahirani: curaelos 21.960, não 
curado;-, 2.023 e falleceram 2.029. Exis- 
tiam  ein 31 de dezembro 2.702. 

O movin.cnlo do hospital da Santa Ca- 
sa da Misericórdia da capital, em égua' 
período,   foi > 

Existiam e;n l.o de janeiro 713, sendo 
337 homens, 1-14 crianças o 212 muiberes. 
Entraram durante o anno, 0.281 homoiiH, 
2.421   T.iuihc-rcs e 1.400 crianças. 

Subiram 5.777 homens, 2.169 •miillicrcs 
o 1.293 crianças; falleceram 830, sendo 
400 homens, 204 mulheres e 100 criau- 
ços. 

Ficaram em tratamento em 31 de de- 
zembro, ''OI enfermos, sendo 395 honien», 
200  muiberes e  206 criança». 

Dos cnfeimeis entrados duranto o anno, 
5.322 eram nacionaes e 4.810 extrangei- 
ros;   pobres,   9.775,   pcn.síoniütaa.   337. 

A receita gerol de iodes os liospitaee, 
menoi de   10,  que  nAo  forneceram   infor- 
uiaçõ-.s, elcvon-rie á somraa de   
3.315: 736$7&1 e a despesa á de   
3.557: C03$9I7   havendo um saldo de  
297:272$2C3, e um déficit de   
.".19:114Í491. 

O governo do Estado contribuiu para 
esta,; in.stituifõe« de bencfiexncia, com o 
auxilio de 1.400:257$940 e as Câmaras 
Municipaes com o de 170:554-556^. 

No bôspital da Santa Casa da capital, 
a receita foi de 941:077*010 c a despesa 
de 1.30-3:428¥501, havendo, porlanto, um 
déficit  de 311:351$49I. 

O numero de asylos e orphaniíoe era de 
30 cm todo o Estado, pertencendo 14 á 
capital. 

U movimento geral de asvlados foi o se- 
guinte: 

Existiam, 2.073; entrar.-ts. 22.590; sa- 
hiram, 22.088; falleceram, 66; ficaram 
em 31 de dezembro, 2.5:9. 

Nas escolas anaexas a efses asy'oc acha- 
vam-se matriculados 3.Õ.Õ3 alamBoe, sen- 
do 3.151   asyladoa e 2.408  elternos. 

O pessoal empregado compunlia-^e de 
725 r.Kícas, sendo 103 ns administração 
superior, 239 sebalteraos, 294 retrib-iidos 
e 159 E£O retribuídos. 

Eram em numero de 2&6 as associações 
de beneficência existentes em todo o Es- 
tado, sendo 173 naciocees • 114 extras- 
aeiras. 

.Istas ajsoeíaçSes contavam 08.738 so- 
-os, sead* 53.709 contribflintee, 10.190 
remidos, 1.414 honorários, 3.S56 bemfei- 
•.orc; ■ fceaemerítoa. 

O joi-erno do Estaelo ontril.ir.u paru 
essas associações com a importância de 
3ô3;328$930 e as municipalidedes com a 
do 139:S08$010. 

Destas 290 associações. 70 não envia- 
ram  informações do seu  movimento. 

O ae-tivo das restantes ascenelin á som- 
ina de 12.201:2175838; o receita foi dl 
ÍJ.418 s UOSOfifl e o despesa 2.793 :030S175, 
havendo um saldo de 660: Õ03IÍ-385 e um 
déficit ele 38:138$)Ü4. 

Eci bastante animador o movimento 
geral da Caixa Econômica d.> Estado, 
com um anpncnío ele 9'.794 novos deposi- 
lanteí, dos quaes 5.036 eram nacionaes, 
4.719 oxtrangoiros e 39 de corpos collecti- 
vt*,, que entraram com a soinina do  ... 
7.O98:272|O0O. 

Os deposito-s   feitos durante  o  anno  as- 
PC00 is reur ílirada eciideiT.m a 20.263: 

a  17.303: 31! ■-■373. 
Terraina o fenundo c ultimo volume do 

AiHiuario Kstatistíeo eom o movimento 
liovido 1:0 Archivo elo Estado, com as cer- 
tidões extrahidas durante o anno, em nu- 
mero .!e 33 e quo renderam a importân- 
cia  ds   l:3!0ÍO0íl. 

FACTOS DIVERSOS 
KECÒBDANDO 

E INSISTJNÜO 

Ha dias, tantos que já nem nos lem- 
bra o numero, mas que so devera contar 
por messes, abrigamo-, ne.ta mes-ma sec- 
ção, um pedido do municipio do Guareliy, 
para que fesse mudaelo o transito do cor- 
reio, do modo a fazer.-.o por Xtapeüiiin- 
ga. Falámos do isolamento poslal, a que 
Guaicliy se via votada, por longas horas, 
com o trajoeto a-si:;nalado á correspon- 
dência alü destinada, e mcsiránios como, 
com relativa facilidade, as colidas se ncr- 
mnlizariam com a soluçrio que propúnha- 
mos. Do resto, para que se não pensasse 
quo a i-rclr.a'ação por nós apadrinhada se 
n.lo revestia das condições necessárias ao 
seu deferimento, acccntuáinos o oceresci- 
mo de população daquclle município e sa- 
lícntámcíi os direüns adquiridos pelas suas 
florescentes condições de prcspcridade, a 
ser tratado com acolhedora benevolência. 

Passaram-se dias, tantos que já nem 
nos lembra o numero, mas que se devem 
contar por mezes, quamlo hon'eia o nos- 
so correspordento em Guarehy nos lad. 
çcu a inesperada noticia, de que tudo 
continuava como dantes, á excepção da 
pncícncia dor. munieipes, que já não ti- 
nham animo para alimentar e.-pcranças e 
evitar   desalentos. 

O serviço do correio para Guarehy, tal 
como cetá sendo feito, obriga a correspon- 
dência dalü para S. Paulo a gastar teii 
tfioj no fmiecto'.... E melhor argumento 
do que este não pôde haver para a defesa 
dos desejoi doa seus respectivos habitan- 
tes. 

Vimo?, pois, insistir, perante o reconhe- 
cido zelo do V. administrador dos Cor- 
reio» de S. Paulo, no sentido de se nor- 
malizar semelhanto situação. Faiendo-c, 
pngcaraoe pelos interesse» duma das maia 
progreõaivas regiões do nosso Estado, ao 
qual aquelle distineto funccicnarlo ia»» 
tas syropatbias tem mostrado dedicar. 

Não se deve perder a occasíão 
Ninguém deve deixar de visitar a <*" 

nhecida casa «Ao Mando Elegante», d» 
roa Quinze de Novembro. 49, onde. «o»- 
forme annnncio «■• sáe em «atra iogar 
desia folha, a* achas á reeda, a preços d* 
reclame, beüiasiaas blaaaa WaaeaB. bj^ 
saa de palhas de seda. vestidos de -.li»» 

etc. 

' 
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Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a inflainmação e irri- 
tação dos nervos, causando de- 
pois mais debilidade e menos 
forças.   A * 

EIÜLSÃB 
leva a nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um pode- 
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saúde e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas des- 
conhecidas. 

A Emuhão de Scott dá forças aos debeh, como 
o attestam os médicos, e as curas que tem feito. 
"A experiência no meu tirocinio clinico me autho- 
riza a plenamente confirmar que o conhecido pre- 
parado Emultão de Scott contribue extraordinaria- 
mente para refazer as forças a todos os doentes que 
não possam tomar alimento sufficiente ou cuja 

nutrição esteja profundamente alte- 
rada, S&o inestimáveis os serviços 
prestados por este excellente pre- 
parado, nas varias phases da tuber- 
culose. " 

DR. ABELARDO ACCE7A, 
Rio de Janeiro. 

ESTA  MARG&  é 
GARAHTÊA do PUREZA 

e EFFãCACIA. 

9 9 

Icrnal independente - Propriedade da Empresa Centrei de Publicidatle 
Kisappareeerii' no dia 28 doeoneute, circulando diariamente, 

ás 2 horas da tarde. MagniOico serviço do informações e 
amp. a icpoilagem, abordando todos os assumplos de actuaiidado. 

ESJPJLENniBAS     CfRATVHAS 

Desastres e ferimentos 
Na rua Conaellieiro Noijin:;, o bondo n. 

M5, dos CVíinpo» Ely.seos, pniad» pelo mo- 
iornoiro n. tWS, uhulroou hontcni, ás 9 ho- 
/as da tnatilia, n carroça n. 3.814, qnp fi- 
co\i bastante damnificada, com o «brcakot) 
o o eixo tiucbraJos. 

A poli'-!»! tevo eoiilucinionto do fatto, 
Verificando qne a culpa do desastre cabe 
ao carroceiro, quo imprudentem-ciuo atra- 
vessou com &eu vcàieulo os trilhos da 
I/igbt, quando passara o bondo. 

» 
m      m 

A's ü Uoras c meia da manhã de Jionlom, 
na traveç&a JITIíLZ Teixeira, o carroceiro 
Poschonl Jletitciro indo subir no varal 
da carroça que guiava, cabiu desastrada- 
montí», cjiiUnidindo-se na ospadua esquer- 
da c feriüdo-se na região maxillar esquer- 
da, ferimento case que lho produziu o des- 
collamento   da   pcllc. 

A vicliaia do desastre recebeu do dr. Pe- 
dro Naeamto, medico da Assistência, os 
necessários soecorros, sendo depois trans- 
portada para a respectiva residência, á 
rua Visconde do Parnaliybn. 

Na avenida Tiradcntcs, hontem, ás 10 
horas da maníiã, um tilbuiy disparou, não 
podendo o cocheiro conter a íuriu do ani- 
mal. 

O soldado da primeira companhia do 
segundi batalhão, n. Ü(5, João Soares de 
Arruda, tomou a doanteira d» animal e 
segurou-lhe ns rc<leas, ferindo-se levemen- 
te por os.«a octasião nos dedos médio o 
annullar da mão esquerda. 

O dr. Pedro Nacarato medicou conve- 
nientemente o soldado no Posto Ja Asai». 
tencia. • m       — 

Na rua Vinte e Cinco de Março, a me- 
nor Naima, <Ie 6 nnnos de cdade-, filha do 
syrio Jorgo Abbud, morador no n. !)3 da- 
quella rua, foi honttm, ás 2 horas o 45 
minutes da tarde, atropelada i>or uma 
carroça, recebendo contuíões no lábio in- 
ferior e no punlio esquerdo. 

A Assistência Policial  prestou  á menor 
os   necussanoa  socoorros. • ■     « 

A preta Prsulina Ataria da Conceição, 
de 42 annos de cdade, moradora á rua da 
Tabatiugucra n. 50, qnando lavava roupa 
hontem, ás 5 horas da tarde, no rio Ta- 
manduateby, atrai <lo quartel da guarda- 
civiea, ezhin accidentalmente na água, 
quasi  perecendo afogada. 

Em ecu auxilio corrou um guarda-civi- 
<o, que a retirou do rio com grande es- 
forço. 
A Assistência Policial preston á infeliz la- 
vadeira os necessários aoecorros. 

-•• 
O operário José Benedicto, de 27 annoa 

de edade, morador na Saracura Grande, 
n. 23, trabalhando hontem, ás 6 e meia ds 
tarde, numa garage da avenida Luis An- 
lonio, queimon-ee aocidentaimente nom 
olho» com ácido sulphurieo. 

A Aa°-'.t«ncia Polieial prestou ao offen- 
iido os primeiros aocoorroa. 

Na rua Maná, canto    da avenida    da 
Cantareira, uma locomoliva do Trannvay 
apanhou hontem, ás 5 lioras e vinte minu- 
tos da tarde, uma carroça que atravessava 
a linha, guiada pelo hespanhol Agostinho 
Lopes Fernandes, do 01 annos do edade, 
morador no Becoo do Lucas n. 41. 

Arremessado da boléa, o carroceiro re- 
Cebeu ferimentos nas regiões temporal o 
palpebral  o na orelha direitas. 

A carroça ficou muito daranificada. 
« •     » 

Muito alooolimdo, o indivíduo de norne 
Luiz Zambe, do 54 annos do cdade.jnora- 
dor n rua João Pasralaoqua n. 45, deu 
hontem no anoitecer uma quóda nu rua 
do Sanlo Antônio, ferindoso na região oc- 
cipital. 

Zambo foi medicado pula Assistência. 

FrotccçOo d Primeira Infancia e Inspcc- 
çãu de Amas de J.cite (.grnluita). — Btta 
Florencio de Abreu n. 122, das 11 horas da 
manhã á 1   iiora » ui" a i-'a tai .;e. 

Desaveneas e aggressões 
Na rua Vinto e Cinco do Março, o sy- 

rio Jos.é Abrahão, de 20 annos de edade, 
morador no n. 63 daquella rua, foi UMI- 
tem, á tarde, aggredido por seu patrício 
Abdalah de tal, com quem teve unia dei- 
avença. 

O offendido queixou-se do facto á poli- 
cia e foi 6'ibtrettido a exame de corpo 
de delicto. 

.'. 
O menor Poaoboal, do 7 annos do eda- 

de, filho de Pasohonl Pocci, morador á 
travessa do Braz n. 38, brincando hon- 
tem, ás 7 horas da noite, naquella rua 
com outros menores, foi attingido na "e- 
gião frontal por uma pedrada que um 
delles lhe arremessou. 

Paochoal apresentou queixa do facto á 
policia e foi medicado pela Assistência 
Policial. 

A sexagenária Vicencia Cruz, morado- 
ra á rua do Santo Antônio, deaavindoso 
hontem ás 7 horas da noite com sua fi- 
lha casada, Maria Vitalina, de 38 annos 
de edade, moradora i ma da Assembléa 
u. 28, com ella travou luct» corporal. 

Os luct a sahiram amhas feridas: Vi- 
cencia com fma contusão no supercilio 
asquerdo e Vitalina com pequenas esco- 
riações  no rosto. 

Ao effectuar a prisão de um desordei- 
ro na rua Ribeiro da Silva, o soldado 
José Antônio Primeiro, n. 153, da ter- 
ceira companhia da guarda cirica, foi ag- 
gredido hontem, á noite, recebendo uma 
dentada  ao lado  direito do rosto. 

O guarda «irioo foi medicado ma Poli- 
cia Central. 

O  maior stock de  moveis moderno* 
actnal mente 

CASA NEW STYLE 

f GRANDE HOTEL GUÂNÂBAHÂ 
Rua da Lapa n. 103 

Avenida Bsiis liar a   sNoade  ao  malhar Ma^Bificos apofentos cem ristas   pata 
ponot ds capita.. 

Caprichoso senriço de mesa 0 eoilnlw 
ExelasiraBaente   par»   farailias   e   cavalheiro! 

CO 

RIO DE JANEIRO 

OM anelIxoveSI citie ertirram em Síí""io l*/ni- 
lo ocIoptrtficloM em Iodos» osi Ooitsiex^vc&to* 

x*ios cio mu lido 
0 fnclo do Consoivntorli» do f. Paulo dnr r. proforoncla escolhfnílo o Blullmor cnlrn innrCa* Iflo 

imi>onn'ilca como ns t\uc HO vendem cm 8. Paulo, 6 n melhor informaçilo quo qualquer pretemlonte 
a eompra do um piano podo ohlcr porquo o dlroeçdo desto Imporlanto e^tOMleclutento esti» conf.adu 
a   |'O«H ns   cimpelontipslmn». 

Rapln, profvMor il« ünlvarulrtwto do I.nnmnno, o maestro .Toílo Gomns do Araújo, prerowor do 
nO^BO Conservaiürl'», e o« rhy.slco» lluiuilin 1/, ti Tyiulnll cotlnciim o plano BMJTIINIÍií rn primolm 
ordiMii, não t>ó com» rmislentu nu mm tnnHliucçno o na na nlliinçRo, IIIIIB tnmltem n m> lunlo uma 
oi'UHli.'n meijnnlnvul, n que lho dii num iHp-ciiil sonoridade quo nonlium ouirj fubrcaiito conseguiu 
oblur nos •   •' > iuslrum nlos 

Uiiloo yer>i'eseiitoiite s   ^íe-vlo I3rirl>os(o 

Rua Jlnchieta n. I ~- Aniiga do  Palácio "^^ S. Paulo 
UNIoi,\ — Piano ou nntn-plfmos dii mnU Impnrlnnio Cubricn d» Allomanlin - llupleld 
- Lcl|»zlp[ — nicas RiinrnlçOcs pira ninnos, l-dludurfs, Cnilclrnt pnpii iduno  proferidas 

jmr \ i uma dii Mottii o Aiir.Miiiiciii só jm c isn Dinihncr 
Ilanuoninni doHdn 2ãiiH9»a tx TJOüÜtOO 

SSS      Pianos de íSl-iIfdmriyor e de ICiretAtâebnolt 

Desordem na Penha 
Trcs turbuloiitoj entram rt viva força na 

casa do uma ml(lho!• tio vida fácil -- 
inlervonçrio da policia — Cacotailas o 
tiros c!c revólver 

Os turbulentos Falistino Antônio dos 
flauto», Carlos das Chiií;.-.3 o Cnrlna AUim. 
diriRindb-uO ontc-lionfom, íü 10 «oras da 
noite, á casa do uma ropavign du vida iir 
cil, residente na Penha, bateram roiteraduo 
vezes á porta. 

Não sendo nttendidos Iiola mulher, que 
se ntemnrir.ou ccim os modos brulacs, ns 
tios desordeiros arrombaram a porta, p, ge- 
trando na casa á viva força. 

Aos gritos da victiuin oendiu o soldada 
Mario da Paixão, do secundo batalhão, 
destacado no respootiro posto, tendo uma 
recepção hostil  por  parto dos rapazes. 

Sendo alvejado n tijoladas c cacetada», o 
mantenedor da ordem, já ferido, apitou 
por soecorro, correndo em seu auxilio o 
destacamento cm peso. Só assim foi cffc- 
ctunda a prisão dos desordeiros que, con- 
duzidos oo nosto, foram autuado.», sendo A 
respeito aberto inquérito pelo major Ânge- 
lo Zeiichi, sttbdclegado local. 

Um dns turbulentos, o de nome Faustina, 
dou vários tiros do rcvrilver nn soldada Sc- 
bostião Hoque, quo não foi aUingido, 

Mario da Paixão, que tem 41 annos o 
mora á rua João Ceaarin, naquelle arra- 
balde, apresentava contusões no nntehra- 
ço esquerdo, sendo submofctido hontem, 
pela manhã, a exame de corpo do delictn 
na l^licia Central. 

VINHO CRE0S0TAD0 do pharmacenti- 
co-chimico João da Silva Silveira — cura 
a tuberculoso  até   ao  secundo  grau. 

Começo de incêndio 
Na Fabrica de Tecido» do Juta — Terror 

pânico entre as operárias — Compare- 
cimento dos bombeiros 

Hnntem, cerca de 1 hora da tarde, ma- 
nifestou-se incêndio numa depoudencía da 
soeção de teares da grande fabrica da Com- 
panhia de Tecidos do Juta, situada entro 
as ruas Uodrigues dos Santos o Barão de 
I.adario. 

Muitos operárias, alarmadas, _ sahiram 
para a rua, a gritar, o que fazia snppoi 
que o fogo assumia enormes proporções. 

O incêndio não tove, entretanto, grande 
importância, sendo o fogo extineto por 
operários e pela primeira promptldão do 
quartel do Norte do Corpo de Bombeiros, 
qno  nlli compareceu. 

São insigniifcantos os prejuízos causado» 
pólo fogo e pela aguo, 

No local compareceram também o te- 
nente-coronel Soares Neiva, commnndant" 
do Corno de Bombeiros, o o dr. Frankhn 
Piza, quarto delegado auxiliar. 

Moveis  modernos  garantidos,   á  prestações 
CASA NEW STYLE 

Um baliu perdido 
O carregador numero 222 procurou liou- 

tem, pela manhã, o dr. Arthur Rmlgo 
toreéiro delegado auxiliar, c declarou que, 
ante-hontom, ás 9 horas da manhã, um ca- 
valheiro lhe entregou um conhecimento 
para retirar da estação da Luz ura bahu 
e entregal-o na rua Piratinmga, em frente 
á fabrica dos srs.  Camba c Comp. 

Ketirada a encommenda, o carregador es 
teve durante três horas á ™T*™*" l^fc 
Iheiro, quo não npparoccu, nem lhe docla- 
r^^ah7w^ro^áreira.do^a 
auxiliar, onde se acha á disposição do seu 
dono. 

EÜBYTH^filWE CETHaM 
Bupprime as enxaquecas 

Mérito militar 
Ao major Marcondes de Brito, chefe do 

estado maior da décima região militar, to 
concedida a medalha de mento militar de 
ouro, pelos bons serviços prestados ao 
exercito  durante  30   annos. 

Santa Casa íe Misericórdia 
Movimento do hospital da Santa Casa 

em 21 do corrente mez: 
Existiam cm tratamento 892, entraram 

38, sahiram 39, falleceu 1 e existem em 
tratamento 890, sendo 19 do Instituto Pa& 

Consultas: medicina 68, ophtalmologia 
95, oto-rhinc-aringologia 24 c pellc syphi- 

l"»22- ,       «. -     K  • Pcquenog curativos í8 o operações o. 
Formulas aviadas: serviço interno 6lS, 

serviço externo 190, Asylo de Inválidos 63 
e Cast dos Expostos 120 . . 

Falleceu, Paulina Franco, brasileira. 

LOMBRIGUKIUA do pharraaceutico- 
chimico João da Silva Silveira — cxlin 
guo lorabrigas (vermes). 

Policia   Central 
Está assim distribuído o serviço para 

hoje: 
Delegado de di«, o dr. Virgílio Nasci. 

mento; de noite, o dr. Mascaronhas Noves, 
quinto delegado. 

Medico de dia, o dr. Marcondes Machv 
do; de noite, o dr. Xavier de Barros; de 
serviço  oitemo,  o dr.  Adauto Chastinot. 

»i "0 PIRIULHO 
Oommemorando a data da fnndaçZo de 

S. Paulo, rO Pirralho» «ahiu hontem em 
numero especial, com um texto variadií- 
■imo. 

Morte repentina 
Numa   casa   da   avenida      Luiz   Antônio 

enda se realizava um leilão — As pr* 
videnciaa da policia 

O ar.  Peyredien da Charlat, empregado 
da  Banca   Franoeae   Italiana,   residente  & 
arrenida   Paoliata   n.   4,   hontem,   ao   meio 
dia, quando assistia a um leilão na casa da 
avenida   Brigadeiro   Laia Antônio  n.  371. 
' -i acomnettido da um» syncopo cardíaca, 
'-"«eaado  |iuTna   ÜHtantea  depoia. 

üesimnsicado o  facto i Central, o me- 
**"» i,P-^ Ja aarriça. iimftwinm m» k^ 

O ar. PeTrediea eoatara 40 aaaoa de cda- 
de, ara eaaodo • Bateral da Frasca. 

Eocieáade Humanitária 
dos Empregados no 

Coimnerclo de S. Paulo 
Iteatiza-ic hoje, & uma hora da tarde, na 

sua sede social, do occôrdo com o nuuuii. 
oio Inacrlo era outro logar desta folha, a 
n:>.seii:blc.i gorai da Sociedade lluinanitaria 
dos Empregado» nu Commereio de S. Pau- 
lo, convocada espccialmenlo para a apit» 
sent.ição do relatório do anuo findo o elei- 
ção da nova directoria quo tom do dirigir 
OH destines desta prospera e útil associa- 
rão. 

Pelo relatório que tcnicc presente Temn.< 
quo o activo da Sociedade OMVOIMC á som- 
ma do 377 :318$S80. 

Os socrorroí prestados pela I)encmer:la 
Sociedade aos seus consoctOR ol<'vnrnm-Ke 
á Importante sommn do 29:37flf?lf)0 c as 
jienõões ás viuvas á do 8 i.WOÍÜOO. 

Os soecorros foram assim discrimlnndos; 
Consultas dadas na sede social, 1232 ; In. 

jecções, 502 ; operações cm hospitaes, 20; 
pequenas intervenções cirúrgicas, 155; 
euratives, 397; tratamento por elcctricida- 
de, 8 • receitas doniiciliarian, Sfl6: auxilins 
para viagem o mudança de ares, 8 ; auxi- 
lies pecuniários ps. tratamento, 17; au- 
xílios para funcraes, 4 ; sócios internados 
em hospitaes, 32 ; vnecinoções, 254. 

O fundo do penrõer, iniciado no anno 
anterior eom o fim de garantir « pagameiv 
to dns contribuições dados mensolmeute 
ás viuvas dos srs. sócios, foi augraentado 
este nnno com donativos na importância 
do  4:210$000. 

A directoria, an tratar desta importante 
parte, no sou relatório, lembra aos seus 
coiisocios a noeossidado urgeuto de cada 
um contrilniir cum o sou «iforço c o seu 
donativo, i>or modesto quo seja, para o oi> 
gmento desse patrimônio que já é uma 
realidade, mas que está ainda no seu ini- 
cio o necessita do auxilio efficaz do todos 

O numero total do sócios elova-so n 
1.802.   c.ísim  discriminados: 

Beneméritos com a cm/, humanitária, 
13; cruz liuinnnitaria, 2- beneméritos, 83; 
bcinfeitotes, 27; honorários, 12; remidos, 
744 ;   contribuintes,   1.015. 

Durante o r.nno entraram 23 sócios re- 
midos e 218 contribuintea, já incluídos no 
numero   total. 

Fallcceram durante o anno 24 sócios, 
sendo 1 benemérito eom a cruz humanitá- 
ria,  12 remidos e 11 contribuintcB. 

A hibliotheca da Sociedade compõe-se 
aetualmento do ,2.550 obras em 4.300 vc- 
lumes ; durante o 'anno foi olla muito fre 
quentadn,   eendu   retirados  3.4P3   volumes. 

A ph.irmacia da Huraanitaria, a cargo 
do sr. Gajlileu Couto do Magalhães, aviou 
2.508 receita».      >;1 

O serviço n\edico, a cargo dns (listinetoa 
profissionaca drs. Joaquim Domingues Lo- 
pes c O. Pires de Campos, foi o seguinte: 

Pelo dr. Joaquim Domingues Ijopes fo- 
ram dadas 804 consultas e feitos 101 enrn- 
tivos, 7 intervenções cirúrgicas, 110 injec. 
çõe- (b.ypodermicas, intramusculares o in* 
dovenosas, 27 cauterÍKaçõcs o 12 vi- 
Fitas domiciliarias, o pelo dr. O. Pires de 
Campos, 348 consultas, 247 curativos, 40/í 
injecções, 9 pequenas intervenções cirurfti" 
COS, 6 massagens cloctrieas, 69 visitas do- 
miciliares o 3  apnlicações diversas. 

A directoria quo serviu durante o anno 
findo o que muito so esforçou para o bom 
desempenlio do seu mandato, ora composta 
dos srs. coronel Bento Pires de Campos, 
presidente ; Frnncinco Dias de Aguiar, vi- 
ce-presidente; João Lelüs Vieira, secreta- 
rio; Boscio Kiebl, thesonreiro; Benedi- 
cto Martins do Siqueira, beneficente; cr. 
ronel Alfredo Duprat, Manuel Fernandes 
da Silva c Sousa, dr. João Zoferino Fer- 
reira Velloso e Mathias José da Câmara 
Surger,  directorefi. 

O conselho fiscal compnnlia-se dos srs 
Leoncio do Amaral, Manuel Luiz Ferreira 
o Cláudio Monteiro Soares. 

Assistência Polidal 
O serviço  da   Asaistenola     Policial  será 

lioj'.'   feito   pelos   ceguintea   medicos; 
l).is 8 horas da manhã ás 11 — drs. Pc" 

dro Nncarnto c Raul do-Rtf  Pinto; 
das 11 da  manhã ás 5 da tardo — drs. 

Jo" Luiz Oiiimnrães e Alfredo de Castro; 
das 5 da  tarde ás 11  da uoito — drs. 

Lliiü Hojipe o França Filho   ; 
•das 11 da noite ás 8 horas da manhã — 

dr. llaul de Há Pinto. 

VJSNUAS   A   PRESTAÇÕES 
Desde o simplca movei avulso alô o mo. 

bilamcnto de uma c.-.aa — <^iibs da 
CASA  :    W STYLE 

co^o SE mmm A S^UIE 
Conselhos do  um medico — 0 ferro e a 

sua acção, sobre o nosso organismo 

— Fcrrum noconelus nurum. 
O ferro é mais util do que o ourol 
Eis n revelação de uma grar.de verdade I 
Einbor.a o ouro si»Jn conaidorndo precio- 

i-.issiiro, deixa de ser mais precioso do que 
o forro. 

Parece-nos uma phantasia. E', no om- 
tnnto. a verdade. 

O forro constituo a base da saude. A 
cllo devemos nóa toda a robustos, toda a 
força do ttosso corpo. 

Elle entra na composição do sangue, 
como parto integranío. Elle fortificará oa 
glóbulo.;, vormellwvi. Estes desempenham 
um papel importante, porquo são clles 
que assimilam  o oxygemo. 

Si clleri não tiverem sáes ferruginosos, 
nãn poderSo agir de um modo tão efficaz. 

Pura termo.i saude, temamos a repe- 
tir,   precisamos   do   glóbulos   vermelhos. 

EJ.:C^ globuloõ perdem, aos poucos, cer- 
ta quantidade de saes nutritivos. 

Pensam muitas pessoas que uma boa 
iilimenlnção v capaz de fortificar o orga- 
uismo,  ossim  empobracido. 

Puro engano! 
O rasultado dt^se abiuo é a origem de 

inuitan inolestiua, como anemia, chloroao 
c debilidade geral dos nervos. 

Os principnea symptomas são: falta do 
nppetite, vertigens, o dores do cabeça, 
etc. 

Para coinbaterr,-o«, ds um modo seguro 
a cases mnleí, precisamos aiií^mcntar os 
glóbulos vermelhos, Ellcs são os bravos 
Boldodos da defesa geral do nosso organis- 
mo. 

Como podemos augmentar o numero 
desses soldadas? 

A chimica moderna descobriu os saes 
compostos do ferro, cálcio, fluar e cbloro. 

O ferro, no sen estado inorgânico, não 
tom   neção  tliorapentica. 

Sobre esto fiwto oonta-«! a interessante 
r.necdota: — t*ni pobre ferreiro, ouvindo 
falar quo o ferro era um bo:n remédio, in- 
geriu grande qunni idade de liraalha díswe 
metal. 

O fiírreiro. qnando esperava uma outra 
vida mais feliz o ditooo, oceasionou-lhe a 
morte. 

O no,sso organiõmo r5o po--le assimilar 
casas substoncias no sen calado, inteira- 
mente inorgânico. 

A medicina moderna, intilligentemonle, 
reprova o mo dns compesições ;nor;;ani- 
cns. 

O medico da boje, receita as compo.M- 
ç".c-; do forro, porém, estrahidps do suoeos 
do vejçetacs. O cTíl.s Vi'ri';iii) ó a solução 
desse diifioil problemn. Elle, rsrrnpulosn- 
mente preparado, pede restabelecer a 
saude. nj/sía'Vitalilin, o oslrncto de ferro 
concentrado, pr>r excellencla. além do con- 
ter oi glyceroa phosphatos de cálcio, só- 
dio, forniiato do ferro, cm doso precisa, 
ó um tônico precioso. Quem soffrer do 
nncmía, chlorORs, fal.'a do saBRiie, frnqin>- 
M e nervosidnde deve procurar o afamado 
cl-J.i Vitalin». 

•   Serviço Meteorológico do Estado de S. Paulo 
Boletim do dia 25 de Janeiro de 1913 

BPBRUKRIDES ASTRONÔMICAS DO DIA !ll de Janeiro de Ulí. 

Nascer do Sol, 5 h. 80 m. 
Naicer da I.ui  10 h. 1 ra. T 

(        Occaso do Sol, 0 h. 49 ra. 
I       ücasva riu u»   i»   h. K? m. T. 
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Encoberto 
Ctoro 

Meio Encoberta 

2n coberto 
Claro 

Meto encoberto 
Encoberto 

Xefo eaefvbeilo 

Encoberto 

Meio Encoberte 

Kbenmnenm 
sãs 34 hora* 

Choren TrOTeJoa 
Choveu 

nhoren Troveioo 
rboreu Orraihj 

«aioren 
Ctaa riscou 

HhoiH. Trorejon 

Cteren RelAmp. 

iCItomi FIWBIOB 

oasEEVA';- ^ 

O tWMFO «A OAiTTAL (4M S 

Ma. 

"A CAPITAL" 
nA Capital" rcr.pparccerá, no dia 23 <lo 

oriento, o nflo no dia 27, como tem KíJO 
n3tic|i«lo. 

II.V  Cnpitaln   circulará  diariamente. 

«Klisir rio Nogueira» cura tmnores, eor- 
rimentín dos ouvidos, cni|)in",en3, llúies 
brancai, tumores Bommcsoi, etc. 

jliiitadoui'» 
Bolclim do Matadouro Municipal de 

S. Paulo — Movimento do dia '2'J du ja- 
neiro do  1913. 

Foram abatidos 02 leitões, 300 bovinos, 
ÜOH suínos, 70 orinca o Ul vilellos. 

Foram Inutilizados 1)0 pulmões, '•)■'> liga- 
dos o 32 intestinos delgados do bovinos; 
83 pulmões, 42 figadoa e 28 intestinos del- 
gados do suinos; 28 pulmões, M ficados e 
13 inlc.itines delgados do ovinos. 

roíam inutilizados C suinos, por eys- 
ticercus; 1 bovino o 1 euino, por luber- 
euloío. 

Foram rojeitndoe, 8 bovinos, por ma- 
greüa. 

Emblema do  carimlx) — (ilndustrian. 

Centro  Sportivo 
III —".TAVHSTA   00  OOMMERCIO-U 

Sec;3o do Lcteriat 

GRANDE   VAtlTAGEM    AO   PUHLIC0 

Os bilhetes brancos da   Loteria  Federal] 
vendido» por esta casa. rujoi ninneros ter. 
•iiinnreni peln» iinidailcs ailtorloros ou I^ISI 
terlores á unidado cm quo terminar o pro 
mio maior, terão direito oo reembolso do 
mesmo dinheiro, o que eqüivale a j^rciniar 
ires   í umes. 

Jjoferiiis 
LOTERIA DA CAPITAL  FEDERAL 

Resumo do.i prêmios da Loteria da Ca- 
pital   Federal,  oxtraliidiv  hontem: 
3108        40:000$nOO 

17000        2:000$000 
6353          l:O00$000 

500.000 vidros anuualmcnte são exporta- 
dos para o Norte, do Rrande rei dos depu- 
rativos do sansue, «Elixir de Nocrueira», 
do   pharmaccutico-chimico   SILVEIRA. 

mxii) mmmmi) 

Emp, 
Emp, 
Km.p. 
Kmp. 
F.mip. 

Bolsa do Rio 
VAIiOSiES DA DOLS.V 

O movimento foi o seguinte: 

Vendas 

Fundos   publicas: 
Apólices gornes de 5  % :   1, 2 a 933S00O 
DHas:   2 a  030*000 
Ditas:   1, 8, 10,  1, 10. 5 a   940$000 
Emp. Nacional (1909):   2 a   922íi000 
Emp. Nacional  (1912):   24, 2, 0, 

12   5, 7 «      880$000 
Estado do Rio (%):  S, 10, 20 a 92(6000 
Emp. Municipal (lüOO):   20 a  ... 2ÜÕS5C0 
D;to  (1909):    7   a       195*000 

Bancos; 
Commereio:   50  a       200$000 
Mercantil:   S  a       280^000 

C.  de  estradas do  ferro: 
Rode Sul Mineira:  100 a      9i$500 

0. de Tecidos: 
Nacional Mineira:  35 a      2058000 

C.   diversas: 
Centros Pastoris:  SOO a      26$0O0 
Docas de Santos (nom.) 5 a    ... 585$000 

Delicntures : 
Brasil Imdualrial (fab.):   20 a ... 200Í0O0 

ULTIMAS OFFERTAS 

Fundos públicos: V. V. 
\nol.  perues do 5  %... 941*000 98»«000 

Nacional   (1897) — CHOiíOOO 
Nocional   (1W3) 1:017$ — 
Nacional   (1909). 9248000 920$000 
Nacional   (1911). ÍSOÍOOO 
Nacional    1912). 930$000 C28SO00 

Esti  Esp.  Santo <G %) SDOíOOO — 
Estado de  Minas    — 921S0OO 
lotado   do   Rio   (8   %) .Ç08$00Ü — 
Emp.  Municipal (1903) 20a$500 203S000 
Dito  (nom.)        — 201*0(10 
D-to de   1009       197S0O0 193$000 
Dito  (£  2D)       2;,,9i?000 200?000 

Bancos: 
Brasil        27õSf)O0 - 
Commercial        227*000 222SflOO 
Commerc-o       202SOOO 1P!)$000 
Mcrcanlil        265$000 250f000 

C. de estrados de ferro: 
Coyaz        73*000 
Minas  de   S. Jeronvmo 17^/100 — 
Norte do  Brasil       67^000 - 
Noroeste   do   Brasil.... ]20S<Ofi0 — 
Ride  Sul   Mineira     ... OOSOOÜ 9!$000 

C.  de seguros: 
Confiança        — 85$000 
Oarnntia        270$000 — 

C   de tecidos: 
AHiança        í!70$000 - 
Bra«il   Industrial      ... fl50$000 
Confianço      Industrial 21-'?000 
INperanca        — 
Magernse        180ÍO00 
?Tannfac'ora       Fiam... 220*000 
Trtr.i-mlitana         800ÇO00 
B.   Feiix        — 
S.  Pedro de Alcântara — 

C diversas: 
.Anto-Avenida         110ÍC00 — 
Centrei Pastoris       26S300 2õíS.rW 
nmzt dn   Bahia       IIRSOOO llfiSOOO 
Doeca  de   Santos     590*000 580*009 
Dito  (nom.)      ............ 582?O00 — 
Fs^erança       3Iaritim» '       — IS$00D 
Ty.t-ras      Nacionaes.. SSZOOO .'7$OP0 
Mclh.   no   Marrnhio.. — WSO0O 
Tc-r-as  e   Coloniíação. 10Í7.'» 10S2.150 

DeKcntnrea: 
Bravi   Industrial       ... — 200i?000 
Corioca   (fabrica)      ... 200W00 — 
Confiança   Ind.   (fab.). SOOÇOOO — 
Rsoerança (fabrica)    ... — 205:5000 
Progresso      Industrial SOdíOOO — 
Docas <le   Siuitos      ... 205*000 2(M*000 
Fiat   Lux        — 19Q*000 
Lnx   Slearica        204*000 — 
Mercado   Municipal   ... — 210$(K.,0 
Traj«no   de   Madeiros. 200$000 — 

220ÇOOC 

7.-.c"'fl<) 
240*000 

LOr>ÍI>F«ES 
tSÊÊ^ÊU 

TTTCLOS BRASILEIROS 
JToie  Títmirm 

APOUCES-rctlaraee in*. 4«*   .   .     S414   S4I1 
!».>, imt   .   .   M! i'l 102 11 

ir» ma.   tosi/3 uni/; 
t jH.  .  IOHP taj 

tf^lMO  .   .*.   .V^ .      ■ .    SIíH   Mia 
APÓLICES—Fedemi JSIO, (SOS .   Ml       Win 
ãáo Pmato, IMS ,•••«■•••   W»       Wl 

MM MB       NS 
1       '      MM.   ..-...•.   MS       li» 

l«nfi>Mlni Rillrmr Co.. Ltl.    'Hoek     73 in   7S 
S. P«alo ttuCnr  r*^ i*x^Ot±_.   .Mi      í» 

Mt        Ml 

.  Tí-; :í -i : 4 

.o      n 

IMPORTAÇÃO 
Carga do vapor francês itLiger», entr»' 

<lo cm 24 do corrente: 
De   Buenos  Aires: 
Letreiro, 2 caixas divoioos artigos, » 

Juan Sadons; Favorita, 750 saccos fari- 
nha de trigo. Sublimo, 1.750 ditos, Kio 
Dranoo, SOU ditou,  a Bunge o Bom. 

De  Montevidúo: 
Campineira, 1.150 suecos farinha trigo, 

a Cavraresi o C.; Tripoli, B0U ditos, li 
Companhia Puglisi ; Liberdade, i-OÜ ditos, 
a O. Costa e C.; Cledio, 1.0ÜO ditos, á S 
A. Martinelli; Alliança, Campineira, 
2.SO0 ditos, o A. Tracanedi ; Sola, Orien- 
tal, 1.000 ditos., a F. Matarazao o C.; 1U1 

carneiros  vivos, a Simouini Uambaro. 

Carga do vapor r.oruegucz nClir. Knu 
dsen», filtrado em  18 do corrente. 

De Nova   York : 
TeR — S caixas machados. 20 caixaí 

maebadinhas, (X'C 2.000 rolos arame far- 
pado, VMFS 1 caixa broens, AUA 10 bar- 
ris debulhadores de mil.liO. tírití 1.000 bar- 
ris grampos, NTeC õ caixas limas, AAA 
25 volumes camarõeo, Zl.eC 25, Ui — 111 
ditos, JJTC 25 ditos, APT 13 ditos SSS 
50 tinas peixes seccoo, LLL 1(10 ditas, GCi 
G 325 ditas, MfilM 100 ditas, 175 ditas, 
DDD 125 ditas, LLL 100 ditas, LUB 239 
ditas. 120 caixas ditas, T( C 0 caixas isor- 
veteiras, C caixas limus, 7 volumes pica» 
dores do carne, 1 volumes machinas, CN 
CP 14 caixas camas, á ordem; Ch de C. 
do F. — 4 caixas tinta, a Luiz Torres; 
Viriato — triângulo 7 caixas tiuta, a Vi- 
riato Oorrfia e Comp.; PLC — F' losan- 
go 1 serra o motor gassolina, a Paulista 
l.nmhei- o Comp.; AGK — JCS — losan- 
go 12 volumes maohinismoe. á ordem ; O 
P 402 tinüfi baohalhau, á Companhia Pu- 
glitji; IS S caixas relógios, 1 dita, ú or- 
dem ; LeO 500 roles arame farpado, 2fl 
harrifi grampos, a Lion e Comp.; GcC — 
G caixas pnonographos, 2 caixas mate- 
rial par» pliono(!rapliOi5,'9 caixas musicas 
para plionograplios, á ordem ; CMSTQ 11 
caixas material c-leclrico, 1 volume óleo 
lubrificante, 1 caixa isoladores, 2 caixas 
arame do cobre, 1 caixa material electri- 
co, a Giiinlo e Comp. ; CDS 1 caixa dita, 
S caixa;-, oleo lubrificante, 37 caixas tinta, 
á Companhia Docas de Santos; CPV .'10 
caixas tijolos ref rata rios. a Guinlc o Com- 
panhia ; GcC 89 volumes material e ma- 
chinismes, a Ouinle o Comp. ; I.CeC 10 
caixas aveia, 10 caixas ferramenta, 20 
caixa eamaiT>c-,50 caixas farinha do milho 
á ordem ; RTB 59 caixas material electri- 
co, 2S7 rolos arame de celire. á Rédo Tele- 
nlie.nica Bragantina : CTF 4 frades ma- 
terial de ferro , a Panling e Comp. ; CG 
A 12 caixas automóveis. 1 caixa peças 
para automóveis, 2 volumes material, 2 
•caixas partem para automóvel, á Com- 
narhia Geral de Automóveis ; BC 934 vo* 
litirc« eanncA de ferro, a Byington e Cem- 
mTibia: PT1P 11 oaivns ferragens, DSe 
T? /íoq íaecos farinha triV.o. á ordem ! C 
MT H2 volumes material á Câmara Mu- 
nicinnl de Piram' ; PTTP 1 caixa pedras 
do amolar. 1 caixa ferragens, 200 caixaí» 
saneio.   50  caixas  ferragens,   á  ordem. 

Tji^iamTnaveis: 
CMP 1 caixa BTOOUíO. á Ca mora Mu- 

ní--irial de Piraju' • SHP 2^ eo*»»* carfcu- 
"hM, 100 caixas attna ra^ .TlIFfO 1<V) dl 
t<w, í oclem : T^c-treiror 30 barris e 70 cai 
T!"1-. reíkluo de petróleo, a L'on e Con» 
panhia. 

Carga do vapor inglez itSiamese Prin 
ce».   entrado em   18 do corrente. 

T>e  Nova-York : 
FSJf, 50 barris oleo caroço de algodão, 

a F. B. Hampshire e C. Lld. ; MADLB, 
fl caixas motore*. a L. de Berrine ; Luso, 
10 caixas bombas, a N. Fontoura e C.; 
L, triângulo, 40 caixas ferragens, 2 cai- 
xas balanças, a Lebre, Filho e C.; AS, 7 
caixas ferramentas, a Almeida Silva; 
MFC, losango, 30 caixas raachadinhae, 
130 caixas machados, 6 caixas ferramen- 
tas, a Martins Ferreira e C. ; FBI, 1 cai- 
xa agulhas, a F. Matarazzo e C. ; SSMC, 
losango, 303 caixas e 110 engradadog ma- 
cbinas de eostnra, 604 rolumcs ditas, á 
ordem ; H8C, Josango, 6 caixas couros, a 
Herm Stoltze e C.; letreiro, 1 peça ma 
chinas, a A. Ferreira da Cmta; SSMC, 
losango, 28 caixas machinaa de eoelura, e 
pecas, 1 caixa agulhas, á ordem; DleC, 
50 caixas camarões, a Duprat Irmãos e 
C ; RMeC, 50 barris oleo de caroço, da 
algodão, a Roque de Marco e C. ; CCB, 50 
ditos, á ordem ; letreiro, 5 caixas regist»- 
doras. 4 caixas papel para as mesmas, a 
C. Hl Pratt; 8. triângulo. SC. 30 caixas 
quiaq-iilbarias, a Srhill c C.; JSB. 5 cai- 
xas machinas de escrever, á ordem ; JK, 
4 caixas espartilhos, a José KauffmaB; 
AXO, I caixa ditos, a A. Nelson de Oli- 
veira ; MG. 3 ditos, a Sfignel Guerra; 
382.301, triângulo, 3 caixas concreto, á 
Comp. nhia Meckanica ; ATeC, 4 caixas 
mosqaiteiroe, 31 volnans material, s A. 
Trommel e C.; OBeC, 15 volames lâmpa- 
das, á City oi Santos Improvemeata C.; 
FPeC. 13 rolomas camarões, á ordem ; 
letreiro, 90 ditos, a GaMha e C.; AZ, 1 
caixa aats»sist. ■ Aataaio Zaffo; Sara, 
18 i HIBMM Material • ferteacca aaMM» 
TSM, AHP, 3 caixas baralhos, 3 eagrada- 
daa  veloeipedet.   4   sagiadadas  fwtiBS,  • 
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MC, Ravi, M, IOíHHí», 5 'l''"»- MtB. M, 
!■ 1 < IIMI r.Min.s,  DKC, !10 rohiinoA 
Mninimii, USO, kiMllgo,  HX) MIBM ferra 
«CIUI, RO raixim haliAo, it oritvm ; lotrciro, 

CAíXH» nutonrjviis. 0 cnixna yeça» por» 
«M mr mo.., ji Lnia Carlos Dovrmi; N, Io 
•uniío, 211» volnmoj > .< ■. ' nK<'iroln, ú 
ÜoriiH»! VinuieUn; K, triuiiüulo dohra- 
tio. WKPCi H caixtiA automorvlA, il or- 
dem; D. trianuiilo, ilobrnilo, WKPC, 8 
rnixai dilus, .. S4>cii<lú Intliutlriiil o <lo 
j\utoiiiovoLi 1! .i Retiro; 00 volume* 
olinm nio, it Kalrnda «le Ferro BomeabA' 
BUl 120i, tvhntKUlo, 3 misM nmtorlnl ele. 
rtri<-o, 213 feixrü tuboa, á UUxtrieal Tro- 
«IíIIK Comimny; SI*, losango, 7 caixas po- 
ra« autoninveis, 0 oüRradados autoiaovois, 
«01) TolliniM material, il K. Paulo Trata- 
way Mulu and Power C. Ltd. | 2PP2, tri 
MlunlOj 1 caixa |>eças carro, i Compnnliia 
Ateelianica ; letreiro, 1 caixa matéria usa- 
da na Muferueçeloo do asplialto, a Alber- 
to  P.   llartlen. 

F.neommenrlas: 
6, triângulo, MC!. .'10 eaixas v.<rniss, n 

^ehill o O.; 1KSC, losango, BO caixas agna 
ra», i( ordem ; N, ladango, 2 caixas amos- 
tras tinta, á Sociéti'. Fiiuinciére; B, Iri- 
angulo, dMirad'), WKPC, 4 caixas ponmda 
paia limpar metue:., rt Soeiwladu Indim- 
trial o do Automóveis Bom Retiro; SP, 
Inimigo. 1 caixa tinta, li S. Paulo Tram- 
«a.v ; I.. o O. 20 caixas tinta, a Liou o 
C. ; Companliin Paulisla de AniaKom. 30 
luirric, óleo liibrilicante, Moinlio fjontiKla, 
21 dilos, ZIIC, losango, 215 barris óleo In- 
brifioanto, 75 caixas dito, C barris graxa, 
1 caixa nniostros, a Zerrenner, Bulow 
e C. 

Rendimentos fiscaes 
SANTOS. 

Altundegm 
Pspel .   ,   . . 
Duro .   ,   . , 
i'nnwiliiif>    , , 

Entampllhaii • 
Verbn.    .   , . 
Sulu.   ,   , i 
Licenças,   . • 

2,-i 

^ll07«8;7 
M^ICÍITII 
J.VR(W$2S5 
1-800|000 

S9$500 
liUiSÕon 

OMOOO 

Total, («l;79ll?2Sl 

i;cn'lii desdo 1.0 do ma?., 7.089:9197167. 

ALFÂNDEGA DE SANTOS 
SANTOS, 25 

Foi exonerado, a pedido, o despachante 
geral, dosla Alfândega, Osvaldo Alves de 
Figueiredo, o nomeado para substiluil-o o 
er. Alexandre Samuel Malfatti. 

—■ Durante a semana entrante eetão do 
serviço nos logares abaixo mencionados os 
Begnintes funooionarios: 

Distribuição: — Segundo escripturario 
Odilon Pereira de Figueiredo. 

Bagagem: — Terceiros esoripturarios, 
José Soares Pereira, nas primeiras o se- 
gundas classes; Traiauo Canedo Alves Pe- 
queno na terceira classe. 

Arqueação: — Primeiros escripturario», 
Carolino Vieira dos Santos Pinto o o »e- 
giindo dito José Cândido Cavalcante. 

Inflammavcis: — João Marcos de Araú- 
jo 

Correio:  — Epitaeio Posso ! de Qneiroi. 
— Afim do attender a boa marclia do 

serviço do praticagem nev^e p-nto, o sr. 
inspoctor resolveu, de nccôrdo com o sr. 
capitão do porto, que o embarque © des- 
embarque dos práticos que tenham de en- 
trar ou sahir com navios, se effeotue na 
ponte de madeira construída na ponta da 
Praia pelo Ministério da Guerra, respon- 
sabilizando a todo aquelle que o fizer fo- 
ra  de.sse  logar. 

Para ser executada c&sa medida foi de- 
tcnnimido ao sr. guarda-mor que deter- 
mine ao guarda do serviço na ponta da 
Praia que faça cumprir fielmente esta or- 
dem. 

— Requerimentos: — O sr. Inspector 
despachou os seguintes; 

93 — A. Freire c C. — Sim, na presen- 
ça do sr.  Odilon. 

OSü — A. Tracanella e C. — Prosiga o 
despacho,  feitas  as notas. 

773 — Os mesmos. — Idom. 
.820 ■—T.

A- ^'ommel o C. — A Oommls- 
sao do Vistorias composta dos «rs.  Gentil 
e  Villar,  sendo   aqnello o relator. 

1.817 — Os mesmos. — Rectifiquc-se. 
1.83S — Américo Martins o Baesila. — 

A'  guarda.mória. 
1.919 e 1.020 — Os mesmos. — Certifi- 

que-se. 
1.920 — A. Trommel © C. — Informe a 

fuarda-mõria. 
1.883 — P.  Pinheiro o C. — Deferido. 

'TÍ7 — Câmara Jfunicipal do Capivary. 
—  Informe o sr.  Villar. 

V.SÍ8 — Cineinato Costa. — Sim, ao sr. 
Mello. 

1.577 — Companhia Mogyana. — Infor- 
me o sr.   Mello. 

1 913 — F. S. tUmpshire e C, Ltd. — 
Informe o sr. Gentil. 

0^9 — Industrias Reunidas F. Mataraz- 
KO. — Informe á Companhia Docas de San- 
tos. 

1.929 o 1.930 — J. B. Pimentel Filho.— 
Certifique-se. 

1.9-10 — J. Cantei o C. — Deferido. 
1.012 — Laus Nicodemos e C. — Certi- 

fique-se. 
1.883 — Pupo o Filho. — Rectifique-se. 
1.2G7 — Raffaela Alberto. — Apresen- 

te documentos. 
1.823 — S. Paulo Railway Co. — Prosi- 

ga o despacho otficiando-se á Delegacia 
Fiscal. 

1.918 — Sociedade Anonyma Martinei- 
li.  — Deferido. 

1.942 — Vanncr Vicente e Craig. — 
Prosigam o despacho, feita as notas. 

Movimento marítimo 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS 

SANTOS, 25. 
De Manchester e escalas, com 29 diaa 

SSoT1?8*1?',* yapOT in8lez "Titian», de 
Jb3, toneladas, carga vários gêneros, con- 
signado a F. S. Hampshiro e C, Ltd. 

Do Pará o escalas, com 24 dias' do via- 
gem o vapor nacional «Mucury», de 585 
toneladas carga varias gêneros, consigna- 
do a Rodolpho M. Guimarães. 

De Buonos-Airos, com 3 dias de viagem 
o vapor italiano oSiena», do 887 tonola1 

das, carga vanos gêneros, consignado ú 
Sociedade  Anonyma   Martinelli. 

Do Rio de Janeiro, tom 23 horas de 
viagem, o vapor nacional «íris», de 887 
toneladas, carga vários goneroa, consigna- 
do  a  A.  Schoeffer. 

De Porto Alegre e escalas, com 7 diaa 
de viagem, o vapor nacional «Itaperunau, 
do 013 toneladas, carga vários gêneros, 
consignado a O.  Santos. 

De Fiunie o escalas, com 25 dias de via- 
gem, o vapor austríaco nColumbía», de 
3.558 toneladas, carga vários genros, con- 
signado a  Rombauer e C. 

De Gênova e escalas, com 14 dias de via- 
gem, o vapor italiano iiíiTomaso di Sa- 
voia», de 4.895 toneladas, em transito, 
consignado a 'fomaaelli e Lenci. 

Sahidas: 
Vapor nacional nPiratininga», com T*- 

fio»  gêneros,   para   Paranaguá; 
vapor nacional ultaperuna», com vario* 

gêneros,  para o Rio de Janeiro: 
vapor nacional (rPauliata», com vários 

gêneros,  para Antonina; 
vapor inglez >íLidesdafeu, em lastro 

ra Bahia Blanca; 
vapor  italiano «Sienaii 

Dakar : 

pa- 

com café,  para 

Mariniem, em lastro, para vapor belga 
Pernambuco ; 

vapor nacional t.IrU», com varies gene 
tos,   para  Montevidéo; 

vapor italiano .,TonL«> di Savoia»   cm 
transito, para Buenos-Aires - 

vapor aiirtriaco «Oolnmbiá». em        nsi- 
to, para Buenos-.Urea. 

POLICIA DO PORTO - PASSAGEIROS 
ENTBADOB 

SANTOS, Sã. 
Vindo* pelo vapor nacional «Itapeni 

aa..,  procedente de  Porto Alegre e 

Aurélio ?y, Nax Sara, Laia A roer Ri- 
ta, da Conceição e filho, Sofia Gara&elli, 
Ida Viceoa e filho, Henrique Wagner • 
•enhora. Ide Percy. Frank Edmunds, Ma- 
anel J. Cunha, COLííJO Eucbeaer, Antô- 
nio Liaa • aeahora. Meaeaes Doria, JoIW 

Silveira,   13  em   teueira cluibe • 41     em 
tiuiiiito. 

Pelo vajMr aiutriueo nCidunibia», pro 
codent* da Trio^io o escalas: 

311 em terceira classe e 081 cm transito. 
Pelo npor iluliuim iiSieniin, pioccdon 

to d» BiunoB Aire» o recal.u: 
Aldo Pimoni, C. V. Pietio Dialto, Goo, 

Ati-r e aonhora, Gistlli Bertoli, 8. lama- 
na, Aidn Gomen, Cumilla Tarantini, 101 
cm  loreeirn clat.se o  iW MB ttaiuiíto. 

Pelo vapor nacional alris», procodeuto 
d» Rio do Janeiro: 

J<w.) R. do Freitas, Durral Silva, Fri- 
da Ka-fman, Alfredo PopoIri"'<. ' W» tor" 
ccira cla.vio o 101) cm transito. 

Pclf> vaiwr italiano uTomaso di Savoiai, 
procedente  do  Gonova e eecnlaa: 

Angelina llagnoleri, Costello Branco, 
Finonzio CJirÍRnio, Pietro Camorini, Sal- 
vador do Almeida, Emílio dMlzmo, Oiolia- 
ra Gallucci o senhora, Ricardo Galli, An- 
dréa Mnruíni. Pietro Monnro. Carloa Pe- 
reira e família, Tilo Siminini, Pedroi 
Weingarl e ucnliora, 47 em segunda olas- 
ie, 110 om terceira e 1.191 om transito. 

TBLEORAMMAS 

RECIFE,  25 . „• 
Seguiu ante-hontein, com destino ao Rio 

de Janeiro, S. Franoiseo do Sul e Santos, 
o paquete allcmíío icOreteldii.do Norddeut- 
scher  Lloyd,  Brcmen. 

LISBOA, 25 
Seguiu a 22 do oorrente, com diwtino ao 

Brasil, o paquete nlle.nmi dWuorzburg», 
do  Norddeutst-her  Llo.vd, Bremcn. 

LAS PADSIAS, 25 
O paquete austríaco «Ivaisor Frunz .lo- 

■oph I», da Companhia Auotro-Americaua, 
saliiu nnte-hontim, ás 0 horas da noite, 
para o  Rio  de  Janeiro  o Buenos  Aíros. 

MONTEVIDFVO, 25 
O paquete allemão xCap Vílanoii, da 

Hiimburg SudameríUanischo Dampfschitff- 
lahrsts-Geeellschaít. Hamburgo, sahiu an- 
te-hontem, ás 11 hora.i da manhã, para 
Santos e Rio de Janeiro. 

MACEIÓ', 25 
O paquete uMaiiaus». do Lloyd Brasi- 

leiro, chegou e sahiu hontem, para a Ba- 
hia. 

— O paqueto iiBabin», do Lloyd Brasi- 
leiro, saniu anto-lioutcm para Recife. 

RIO GRANDE, 25 
O paquete «Saturno», do Lloyd Brasi- 

leiro, chegou ante-hontem, 8 p. m. 
MARANHÃO, 25 
O paqueto (iMaranhãon. da Llo.vd Brasi- 

ieiro, sahiu ante hontem para o Panaá. 
ITAJAHY, 25 
O paquete uMqjrinl;», do Lloyd Brasi- 

leiro, sahiu nnte-honlcm para Florianó- 
polis. 

MACEIÓ',  25 
O paquete «Itapuca» entrou hontnm, 

procedente do Recife e seguiu para a Ba- 
hia. 

VIOTORIA, 25 
O paqueto (dtapemaii entrou hontem, 

procedente do Rio do Janeiro c seguiu 
pára a Bahia. 

— O paquete «Itaperura» entrou hon- 
tem, procedente de Florianópolis, e seguiu 
para Santos, tendo feito escala om Anto- 
nina. 

ANTONINA, 25 
O paquete (ittajubán entrou hontem. 

procedente do Rio do Janeiro, o seguiu 
para S. Francisco, tendo escalado era Pa- 
ranaguá. 

RIO GRANDE. 25 
O paquete «Itatinga» está na barra, es- 

perando sabida. 
POR.TO  ALEGRE, 25 
0 paquete íiltapurn» entrou hontem, 

prooedento do Rio Grande, tendo feito 
escala cm Pelotas. 

EMBARCAÇÕES ATRACADAS 
NA DOCAS 

Armazéns números: 
1 — vapor alloraüo «Slawcntzitz» .des- 

carregando vários gêneros. 
1 — vapor inglez «Tcviol», descarre- 

gando  vários  gonero». 
1 — vapor inglez nOrtega»; deaoarre» 

gondo vários gêneros'. 
2 — vapor inglez «Afghan Princc», dea- 

carregando vários gêneros. 
2 —   vapor   inglez  «Scottish  Princo» 

descarregando vários gêneros. 
3 — vapor inglez «Strathgylo», descar- 

regando  vários  generoa. 
4 — vapor nacional «Iguape», descar» 

regando vários gêneros. 
4 — vapor italiano «Alfinitá», descar- 

regando  vários gêneros. 
5 — vapor inglez «Cavour», deccarr» 

gando  vários  gêneros. 
5 — vapor allemUo iiSioginund», des* 

carregando  vários  gêneros. 
6 — vapor nacional «Jacuhy», descat* 

regando   vários  gêneros. 
7 — vapor nacional nMossorón, des- 

carregando   vários  gêneros. 
8 — vapor inglez «Portuguczo Prin- 

cen,  recebendo café. 
8 — vapor inglez «Lineolashiron, des- 

carregado vanos gêneros. 
8 — vapor belga «Presidcnt Bunge», 

deacarregando vários gêneros. 
9 — vapor allemão i(Potropolisii, des- 

carregando vários gêneros. 
10 — vapor italiano «Rio do Janeiro», 

recebendo café. 
11 — vapor allemão «Hohcnstaufen», 

descarregando  varioa gêneros. 
12 — vapor inglez «Dryden», descar- 

regando  vários gêneros. 
12 — veleiro nacional «Espadarte», 

descarregando vários gêneros. 
13 — vapor allemão «Sturia», descar» 

regando  vários  gêneros. 
13 — vapor inglez «Spcncer», descar- 

regando   vários  generoa. 
14 — vapor inglez «Horace», descarre- 

gando  vanos gêneros. 
14 — vapor allemão «Erlangen», des- 

carregando varioa   gêneros. 
15 — vapor belga «Morinier», descar- 

roganJo  vários gêneros. 
16 — vapor inglez «Sallust», descarre» 

gando vários gêneros. 
17 — vapor inglez «Eastern Princo», 

descarregando vários gêneros. 
17 — vapor belga «Rai Albert», descar» 

regando   vários  gêneros. 
17 — vapor inglez «Liddesdale», iar 

carregando carvSo. 
17 — vapor inglez «Rugby», descar- 

regando carvAo. 
17 — vapor inglez «Cardiff Halln, des- 

carregando  carváo. 
Ao largo: 
Veleiro nacional nCaroIins»; 
veleiro inglez «Advent»; 
veleiro  inglez «Nrrdsternn; 
vapor  inglez   «Geddington   Cooast»; 
vapor   inglez   «Barrigton   Currt»; 
vapor inglez «Albuera»; 
vapor inglez «I^achwood». 

SANTOS 
Vapores esperadot 

lAmaaon»,  inglez, de Sonthampton • 
escalas        

«Voltaiia»   inglez, de Buenoa Aires • 
escalas         

«Indiana»,   itaüaio, de Oo-K-va © es- 
calas        

• Orcoma»,   inglês,   de  Calláo  e  esca- 
las  

«San Paulo», italiano, de Gênova e es- 
calas       
£m fevereiro: 

«Wirral»,  inglez, de Dankerque e es- 
calas        

«Bahia»   allemão, de Hamburgo e es- 
calas '    _ 

«Sofia     Hohenberg»,     austríaco,     de 
Trieste • escalas       

«Satellite»,   nacional,  do  Rio de  Ja- 
neiro       „ 

«Bologna»,  italiano, de Gênova e es- 
cjlss        

«Angnaya»,   inglez,  de  Southampton 
e escalas      _..„ 

■'Brasilen.  italiano, de Gênova • esca- 
las       -,._ , 

«Arianas: 
eaealaa 

• Colômbia», anstríaec, de Bnenca Ai- 

para   Buenos 

Buenos Ai- 

• SuM-ia», titirco, de Golbrnliurgn o M- 
culas             0 

«Oap   Verde».   BÜemüfl,  de  namburgo 
o   escalai             7 

• Totnaso di Savoia», italiano, de Bue- 
nos  Ain-d e escalas       

«Kaiser Frans .!■> I;.!I I», nuctrlaco, 
de  Buenos Aires o csoslns       

«Indiana», italiano, d« Buenoa Aires 
o escalas       

• Zoolandiu», hollandez, de Biianos Ai- 
res o escalas      

«Aimtnou». inglez, do Buenos Aires o 
eorulas        

• Vcstris», inglez, do Buenos Aires e 
escalas        

Vapore» a inliir 

«Zeelandia»    liollande.-., 
Aires e escalas      

«Amazon»,   inglez,     para 
res e escalas       

«Vollaire», ingioz, pira Nova York 
o  escalas        

«Indiana», italiano, paru Biienu- Ai- 
res  o  (■■.cal.i-,        

• Axcl Jolinson», íncro, paru DUHOM 
Aires   e   esnvjan       -  

«Cordoba», alleaiSo, paru Hamburgo 
o escalas     .    

«Orcoma», inglez, para Liverpool o 
escaloa       ^■.  

iPetropolis» allomilo, para Hambur- 
go o eaealaa       
Em  fevereirg: 

«Cap Areonn», allemão, para Buenos 
Airc.i o CKcolaa           I 

uSntollite», nacional, para Porto Alo- 
loare o escalas           2 

• Dalogna», italiano, para Buenos Ai- 
res o escalos           S 

«San Paulo», italiano, para Gênova 
c  escalas            4 

«Araguaya», inglez, para Buenos Ai- 
res e asoalos          4 

«Arlanzn», inglez, para Southampton 
o  escalos           4 

«Wuzrlnirg», allemão, para Brcmen o 
escalas             5 

«Asuncion», allemão, para Hambur- 
go e  escalas           6 

«Columbia». austríaco, para Triesto e 
escalas     '       6 

«Ravenna», italiano, para Gênova o 
escalas           6 

«Byron», inglez, para Nova York e 
escalas            6 

«Tomaso di Savoia», italiano, para 
Gênova e escalas          7 

aKaiaor Frunz Joseph I», austríaco, 
para  Trieste  e  escalos          10 

«Indiana»,   italiano,     para   Gênova  e 
«Sofia  Hohenberg»,     nustriaco,   paru 

Buenos Aires o escalas          II 
escalas            1] 

«Zeelandia», hollandez, paro Amster- 
dam © escalas          11 

«Oriannn, inglez, para Liverpoo! e es- 
calas          1] 

«Amazon», inglez, para Southampton 
e   escalas           JI 

«Vesíris», inglez, para Nova York e 
escalas          H 

«Surcia», sueco, para Buenos Aires o 
escalas            H 

«Braaile», italiano, para Gênova e es- 
colas      l| 

«Koeln», allemão, para Bremen e es- 
calas          11 

«Santos», allemão, para Hamburgo e 
ejcalna           jg 

RIO 

Vapores  esperados 
Hio da Prata,  «Cap  Vilano»     27 
fíova York e escalas, «Santa Roso»... 27 
Southompton e escalas, «Amazom  S8 
Liverpool © escalas,   «Oroposa»     £8 
Bremen e escalas, «Síerra Nevada» ... 29 
Nova York o escolas. «Byron»   89 
Gênova o escalas, «Dnca dcgli Abruz- 
zi»      29 
Liverpool e esralaa, «Sjdions»   80 
Santas,   «Belgrano»      '....:....: ;.., 80 
Calláo e escalas,  «Orcoma»     fiO 
Rio  da   Prata,   «Voltaire  SO 
Rio da Prata, «Derna»      P.l 
Trieste e escalas, «K. F. Joseph 1  31 
Bordéos e escalos, «Gaionna»    31 

Vapores a sahir 
Hamburgo e escalas, «Cap Vilano» ...    27 
Florianópolis © escalas,   «Amiai     28 
Rioda Prata, «Amazon»         28 
Calão © escalas,   «Oropesa»        28 
Vílla Nova o escalas. «P. do Moraes» 

(4 hs.)          29 
Rio da Prata,  «Duea doglí  Abruzzii).    29 
Buenos Aires, «Dura degü Ahruzzí» ...    5:9 
Buenos Aires, «Síerra Nevada     29 
Liverpool o escalas, «Orcoma» (m. d.)    fO 
Nova York e escalas, «Voltaire     S0 
8.   Matheus     e     escalas.   «Industrial 

(4   hs.)        
Portos do   Norte,   «Sergipe»   (m. 
Hamburgo © escalas,  ((Belgrano» 
Rio da Prata, «K.  P. Joseph  I» 
Liverpool o escalas, «Derna» (m 
Rio da Prata.  «Qaronna»    

9 

Indicador 
 MedicoB 

IIr. 'rii<-iidnra Hnymn — GnMnrix daaiMins 
o mlcmioni.lii ollnleu. — nas H. Doma IT — Mnui 
ru.i de Wiuformsnn psrri o dlamnitlco ilg irplillU. — 
Vncrln>i ap>niiliia>. - KinniM hUtolunloni « rtn nrar- 
rn . ;.■.-. -.. urirm, j.tc.. panjiup, etc.   J: -,: Rim Genu 
ral Jnrfllm, 7ft. 

Itr. A. Xavier nomes — (,'llnloa mcilln em 
sernl. — KípceUMdadOí rooleitlai du eresncai. ~ 
('oii»ullorlo e retldennls i ma Breanor n. 28.1. 

■tr. VHnmnrú Paes I<êaa« — KipenlaMdano 
cm molcttlfti da pell» e iiyphllltlcii* — Conitillu t dai 
1) S« 10 dn nuinh* s doa 4 (ti t horoa da lardo, á rua 
loic HlMlIÍMlO, 1»  

I»i. Amaraate frna — 0|iendor o uartetro. — 
Conaullorlo! rtudoTheaonro n. 0, dulj aa 3 horaa 
da Innlo. — Telophom. n. 700. — Rcalduusls i rua Ho- 
fo de Ahrll a HS. — R. I'anln. 

Dr« ArrenKo Aaevedo-fl(-dlco hamenopata—ln- 
lernn pnr roncarão da clinica d» m Icatlaa rulancna 
« ■vplillltica» dn Faculdade do Medicina do Rio do In- 
uclro, ox-ehefo dn clinica dna moleatlu de «"rciirita, 
oiivl-Jo» a nnrla dn Polycllnloa do Rio d» Janeira. — 
Rapectnltitn dn* moloftlaa dRacronnçna e «enhorai. — 
(Medico hdimcnimia). — Rcaldoncln i llnn Cona. Ne 
blM n. 117. »Con>ollor<i>; rua Joa6 Bonllnolo. 13. 
aoliradn, do 3 o mela áa 8 c m*ta borni da tarde. — 
Tclcnhouen. 070. 

lír. Pinheiro «intra - Do corpo clinico d» 
flantn Cnnn - Conaullorlo: Rim B. Bento, nil . do D 
í» 4 - Rolilenoln i Av. Anitollci, j - Teleph. 1348 

Itr. Ilmiillo Uonlart — rilnicnmedlcn o mo- 
lenllní de aenhorna. < on«ultür,"i Riu do 8. Hcntn. -j?, 
do I il« » hom«. Koldcncini Rim do Pia. MnsdnUMin 
n. .m-n.   Tolcphonc, 827» 

Or. A. Hfertelr»^ « Molontlna dn^ crcnnçaa • 
•'rhlllí. — llc«l ■.•ven : llim dn l.lhcrdadc n 0.- 
( oiisnlma d;. » B« " c mela. - Tnlcphoiio n, B8 - 
ConraltoriOf rua .t- rh*«nnm a. do i n» 4- 

om sou escrlplorio, A rau do S. Bcnfo n. 
.'W, cst.í pn^nndo o wn l.'l.. dividendo, it 
rarjlo do 10 por cento ,-# anno, ou 4$(i00 
por aoçlo. 
  A Companhia IiUlistrial o do Fs- 

trada do Ferro PeriTi-PirajWirn, om seu 
cscriptorlo central, á rua da Hon Vista 
n. 8(VA, está resgatando ss suns delientu» 
rra sorteadas, e pagando os respectivos ju* 
ros. 

■;— A Fsbrica do Tecidos Santa Ro- 
•alia, por intermédio do ©seriptorio do 
corretor ar. I^eonidas Moreira, eatA pa 
gnndo o 7.o Coupon jjo Juros de susn 
dobentures. 

TíTULOS DFKINITIVOS 
A Companhia PAtfista de Lsnificlo 

FahnVa «Kowarick», oai seu esoriptorlo 
central A rua Alvares Penteado n. 13, 
sobrado, estA trocando as suas cautelas 
provisória» pelos titiilos'«íefinitivnB. 
 A Rmprcsa Elccttlca d© Bcl>edou« 

ro, por intermédio do «Vrlptorio do cor» 
retor sr. Jodo Pcdrp Ribeiro, rt rua Quin» 
m do Novembro n. 20. sobre-loja, catA 
trocando as suas oautelos provisórios pe- 
los títulos definitivos.    I 
 A  Gomara Miinlfipal do S.  Josí: 

do Rio Pardo, por intwuedio do escri- 
ptorio do corretor «r. Xjsonidan Moi-cira, 
está trocando as suas cntolss provisórias 
pelos títulos definitivos..' 

TRANSFFRFNCIAS ( PITSPFiVSAS 
Da Companhia Calcado Villaçn, nti'' ee. 

tlundo avino, para pagamento do divi- 
dendo. iC 
 Da Companhia agrícola Paulista, 

aW K-^uiulo aviso, po^T^patlniiieiito do 
dividendo. 

Companhia Crystalería 
Franco-Paalísta 

«CHAGADA DE CAPITAL 

São convidados os srs. accio- 
nistas desta Companhia a faze- 
rem a primeira entrada, corres- 
nomlpnfft Sí. HO OíO do vnlfír nn- Wr* Xovier «tu MIIV^UA — clinica medica — 

mmal das suas acções, ate o dia tlLilgSgSSfe: ['m AmBítnr gi^g". gj Tcicpbone. an. 
31 do corrente, uo Banco de 
8. Paulo. 

S. Paulo, 21 de .ianeiro de 1913 

A DIRECTO^IA. 

Mercado de eeneros 
OENKROS DE PRODÜCÇAO TK) ESTADO 

CotucOei d* aíarado 
Assuenr n n^envo. Kaeco de 00 kllos .   in^noo n H$oon 

»      prystal,       •       ■   ■     •     . 
■      redondo,    »       ■   ■     »     , 

Acnnrdcnte, Ittro *   * * 
Ar sndofm, IfíO lltron.   .   .   •   ,, 
AlRídílo descnroCado, arroba A .   . 
Arros em coiica, enttetc, 00 hüos   . 

>        ■        •       npnltm,   » -   t .,   , 
• benefle, artilha de \.\ AB bll. 
» • •       • 2,*    •   • 
• •"        Catlete  • 1.»,   »   •- 
■ ■ > *  3.",   »    » 
• »        Igtrnpe, 03 kllos .   . 
• ■        qnlrora    .   .   s   •   • 

Álcool, 00 grans, litro   .   .'.-•• 
•       t       »        •     suporlor   •   . 

Alhos, cento  
Airafa. do Estado, kllo  
Bnrrictia de man^abelra, arroba.   . 
Batatinhas, 05 kllos 7=n(;o a 

» novas, Miporloreí, 03 kll.     OÇOOO a 
(Tame de porco, salpada, arrobn ,   , 
Caroço nlirodün, arroba  
fttra do   abolhafl. kllo  
Fof (Ao novo superior, 100 Htrcs, . 
Dito novo, bom, Idem . • • • • 
Dito velho superior, fdem . ■ « • 
Dito velho, hom, Idem , , . • , 
Dito para voecaa, Idem ..... 
r.irhilm dc mandioca, sacco  .: •   , 
Dita de milho, Idem  
Pnmo commum, bom, roloder-roha 
pito commnm, qual. regular, Idem 

TCASÀ STOLZEí 
I   Importação de artgos  photographíco 8   I 

Pr.K.i .i('s..> i .i rs •■ BVNtunn —MedK.-olu A 
«j-lo do» BxiiotUM o do Kmnlniwlo <ln (llnrln. — Cllnl 
ca medlfti, cxpeolHimontu do cronuçaa. — Ite^ldonoiai 
rn» da ConatlnçAu. (12. — Comulturlu: mo Jodí Be- 
nllnolo. 8-A, diu 3 e meta 0» .!. — ielcplione.0BO. 

I>i** Arnaldo PeilroMi* — Mo>tioon|>erader. —> 
Expeclnlldodo i vlns iirlnorlnK. — Rf-Kldencln : ma LI 
bordado, St. «• Bnrlpterioi roaloM ilonllaclc. 40 (no- 
timilo), de I <l t. — Telephoac. iMã.  

l>r. ■.nnríxfon .loli Utaa — CtrarglR e irync 
POIOííIR. — UcnlrioiiRla; rnii Cunpolpçílo n. 204, con 
•IIIIHS até d» u horo» da mnnhll. 'Jelcphono, 840. — 
Kserlpiorlo: nniH. Bento. 0:i, dn> 2 A» 4 hnru dn 
«rdn. — Tetepliono n. 212. 

ITol. Faiixtino Klbeiru — Clinica do molu 
tl«s nervoiu, do eatnmnRo o inteitlnoa, anemlo e 
rheiimntlamo.i. Kua da (itorla n. lOS. 

I)r. fiínllherme KIÜH — Medico operetor. — 
Kipeefnlldade; creançai o relhoi. llesldciicla e eun 
tultnrto ma Anror.r (i dai li) ao melo dia Tolo' 
phoim n.   1.301. 

I>i*. ICecende Pnrrli 
Paulo. —.CooMxIc.tlo: mi 
aa 4 hnraa   ■■   líolri •,.• ta. 

Hanta Cnaa 
B. Jicnlo n. 41. 

t-phuno n. 211. 

de 8. 
das 8 

ur. \\. «liordou Npeera — (M. H. C. H., I-. 
C. I*.. London). Medico e oponidor. — Knaldenclo A. 
lameda B   do Hlo nranco,!^ Tdopl.oae, 4lit. Conanl- 
l"tlo . rua dc S. Bento, 63,   Rnbrndo, das 2 as 4 da 
arde Telephono. 1 023. 

d.)., 

d.)., 

ao 
30 
31 
SI 
31 
31 

VAPORES  fOSTAES 

Durante o me?, do Janeiro, seguem do 
Uio paro a Europa, os seguinte» vapores 
postacs: 
«Cap. Vüanoi      87 
"Orcoma»    '.'.'.,...   30 
«Desnai    81 

Para Nova-Orleana: 
«Afglaan   l'rinee»       24 

Tara  Nova  York: 
«Eastem  Prinoen     

Orfio-do bico. kllo . .:> ^jMS. 
Mariüniia, tüo . ..•..,, 
Manteljra fresca, kllo . , » . . 
Milho branco, ico lltroi.   .      ■.. , 
Dito nmarellllo, Idem  
Dito amarei Unho, Idem  
Dito cntfcte, Idem  
Harcella, kllo  
Ovos, duxla  
Palnaa, kllo  
Porvilho azedo, Idem •■,,., 
Dito doce, Idem ...•,•,. 
Qoelloa redondos, um  
Sebo em rama, arroba   ,   *   •   ,   ■ 
Dito em rama, Idem  
Sola «nperlor cjilndrada, nm.   ,   , 
Dita boa, Idem  
Dita nao cyllndrada, anperlor, Idem 
Dita n/lo cyllndrada. Interior, rolo. 
Toucinho bom, eom carne, arroba . 
Dito superior, limpo, Idem. . . , 
Tremoços ICO Utro»  

snsnoo a S7Í0M 
is.^rno a 21*0(10 

.*2(>0 o s-nn.') 
Ríooo a nson1 

14*000 a 1RMI00 
14»ooo a nttr.o 
I4ísnn a ir.jKW) 
SSíOOil a SO»oon 
aosonn a ssími" 
S4«ooo a v^oan 
ÍSfOflfl a S^noo 
sssmn a snsoco 
csnoi a insnon 

.   tm\ a    $70(1 
»8S0 a   I f001 
Woo a   IKOf.fi 
>2Í0 a    .•■noi 

ospran a 4)1*0(10 
fiinío 
DSooo 

18.«0ÍK> n U ■•001 
í      n.   ífioo 
S      a   1*800 

IflíOOO a lO^OIO 
10»o;in a 208000 
loínon a i7snm 
10*000 a «ímoo 
8*001 a   (isooo 

isíooo a l4«ooo 
Síooo a   oíooo 

20*000 a 25*000 
16*000 a 18*000 
• «400 a    W00 

%vn a    9TW1 
SÍ^OO a   8*500 

J1Í000 a ll*B10 
11*000 a 11*500 
IJíOOO a l«*(>oo 
11*000 a 11*500 

Í400 o   1*001 
líooo a 
S400 a 
*250 a 
*20:i a 

líJ^O a 
BSWO a 
0*500 0 10*000 
2*200 a   2*400 
2*000 a   2*200 
1ÍS0O a   2*000 

75*000 a 80*000 
1 síooo a H*ono 
14*000 a 1BS0M 
18*000 a 20$00'i 

Itr. nnrlo OttnnS de Rezende — Dos tios 
pltaes de Pftíla c Ilcrllm — Kap. Moléstias do oppa 
rolho nrlnarlo e ayphlll* — Rscrlptorlo I.nrito do 
ralado, 5-B - de 1 da 4 da tardo •*• Teleplionc, 50 
*- llGuldcncla Ruafíencbra. 4S — Telcphone, 2 202 

Os artigos KODAK são 

uni versai monto profori- 

dos, taos como: 

Papol    brorauro    Matt 

• • • • Papel Velours 

Papel   Nikko  ••no 

• • • • Papel Altura 

Papal Solio ••«<»• 

• • • •   Papol   Vclox 

Maohinas KODAK 

de 10$000 para cima 

As mais praticas o mais 

econômicas e  por isso 

as mais preferidas 
i 

As pncommendüs do in-    | 

terior suo promptomenle    I 

Qltendidos 

l 

u 
Caixa   Postal,   106   —  TeSephgne,   6826 
Rua 15 de Novembro, 29-A — S. PAULO   | 

A"S'T o £ z E  i m *0 
IHnlhriiN Pnnnnln — ClrarRlãj dentista. — 

Faz qualquer trabalho dos maU aperfeiçoado e mo 
demos da arte dentaria pelo systoma norte-amerlea 
no — GonroltsS! doa 7 o niola ds 11 da manha e das 
I. o mela As 5 da tarde. — Rua Alvares Penteado 
n  4-D (antlsa do Commeralo) — S. Paulo 

l»r. Isinael Krcssri- - ninlca Medica - Con- 
suliorlo e residência - Avenida Celso (turcln, 121 — 
Dos 8 ós 10 da manhil e dc t ás 2 horas da tarde — 
Tdeiilmne, 8.756. 

l»p. reHidfu da «iaiiin o Kilvn — Moléstias 
("aa creanças, pells e syphllls. Consullmlo: Uno 
Quintino Bocayura, 4.-l.o andar. Das 2 t|3 ds 4 
Iteslrtonola; l:ua (Iasralmelras n. 8a. — ielephcn: 
D.2 998. 

Br. Wiane» Cintra — Kcaldencla; rua Duque <lc 
faxlas, n. 30 -B - Telephonc. IGW (dnaultorlo.' 1'ala 
eelc Haiubsig, rua Qulme de Novembro, entrada pela 
ladeira João Alfredo n. 5 — Eçpcc:alldftde: Ulagnos- 
tico em peral, molesMas do estômago e ír.te.-tlncs, 
dos rulmõca do normvio e daa stnhoras. 

I»p. Amador Kranco — Medico — Consulta» 
das » Aa 10 da manhil e das A ds 6 da tardo. :ia Phar 
rr.aacla  do  Cysne. A tua .To'o Theodoro,  87. 

Ur. Ferreira liOpeN— Medieo-Oporndnr - Con. 
mltorio : rua S. Bento, 60 - De 2 da 4 -líesi.lencla a 
aua General Jardim, 2 - Telephone, 18!)íí. 

Jlr. AyrvM Aietlo — OperacOea, moléstias de se 
nboras e portos, - Consultório: rua Direita, 31. — 
Residência: rua Berra Tunda. n 21 — Telenhone llli^. 

1*201 
1*000 

»270 
*25D 

1*400 
0*001 

Franco, cento . 
Gallinfca, Idem . 
Peru, dúzia casaca 
Pato, cento. . • 
Galllnhola, Idem. 
Marreco  Idem. 

rretoa de avea por atacado 
140*000 a 150*000 
1ÍO*.ÍOO a 170*000 
180*000 a 200*000 
140*000 a 150*000 
140*000 a 150*000 
<4O$O00 a 150*000 
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No!!c!as commerclaes 
3UKOS E DIVIDENDOS 

Brszllian Warrant Cftmpany.Ümited 
SECÇAO DE PRODUCTOa DO ESTADO 

Preços Correntes 

Arroz, beneflelado. Agulha 1.» 58 Mloe 26*009 to.Kooo 
»               «                 „       2." 88    ,     Zl*030 25*000 
•               v             '   ,,       8.» E8    „     20*000 22*00,1 
m               .           Câttet» !.• «8    ,     2;*500 Í4*S00 
»               >                 .       ».• B8    ,     20*500 22*500 
»               «                  ,.       ».* 58    ,     10*000 20*000 
»              ii          Qulrera  -. ÍS    ,      7*000 10*000 
„      «mcassa,Agnlha,bom 60    „    14*000 14*500 

n- ".   .;•.   ••    c»W*to    „ «o   „    i2*.Ioo 13*500 
renso Mulatluho, novo. «up. 1001ltro«20^ooo 31*00" 

10*000 20*000 
lOÍOOO 17*000. 
£$500 10*000 

l»r Araripe Miirii|ilr.-i — Clinica medico - 
Moléstias eaxlro-lDteattnaea, d^p pulmfies, coraçAo 
•ystema nervoso. — Moléstias de croanças. —' Re 
Bldencla: ma Martlm rrancisco, 48. -- 'lelephonen. 
881, — Conaullorlo: rua H. Bento u. £6, 0c- 1 a3 3 
horas da tarde 

.,,!0<,T0 J
v"n To» — Dentista Hollandez — Rn 

Flonncla dc Abreu, 12-A (Próximo ao Larso de 8 
Bento). 

Antônio de Oonv«a GlnJIcc, sétimo tabelli«o 
Cartório: lari-o da Sé, 15. -Telephone. 1840. — R* 
aloencia; Rua Mberdado 78 - S. Paulo 

Proíessores 
Prof. Albert ANHmann . 

«r. Raul «n.i.i-.rSes do f-ínaan T.apen - 
Lento nalh dratlco, pnr concurso, do Prolhese den- 
taria da Unlver-idrtdo de 3. Paulo — Trabalhos 
(mrantidos, preços razoáveis, panimonto cm presta- 
ções — Consultas dai i; Ai .". horas — Rua 15 do 
Noombro n.   57   —   1.o andar. 

targanta, nariz e ouv.aos 
f>r, Frnnelís/.-o tvlc:»^, .j,i:n pracleadoa, lios 

laes da Hnropa, ciiofo da oltnloa o professor )I\TO d 
especialidade na Polyo&lloa de Bolaforjo. no mo d 
lanclro. — Ckinsnlwa de 1 ds 4 113 horas •• rua da S 
Bento, 7(1. — S   Paulo. 

, .„ , Rua Pelioto Ooml 
do n   40, ensina pintura sobre porcelana e d.l lk-«el 
cm desenho, plnlma. a.uorella c a óleo. 

ESTAnEl.KCIMKNIO MdDM.O DK ISSTRIICCAÕ 
Instituto, «le NrtrneliiN e I.oini», de s. Paulo 
ha 14 Dtinoa dirigido por Luiz Antônio doa Santoa. 
Intcrnatn. seml-lnternato e exteruato para ambos 01 
sexos 01'TIMO flUBPODOn NTIÍ. Boa allm-nlaçío. 
Ponsucs mzravfis. Pro^peclra o in.ils informações. 
— R  Benador Queiroz, 24 - Telcplioup. 2C0. 

CoiTOTores otUciaes 
Jollo Pedr» Ribeiro. — Escrlplorln i rua Ai 

vares Pentrado, ns-C — Telephone 1.51(1. — Pesi. 
dencla l rua I.opea de Oliveira. 51. — Telenhone t.Bno- 

Adol|ilio * . nilelMpn. - Rscrlpiofi^r-Hiives^ 
d> Comrnen-lo. 20. — Telerhono I.28(>. — neslden- 
ela: rua Barnnoza de YIO. n. 20. 

I)r Knol de.Avlleji - Moléstias interj as, sy 
phl .rica», dn pelle, nervosa*e (Ik Infância. Cônsul 
to »o o residência, roa Idoriano Peixoto. 8, de 1 ás 8 
"elephone, 1.117. 

Ilr. Rnlnão MMro — Hrufeiaor do clinica tni- 
dica ml F'nciilda(lj du ííio. — Consultório, rua de 
S. Beilo, 80 (| aa 4) — Residência, ma das Pai- 
melrii», u - Telephone, l.ats. 

»r. C. Itomem «Io DIclIo — Uelexltas nervo' 
saa o mentacs. Residência e consultório: Alto das 
Perdizes, rua Dr. Homem do Mello, próximo i*. fass. 
de Saúde, da 11 horas di 8 da tarde Telephone 5flü. 
Caixa postal. 12. 

Dr. t;nrlos Hotclho, da faculdade dc Pari.» 
— Cirurgia, moléstias do utero e vias nrinarías. — 
Hyilmtbcrapia, 4 rua Hrl-jadclro 'iulilas, 40, do 1 as 
8. — Telephone n. 2.055, 

CMNIlA   (iKRAI..    PAttTOS K OPKi:A( ('tKH 
l>r. líonlrucio de «'nsíro — Healdenela  eun 

Veriruclto. D  -   Telephone, 1 983  —   Consultório: 
rua da Bo:i   Vista. 62, de l QH 4. 

I>r. «liarleN K|ie<'r-M —   (M. It. C. H . L. K   l: 
P., London) Medico e operador. — P.esidcneln - A!a 
meda Eduardo Prado. 12. Telophone, 2.870. — Con- 
tnltorio : ma de a. Bento, 68. sobrado, das 2 as 4 da 
Ia/de. Telephone. 1.038. 

l>r. E. Dodrienex  Alves—   Da Hohla  ( a?a 
do Misericórdia  — Molesvlas internas. --   Cousnlt 
rio: rua a, Benio. 27. — «eaidencla: Alameda Darác 
de Limeira, 20. 

,.     r?g. 100 
velho, sup. 100 

„    mr. IOO 
bichado 
 100 
nove,   bem 

100 

para vaccoa. 
Milho,   Cattete, 

aecco  
Milho Amarello, bom   .   .    , 

,.    Amarellfio  
-     Branco   ...,,, 

Calí, Escolha, anperlor.   ,   . 
■> « retnilar .    i   , 
■• ,.        ordinário .   . 

Bonachs.   Mangnbelra,   sup. 
• MB. 

™tefas  
ARUardente ,   . 
Amendoim  
reijío mantelsa  

„ branco  

27 

28 

28 

89 

29 

inglês, de Bnenos Aires # 

Raveu 
e 

>.   italisao, d*  Bneao* Aires 
._     6 

A Companhia Mogyana de Estra- 
das do Ferro e Navegação em seu escri" 
ptorio central estd pagando o seu 78.o 
dividendo, á razüo do 10$0O0 por acçao, 
das  11  úe 2  horas  da tarde. 
  A   Companhia   Forç*   o   Luz   S. 

Vnlcntim, cm eeii escriptorio central, á 
rua Direita n. 14, das 12 ás 4 horas da 
tarde, paga o 2.o Coupon de juros de suas 
'Jebentm-ce. 

—— A Câmara Municipal de Orlandia, 
por intermédio do escriptorio do corretor 
«r. Leonidas Moreira, está resgatando as 
suas letras sorteadas e numero do cem 
e pagando oa reopsetivo» juros. 
  A   Companhia  Pinhal  Fabril,  cm 

•eu escriptorio Central, ã rua Direita n. 
14, sala n. 1, está resgatando as suas de» 
bentures sorteadas e pagando os juros 
vencidos, de 1 As 2 horas da tarde. 
 A   Companhia  Salto   Fabril,   em 

•eu escriptorio central, á rua Direita n. 
14, sala n. I, está pagando os juros ven- 
cidos e resgatando as suas debentures 
sorteadas cm numero de cem, que fez em 
sorteio extraordinário de I ás 3 horas 
da tarda. 
 A   Empreza  Luí  e  Força   do  S. 

Manuel, por intermédio do escriptorio do 
corretor sr. Ernesto R. de Carvalho, á 
rua Alvares Penteado n. 41, está pagan- 
do os iuroe vencidos e resgatando todos 
os titulos de divida. 
 A Companhia Paulista de Estra- 

das de Ferro, em MU escriptorio central, 
está pagando o dividendo relativo ao se- 
gundo semestre do anno findo, á raz&o 
de 12 por cento ao anno, ou 12$000 por 
acçSo. 
 A Empreza Força e Luz de Bebe- 

douro, por intermedia do escriptorio do 
corretor sr. Jofto Pedro Ribeiro, á ma 
Quinze de Novembro n. 20. sobre^oja, 
está pagando o segundo coupon de juros 
de suas letras e resgatsndo as sorteadas 
das 12 ás 2  horas  da tarde. 

—— A Companhia Nacional de Estam- 
paria, por intermédio do escriptorio do 
corretor sr. Ernesto S. dn Carvalho, esti 
psgsr.do o primeiro coupon de juros de 
soas debentores. 
  O   Banco  do  Comtnercio e I:.d:i-"- 

tria de S. Paulo, cm ena thesouraria, c^ 
tá pagando, o W.o dividendo, a razáo 
de 18^000 por aceSo. 
  O Banco de S. Paulo, está pa- 

gando o W.o dividendo, á razão de 1? 
por cento ao anno, ou 69000 cor acçao. 
 A Ccmpanhia Paalwta de Seguro»,   mivm ds 4«>««M*» 

100 
100 
100    ., 
Hkiios 

íi : 

7*500   8*500 

11*000 12*000 
Jl*0(10 11*500 
11*000 11Í.-00 
11*000 11*800 

8*000   PÍOOO 
7ÍOro 8*000 
(1*000 7*000 

18 , 45*000 65*f'0 
18 , 80*000 40*000 
18 , 15*0(00 15*000 
18 „ 12*000 14*000 

100litros 9*000 10*000 
litro *jno *8«o 

lOOHtrea !>$(Ki0 0*000 
10* „ MSÕeP 20*non 
HO    „    18*000 20*000 

ABREU  8AMPA90  & C. 
COMXUHARIOn 

Operem em madeiras, café e outro» irenoroí do Paiz 
prestando rápidas e hoas ronlnt de renda. 

^ipecfslldade MADRIRAR 
Intmmbem-se de fazer orçantentoa para tiragem de 

madeiras, prestando também inaesquer outras Infor- 
mares solicitadas, eom a (ferida cxadldSn. Assim 
como, se promptlfleam a arranjar pessoal babllftado 
para estas explorações. 

NOTA -- Nos nepocíos de nadelras, as contas de 
renda sin acompanhadas das flutnras do comprador. 
Urso do Palácio   5-B — Caixa 1.85a — 8. PAULO 

Mercado de rtiadeiras 
COTAÇÃO   DK  MADimUII   NESTA   PRAÇA 

MADETRA BRUTA 
Valor por metro cúbico, para lona larradoa eom 4 

«MM       - 
Arsmva    •    •    .    •   •    a 
Angico , 
ggg*  
Cwro  
Kmbuys.    •••••• 
Ooataraba .••••, 
g""«t*  
y*   •   •  JacansAA , 
íequttlb* vermelho .   .   , 
S*?^  ■'"«m  
I>'22A    ••••••• 

'MÁDÈIBAS'SCKRADAfl 
▼ator oor metro cobiço 

Vlfotas de peroba    compruaen- 
toa dlreraos. sraanzaa da 8 M l« 
T*I7, TXIê e »MIS.    .    .    . 

▼l»atw deanfffeo, (msrttâ, bata* 
Iba. eopaara, marfim, çnslana- 
bâ   alefMa, !p*. laniiaarfi, Sa- 
veiro   ]atah7 e pereira. «MU 
7Kt7 e 8H18 bftobw exaetas . 

Pranchas de eabrenra de  8,4   a 
8 polleradaa  

Prsnrhas da cedro de 8,4 e I pol- 
Isfadaa  

Pranchas de embura de 8,1 e 5 
poUefadaa   ....... 

Caibroa dlrersos  aorttdoa.    .    , 
JfADETRAá   SERRADAS 

Valor por dazia 
Taboaa de esrMiho de  

4,«K0^aM0^8 83$000 a 
Pranchas de pinho do Faraaá de 
ymv-nr Ttsoooa 

frs^chaa de pfake «o Estado da 
•• «Mia da A&WHT*.    .     «Tfaoa a 

Tsboas de ptebo te Paraaa de 
4.40XU-M1- nfawa 

BMaa da plaho dalMadodc 3. 
Pauio daíjtOHa^Ml".   ,   ,     8í|ooo a   ?^o^' 

fB*aa a    tfoa* 

Di1* A* Itodrfjsni1» <áuiAo — ( iijilcn mefi cn e 
clrurfílon. Parlos, niuIeFtian de fcnhora-H c ercançaa. 
— Medico dn Msternldiule, das molrptfoa de «enbnras 
da PclycJInlra de 8. Pauio c tia Sociedade Portu 
gneea de Beneficeucln. Aitcudc a cbomados n qual 
quer hora do dJae dn noite. — Consuttnrío: rua Jl 
relta n 14, de » As 5 horas. — Re*fdancffl i l.artff do 
Arcmcbe n. fi8  Telephone n. 2 8gf.. 

I>r. A* Ci de 4 aniürso — Madic» oper.ii.or 
Wmrgla era geral. Gynecologia,   rnilos c vínn uiín 
riaj?. — Conatülorloi dn»» 32 AS B boraH dn   lorde, - 
ma de 8. Bento n. i'5 (ftlt08 da drogaria  do   leão) 
— Telephmiodoconsnltorlo, 1.6&Í — Kesldeucía: nu 
RCRO Freitas n. 68. — Telcphois" da re*Irieiii!la. 1.878. 

CUN1ÜA KX-LÜ31VA iiii; OÜVIDOá. NARIZ K 
(ÍA (JANTA 

I>r. Henrique ^Indenhi^rar — ICftpocfaMntn - 
Fx-nssfstentD da clinica do professor Urbnntschitsoh, 
de Vicnnn. Módico desta especialidade na Kantá 
Cnaa. — Consultas das 12 ris 2, rua de S. Üouto. 83 
—   ÜeiMenciaí rus RabarA   11. 

Massagistas 
Adolpho von Kntzleben - Uossaglsta eom 

Innta priitijn c optlmns referenciai. - Alameda B«t 
rfio de Plrn^Icnha n. rtli. 

Ocui stas 
I^r. r'uKcí?i(i (Te Uurlroz — (><*-nM8tn.resldoi] 

cia •-AvenidaAnfrelica,7— Teleph.It20. — Cqn*n)(a 
|o   | rua R. Bento 4.'i  de J ns 4 — Trlpphone n.   I.ÍW.1 

Parteiras 
FninelKen   F.   iravlmau,  parfeim dlpIoraAdn, 

rela Kseoln do ^harnlucia deito capital, ex-asslsten- 
te dn ^rtltcr^idlldel tem o  FCII escriptorio d rua d s 
Pinheiros  — Rutnntan. 

Acivcs.r.los 
Itr. Joí» Arruda —  \-v** t*. Falcuidade «le 

^reitn — rRerlntorlri! rua Direita, 1 — TeVphone 
n, ;.7í»s — Retidencifl! V. B. cccilln, 19 — Telepho 
Uí» n. 724 

l>r. A. Plsuentel .Irniop — Adropniln, — 
Kscripforio. ru» da Rca Vtftta, fi2 fnlfos dn Ptiarma 
ria üeabra) — Re^Ideneid, rua Frei Caneca. J2Í1 - 
Telephone,  n.tOrt. 

■>p. SOII*íí' Carvalho — Advnt-ado. — Travcaa 
dn Sé n. 7. Entre a Caixa FcnnomicB o a Caixa M» 
tun. 

l*r». Oetnvlo Bfende», Morne»   Harma e 
JoHo Kamimlo — Escrlpturio:   líun   Direita,  10-c 

Telenlione 2!'''. 

Eililas Antônio de -Sor.sn — Corretor offirinl. — 
escriptorio ; rua Alvares Penteado n. 43. — Telepho- 
ne, 1.022. — Residência : alameda línrros n. 20 — Te* 
ephone n. 1120. 

Kflnnrdo l>fenx. — íoiruior. uinmai. — Kacri- 
ptorio : rua Alvares Penteado, Wl nltoü dn escriptorio 
f.onnida1* More'ra — Residência: rua Conde a.  Joa- 
qulm n. "fl — Telnphone   TS.ir.. 

Eloy Oertiaalra VilhÕ] — ílõrretor ofílclaí 
Escriptorio : iiavossa «in Commeroio n. A — Telepho- 
ne n. 833. — Residência: rui Car'lo?o Ferrão 8 — 
Telenhone n. 63.1. 

Fliarm^oias recomnifadaveis 
Pliarinnrtu l'«iaa» - sob H dlrvo^an rto prop^d 

fario phaimnceutlcoAlchle» (>rf!js!uma de Fitíuèlrcdo 
líua CoLcral Jardim õ'>, eaqmna da Amaral <íiirBOl — 
Telephone   7-t--l     F^ire^a no a domicilio. 

riinriinola AMHIH — Rua li de Novembro, 'i 
-• líencltnnrlo escrnpnloso e preços ffim competidor. 
— Serviço completo do Rcrumlhorapln -• Kspcelali- 
dades pelos preços dc Droxarlaa. — Homoepa^hia dq 
dr. Magalhães Castro — Fnlroca a domicilio sem an< 
Kmento do preno. 

Pl'»rniaein  e  Drogaria Santos   •• Rua di 
R. Bento 74*A •-Telephone 874. - As rcceltaf síie 
nviadua com o máximo escrnpnlo. - Entrega a do 
miellio, -- Heposlto de preparado" pharmaceuilcoi 
a nerriimarlna. 

A Samantana 
Inínlhvel nas mnlnstlas du ^tomRftU, ligado, goiti 

diabetes, rins, bexiga. - Pratos da Fonseca St Comp 
-• Rua da Conrelcâo.   1)2  -- H, Panlo, 

■osm ao;; 

ür. Costa Vi'"-i-.íe, medleo lartelro, com 
vinto e quatro nnnos do pratica, pode sei- procurado 
a qnr.lquer hora. no Braz, A Avenida llange* i^kitana 
n. 28t-A, üL,,> rcaide e tem ccnnul^rlo — elcpTho 
ne 2.876    

lír. Lyciuso Fereli-u - Moiteiina : , nm 
íe creancas e dos orgnms gei-.íto-imnsrl;». — Besí 
doucia.- Arenlda Rangel Pestana n. 293    Telcpbone 
1.828 — Consultório: Kua Quintino Bocsyura. lü — 
Telephone, 1.808 

llr. Mouteiro Vl^ttnn — Kspe2;tiilsta em tnoio» 
ias das creanvas. com pratica douprlnclpaes hoapitae» 

da Europa. — Kerldpncia: nm Maria Therez:; u. 28 
— felepbüne n, flfi. CousulWrio; rua y. Bento n 23 
de 12 ay 3 — Telephone n. (.!)?, 

(il.HOS, drvilfJS,  ÜJCfCtfANTA e MAOIZ -l»r. 
Bneno <le JllJranda - Com   pratica de lails e 
VIenna, especialista da Polyciinlca e Santa Cata de 
ri. Pauio. — Consutiorlo: rnaUlrclta u. ». de   12 as 
8  «nesidencia: rua Arthur Prado. 85. 

«fooo a t00$ooo 

70$ooo a". 75$ooo 

lltfoooa Ue<aos 

UC$ooo a UOfooo 

HOfwe a 1 
HOiooo a 

í-««cc 

n$oeo 

Tr;--.-e 

Cfeoo 

I>r, A;i<-olaa JP. tíe (% Verenc^ro — coiit>U! 
torlo: iua ttfrelta n. 6 -^ Consuiios ce J2 e meia a 1 
e mela. — Keudencia: Avenida Angélica n. 113 Te 
«phouc. Iflag 

2 CUNICA KKUHOTHEKAPItA no €lr. Kdlintdo 
VnlBiardcH — Jntcrnaio e exteruato. - liata 
■uenloda Iraquexa nervosa e mental, das nevio-e- 
• psychünerroees «= Bceducscito pf-ychlca, motuiii I 
e visceral. —Itca Haruu de itapctiain^a, 77 de !J os 
43 « a rua Qnlnse de Novembro 84  do l aa 4 

Dr. {'nrvallio Aranha - 
damonhangaba. (9, Paulo - R. 

itrn. Jrt«(: 

— A'Ivo?a(Ir.s, 

-   Adv^Tn 1o   — 
F   C. B 1 

Pin- 

V-edade  e   Alencar    Piednde 
__— Eyeriptorlo; rua S. Bento.47<80b 

l>r». Vrnnrifrn Wnn''»«, Amaral Juntar 
e Vlefor ftnerament?, ndvoçndofi— Ifenrianc 
Andrnde, snlielta^rr — rserlptorlo. rua Direita 
I2-B, «nhra-V. —Telnphonf*. IISS - Caixa pn«hll. W? 

- Enderern Icletrrsphicn, 'Tonios"—SXn Paulo — 
Trat.iin especialmente de qnastAcs commerciaes c de 
eontabtlldàde: ndenntnm mediante convênio, n neces 
sario rara eti*1as! fn^err» emprpoflmos com garantia 
hypothecarta de pre^lo* da Topifal 

Ora «ínlEo Mala e Kennto Mala— Baeripta 
r!o: rua S.  Renfo n. 4, —7 fíesldenuí- :   rua   Aboli 
Cffo n. 1. — Teíephnnc. |flj 

ADVOGADO   l>r. Coni»t«uiettt «ta   Htlvftfrtt 
íTscrlpíorlo,   rua  18 de   Nnvemí)r*.  50-11.   sala n. 11 
Restdanftla. Avenida   Ancellcan   102. 

O dr. líKrfo nibetro e na solfeftadores 8lqnef 
ra Campos Filho e Custavo Iteia tem o seu eserlp 
tono a rua Marechal Deodcro. fi. TeTepho^c. 2.!»74 

InsiStnto fniiiistu — Dirigido peioi dra, A 
C de Camargo e Baeta Neves. — Esto novíssima 
cstabelecímenti csiA nheito a tndoa ns facuJtatJvol 
e comprehande: Secçâo para elrmgta e molcstíai 
gorooa (irenos contaçios-as). com fiO quartos e S 
^alas npeialorias SecçAO para niok'?(Iiis mentacs 
e nervossa, componando ss pensionistas dirl^idi 
pelo dr. B. Vamprj — Hotel com 2^ dormi- 
tórios para hospedes cnnvale.scentes e pessoas 
que acompanham os enfermos — Todas a* lessOea 
são em pavllhOes Independentes. — Tratamento da 
primeira ordem — Collocação a mais saudAVol a 
H. Paulo. — Parque, bosqucâ, iRr/iin". — Avení- 
nittoresr T de da Paulista, entro os ns. 40 e 51 (rua 
Partlculn.). — Caixa, 947. - Telephone 2.243. — 
Fnviiir-sfi-íio  nrosperttis n nuem  pedir 

Caaa do   Nnnde do dr. Unaiem do jüello 
"•Exclusivamente porá molefittos nervosas e mentaei 
lom como enfermeiras Irmfts de caridade.—Esplendi" 
ria e cppocoaa chácara no Alto das Predizes. -Medlcíi 
residente no estiboleclmonln - r)r Homem de Mello 
com mais dn 20 annos de pratica; medico consultor^ 

Franco da Bocha, dtrectordo Ffosplclo dn Juqnery: 
lnformic'i'-'3 fi rua rir. tlmin dJ 'lalin VíI - Cai- 
xa do correio. 12. 

Ss^urrg, B^stoaUdades e Pensões 

Dra. Fi*anel«eo WendeM, Amaral  .Innlnr 
ifrflalttdor Henrique Andradr. — Ka^riptorio* 

rus TMrei.n a.  12-B. l.o rndnr,   —  Telcphonn    f.líifl 
— Residência: Alameda Harros r. RS. — Telenhone 
n.   2.141.   —   Catxa do    Cnrrelo. WW.   —  H.   Panlo 
— Traiam esrrcialmentc dc questAes com»-eTciaeí' 
e coutsbntdndc crnmerclal, m ('solta! e noInUrioi 
8 ro Fio de Janeiro. — Adesrtam mediante con 
verlo. o necr^rario rara custas. - Fs^em cmpresll 
cios CRmcarRntla hypofbecarindepredio* na capital 

Dentistas 
Siathana« Fercira e fTpbraim rerrlra   - 

ClrurKiãefi-UeDtlsUs — Largo do Ihesouro, % láobre 
o tato America). 
"CLINICA DFNTAÍtl.V. - JuKefa da Kcaa 3Iar- 
tlns, cirurgia-deutiata, commuuica que abriu o «eu 
abinete deutarío a rua de ». fienio u. A 

Hr. Renevldcn Flsnelra — Advogado — Rua 
IMreffa n. ?fl. sala 18. 

9*93, Oama 4>r';nrírn R Aleantara 91a- 
eharte =• Advnentlrs m Hna Boa Vista. 4. — fAltos 
dn Banco AllemA.V 

Ilr. R^ynnldo Torelint e nendoaçn   Filho 
— F.aran ífs S^» n   2.   -- Telephon'» 211, 

•faAo Uaniea Karreta — Cirurgião oentUta. 
Rua botio de iiapetiainga,  41-A (sobrado) 

Marlána CinlsuardeM. — rirtiríiav decibla. — 
txecuu qualquer trabalbo gue Om se;a conttauu cora 
pcrfeiraueaKKilcIdade em preçus. — uabtnete. roa 
das Palmeiras n. M o - Kesideada. rua AILO 
ipierque Uns. 1. Telcpbone KJtt. 

Alvar» Vnatell*, de ro:u da aua viageai aos 
Betados Unidos, abria o sea eoRSO.torto dentário • 
raa 1^ de Novembio, 24 - l.o andar. Jeiepboue, «.«a. 

W. Soaaa Haaioa — «ImrffiAo-deuustA. — nx 
auxiliar do cirurgião dentista Alfredo ue Aimeids. 
Uablaete: rua u. Bento. 20 — lelepcon*; ^."li. 

i»r. Mfermmm+m Xtuintm — tlrargiau-dtfníisia 
pela FacoWaile de Medicina e üacoim tavre do èíU, 
de Janeiro. — Longa pratica — Trabaliioa garaadao». 
— t onsaltas: de ti ao BK-IO dia e de 1 as «da tarde. 
Dias sanioa e feriado* ate ao neto dta. — Pra^a As 
tanío Prado, 8. Te.epbone 2.8&7 e 2 702. — Resideu 
ia: nu. ticüeral Jardim. 18 - 8. i i no. 

Dr. Joaqnlia Clnhelrn Parana^aá e de 
Jovino de Fnrla. — Advirados. - Transferiram 
e aen escrlptrrlo para a rna Una Via*s. 4 — i.o andar. 

Os dr«. Adolpho A. da l^fln 4»ordoeAn- 
tonle Merea^A t»m o seu c$crÍDforIn a ma Ãs 
S   Bentn n   4r(«ohT«an  — .«.<f»i.<tt.  ■ ^« 

Pr. Jaaé Üfendea — l.ente da Faenidsdc de 
íiireilo e admirado. F«rrlp*orlfi: Rna 15 de N ffem 
bro, 8( das 1S As 4. Residência r Rns Immaeulad* 
Concelc8o   n. tt. 

USontc-I^lo da Fninllfa — Sociedade de auxí- 
lios motuos. Autorizaria n funcconnr na Ilepublic» 
pelo doe. dc Governo federal n. 7.^52. Deposito de 
carantla no T.-csouro Federal. 200t000$l)fl0< Sede- 
nm Direita. ?.l — S. Paulo — Caixa postal n. fõí 
— Snccürs»! ro Rlode .Taneíro: Avenida Central n. 9C 
sohraux — Caixa postal n. ],03fl — Pecúlio mlDima 
80rnofiSOOO. Paeulto matlmo I00:00?0tm — Única ne 
Rrnslt q'ie estabelece pccnüo mínimo. - fierle» df 
R.ocfl foclos, - O pecttlfo mínimo 0 paço aos herde) 
ro« ou ')encfleiario do »ocin Inllecidn. sefa qnal ItAl 
o numero de loetoa In^criptoi na tlata do sen falia 
elmentn.   

A   Fon'-t*;>.dr   —  Poetedade   Norte-Faaliata' d8 
Auxílios  MiituiiS  — PeCDHOS ri.> R c IQ^OOÍO^O.   Mo- 
dicfls contribuições e reaes vantatren^ aos associado* 

Pedir prnspectos A Rtfrie: ROM ('apitão João fiamos, 
10, Cacapava, K.  de S, Paulo. 

Mntua Ideal — i ■■m aeconnmit do StfMI uiea 
aes pode ei» (ei nma casa de arafa ou um T»«nli* 
se li>KHtO,«ono em dinheiro. — Para a In^crlncén, divi- 
dir se A •tda n tTnver*n da BA n 8 («obrado^ l.o anda 
— Caixa doeorrei»   1 231 

Wesnrae voasa vida e p—é» bea^ 
Prtmerre na Conpanhla rraslleira de -eenros 
Capital Social    ... Rs.    í.OcOrnooSíwv» 
P^oelCa no Thescam .   .     Ra.      ftfeflBOVMB 

Rede social   -    8    fanlo — Rua rio Rosário   U — 
KnderíTo nosta» —  Caixa  W. 

Ana!v 63 

E?!<rr7ifc«iro3 
rnla Mlrlwa A 4'mmtp. - rCasn cslstpnte desde 

ICTRl. I>»s^nhn5 de mechanlca, arfhlfectnra. Inpo- 
rraphla, etc. Reprodnrc^e* de desenhos até 3 metrns 
de comprimento por 1.50 de lanrum em nm ^ j^d^co. 
f^mpadas para Imprimir de uoite. Maehlnas rotativas 
para ImprnsAo de dezenhos «em limite no comitrl- 
meato. Galeria de Crvrtal. 4»-Calxa, 470-Telepbonps ■ 
eferíptorio    2709; ofRcina. 2.804. 

V. Ha 
telephon» 

baxraa — Arenfteeto.  — 
1.7'7. 

1'aiarete   Lar» 

JHitin'l«- 4'Ipftni ro»e — < i.urwi. ■> .:fiKi*LS. — 
Cnra rap-Hí^menu;, c-ca garantia e aem <K>r qnalquei 
oolnua COí tieates e ua bocea - consultai üJ.» t 
aa h uotaa — I'. ua - 

Anbertie ~ C;rurrtÃo destiata. — Mulc^Ias ds 
bocea e sen» onaexoa. — CUniea eapectat para 
criirr^ — Kaioa X. — Boa Lã da NoveüL.-O, U. 
i.oairiar. Telephone  I 88&. 

AM£.KlCa.N L-   STAL  FARLOR — Br. HaB^aa. 
Dr.   Banalejr,   iT. Mtaatfer    s»r. Cactlaa 
Jn»f r. ( ^ AC r? !.•:    —Fia V^latis^ K*r«j-uva, 4 

Ilaaael Jlibeíra de Arnojo — lirarsüo-^en 
Uata — Garanto com per:eicao çuaiqner irtoã^nu qae 
ihe feí» conflado e xmo-iítítíam ev» pse^o». ^ Loa 
•aiiss dinraaa e Bocamee: das 7 aa ft aa tarda e 
dos 7 aa 9 da aoil». coasaiuvio: roa Corv^bo. 87 
eajuiaa da torce Brurs^etro Ualvlo. 

Mfnaa* A lüaa — Lliai^a 2«rai da bocea. — 
bf-ecialHtotie? vorrecrão des ss o ■alias éiiiarias e 
tíer :ao-rM sea rbapa. — Larco da T^ewatu í. — 

■aua.i,^fiiiih—luat 

Atexaadre d« Alkn^aerqae — Kcaenhetro ar 
ctiiteeto Idrecinr daCompsnhtaPNuIi^ade Conatmc- 
çftes. Roa s. Bento. 83 - Telephone. 2538 — Caixa do 
corrplo, 1248. 

J. TríSTacli»il -* «oai:».  — K-:a  de  ?».   fí^río 
cnir »!. — Hesenhos e reprodueçôes a !en» 
Prnaststo e oalüco. Tabalí os a mschina de escrever 
prrara pneomaties ímilra. 

Tflbethâ3s 
Dr Lanartine Delatam — l*.o Tabclifán 

Cartório e residenefa, rna Onre de A^OP a, 9 e tf-A 
anites do  Qnarte:> 

O PFtíCSD*» TARCLLliU »to PRÜfTTSro de LK 
TRÁS e TITüLOS de MVIDA, XeaCor Rancei 
Prataaa. '.-m *en  esitor*'* a ms da ftntt Vista,37 

Dr. A. 8>ahnel da V>ura - Jeto de dlretu> vn 
dfvpon^íiinade, ll.e rabelll&a. Rna 9. Ben'->. íí-a 
cm Irecte ao Graaie Ho«el. aberto aarsahaente de 
8 oa 5 — TeVpbaae 22? j — Remíd. rna Araafa, 7 
-TCeplioae. 387 

A. de immjmm Halfeis 
i a aen cartório a rna A 

» a a rna U d? 
ia. U 

«.o TabeMiAa d» 
n. I CBabc 

< lilnsfe»   e    jNirroaroola   8 fiaieaa   -   H. 
Halhato t-ilho. — Laborstor'^   • ua dc i   Hcnio, 48 
sobrado, das 1'! horaa a= 4 da tanlc. — Telephone 2.878 
— Reaidencrs: rua Barra Funda   19   - Teleph., MM 

iVTarm or ^r i as       
A Jrlarasoraria ASIane» — l r.na ca«a qua 

Caz rs trabaiitos ."a) por cento oaais liaralo do que 
outras. Ksueclalidade'em inun, m. Ver para crer. ■* 
Rna Beniamin :'on*tattt.   S7. 

A .Vrra oisn;' la^alaro c a anica que poe 
► ne o* tt.»lb<.r(s !«ir.n o.». — Venda dc aiarraore 

em bruto de primeira quall/íade, a preços redasidos 
ina .le fanta Iptal^e-U o. 63. — S. Paulo. — Tela- 
pbo:ie. n.  ÉW 

Joaiüenas ce rnmeira crdem 
Cana Beata Laeb — Roa 15 de Noverabro D. 2 

— '-rã!   ■-  «ortim-mo de julos. briibaciete pedra 
ílaas. — ILxo IHÂO de bron 'es e objtctos i 
Anieos de r.nta «^ meia:. 

EstaDelecimentos de íoíerias 
«*aaa Dellvaen - Agencia seroí da loterto da 

%. faita. — Kaa idre;ia, l't - Caixa 38 — Endereça 
tel-sraph co >IX)LIVAt:s* —S.  PsaU. 

Alfiiatarias reconunendareís 
4 «na Val^aafl — Al^ittsr a de rrtncfra on 

Premiada ca kxposirãj N»í^OEBI de   MHL AMAUTO 
W Ll-.-M - Ena líanta fephiffecla. 110 - T 
:s80 - g. Panlo.  

C^aãa-Kaaaler   —   Al Mataria de 
aeçfto coaip!eta de ertifos fl jos para 
 Rua lide  no-nmhro. ?3 

%Bl»Taeeara  — 
psis o p-íi^etro andar do i 
sa oa ina Bna Visto, 41. 

A F^f^fldade - A ntatarta de E. Teueira A 
Cowp- — Cseatnnotada era i.é74 — Temos mob niedl- 
da, desde 48908* a MOfOH — % eaJas sô a dinheti% 
- - Rua 15 de Barenifero a. 9 A ~ Caixa ' 

•  '      TIíIIIIT   I,   ^-*&l 
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«iralatnrln — Vlolr» PloM * Cninp.- II i«  iw» 
VIRU, 4» — H,  IMuln. 

Hotois rccommendavoífi 
i nu aO    I . i;II.i. iuti   11 rcKHhn   ulUM.if.   — 

— TolPlO.oiw n  t.dr.O 
r. n.,,.. iri.fi-iiiin p«lu nmx'. IkmlIlM r rtnuwl 

n» iii»iinrio« — Pm>M modlm», ..«„ 
A«(li> f nromptliMn, - «••Cokft<,« •rnUn» l»vin, 

Mrln ciirnil» ili- »lnhn, Mil ri>l<. — O ItOprWMrW 
Flrhllrt A Ivurnf» —   n>liii f.<l.'>- i 

Maslo AlMolda —Rn»  iidiinmin iiimum 
IS p fO m»» *• fmnllln hr««llclr« ne •" 
i«m«niii. - A>-cimm-«i' II.MI«IOIII«(IH Inipriiin i- '« 
iprniw i- hmiwdM il" liiiiriiit; ■lann rr(Dl(AM «»"' 
nu. — Trnlnmonlo <li' prlmolrn nr.lrm. — A «imlIW 
t MM •«rlnil»»in»nt» '•'""  ,•l'■,•■'  — I nicn. -i-nt 
inmpfionfin. -  A nrniirlfterl»  V-\w «* AlmHI». 
—líoíel   IIPUH   Vli«li% - llnn ""« *'l''in "  "' " 
Ipluplioiip,  '.,!i>.   —  riil«n pnnliil «M 
iUÜnphlcn, •"«nli 

HlippIpniPitlo nníUlorU n« Civ-t*i. 
melm «rflcm. ^  

fabricai e caeai do aicTo;1» 

Secçâo Livre 
5.0 DISTBIGTO 

COnONEL ACCACIO PIEDADE 
previa ivali/.iul.i nu Bolneaiu' 

Ao Hitisnr rt» Norornbníi» -- Colchciurlí » M 
IXTiirU — Honmltn .!<• innveN niivnHii«niln« n nmtm 
iirtUo< roíiTrnoiiio» ncHicrnmo ■!« iir»«pl" — A u 
nnmixi MArln< em oiimiilliulo o enrurn-cnni »ç «1» 
onrrniliw morri" n dMPürh»; - .M.-ilo InAtti;' - 
l4>r«o noilriurnl O-irln ti. ?9. - s. P»OlO - TJ» 
plionr '.WU — rompr», ffndo. itP«l o ç»owj - i n-cn» 
«cm onmndom-lii - fn-n Mnlrl» - An numlmnra 
*• Hnn ln«P II 'nirnnln n   Ifl A. 

■ 

•Mituraria^  
Tlalniyrlr ~l>nriMlenn<> — ■riiõnnnhi-. a.»?- 

- RIM Hnrín ilc iMpetlnlnm, 4í> - Rwwliillcliwí om 
miipriii ilo KTOhrrn». Iiirn", bnit". plnmii», nnnln'» 
«Uini, Ho. — VOMIIIO» <1o ronna o iimôro nunclM - 
Td^A ilo ronfliincft        

Sicicln-ies  Cooce-ativao • 
.4oclr<In<lr «'nniirrntlvn B«aefllMnte o ln- 

Atrnrllva. Wíilo «"iMitrnl - Riu ro-rfn <ln" ^ntili-» 
n. 'J.t, Onl'» no llnm Rotlro, oom Ksonlni noatlirniu 
c «HlinillH ilo priMirnlnr n«, i-rnliillns no» norlo», 

Serviço Mollrn. IMnnnnn-nlloo. Kpnlnrlo o OhUc- 
irloo ili prlniolr.i onlrm. Broveroento nlifrluriv tio 
^rninlo AnnBBPm Oo FüOROS e niollmil s pam fonio- 
rlmcnto" «nu r.»ioolni10*<   PeçiSni Kslaltiloíi. 

VKTOR MANtIRIj I.DCCI ItuMiniho-RP fln r.MIrmln 
Jp volttnirs. itucllntile mnillcil oninml^iin. — Itinl 
Dlrtlta, 14  SnhrmlrO - rnlttn. I.2WÍ — Tolifh. ' .Ml. 

V i-v.0' 

Bilhnr«f4 — rnrtioino no« meu» ttnmçiofos nmi- 
iro" o frojíuoip» tln rapltiil o lio Inluflor " filio ooti- 
llnuo rnm o ntesmo rnmo ile tipeonlo — ImporlftpAo 
c exportaçüo do nrUgou pi>r,i lllllinrcc, iV run Manrt 
11. 801. — S. IMitln. - .T. PKRIU.O. 

"i Gunriln Nnrloniil — Soon-tarTa (ierai tln Cntn' 
mamlo Rnpprloi; Rtin tio S. Routn, 4-I^MIO n. 71, To 
lephnno, 2.r.77. Kxpoillfnto. dtu 1! ás 4 horo« ti» IMde 
no» ill«> iilolv    
**i?nrf! í-imrany — Htm 15 do Nnvoinhpu. M — 
Tclephtine. SMl — Scrviç-J p«rn Iwll'."» — Kípottlall 
tladoti pm rpfroapnp rto frupln" P pnrnplnliadii". 

Na iin-vift ivaliüiul.i cin Dolneaiu' i» 13 

da t orrcnl" a im Dololim q>i« » (Viniinii 

■Ia Dircciorn odá publleando! o nome il" 

nw ,1 iripâ.i roronol Arcario Wodadfl fui 
. . ...i'l,i.l-. «■ ó riooinnioiiiliHln nnti mf- 

frii';ii(i ilti oloitoradn tio o.n DUtrictn, »•«- 

rn deputado por o^in oironnworlpcB') oloi- 

toral. 
IKI» <'• bem oUjquonU»! oamu proro prova- 

da <1<' sim ctüiiUictn imlitica «' <1<) (Io rmro 

nliti   tliitln   no   ti'i<'iiiiiti   IUMIU   nn   iii:in<1;iU> 

rcoobido il» njowno ctaito»»^) o «if w, 

oonfeguintemeMtOj n RH» roslelçflo i fort.-» 

<• livio Jo «.bjtTÇHO. 

Amiviram-nn, alrm dindi BI Bympa- 

tliitiH petioaiM tio oniln  uni IIDH clM-fta IMV 

liiicos da noa, para n qnal jião tom 1011- 

pado esforços (lonilmciito proçlainadofc 
Não olwliinlo. « porquá nn próprio clol. 

lorixdo <'o Diatrieto sorá mnin honroao vor 

riuo o sou loprofoufanto oondns ao Con- 

KixwiOi   wooramcndondo-Oj   Mim  il" prM- 

li^iü   do iinrtiilo,   a furça  moral  da  cel!<;- 

otividade, — peço no» inoue nminos parti- 

culaios fino molhar i« csfoicrm totlns, 

qnanl" poíalvol, oni piúl tlosta '.loitj.Vo, pila 

fnltitmlo ás uiiin» no <liii R fio fovoroiro 

próximo o BtMfrngnndo com o mnior oin- 

ponlio o nonio do meu irmão, ouronol Ao- 

oiloio .Piodntlo, advogado, rosUlonlo qm 

Faxina,   para doputado, 
Alíin dn sua, tovãn^ccila a ininlin [íra- 

tidüo. _. j j 
Auyusto  Piooaoo. 

S. Paulo, 25 — 1 — OlH. 

Cem grande proveito 
tenho aconselhado o 
uso da água ''Corco- 
vado,, aos convales- 

\ centos e recem-ope- 
xades. 

Rio, 2  de maio 
de 1912. 

r. MAGALHÃES 

CARNAVAL 
O t.r di It -hi'! d- .VITAU Bamiiaio 

ViiLl, tiorciirii «UiJu»'.;'.« <• da Ho^urni* 
i,a PuLfio», 1:1 II-.JH f«T.Pr pul.litro i(im, nnt 
termos àm. Mtir.in IK8 « 1'a, do CXüRO «l» 
Poiturns, t' iutiiranionlo proliiliido o ju^n 
do ontriido, i|Ucr «iiien. quor durniito m 
■ '■  ■!. i .   ooiiAiicridoa aio Caninval, 

Oi .-i.i i. Lu., inoarrom na multa do 
SltâOOO, fxam kujpita* il «atisfnovilo do 
dawno quo oau»jrniii, n!i:m <lo iripoiitloroni 
criminalinrn*0| «i «■ íit* Í»l<o» inarnm nn 
oniprc , ii,>m MII.NUIII. j i^ -Io i|Ualtiucr fór. 
nui  luojutliciaoa in pMinflns. 

E' oiiualmcnln vodad^ n r,nlii(la It rua 
do i|iial<iu«r liuudo>,ou mafonruii AVUIAUII. 

plmntaaiadni ou nilo. nos dia» antorloron 
ao CarnaTal, «ob pm» do .toSOÍK) do inuU 
ta, «|iio aori impoata aoa infrartoros. 

Diroctnria da SoRiiraní" JMililiont D do 
janoiru do  1013.        1 

O  Dirootor, 
Dr. M. Vietli. 

TiirsDtno MUNICIPAL 
KDITAL N. li 

l.aiti-ameiito dos im|iaUot da IndtKtrias a 
I roflnfle»,   da   Hi-eiu.-a   a   da    puhll 
i-idada 

0 thffo da S<,Ct,nti do I  ■ v m.f.li.i   faz 
r.ilior  noa  intorvaiadoa  (|iin  do dia  'i do 
jiijifi;o  próximo no  dia 'iH An fnvoroiro 
«or.i ■ u.-. i .:ulii o luni.umonlo dtn impoB- 
tni do Industriai a  PrefluSN,  da ivdili 
fidndo o da , n'-- l!ii:t,'adn da tnliolln do 
l.ictiiraa, corrctpondanttt to Morcleio il« 
I9I3J iiudciiUn lodo anuallo ■! •■■ BO jul^nr 
aOfní^ado   ioi'!nmnr   ptranto o   t liofo   il.i 
SccçAoi aUl «o di» In da março o ptfanta 
o (Ir. :i ■;■ i li,i dd Tlictouro, nlú ao dia 
J1' do i..i MI.,I mas, na forma do H lula- 
monto om vi^or. 

SaCÇftq  do  l.nrvamoiittm,  Jo  do dozom- 
bl-o do 1012, 

O cliofo Intorino, 
l.duardo \Volff. 

A Hoclodnilc II. 1. i'r«(ec!t»r» <l»« Anl- 
maoH — rpoebe cm sua ►ídc, 15, rua «onerai Conto 
(Ia »nüBlhílcs (nnüca llom Kctlrol rcilamuçOes t 
qncixnv gnhro nunn Infca ana nnlinR6?i. ^^^ __ 

VIIB I Vilir I — Curo Ioda o njntqncr dor om 
i minuto» — Tubo ISSOO, rolo correio, livre de onr 
le. - Cnlita, (ia». — 8. Canlo — Vendo-re nas phor 
anaclag e drogaria».  '-     . 
" Fornni »:ivlt — Bua Onze de Aijosto n, 2;i - Se 
IHO «R nulnlat-relra". An 11 hora" da manhü.  

Tridnnnl ilo Jnstlfa —   Rua  João   Uonllanla 
■ a, 11-A — Camnra Criminal: FMsfieti  Ai seüiindnt e 
' inlntas-lolras. ao melo dia — Câmara Civil. SOSFOOí 

Is qimrtv o sabbado.», ao melo dia. ■  ^ 
■Inlaa «•'oderal - (Rua do s. Uontn n. 31) —Au 

llenoia» eivei', ás qnlnlai-feiras. ao melo dia - 
AnillenoinH orimliiao". «s «OTtaatelra"   no mulo din. 
' TÕIcicrapho Mncionnl 

iíaiilo-Tolctrraphia 
Acham-»; InauKurada» BS cslaçíSc» radlololoiranhl 

Ms costeiras do Amerlallna — nj Btüil.i. lidada dlre 
«nmenlc A c-slaçio leleífraphloa dnqnplla oapllal c n 
bo Eohylonla lambem direetamonle liuada A esluçao 

■ A laxnçfio pata o laüio-tclciíranima obedece A so 
gnlnte labeila: 

Taxa eostolrn: a 8 Irs. alò de/, palp.vras: exeadonlo 
por palavras 0 (10. 

i 
1 

■ 

- 

Taxa do bordo; 4 Irs. ale dez palavras, excedundn 
a 40 trs. por palavras. 

Taxa de percurso, telcpraplilco, 0,2B ira. por pa a 
rras. , 

A laxn ("c perc-.irsc telecrnphloo 0 polirnda qnanüo 
. radio telcirranima não Í\V ODrcsenlaio a» estales 

drectnmentfl licaila? As estações radio costeiras. 

Horário do Estragas cie jferro  ., 
. H. Cnnio   Kailway <'o.  / 

■     ENTRE P. I»AD1.0 B SANTOS K VICK-VKRSA 
PurtldnH de N, Pnulo I       .« 

Manhã ■■ fi.on. ■• R.011 — lòon. Tanto '1 2.30 -r i 
Cliosadns a SnntoH 1 '* ' 

Manhã; B.?.i — in.i7. Tartte; I2.i;< - 147 — 0.3» 
Pmlidns tio Santiis : 

Uanlifi tü.r.r,   a nn 10,10 — Tarda 2.00 - 1.30 - S.6 ■ 
Checadas a SI. Paului 

-anhãi   f.ID —   10.10. Tarde:  12.37 — 4.10 — 6.3 
M 7.50. 

fec^ãf) llraçntitinn 
rartitlas de Campo   I.Impu     8 20   mr.ühã   —   5:fi 

arde, . 
Cheeailas a Uratranca: I0.3n manhã — 7..Í.1 larnr, 
Partidas do RraRançat r,.45 manhã — 1.83 inrdc 

Clietadna n Campo I.irapoi 7.M manhã —  3.45 lar'l 

Rio u S, rnnlo 

Mackenzie College o 
Eschola Americana 

Abrose a matricula no dia 2", 110 esori. 

ptorio do cxU-inato da Kscliola, ú llun S. 

João n. 187, oiulo serií ciícoutrado o diir- 

clor, das 9 da mnuliã :is 2 horas da tardo, 

'.ulca os dias uteis. 
R-jfus   K.   Lano, 

Dircrior. 
— «-«-«• - 

ííj imiasio (íc Nossa Sonho 
ra do Carmo 

Cursos p.-oliminar, secundário lundame:!* 
tal o secundário ospccinl o ncclurnos gra- 
tuitos. 

Matriculns jior .nentes.— Uoalicrtura 1 
6 de fevereiro. 

f;»nt-tUl:v 'hc^íiclíi 

JCxpre^so .... 
Sapldo  
>loolnrno.     . . 
Nociurnu (I.uxo) 

Rl( 

r.on y 
7.00 . 
ti í>n 'l 
(1.30 N 

Itapido . . 
Nnolmno . 

Luxo    . 

, fi 21Í . 

, 9.00 M 
5.80 

Í.IO M 

(•1 )l*i?. trem si% f.hepa u KHifi(.'ão do Nortó 
S. Cnulo no Itio 

l-»articln. c;iio2:*t«iíí. 

\.\v/.\ URA;'. 

Sxpressoí*) 
lapido .   . r..5o M 
»Jocturno   . 7.35 T 

»   Luxo 9.16 N 

5.20 M 
7 ÜO • 
7.45 T 
9 25 N 

Kxpres.-so , . * 
HfüdHo. . . . 
Noctnrno > . • 
Nocturno (í^uto) 

fi.Od   * 
7.00 M 
y i.> - 

# r        (•) Esie irem sopbrtc do Noria. 

Korocnbnna Icailirny 
KntreS, Paulo oOirytiba 

lUnrno i 
Pnrtldns de s. fanlo i ft.no dn mnnhfi 
€heíim!fl a Itararé: 6.5S dn tarde. 
Kocttimo : 
Partida de s. Fnalo i 4.20 da tarde. 
Cheçniln n Itarnré: 5.31 da manhã. 
Partldn de Itnraré: r.^o d.i manhrt. 
Cbcgadn a Ponta (irossar 1.4.^ da tarde, 
Part dn de Pontn OrmMt: 1.45 da tarde. 
The ada a Cnryttbn t S Ofi dn tarde. 
Üs trens partem de Itnrani a« ter?a^. qtiln"la e sex 

(Mdofl, ede Ponta Grossa, Aflseffnndas quartas e saL 
^if-feirflA. 

rhegadft a P. l'«u*o (do itararé): 
Nocturno: á99M da mauh». 
Diurno: a* ü.oft da tarde. 

iNTRií ?. PAULU e KAUrtü* c BAMAEB  da TÍETP 
deTIBAQV. de IMBAJU' e de SANTA 

CRUZ Dí) RIO PARDO 
Partldn do .S. Paulo: fí.00 da manha. 
Chegada a H   Paulo • BJ6 da tarde. 

Knlre H. Paulo e í?on>caha 
Partida!* de S   Paulo : Maohã   —6^3   —   O.tTj 

fcrdrt • 4.20. 
PartMaa de Sorocíba — Maohl: C.I5. — Tard * 

.09 — 4.08 
Peecflo YtnAna 

Partida de Vayrink í 7.35 da manhA 
«'heKadn a  s. Vot»ro: 3.02 da tarda 
Ptrlida de H. Pedro ; 7.11 rta manhS 
('(•exada n Mavrink t S J     a tarao 

I.INMA JJ .riAUV-ITO' 
Partidas de Jtindlnhy; 2.15 — MS da tar^e. 
(.hct^idaa YtO : 5*20 t   e 7.3fl tarde, 
rteOnlM do Itrt. «J1 t, - 4.50 lards. 
thevadn-» a JuniiahT   7.40 t. — (1.45 tnrde 

rSTIMDA  l)K KKKKO NOROKHTK UOUKAilL 
rnrtfda '!e KnunV r>.0J da manhA. 
'lio.-.tlft a Araçatuba: 5 11 dn tarde 
Partida   de Aratatuba:   5.00 da manhã. 
Chegada a Titpia rMatto (írosso) 1 30 da tarda. 
Partida fie Jupla: 10.3o «ia manhã. 
Cberada a Arapatut«: 7.W da tard*. 
Partida ffc HiaTntnba-.vn rM maah*. 
Chessvia a Banrrt: A SI da iaríe. 

íPnKíT S. PAtH-O K IKTKRÍOR 
Pm-H^ns da KsUifft* ún l.ua 

ManKi   3^0  - 6.30 — 7.05   - 'J.W — 11.00 
Tarde:  1?.42 — 4.00 — 4.50. 
O tren daa 5.50 rse pnra lamplnan, KioClaro, tea 

eoiao p«ra  Kibeirâo i ren traptdo)   todo* oa dias. c 
4 hrcada-* ú. Kf«fa< ão d»  I.na 

Wk-h*: a — — ff.IS. 
TarJs    Mi — 3.11 - tJi - S.or, _ «.w - 7.40. 
O trem ooe rbega «s 7.1> m. Tem de Jtindfalir. 
O trem vi-.- eben as i 13 m. TTaa de Rio Claro e e* 

.açóe^ lotermediarfas, ii.tn coso da K. K. Bra 
gantiaa. 

O treai qne che^a a ijts t. rem de 9. Carlos, esta 
çõc» ln:ernie^íar1aí». Amparo e Serra Negra. 

O Ire» qa« chega ai S.18 t. Tem de £ VerMIana, 
DearalTadoe raimes, bem cômodo Rloelrio Preta, Tia 
rauta Veridlana. 

O trem qae chega *a s 00 l. Tem de Riheirio Prefo 
[rapHo1, IV r->: de » alna*, racuws e entaçAes inter 
B« llariaa, bem comw da K. P. Bragaatlna. 

O trem -JO-í enega as 7.401. rem de Klo Claro e cata 
f$es Inferaiediaria*. 
ate Franca caa «egünda*, qai laa e »eata»-feir«a, ra 
aiaes e reepeetíTaa eataçrjes ioternedlarias. Ampare 
c Serra N- eri 

U trem de C.-^n vae para Caiepfaaa. 
O Irem dai 7tó vae \iix £a^evo». riiaaM e esta 

ç«ea intírmediar'*-. Kibeirio íTCí». roço» é^OOrtae 
nataes e e«fac^c* mferKediariaa, -erna^o tamfcexn 
E. F,   c-azantina 

O aem dae 9.15 ne para  Deaeairado e ujpecUiua 
rjaiaiii. r [ in T    Vert^Ian*   taíecdo  baJ^sçAo 
■i evtaóo de Le?e  para oa   |iaatiirn> de Biocírác 

O trem daa lí-OB Tae até 3. Caries a eetactea iftter 

InstituioUniversItarii de S. Paulo 
Rua da Liberdade, 154, 156 c 158 (sobrado) 

Kxtracto  do   lieifunenio   Intrruo 

Os progrompias do exumes serSo os nic.'> 
p.ios das r>5co!as federaes (artigo 2.o, pa- 
ragr; jjlra 2.o). 

ii exame do estado consistirá em duas 
prcTas foitns nesta capital — a cacvipta 
<; a oral, não sando itdmitlUlo a esta o 
qn6 não obtiver naiuella, pelVllienos, g 
nota   1 <artiga  4.o,   pnroaraplio. U.o). 

A prova oral sorá feita -por- preleeção, 
dilianto 20 miimtoá, ou si o. preferir, sciá 
o candidato nigtiido.pela, banca examina- 
dora pelo mesmo espado <le te)npo (artifcío 
4.o.   paraRraplio 5.o).   -■     .    '' 

l'nra os exames de estado haverá 4 épo- 
cas: dé 13 do janeiro a 28 de fevereiro, 
de 2 a .li de maio, do l.o de agosto a ÜO 
<!i> setembro e de 3 do navc.aibíõ JI 213 do 
dezêiirbro, podondo as inseripçõos ser fei- 
tas em qualquer dia do anno, salvo o íem- 
po das fórias, declarando o candidato om 
sua petiçãj qual a éiicca cm que deseja 
snbmettcr-eé ás provas (artigo i.o, para- 
y-raplios G.o o 7.o). 

As férias do Instituto contam-ee de' l.o 
a 15 de janeiro, de l.o de junho a 31 do 
julho e de 21 a 31  de dezembro. 

Os exames por cr.iTespondeucia reaüsiar- 
»e-ão durante todo o anno, com excepção 
do periodo das férias (artigo 5.o). 

Para estas espécies de exames haverá 
também prova oral, peraoto bancas exa- 
minadoras instituídas na cidade mais im- 
portante da zona, servindo ás localidades 
próximas. Tacs bancas seraó nomeadas 
I)elo presidente do Instituto, com mandato j 
por um anno, que poderá ser renovado ; o 
os seus membros perceberão IAS emolumen- 
tos taxados no Regimento (artigo 5.0, pa- 
ragrapbos 4.o, 5.o, 6.0 e l.o). 

As provas oraes de habilitarão em phar- 
macia o odontologia serão substituidas por 
provas praticas feitas nos gabinetes e la- 
boratórios (art'{ro õ.o,   parngrapho O.o). 

I>e accôrdo com o artigo 2.o, paragrapli.'j 
G.o dos Estatutos, as bancas examinadoras 
serão compostas de pesáoal de reconhecida 
competência, devendo ser nomeadas pes- 
soas extranhas A Congregação do Instituto 
sempre que este não disponha do especia- 
listas nas matérias a examinar (artigo 
7.o.   paragrapho l.o). 

Os doutorandos por exames do o-;tado 
receberão o grau, collectivainente, era ses- 
são «olenne da Congregação; e os douto- 
randos por correispondencia enviarão ao 
Instituto sua pbotogrnphia para ser in- 
corporada ao (piadro geral do anno (ar- 
tigos S.o e 9.o). 

De confomidade com o parecer do illus- 
trado  juriscocsttlto,  sr.   dr.   Urasilio   Ma- 
chado, pesidente do Conselho Superior do 
Knsino   Federal,   os   diplomao   conce-didos 
pelas   universidades  livres  são valid.>s   le- j 
galmente   e,   segundo   o   despacho  ultimo j 
exarado pelo sr,  ministro do Interior,  na j 
petição do medico dr. A. B. Mendes, for- 
mado pela Universidade de Buenos Aires. I 
os diplomas      independem   de   registo  cm 
quaesquer repartições administrativas pa- 
ra   que os diplomados  possam  exercer   li- 
rremente a sua  profissão  no Brasil,  pois 
a disposição que prescrevia  tal exigência 
está   revogada  pela  Lei  Orgânica do En- 
sino, de accôrdo com o preceito oonstitu- 
ciona!  (textual). 
 ■»■•-«> . 

Südedade Imorporadora 
A partir do dia 20 dn oorronlo seni pa- 

po na lliosoiiroria desta Sociedado, á rim 
Alvarcn Ponteado n, 32, o O.o dividendo nn. 
uiial á razão do 10 0/0 sobro o capital roai» 
li/.adi) pelos sócios fundadores. 

S    Paulo,  17 do  janeiro do 1013. 
William Harding, 

(leronte. 
 «-»«.  

Descascaflor do enfó 
DesejaoR obtor nm oxoellento Descasoa- 

dor, (aprielioiamonto construido o refor» 
çado,  que  não  quolrrc enfí? 

— Comprao um Descascador LidBarwood, 
com as novas cadeiras o rlinpas privilegia- 
das, sob n, 6.P67, o ficará plonamonlc sa- 
tisfeito  o  vosso  justo  desojo. 

Rua Alvar» Penteado n, 14 

Gymnasio fnglo-Brasileíro 
(CC.LEGtO  MODELO  INGLEZ) 

Avanida   Paulista  n.   17 —  S.   Paulo 
A reabertura das nulos será cm 10 de 

fevereiro, devendo os aluinnos internos 
chegar no dia 8 ou 9 o os orfternos ato ás 
9 horas da manhã do dia 10. 

Os exames da segunda época o os do nd- 
.missi.o serão rcalinadns nos dias 6, 7 e 8 
dn referido mez. 

Poderão prestar exame na segunda época 
os nlumnns que foram reprovados om nina 
só disciplina, dosdo que apresentem uma 
deelarcção cseripla pelo pao ou tutor, do 
haver estudado a matéria dufento as W- 
rias. 

Serão ronsiderades disponivoio or; logaros 
dos alumnos cujos paes ou tnloros não s» 
tiverem enrrespondido com a Rircctoria 
até ao dia 31 do moü corrente. 

Clinica Dentaria 
Dra, Francisco Piedade.e tira. Augusta 

Piedade, cirurgiãf-dentistas, formadas pela 
Ksonla do Pharmacia e Odontologia de S. 
Paulo, cx-auxiliaros na clinica o cirurgia 
dentaria dn Disponsnrío da fiilü, do Intor- 
natti Dr. .Macedo Soares o do As.vlo dos 
Expostos, da Santa Casa do Misericórdia. 
— tôtn o seu consultório á avenida Angéli- 
ca 11. 461. Atlemlem as suas clienlcs, para 
1,3 moléstias da bncoa o dos dontoa, de 9 
ás 11-horas dn manhã. Aos pobres, modian- 
to a!)rosontaçSq,3p| autoridade'eompetonte, 
do 5 ás 0 horas da tarde, nos dias uteis. 

 ' "s* * Se a ' 
fflf1 ■—~ a V'     'ir aaj 

Sociedade Humanitária dos Em- 
pregados no Gomirercio 

da Sfio Paulo 
Aicemblia garcl ordinária 

Do ordem do Sr. presidonlc, convido' o» 
ara, sucii.s para a reuniiu da asscmbléa 
go. .1 ordinária, domingo, 20 do corrente, 
u I hora da tnrüo, 110 aalão da aoeiododo, 
á rua Qniiiao do-Novembro (Onleria) j re- 
união quo turú por fim, nn forma do dix. 
poato peles Estatutos, a aprcionlação o 
discussão di relatório dn Dirccloria ; elei- 
ção o posso do tr«a;directure3 o do Conse* 
Iho Fiscal. 

S. Paulo, 17 da jauoiro tio 1913. 
O seorclnrm, 

• LELLIS VIEIRA, 

Descascndoi* do café 
Desejaos obtor. um cxcellonfo Dosonsca- 

dor, caprichosamente construido « refor. 
çado,   quo  não  quebro  café? 

— Comprao um Descaicador Lidgerwood, 
com as novas cadeiras e cba.ras ])rivi|cgia" 
dns, sob n. 6.057, o ficará plonamcntc sa- 
tisfeito  o  vosso justo  desojo. 

Rua Alvarás Penteado n. 14 

0 dr. Cesidio da Gama e Silva 
0 dr. Cesjdio da Gama e Silva transfe- 

riu o seu Consultório para a rua Qnintr 
go H.H ajuva n. 4,*osqiiinn da rua Direita 
Das 2 o meia ás 4 hora». 

1 -■ >_«.«.*  

SEÍIVICO SAMtAHIO 
('.omniiv...io contra o trnrhqmo o outrai 

moléstia* d* olhos 

O Puslo da CommisnJlo no Draz, A nvc^ 
ilida Celso (jnrfia n. '. ', nchasao .i dispo» 
siçilo do publico para tratamoutn ^ratui- 
lo dossiis moleslius, dus 8 boraa da munlifl 
Cis 3 da tarde. 

OIRECTORIA   DE   OBRA-.     PUBLICAS, 
20 DE  JANEIRO  DE 1913 

Obrav da  coir.trueçSa  de  uma entrada  da 
Faxina a Apiahy, passandu na cidade 
de Ribcirílo Branco 

Kaço pulilid tino, 110 dia 20 do loTernro 
vindimto, ao meio dia, acrãu nliorla» nesta 
l)ir(rturin, om proaença dn» inlerosuatlip", 
11» promMtOl quo forem nprcscutijd»» pura 
oxocuçío dns obras acima referidas, orçi- 
do» om 107 ;0I7 .JUa. 

Aa proiMisla», fechadas o devldnmonta 
■1 lindas, com lis fiiuia» roconhoeidas, não 
■, .1 . ... oniiter emendai unm rnxiirn», o 
mcneitinnrão : o preço lolu:. por extenao o 
>m nlgarismis, a residonein do proponon'. •, 
n doclarnçiio ospresm do aubníi^sàn no íC 

gulamonto om ^ igor, oa prníiw do inicio, 
do conclusão o do conservação dns obrna, 

No invólucro sorfio deolnrado» o nomo do 
prtiiiononto o o ohjoi-tivo da propont», qm 
vira acompanhada do nm rortiflMMO fio 
idoneidade « do cortifiendo tio BlOQOvOOOi 
para garantia do cnntractu o Ima execução 
das o roa. 

A guia parn doiiosilo aerá fornocinn por 
esta DiretViria, até An 3 lioran da tardo 
do din 2õ do mor, acima  referido, 

O orçamento, projecto, clausulo» tio con- 
Iratto o exemplares do rognlamonto em vi- 
gor serão franqueados nestn Dircctoria ,10 
oxaino dns inlorossados, quo tnmlicin os en- 
contrarão na secrotaria da Câmara Muni. 
cipal do Faxina, ^    , 

Mario Freire, 
Pelo Dircctor. 

... M - ■ -l-. 
En,   nbaiso  nsílgnado,    doutor 
em   Medicina' pela    Faculdade 
do Rio do Janeiro,  nttesW quo 
tenho   usado e aconselhado d 
ininlilin     clientela   o  uso  da 
agnn   miheral   COHCOVADO 
e cuja   nvinenitleàção e supe 
r.ora todas ua congêneres, de- 
vendo porsous elfeiioshygie 
nicoa o tliernpouticos   mais 
necentnados.   a   merecer   a 
contlnnça  e   a   pretorjnoia 
do C.inicoH, doontes   o can- 
didatos a,uma bos  snudo. 
S. Paulo.aí d» abril du 1012 

Dr. Eduarifo 
>   Guimarãss 

ISOT 

rfírr 
Carfos de CámooA 

Syluio de Carnos» 

A!>V<>CÍA.l»<>W 

Eccrip.: Casa Marllnico-Sobíado 

IttArA  ANTôNIO  PRADO N. 11 

■ê 
—txs* 

Compaohia Crystalôria 
Franco-Paalista 

CHAMAIÍA DE CAPITAL 
fcTto convitlsdos cs srs. a^cio- 

iiistus desta Companhia a fuze" 
retn a primeira entrada, comíé- 
ppndente a 3ü 010 do valor 110- 
miníil das suas aeçõos, alé o dia 
31 do corrente, 110 Banco de 
S. Paulo. 
B. Paulo, 21 do .janeiro do 1913. 

A DIRECTOKIA/ 

Descascador de café 
Desejaes obter um cxcellcute DeBCaficar 

dor, caprichosamente construido c rofur» 
çado,   que   não  quebre  café? 

— Comprao um Descascador Lidgerwood, 
com as novas cadeiras o chapas privilegia- 
das, sob n. 6.057, e ficará plcnainentc sa- 
tisfeito   o  vosso  justo  desejo. 

Rua Alvares Penteado n. 14 

Descascador do café 
Desejaes obter um excellente Doecasca- 

dor, caprichosamente construido c refor- 
çado,   que  não  quebre  café? 

— Comprao um Descascador Lidgernood, 
com as novas cadeiras e chapas privilegia- 
das, sob n. 6.057, e ficará plenamente sa- 
tisfeito   o   vosso  justo   desejo. 

Rua Alvares Penteada n. 14 

Oonsiilero   excellente a 
agna"Covcovado". Ella 
é, talvez, uma das mo- 
llíòres águas mineraes 
brasileiras. Não hesito 
portanto, em  recom- 
mendala com maior 
interesse. - S. Paulo, 
24 de abril de 1912. 

Or. Ulisses Paraniios 
Isente d« Kaculdafl* de Mednina 
,Ío   Kio de Janeiro   —   Primeiro i 
Asilstente   do lustifuio  Paíleor | 

EOItHES 

OIRECTORIA   DE  OBRAS     PUBLICAS, 
14 DE JAMEIR0 DE 1913 

Conccn    cia para as obras de reparos nn 

Desinlectorio Central 

Faço publico quo no dia 28 do corrente, 
ao meio dia, s<rão abertas, nesta Dlrccto. 
ria. cm presença dos iiitere?sadng, as pn» 
pi.fl .s que forem nprcBcntad.is pura a 
«xeti .'o das obras acima referidas, orçada.. 
em  23:000*0(10. 

As propostas, fechadas e (lovidamcnto 
«ciladas, com as filmas reconhecidas, não 
poderão conter emondas nein mzuras e 
mencionarão: o preço total por extenso «t 
em nlgnrismos, a resideneia do proponente, 
a declaração expressa de submissão ao re- 
gulamento om vigor, os prásos do inicio, 
conclusão  e conservação  das  obras. 

No involuiro serão declarados o nome 
do propnento o o objeetivo da proposta, 
quo virá acompanhada do um documento de 
idancidado o do certificado do OOOÇdOO, 
para garantia dj eontracto o boa execução 
das obras. 

A guia para o deposito será fornecida 
por esta Dircctoria, até ás 3 horas dn tar- 
do do dia 27 do mea acima alludido. 

O orçamento o cláusulas do eontracto 
serão frnnquendoa nesta Dircctoria nu exa- 
me dog interessados. 

Alfredo Braga, 
Director. 

S.   Dum ir. 

llua Snulo Antônio. 

— Rua  tjuioito>de 

— Avenida  Uangel 

,   Filial  —   Avenida 

— llua   Vergueiro, 

Edital    ' 
SlíHVIÇO^AMlTARIO 

A  Dircctoria do Serviço Sanitário faz 
pubüío   que   n.o' pcâjnfectorio   Central, 
rua Tenente Penna; 03. compranwso ratos. 

O Secretario, 
'Joaquim it. Teixeira. 

EDTTAL 
A Directorio dQvScr-viço. Sa.iitario faz 

publico que, em; 'vjrtudo do art. 503 do 
regulamento cm vigor, o Instituto Bacto- 
riologito farA fíratuitaraento o exürad dos 
escarros enviados pelos médicos ou pelos 
particulares, afim do facilitar o diagnos- 
tico da tuberculoso. 
■  S, Paulo, 24 de agosto de 1912. 

O Secretario, 

PREFEITURA   MUNICIPAL 
ConstrucçSn do passeios 

Faço publico que, noa termos da lei 
n. 1581, do 22 de agosto de 1012, o den- 
tro do proso de CO dias improrogavois, a 
contar, de 3 do corrente mez, deverão ns 
proprietários de cosas e terrenos existen- 
tes na ma Visconde do Pamahyba, entre 
as ruas Belém o Saldanha Marinho, cons- 
truir os necessários passeios. 

No caso do sorem construídos r* 
passeios, depois da terminação do proso 
acima referido, deverão oa interessados 
com ir.imitar isso A Prefeitura, afim de, 
verificada a veracidade da communicncão, 
ser feito o cancollamcnto do imposto de 
20 réis diários por metro linear de guias as- 
sentadas, a contar do 3 do corrente me/,. 
Esse imposto não eomprehende os passeios 
construidos dentro do praso de 80 dias 
acima referido. Oa proprietários, quando 
construireiu os passeios, se sujeitarão ia 
presoripções ■ estabelecidas pela Prefeitura 
quanto ao material e ao typo dos. passeios, 
o quáldcVerá ser uniforme, erti-cada roa, 
sob pena de serem desmanchados os mes- 
mos passeios o mantido o imposto, como 
ai não tivessem sido construidos. Oa pro- 
prietários são obrigados a manter os paa. 
seios cm bom estado de conservação, sob 
pena de  pagarem   o   referido   imposto. 

Secretaria •Geral da Prefeitura do Muni- 
cípio do ti. Paulo, 2 do dezembro de 
1912, 

O Director Gorai, 

' Álvaro Ramos 

SERVIÇO SANITÁRIO 
A Dircctoria do Serviço Sanitário fa* 

publico quo nas pbarmaciu» abaixo uion- 
cionada» so vaccinu uratuilnmculc: 

Pharr.iaciu Italo.Americana — F '. 
Coneelhuiro   llainulho,   147. 

Pbarmacia do  boi  —  Rua 
gos, 88, 

IMiarmauia \ az 
13S-A. ,     „ 

1'baimacia Pelraalia — Largo du Wo 
inoiia, 3. 

Pharniacia Santoe — Rua do S. Ben- 
to. 00. 

Pharnuicia   Noimal 
Novembro, 00. 

: Pbafmaein  Tipaldi 
Pestana,  Sõ. 

Pharmacia   Oriente, 
Rangel Pestana, 320. 

Pharmacia   Lango 

Pharmacia   Oriento      Rua  Oriente, 
Aí) 

Pharmacia Modelo — Rta da Gloria, 
82 

Phnrmac:a   da  Fé    —    Rua   Victoria, 
161. , , 

Pbarmncia Guayanazcs — Largo dos 
Gnovunaxen.   70. 

Pharmacia Beneficente dos Emprega- 
dos da ttl.ight.i — Rua do S. Bento, 22 

Pharmacia Cintra — Rua Consolação, 
440. 

Pharmacii-  Tnssaro   —  Rua Palmeiras, 

8£>- „       «       ,    - 
Phannacia  Rosa    —    R"a Consolação, 

449. 
' X»bormacia   Estiella  —   Rua  Solon,   75. 

Pharmacia Cosmopolita — Rua Silva 

Pinto, 86'. „       c-    , 
Pharmacia Sieula — Rua Sicula — 

Rua-Júlio  Conceição,   64. 
Pharmacir. Romana — Rua Immigran 

teo.  162 „       c    T - 
Pharmacia Paulista — Rua S. João. 

360 
Chaminei;. Moderna — Rua Barra Fun- 

di»   M- .. „      •. 
Pharmacia   Angélica    —    Rua  Jagna- 

ribe.  130. .. „       „   . 
Pharmacia S. Vendiana — Rua Ven- 

diana, 51. 
Pharmacia N. S. do Lonrdea — Rua 

Maior Sertorio. 
Pharmacia da Saudo — Bua Duque de 

Caxias. 34. _        . ■ 
da  T.uz —    Run duque de 

TIIKSOrHO  ^IIMCIPAI. 

EDITAL N,   13 
Arrecndarflo dos impostos de i.n.l.-i1 mim 

• \alilculos e da imrte nAo lançada 
do Imposto de licença 

O   cbefo  da   '.-■■' .-.b :   i   do    I lic«ourn 
Municipiil   avisa  aoa  iiitorotsadua  que,  a 
contar do I a 31  do janeiro próximo fu- 
turo, far-wv^i. A boeea do cofre, a arrecn- 
daçdo   dos   impostos   de  ambulantes,   da 
parlo  nflo   lançada,   do   licença   o  os   da 
\(i|iiciili)8, tarmlnanda o prnifi dette ul- 
timo  imposto  a  10  do fevereiro. 

Oa coiitriliulntos que nllo pagnrom nn» 
pinsos marcados, incorrerflo nn» multas 
leUulamentare». 

liecchedoria do Tliofourn Municipal d-» 
S. Pnulo, 18 do dezembro do 1012 

O rocolicdor. 

Kilelo Pereira. 

Avisos Commerciass 
COMPANHIA   M0GVANA 

Tarifa movei 
No mor. do fevereiro próximo futuro vi- 

gorará   nesta   Estrada   n   taxa  cambial   d< 
17 d», por 1$000, equivalonle» no nugmcn- 
to do 15 o/o «obro as bases dns talicllus .<, 
enfé,  café do 3-A. café do 8-D,  3-B, o fl 
até 17, sondo isenta» do cambio as tabeliã» 
1, 1-A, 2, 2-A, 4, sal o ti. 

Campinas,  17 da janeiro do 1913. 
José  Pereira  Rebouças, 

Inapector  Geral. 

COMPANHIA     TELEPH0NICA   00   ES- 
TADO DE S. PAULO 

Transferencia de acçôos 

Faço publico que, desta data oo dia 27 
do corrente nicz, cm quo terá logar a a-h 
se iblén   geral   extraordinária,   ficam   su.» 
pensas ns transferencias do acções. 

8.  Paulo, 22 de janeiro do 1913. 
Dr. Randolphó Margarida da Silva. 

Direetor-secrctario. 

MASSA  FALLIDA   DE     F.     MACHADO 
".'& c . : 

Chama-se concorrente para a compra cia 
massa fallida do F. Machado e O, As pro- 
postas deverão ser apresentadas ao abai- 
xo assignndo á rua ^5 de Novembro, 50-B. 
em carta fechada, até ao dia 31 do cor- 
rente. 

S    Paute,     Í6 derjaneiro-dc 1913. 
O-liquidatario, 

Olympio   Mendonça, 

PREFEITURA  MUNICIPAL 

Aferição  annual 

Do ordem do sr. cheio da l.a Sccçio In 
Secretaria Gerai dá- Preíeituín e de ac- 
•ôrdo com o art. 11, do Reg. do pesos.o 
medidas, do 20 de dezembro de 1896, fa- 
ço publico que durante o meade janeiro 
próximo, daa 10 horas da manhã ás 3 da 
tarde, te procederá ú aferição- aual de 
pesos, medidas o carroças, na rcpartiçSo 
do Aferição, ú rua Vinte e Cinco de Mar- 
ço (Abnoxaritada Municipal). Os estabo- 
lecimentos de seccoo e molhados derem 
submetter á aferição balança, pesos, um 
terno de medidas pára seceos e outro pa- 
ra líquidos; oa botequins, um terno de 
medidas  liara   líquidos. 

Outrosim, faço sejeote que aa carroça» 
Bujeitau á aferição aüo as destinada» A 
cenducção de lenha rachada, terra o areia 
e que serão multados todo» os quo dei- 
xarem do apresental-aa no praso acima 
designado. 

8. Paulo, 23 de dezembro de 1912. O 
aferidor.   Antenor   ile   Cnãtro   T.rllii. 

O» trea- -ta» liC « «.a» v*a»te J«admaT 
o ir-m àm 4 JO vw an Rie Oara,   icrvlada 

Seminário Menor e Gollegio Diocesanos de Taabaté 
==   NORTE DE S.   PflOLO     = 

Icst iliaio; em grande e confortável prédio próprio,   em locil putoresco e 
iiygieniío da cidade, pessoal docente, pratico e ilhutrado, offerecom aos 

almnsos as maiores vantagens. 
O programma de estndos é o mesmo qne se observa not grandes 

—   coUegios e semiiarios do Brasil ■ 
O anno kctivo começa a 15 de fevereiro e termina a 15 de dezembro. A pen- 

sào é apenas 40$000 por mez. 
E?WVIAM-SE3   F»KOSF»E;<J ros 

EDITAL 
PI    FEITURA   MUNICIPAL 

Construceio da passeio» 
Faço publico que, aos termo» da lei n. 

mi, do 22 de *«o»to dé 1912, le dentro do 
praao de 60 diaa ímprorogarei», » contar 
de 31 do r-r-cote mea, deverão os pro- 
prictari i do casas e terreBot da rua Justo 
Asan boja construir ca necessários pasaeios, 
visto terem «ido aaaontada^ a» respectivas 
gaias. No caso de aerera conatruido» oa 
passeios Jcpoia da terminação do prtso 
acima referido, deverio oa interessada 
oommnnjcar Isso A Prefeitura, afim de, ve- 
rificada a veracidade da eommunicação. 
aer feito o c.incellamento do imposto de 20 
rvi» diário» por metro linear de gnia» a» 
■entadas, a contar de 21 do corrente mes. 
Eese imposto não eomprebende os paase:i-s 
constuidos dentro do praao de 60 diaa, .?'-.- 
ma refet.do. O» proprietário», qaando 
construírem oa pasaeíos, aa lajeitarão ia 
pre»cripçõe» estabelecidas pel* Prefeitora 
q^uito ao mí'eri»! e ao typo dos passeios, 
o qual deverá ser uniforme, aob pena de 
serem desmanchados ca mesmoa passeios e 
mantido o imposto, como ai r.T > tivessem 
sido cenatmides. 

Oa proprietários aão ebrisadoa a man- 
ter oa paaaeioa em bom «atado de conservi- 
ríj, aob pena de p«f ram • referido im- 
posto. 

Secretaria gera! da PrefeHara do JlunW 
eipw de 8. Paulo, 20 de dexembro de 1912. 

O Director geral, 
Afvva Ronsoo. 

DIRECTORÍA DE ODRAS PUBLICAS 

IC DE Í.WEIRO DE 1913 

Scqunda (roncorrencía das obras do cons- 
trucçfio do um edifício para cfficinas 
do carpinteiros, marcinoiros o corre- 
oiros da Escola de Artífices em Am- 
paro 

Faço   publico  que,   no   dia   29   do  Cor- 
rente,   ao   meio   dia,   sciüo  abertas   nesta 
Directoria, em presença dos interessados, 
as propostas que forem apresentadas para 
a   execução   dns   obras   acima   referidas, 
orçndas em 1G:951$I75. 

Aa propostas, fechadas e devidamente 
aelladas, com as firmas reconhecidas, não 
poderão conter emendas nem razuras o 
mencionarão: o preço total por extenso 
e em algarismos, a residência do propo- 
dente, a declaração expressa de submis- 
sTio no. regulamcnLo cm vigor, os prasos 
Jo inicio. Conclusão « conservação das 
obrae- 

No invólucro serão declarados o nome 
do preponento o o objoctivo d-i proposta, 
que virá nCompanhntía de um documen- 
to do idoneidade o do Certificado do de- 
posito Jc COOSOOO, para garantia do eon- 
tracto s bou execução das obras. 

A guia para o deposito será fornecida 
por esta Dircctoria, até ãs 3 horas da 
Urdo do dia 28 do mez acima alludido. 

O orçamento, projecto, cláusulas do 
eontracto e exemplares do regulamento 
em vigor, nerão franqueados neíta Dirc- 
ctoria ao exame doe interessados, quo 
também os encontrarão na secretaria da 
Câmara Municipal do Amparo. 

Alfredo  Rraqa, 
director. 

■ 

EDITAI.  DR  CONCORRÊNCIA 
Faço publico, de ordem do dr. director 

da repartição, pára conhecimento doa in- 
téressadbs, quo a partir desta data até 
ao dia 3 de fevereiro próximo faturo, ás 
duas horas da tarde, fica aberta a con- 
corrência publica para o fornecimento 
de 5.000 barricaa de cimento de 180 kitoa 
brutoa e 170 kiloa líquidos, de primeira 
qualidade, já examinado e approvado pe- 
la Repartição de Águas e Exgottos de 
S.   Paulo. 

O» proponentes devecão indicar a mar- 
ca o a procedência do cimento c sujeitar- 
se-fto  a novas  provas  de  resistenciu. 

A repartição, de accôrdo com o regu* 
lamento daa Obras Publicas 'decreto n. 
1.755, de 27 do Mho de 1909) teaerva^e 
o direito de escolher a proposta que mais 
lito convier ou qne lhe parecer maia vai» 
tajesa e de  rejeitar todas as  propostaa. 

Os proponente» deverão indicar naa 
propostas o praao da entrega do material, 
o preço em Santos, a commiaaão para o 
despacho na Alfândega de Santo», etc. 

As propostas, fechadas e devidamente 
seílada» com as firmas reconhecídaa, não 
poderão conter emendoa nem razuras e 
mencionarão o preço por extenao e em 
algarismos, e a residência do proponente. 
No envolucro da proposta serSo declart- 
dos os nomes.doa proponentes e o objfc 
ctivo "da proposta, que virá acompanha- 
da de nm documento de idoneidade e do 
certificado do MMfM para garantia 
do eontracto. 

A guia para o deposto aerà fornecida 
peio chefe â-i eipedfeti'* desta reparti- 
ção, até ás 3 horaa da Urde. de 1 tk fe- 
vereiro p   faturo. 

Reparltvão de Agnaa • Exgottos de S 
Paulo. 17 de janeiro de 1913. 

O Clicfe  do  expcjwnte.   interino. 

.%.  ToM» I   Vtrtm». 

da Conflauta    T-    Rn» S,. 

T.afr,    Paulista  ' —      Riia' 

Buarqne —  Rna  Re- 

T- Rua IrfipeB 

Antônio    —   Rua Lopes 

S.  do Rosário     — Rua 

Run S.  Iphi- 

Rna do Thea- 

8.  PAULO  RAILWAY  C0MPANY 

SecçSo Bragantina 
TARIFA    MOVEI, 

No   próximo  mez de fevereiro,  sendo a 
taxa   cambial   para   applicação   da   tarifa 
movei do 17  d.,  as bases das  tabeliã» 3, 
3.A, S-B, e do 6 a 17 terão o acnrescim» 
do 15 por cento o a tabeliã sal o de 9 por 
cento. .    «   n » 

Oa  preços das  tabellas  1.   1-A,  2,  Z-A, 
4 o 0 e algodão são isentos de nddicional. 

Suporjntendcnoia,   S.   Paulo,   17   de   ia» 
noiro do 1013. 

Charles C. Tomkins, 
Supcrintcndcnto. 

COMPANHIA AGRÍCOLA PAULISTA 

l.o dividendo 

Do dia 28 do corrente em deante. far. 
sc-á o pagamento do primeiro dividendo 
desta Companhia, na razão do 10 o/o ao 
anno, relativo a quatro mezes, no respe. 
ctivo escriptorio á rua Quintino Bocajuva 
n. 30, de 11 horas da manhã ás duas da 
tarde. 

S. Paulo, 25 do janeiro do 1913. 
Carlos de Campos, 

Presidente. 

Pharmacia 
Caxias, •27;, 

" Wiarmacia 
João, 258, 

Pharmacia 
Gitnynnazes. 53 

Pharmacia   Villa 
Ko Freitas. 6S. 

Phavmaeia Dr.  Siqueira t~ Rua I,opeB 
Oliveira, 93. 

Pharmacia 5?. 
Chaves, 44. 

Pharmacia   N 
Conselheiro Pnmnlho. 93. 

Pharmacia Castiglione 
gonin, 16. 

Pharmacia ITHiani     — 
tro. 1. 

Phnrmncir   S.   Maria    — Rua Oriente 
93. ,       v . 

Pharmacia Ootabl! — Rua Mooca. ;868 
O seeretaTio, 

Joaquim R. Teixeira 

C01TAL DE PRAÇA 
O doutor Luiz Ayrcs Uo Almeida Freitas, 

juiz de direito da segunda vara de or- 
pbams desta capital de S. Paulo, etc. 
Faz saber que, no dia 30 e nm (31) do 

corrente ao meio dia, lia porta do Fórum 
Civil, á rua Onze de Agos-to n. 41, o por- 
teiro dos auditórios João de Sousa Dias 
Batalha, ou quem suas vezes fizer, trará 
a publico pregão de praça, venda o ar- 
rematação, a quem mais der e_ maior 
lance «Iferecer acima das avaliaçõetí, os 
bens pertencentes a dona Luiza Talia 
Piedra e outros, situados na frcguczia 
do SaufAnna dosta capital, i conforme 
abaixo se declara, cujos ;bens estão livres 
do hypothoca, ou qualquer ônus, a' saber: 
Uma casa sob numero 256, situada na rua 
Voluntários da Pátria da freguezia de 
SanfAnna desta capital, eom três portas 
do frente, medindo na frente sete metros 
e trinta centimetroa e da frente ao fun- 
do cincoenta o oito metros e cineOenta 
centimetros, contando a mesma quatro 
oommodcs forrados, sendo dois assoalha- 
dos e do;s ncimentados, tendo como de- 
pendência uma cocheira com seis baias, 
«sobertau de telhas de barro, dividindo 
pelo lado esquerdo com uma rua sem 
nome, onde tem três jancllos e um por- 
tão do madeira, e por outro lado com a 
herança e pelos fnndoa com , propriedades 
do dr. Antônio Toneoíi, visto e avalia- 
do, casa, terreno o sua respectiva depen- 
dência por quinze contoa de réis   
(15:000$000); uma dita, sob numero 258, 
situada na rua Voluntários da Patna, 
da freguezia de SanfAnna desta caipital, 
medindo do frente cinco metros e de 
frente ao fundo cincoenta e oito metros 
e'cincoenta centimetros, tendo a mesm^ 
cinco oommodos, sendo quatro forrados e 
assoalhados e um «cimentado; tom depen- 
dência de um telheiro coberto de zinco, 
dividindo por ambos os lados com pro- 
priedades da herança e peloe fundos com 
o dr. Antônio Trosooli. vista e avaliada 
casa. terreno e respectiva dependência 
por oito contos de réis (8:000*000); uma 
casa sob numero 2C0, situada na rua dos 
VoiunUrica da Pátria, «ia freguexia de 
SanfAOna d<«ta capital, medindo a mes- 
ma de írente cinco metro» e oitenta cen- 
timetroa e da frente ao fundo cincoenta e 
oito raetroa e cincoenta centim«itros, com 
qoatro commodos. sendo partea assoalha- 
da e parte acimentada, t- dependência 
de um telheiro ooWto do xinco, dividin- 
do por ambos os lados com propriedades 
da herança o pelos fundos com dr. An- 
tônio Troecoli, avaliada, casa, terreiio e 
denpendencia. por sete contos e quinhen- 
tas mil réis (7:500$000> ; nm terreno, 
•em numero situado -na ma Voluntários 
d* Pátria, freguesia do SanfAnna, des- 
ta capital, medindo de fronte sete me- 
tro» e de frente aos fundo», cincoenta e 
oho metros e cincoenta centímetros, ten- 
do no mesmo um telheiro qne serre de 
deposito de carrío, dividindo pelo lado 
esquerdo com a herança, pelo lado direi- 
to eom Adelino Holandine e peloa fun- 
do*- com o dr. Antônio Trcscoli. v:sto c 
avaliado o terreno e te;heiro por tres con- 
Itm e quiniento» mi! réU ^;5(»?000) « 
para ^ne chepae ao conV-cimi-nto de todo» 
es inleu laaiTrn. mandei pa*<3T o prríen- 
te que ser* affivaA» wo isgar <ío costu- 
me e publicado rela «mpreiisa. Dado e 
uatvid» neata «ídada ♦ pomarea áe P- 
P»nV>. ase Om «aa 4» ases de janeiro de 
»fl sexeoento» e trene. Ea. rraneiaeo da 
ÇHT^ira GiimarSe" eaerirío, 
— ími: Ajrres A. Frrifa» 

COMPANHIA   TELEPH0NICA   DO   ES- 
TADO DE S. PAULO 

Asscmbléa Geral Extraordinária 

Convido   os   senhores   aecionistas   desf» 
Componhia   a   reunirom-so   em   Assemblea 
Geral  Extraordinária,  no  dí,a  27  do cor. 
rente,  S 1  hora da tarde,  no  escriptorio 
da Companhia, á;run Benjami;n Constant 
n.'44, pára õ íím especial de tomar conho- 
cimento   da   proposta   da   dircctoria   sobro 
o  angmonto de  capital  da Companhia. 

S. Paulo, 10 de janeiro de 1913. 
A. de Lacerda Fronco, 

Presidente da Companhia. 

E R& BANCO DE CONSTRUCC0ES 
SERVAS 

' ■ AssemUcn geral extraordinária 

São convidados os srs. aecionistas a com- 
parecerem na sede do Banco, á ru» Quina» 
do Novembro n. 24, l.o andar, no dia dl 
do corrente, ás 3 e meia horas da tarde, 
para tomarem conhecimento do anda me n. 
to dos negócios do Banco. 

A   T)lTcclnrio. 

A' PRAÇA 
. Oommunico que, cm. virtude de delibera- 

ção da respectiva, directoria, fui constitui. 
do agente géfal da 

tLlGÜRJ', BRASILIANA. 

nesto Estado, em substituição nos srs. Fia 

rita o C. .   . . 
Era conseqüência, aviso aos mtcrcssauoa 

que os fretes e passagens do vapor tGarr 
baldi», a chegar cm 29 do corrente, e a sa. 
hir no mesmo dia para Buenos-Aires, de. 
vem ser tratados directamente em meu es- 
criptorio, em S. Paulo, á rua Direita n, 
14 (sobrado) oèm Santos, á praça da Repu- 
blica h. 1, sobrado. 

S. Paulo, 22 de janeiro de 1913.     . 
-    Victor Manuel Lucci 

AVISOS RELIGIOSOS 

DR. EDGABD DE ALMEIDA PRADO 

Carlos. Vasconcellos de Almeida Prado, 
d. Olyntpia Fonseca de Almeida Prado, 
Octaviano de Almeida Prado, ""ausentes; 
d. Julia dé Almeida PradA Penteado, pae», 
irmãos e cunhado do 

DR. EDGVRD DE ALMEIDA PRADO 

fallecidoem Paris, convidam seus paren- 
tes e amigos para assistirem ao enterro 
dos seus restes mortaes, que reolizar.se .í 
segunda-feira. 27 do corrente, sah: .do c 
ípretro á» 4 e 20 da tardo da «-^ÇÍ0 ■■ 
l.áe para o cemitério d» Gfínú»i:^iio, e 
e*e acto de r^igilo o íaridade'p«»bora^ 
dos  »gr»decem.. 

- t • 

«C.« DIA 

Fr^te^sco Peixoto Ferreira de Scma 

Aatonis Soares Peixoto, Krar- -oi Pei' 
xoto, Angelina Peixoto, Luisa Pei- 
xoto, Manuel Joaquim Peixoto de 
Sousa. Manuel Peixoto Ferreira de 
Sousa, Domingos Peixoto, Joaquim Gomea 
Eetella, Manoel Andr* Gaspar (ausente), 
Javcnal de Sousa Vianna. Alberto da Co» 
ta Franco, José Francieco Dourado, eonji- 
dam a todas aa pesaoas de snsa relsçnea 
para assistirem a nqssa, qne, paio 3.o dia 
de paaaamento de aen esposo, pae, irmão, 
tia, soe» « amigtr 

Francisca   Peixoto   Ferreira   de   Sajsa 

mandaaa eeiebrsr, terçaJeira. 38 4o est- 
ás 8 horas e meia da manhã, na 
da Saato Antanio. ABtecipad»ment» 

az 



CORREIO PAULISTANO - Corainon, 26 de Janeiro de 1913 II 

Or. A. Carlos Ribeiro de Ar.drada 
* <   ftzarias Monteiro de Andrade 

José  Luiz do Couto e Slíva 

• «A MINAIS «ERAES59 

FiÉdi lilSOS, li íOI m Rmlii - SM M\ m\, pii ullim Um i Wf 3 I.Oí)O:OOO$OQO 

n SOCIEDMDE   DE   PFXULIOS 
1   Aiilorizatlt n f»iirri'iir -.i.t   BrpiMiett   pelt   (/•• 
3  ilf .'In >/■• v.r.y.iltfn 'le  /.'</" 

—i — M 

tfa    >l.      •./■.•'.. 

g   feculos PüíJOS n!c4  ii(»r: SK^OOOSOOO 

Series Jóia pago em duas 
preslaçfics 

Quoln por 
morlc 

reculio   por| 
morte iliiirilmiilo inhiir.ilmeith por Burlem   »<i propoit-lB   ilf 

pm' rfnlo   th* nuinfltl ãú siíciu» fttUcrit} >% 
(00 

Popular. . . 

Módia .... 

Maior . .'. . 

Simplos loofoooj 
Oonjagado líloíí!ooo| 

Simplos 2oo$ooo 
ConjuKndo SGoíÇoOo 

Simples iJooSooò 
CoiJjugado S9O$OOQ 

f).*000 

12|oop 

2í{$ooo 

7:5oo$ooo 

15:000^000 

;J.o;ooo$ooo 

Sempre qii? fnllereiem ■% toelnn Imeern Iv/n ntrttUt ilí 
inihoa 4 nofod '/III* fecehrriln iulffftaltHCUte, ou iVnMrot 

niild um, n jiceuliti de T&OOIÕOff 

Bcnpn qw ftiUteerem <l uetoê hnivrò toi/o fiitteiu <U 
iiilroii 'I MMSf, que rerelier/ln iiilri/raliHenle, em lihilieirr, 
cmla um, o jw ntflo ãt l.VifflOfoOf). 

SfDipie qut fnlleerrem 4 nuchi», liiiivni lugn norteio ili 
nv.lriiH 4 rnemi, que rereher/lo iuieiirtilmcute, 'jm ilinlieiro, 
cada um, o prrulio ile SO.-OOWÓO 

l'«í d 1111 >;.-; ^ i» 
A MJKAS OERAES concedo i>us seus- associados u* 

NguIntcH vnntngenst 
Pecúlio i'!)! \i»lii o por morto. 
Mcmi.isiio di! Uí) sócios «'in cailn sorlo, por sorlolo, 

miro os iirlmciios GO) IntcrJploSt IURO t|uc e-u-i.i conip.lftn 
t serie. 

RcmlSBfio nnnuiilmontc, dos soclps mais nnllsos por 
<'rili!m (In iiiscriprúo, do occonlo èuni a rcndn do edua Roriç. 

Hemífsffb do noolo quo angnrlari para RUQ serie, o 
nunioi-o do 20 si cios. 

Hemissuo doa sócios quo FO lorniircm Inv.illilos ou 
Értlganté*. 

í Observações jpPolo pmccR^o, orn ndontiido pcin «A MINAS (üCUAiíS», o 
i''uii-.sã) i'' lult.i oiinllnioiinciili', ruin i> di.-lril)iili,'i!.i du9 

licciillos iidr^rolmonlo, nos si clr.s, IMM vldn.em niimproeuiinl oouepeoiv» 
lios pi>;;ii< noa herdeirra dos eocl s nillecldos. Por casn lúcm.i. u rni-lndo 
du iininor>'i do.í .<-o('ki.s dn KTIC ivcobPtd 0 poculln Inio^rnl cm vida. <piiiiido 
r>s licrddroH da onim meUida dos snclon tiveram reochldo o pocullo Insillul- 
do por mono. O snclo <|ii(^ lor pnríoado rcccbníA o |)C('iillo Inlogral em vida 
o f-ó siisní/i dn rcsnlla do aortolo om vi In, doiois do lerem sid(' s.iilondas us 
apoliccd da todos os sócias do sua strii!. 

Como so vó, nin soem. mc^mo demorando ri ser soricn-.ln, nilo flenrá 
oiurndo, noru pngarà miilhis cfiiiIrilmiiMVs, porqua será romiilo por ordem 
do iosçiípcffo, ds accoiYlncom ii cluiiftUla (a)dii Hcmlss.uj. 

Os sorloios for-si—fio (Icsdo.jjV sendo os plígdmenlos por morto o cm 
vido bropordlodabii ús cóllóctds d(; contrtãiilçOoM atâ complotur-so o numero 
íUt '>7i*\ sorlos 

Aaentfs geraes no Estado de S. Paulo: Dr. Trajano Canedo Alves Pequeno e Dav tríé Âlmeldô. residentes em Santos á Avenida tanal n. 38 e rua Amador tJu,jno 4 
p.a,íTv 

MUTUALI SM 
iSTABA MUTUA ScNlFGENiE FQ^Il 

DE S. PAULO 
Kstft MBOOIR^HO v in(cirnmoii'.e imitu», o 

pormitte nos BOOIOS O sepnro em eonjuneto 
entre ilnns pMxons iln moinn familln. pa» 
gnndo joln c conlríbuifòos por faleilmoniuH, 
ramo to tiiit'i-sc ('.o ntn sô «ócio. 

SERIE DE   1.80T SÓCIOS 
Pecúlio por fallecimonto . . .^20:000$ 
CDntribuiçãopjr falbcimento       16$ 
Jóia de entrada        24$ 

Accoilnm-so  nscnlou Idôneos, sob 
commissüo, com ordenado do sogun 
do mez em d(!unlo. 
Sede social: Rua S. Bento n. 57, rob. 
8. Paulo. Oiixa postal, 1.378 

Peçam  prospectos 

Associação Predial Constrnctora 
Cooperaüva de  Terrenos e Edificações 

Aclm HO nhnrtn n iiiFCripçãi) do qninlin?» (Io FftüH').'! o terreno», ou BÓmotllO (Io 
lerronos, ou proilloa, podendo os protendentUA dlrljpr PCIU pe lulos par» pro^poulos o 
informneilos, á rua riorencin ilo Ahruu u    10. sobrado. 

A InseripçJo «Io um quInhBo para prolio dú direito no valor do 7.00);, sondo 
a mnnsaliilnde du !U)$000, para durnnlo oinco nnnos, no mnxiinu ; para terreno, onda 
quinhito <1A direito «o valor de l:5OU$0Q0' pendo ainun^nlidft'lc doOíOdO em ogiml prns'. 

A inseripçlo prsdihl pod fior e evadn no duplo do vnlor Puhseripto du ifcònlu 
com ns condições constantes do raimUmento, rosnràido nos prospaeto^en'   distribuição. 

Ksta cooporntiva dá também dlieito i\ noquiiiiçSo dn imm ivel, subsciipto ha nud.i 
do um mino, imlepen lento du norloio o antes d) v.iiciiiieiito >'ii inscripçfio, inudianto 
o pngamonlo udennlado de (í i inoiwiiliil.i.li.M. 

O vnlor mnxtmo do oAda prédio é do aCiOÍOSOOO, o do leirono du ^SOOlfO', 
podon lo o si.eio inserevor-so para iniiis do um immovel, ntA c-sso valor, oi m Uiioilj a 
ser coiistruido, ou adquirido, dentro, do Katado. ou  tóm( dQ Kslado. i 

Poçám prospoctos. / ■    • 

PAGAMENTO DE 20 CONTOS EM RECIFE 
O progresso do Muíualismo em Pernambuco!!! Grande sitccesso !! 

A,rx%Ek.XÈ.t*.ã.9 1-5: d© janeiro de 1$>1» 

'Tendo por meu iaterniedio de ser efíeotaado o pagJimento de 29 coutos 
de reis ao exrao. sr. coronel Canuto Correia, residente á rua Ilha dos 
Carvalhos, antiga rua Bella n. 40, íreguezia do Santo Antônio, desta 
capital, premiado no sorteio 4.870 e de matricula G.311, que ó dado aos 
seus associados mensalmente pela benemérita associação "Mutua Ideal 
de S. Paulo", tenho a honra de convidar, na qualidade de representan- 
te geral neste Estado, a imprensa o publico e os niutuarios, afim de 
assistir ao dito pagamento, que tora' logar amárilíâ., 34 dè janeiro d(F 
1913, àl hora da tarde no prédio n. 1, á rua l.o do Marco, sobrado, 
cuja solennidade será presidida pelo illustrado e criterioso dr. Albino de 
Brito. Abrilhantará também com a sua presença, uma banda de musica 
da policia. 

Pequenos annuncíos 

HE MORROI DAS 
Prtsflo <e ventre 

O RXTRACTO IXUII»  ANTMIKMOIlUOlIiAI. 
— Iirt'iinr;i(1ri pelo fhunmrfitict. Sitiniict do Mft- 
cedo Suitn #, "• timn tnudfrni/An t|itu iircoiiclio 
Durtéllnincuto ov nim fii<iifíiiiioH( n rjnc? pnuoat" 
testar por (cr obtlilo multou bnnfi roflultiuloi. 
AKfilin tituilicm iictiir-clhn, criin tiniilo pruvflto, 
o — «I'I.AN(;IINOI*IIII.O- prvpnmiloduovldsti' 
t<j RUpiMlttrliltuIu n todoi nu icus ntniüarus, pnr» 
combnttr n piisAo de vont». 

Dr. r.ui'. .V. Gurgel, 

.io fr.'.';:.."<iiíi íutcrtíff ifa» Itcmorrmtla* cunvem 
mu.'!o* rtitê tiftoHur n mctticnçào rxtcrxn, c »if- 
Hhtmn neHa hyimthfêi lem fantaütm rt pòmttdtt a 
qur demo» o ttome tíe 1*11,88 Kil.l.KH. 

Eiinontra-H »"■• prtúfíÍMU tthannaèía* t t'rrca- 
ria* c ím ttriiorilopmilVUAnyrÁfJlÁ AVKOKA. 

. rua áurotit, «r — -sdp VRVíO, ,  • 

Annuncios 
Aos  srs. Fazendeiros 

e Industiiiics 
FornocemoB machinlsmos e ontroa 

artgos (machinas, arados, serras, te- 
lhas do z nco, automovo s de cargi de 
passageiros, formecidi, c raento, etc.) 
paios menores preços da praça. Os 
pedidos de informaçõss devem ser 
acomnanhadoa de um se lo de 100 rs. 
a A. Gonçalves & C. - Rua Eireita, 37. 

Transcriplo do "Jornal Pequeno" 
de Kccifo. Kecife, 13 de janeiro de  1013- 

DIONYSIO GOMES DO KEGO, 
Agente geral. 

■-«n 

«A F^OPXJlv^.R 59 
Asecciaçâo paulista de pecuíios 

11:OQO$000 

• m 

• « 

Pecúlio •< 
aos herdeiros ou beneficiories do sócio lallecido 

Jola  
Mensalidade   .     •    .     ,   .     . 
Quota  por fallecimento .     . 

sócios do 8 o 55 onnos de ednde 
S&'RIE  SÊNIOR 

Pecúlio   .   .   ,  
"**ia   ■  • «,••»• 
Mensalidade  
Quota por fallecimento .     .     .     •   . 

sócios de 55 a G5 nnnos do edade. Qa sócios sSo isentos de exame medico 
Expodieiitcí clfis 11 as 3 da. tardo 

Sede social: Rua de S. Bento n. 21 - Sob. - Caixa do Correio, 11 i - S. Paui o 
ACCEITAM-8E    AGENTES 

i6$O0O 
33000 
4$000 

UrOOOfiOOO 
159000 

5SOOO 
124IO0O 

A OCEANIA 
Excursões á Europa e Pecúlios por Mutualklade 

Rua tia Boa Vista n. 5 - Caixa do Correio n. 858 - S. Paulo 
Grupos de 2.000 Associados - Socção ds Excursões 

Fins da Sociedade  — Mediante uma Jóia dé 20$000, paga do uma só vez c uma 
mensalidade de 10$000, distribuirá mensalmente, por me:o de sorteio, utra passagem de l.f. 
classe de ida e volta á Europa, e mais a importância de 12.000 francos ouro, [ ara as 
despesas de estadia. 

Caso o sócio não possa fazer a viascem, pôde adial-a, ou mesmo desistir. N^sse caso a 
Sociedade lhe entregai á a importância da passagem e o prêmio a que tem direito ora moeda 
corrente do paiz. 

Com uma pequena quantia pride qualquer pessoa gosar as delicias de uma viagem de 
recreio á Europa, o que até hoje só podiam fazer os Capitalistas. Com a instituição 
da OCEAHIA, qualquer pessoa, por modesto que seja o seu emprego, pode fazer uma vingem, 
tendo ainda a vantagem de, no caso de não ser contemplada com a sorte, concorrer aos 
lucros da Sociedade, a que lhe dão direito os Estatutos. Inscievam-ee hoj'? mesmo; t uipo 
é dinheiro. 

DIRECTOKIA 

Presidente: Dr. Antônio Bento Vidal. 
Thesoureiro: Or. Luiz Silveira. 
Gerenfei César Augusto Brrges. 

ftüMfVEiS * fMIMS 
porá casainon(os/passeios  c*c. - ca 
m;iii; conforlaviílííp luxuosos são cs 
da «CASA RODOVALHO" 
(lin ni^s icnr.ro poln mourca rroç.u. 

Travasta ria Sé, 14 - Teíeplionc, 343 
Uciii ninni-»   '09   nuiomtvi i» "Clmrr.a l.t.i, 

IFFíCINA IECMNICT 
fun ccnccitoj ilcmplcrcs o ro!"oiint8t!o csr 

ressoric» cio tuton50»ofi d» qui.wquet isorcau^ 
irccuier FC-i.pro e de preferencia a Rianilu oi- 
!°icin:i movida a trace lo eloetrlca da 

"CASA EODOTALHCT 
travessa da Sé, |4 • Teleplione, 348 

Dflicsiliinos  dis  iivitri;'cvcis "Clinrron   Llil 

PARA AüTOfflOVÊiT 
Grande e cm pUlo coitimtnío de pocumfti 

ticoe. |)linr6e«, nut^uins, volii?, buziiae, OIOD, 
Knxolinn o ledos çs^íeretterios o íotrcaolcnto 
úrrn nntoniovc:* .«o depicito da 

"CASA EODOVALHO" 
laB.Çcnstant 

Guia pratico (ia OiÉfie 
rmlicanílo todrfs íS' nios, edição paia 1Ü13 

muito augmontada, na lilvrarla K«o- 

nemien ds A. Uaxenu. — 1|0(M>. 

I ll/flAC anttgos e modernos. Comprar, 
lIVKUj vender, só na rua Marechal 

Deodoro 10, maia de cem mil. 
Sienkievicí auetor do Qnq Vadis? Vencer ou 
Morrer, drama, Í$'C0'J br, - Horaclo do 
Carvalho, Bouqust de consae. 2 ftrossus voL 
br. ííOJí'. — & Ãamos, Guia do Homoo- 
patha, br, DSOCX),       . ,.     . '     

A  PREFERIDA 
Rua do Rosário, 26'S. Paulo 
Cwa do loterias I.OPKS a FliHNAWUES 

Filiacii Kio—lUia do Ouvidor,  151 o 1ÜC 

insaperavel vantagem ao publioo 
Os billiotoa das loterias dí Ciapla 

Federal o do Kstado do S. Paulo, ven- 
didos ne^ta casa, enjas centenas e de- 
zenas sejam eguaei Ai do primeiro 
riemio Ao dia da extracçilo, terão as 
bciiificaçaes di !00í000 para a centena 
e lüSOOO pam a dezena. 

AOS ASTHMATICOS ' 
In fim clies;ir a yez de ficardo? radi 

calmcntc cur.-.dos ia VOPí.I terrível n-tlitin o 
bronchlto atthniiitir.n, )jrii<;»s no njvo pro- 
luclo i ra dcjcoborto 

Elixir Anti-aslhmaieo de Bruzxi 
Tat é o ralor atítattí-ftcú do-trJ especifico 

vo^flul qun nt a2'T:í r m nr-nhum fios rusos 
indícadus deixru <io produz.r os seus cffsito: 
surprebendertes. 

Uttiè   com prcítt*::* o muravilliosa Elixir 
Antí.astbmatíco du VinterÁ. 

Depositnrios: BRUZZI & C 
&u do H nilei.s \M — lílO 

S. Paulo   DROGAKIA AMAHANTE 
Rua Direilu (425) 

Aí!A -■   í)ffcrccc-»«  uma  pmiuguexa,  coni 
icitc do & more*; lua Ilímique   Dias n   80. 

AMA — Offcrpce-sf   urna cxtran^eira,   ernn 
alMindanto íoife ú» 3 tnezoa   o   aadíj,  á ma 

KodrÍCT;cs dis Santos. 72 

AMA — Frccira-se de tuna orm leite 'de b a 
f m^rflj   par» criar   em   sua   própria cast, 

prerefe-so ( xtraii^iira; nu* da (oncei(;ãnt 101, 

AMA   ^  Oífúrcc*s«  umi   portn^ueiss   entn 
abundante leite   de um mex,   ds   "JJ  annos 

da edade; rua Frei Caneca, 112. 

tMjri-JHA — Offere» em-fe ditai ve^as porta 
Sçurw,  j.am    refira   do   ca*a  d»   familfa 

estrangeira; ma hnrit S. Joté. M — Bnx. 

COZIMIKIKA — Ofrerece-M una allsmft pa 
ra ca.*» Ha famiWa in^itr» ou fraseexa; tratar 

na roa Victoria, õj. 

O FKcUtCK-SK um» criada   : an    jopíir* oa 
f.-iírn.   r; s^nri^oi leres; tiaíar    i   na   Kreí 

CWSL  Mm 

OKFEKErK-SB   um   casal   aem   ntl.oe.   para 
qualqu-r    fervia >,    tiafase   no   aaylo   ÍUyrc 

Pastor, YpiraiHt*. c«m AnUmí* Kerreira. 

O 
0 

arrum«l*t'!i d* «wrtr -; rui Santo A»nir.. "O 

iFr*KítníJS-SK nnn rwoçi    v^ra   o.^ir-i r:i 
I>%PT A d« cHançn».   trtla tj  aa   rj-x   Atahe 

Martnlin-.  !« — Bmi. 

O^PKIÍtr^fc-SK u-M   «««psirt   e   nrnras leir.i 
-   ile n---*^. «; liAUr aa ru» li -r ,e áa LAJaTio 
f i_—. _ "- !  

pratica «*« cop^n oti   qn^l-^u^r ovlr^ ■^rvi 
mí ra^ da ConcordU, 4 L 

PTtxistrt* á* mm» boa SB». |»g 
AvaniOa TjaJente*. ij. 

bem - 

ntypMnpU* 
-■■*! S4 c«ot. M s». xai 
noe<U, ■ pmtií, pmm&'. Iti«« Oaaipã. aaHn 

V«rf»K  ama   minem nada 
«ê 34 eent,  M S<. j|itrj   raira   a prreo d« 

Em   chapas,   tubos   o   arames 
Sempre grande stcck 

CAIXA, U S. PAULO 

IUBITJE 
I.eito puro, lillrniio e rcsfii.-ulo logo após 

a cnluiha. Muito rico em nmmeig.i. l.ido: 
í*!>0 I«íM. DIstHbuIçSo a domicilio duas 
Aezea por dia. 

Os pedidos pnra fomecimonto devem ser 
iliripidos ao Scslauraiilc tia Rslnçflo da T.uz, 
& Arcnirin Aiitjelica, 3 eu directamenta ao 
filio (li) dr. L. I'. íianvllo, em 1'iiitulia. 

rõrôãs^Fraõrãriãs 
Tem grande slook a Malson «Amo- 
roso», q prevos do fabrica, do Bis- 
finit. Pnnnò e niodemos p:ra anjos, 
Grinaidus  e   Ijoiapiels para   noivas 

Rua Ifareehal Ocodoro n. 4D-fl 

LiVBMIA IITISTtCA 
H. CATANI & FILHO 

Petioclicos, livios e obras ds arts para 

Engenheiros, Arrhitecloe, Pinloies, De- 

coradores, Esculptores, Tmieceiros Mar- 

cinciios,  Frtieiros r Dcrcnhislas. 

Modelos |,iira ctcolns ptofirílon.ics 

CARToES PpSTAES ARTÍSTI- 

COS - Papciaiia - Objeclos escolatc? 

- Livros e pciícdicns de Elcclricidade, 

Mechanica c Chinica - Catálogos ^rntis 

li.BarSotfelfapettuirf.a. iQS.Huh 

VINIIOS BOKDEAUX 
itf, ontferrand e 6a£»Mcdoc 

— SÜPERIOKES = 
Cuzia sem garrafas . . ICSooo 

Cuíras marcas, do 12 8 . 20Sooo 

7 • ir.uatío Boa Vista - 7 
TI'LEPHONK 2.aS3 

Do ferro prelo e galranisiado, ttt^os de 
aço, tubos do cobre, tubos do IntSo, tuba» 
do vidro, tem se^spro cm stock. 

Rua do Comlhercio, 3, S. Paulo 

ESM0LAS 
As viuva» pobres Maria da Graça, linba] 

Mercedes, Julieta Bosa, Maria Augusta e 
Maria da Piedndo, imploram Ae almas ge- 
nerosas um chulo qualquer que ns possa 
soecorrer no inCorüuiio em que so vêem- 
Qualquer importincia podo ser deixada na 
Kedacçrto dcêta tolha. 

Ena S. João n. 281 - Télophono n. 2.52,') 
grande fabiica do movei». lieccbü-ae qual 
quer encominenda, tem sempre sortimunto 
üç, moveia-teitoa.   —   .loão  4i!raHnetto. 

INSTRUMENTOS 

Engenharia 
Fonseca Machado & d 

52 • KCA DO HOSPICit - 5? 
Kin de Janeiro 

s 

Vende-se  uma,  qaasi nova 
Trata se á 

Rua S. Bento, 77 

Dro. CoSimira Loureiro 
MBDIOA 

niplomr.dn jpola Buehl-i modion-CIfuriclm do 
Totto — rispr-Rlidlslti cm tv.vneeulojKlnV 
parton pòla Vnttfrrrtdndt de Pitríã, cõm ÍOUSCA 
pr.itfrn    nos    hnspltnes    Turufcre Jlovricnut. 

Kx-disfipul,» dm   nrnruvHnre.H    Itntlin, KJC- 
pnir*1* Ilemolm, l>olorlH c Poazl. 

CCUSIIUHH dd t é.» .1 IIA ma Josò ilAnifacIn 
n, IVÍ.'JVleplione ir. 8.0.0, 

Ufsiiifucm Lurtío do raytmndú. 12 •?• 'iVte- 
Itbotto n. I 42B. 

CASA MOBILADA 
Trás assa-ae uma confortável e be.la 
moradia a quem comprar os moveis 
nella existentes que sáa de apa- 
rado goat) artístico, sólidos e ele- 
gantes. A casa está montada apenas 
a tres mezes por família extrangeira 
que se retira para a Europa e está si- 

tuada em bairro aristocrático 
Offatas a A. A. P. — E.icriptorio 

' deste jornal 

%|MANEQUINS 
Kova fabrica de ma- 
requins   dos   mais 
modernose maisbel 
tos e sob medida. 
£erve*se qualquer 

encomrrencJr., tanto 
nesta cidade como 
no interior e no Rio 
de «fareito. 

NRGYB CÜP.l 

l( OXYPATHIA,, 
O KKAI. R    VhilItAltKIKO   4'AMI. 

\IIO IMK.% A MAVItK 
INIIIRMAÇÚHS NA  CAMA PltKTIN 
nua ii<- N. Beato n. «o   -   N. Paul» 

7~H3 Knivlnm-so proRpcctos  o  alteslndoa ===a 

Borracha em Lençol 
Eorraolia pupn com e 

sem lona do todas as gr os< 
eupatim 

LION  êc  C. 
Caixa, 44 —   Sm   Paulo 

. •-.iwii^Kcü.srvjsíT 

CONSTIPAÇÒEÍ 
antlsas o rcoontos 

TOSSES, BRONcimes 
aSo radlgalmaato CURADAS 

PEl-A 

SOLUpiO 
iPAÜTAiüRSEI 

qu9  dó 

PULMÕES ROBUSTOS 
I Iteanta a» forçar, abra o appettio slceat 

as secreçõea o preelne a 

TUBERCULOSE 
téi PAUTAUBSROE 

eouRa£vciir.-p«ai3 
6 Mu II FbirmicUt, 

^52-KÜMDA 
»   LIBERDADE   52 

CUNÍCA E OIRURflM DENTIRM 
Dr. J. Sa ti vage ai 

ile Assumpçfia 

Largo do Thesouro n. 5 

Telftphonc, $SOS:i 
dhtun^&OH n mfispft ou Dsmalte dcftdo   .'$003 
<)bturí\f,'ôcs n plaliun .....     ..      "11159 
OblnrnçDos a curo i$iSS2 

CoroHH de ouro OôSOJO 
DoiUaduras wm ttlmpa (Bridlte-work) 

pndn dente 409000 
■liuiitndiinis  CüTU  ch\\\y\  do  viilcatíitO     ^ ^ 

cuia dento í0$000 
Donlmlunt  forii chnp.i da ouro, elida     ^ 

denlp.        .   '. í0$000 

cessou' êspeclnoD 5$003 
Tralanicsito do qunliv.ier m.ní,?stiti  da boQOA 
por meio de npparomos olectricos se:» dor 

Neslo GOimiltorlo nnneüíim *:(> prc-slncOes 
Kendo   e&tns   previamente   combinadas. 

As consuVa   c orçamento* eão  uriVia n qual- 
tjner pestoa — ConauitAS do a ús c d.i tarde* 

1 

do P. LOPEZ.—I^aonaular oararmosoar os caUüilos, por mntU 
rcbldcs ouo Bcjnm, fortilicanilo-ns «u mosmo torr.pn, a ONDD 
l.li^A ctua a entiia e « queda doa cubcllos, om 3 di.u, vido nttas 
tadõs. 

ONDULtNA .,.. 
VIUnO.- SÍCtO.reifutnaiias o droirniir.s. Diposto. «AIíUEIJ & COMI».—«a» Direita 13 «rt» 

S. Í'i;ii!o.  Luboratorio. lína do licsecdo, iSL'—Kio. 

Colkgío Progresso Brasileiro 
Alameda llarfii» <lo Rio Branco, 5-A e 7 

rxtcrnnlo e inlcrnoto paro o sexo leminino. Exlernnto pnra moninos 
olé 10 rmnos.   Jnrdim cia infância imra crionços de   /<" tinnos. 

Oiitimo corpo docenle. i:nsinam-&o fodns íIS inalei ins dos cursos prt- 
rnnrio c sccundnno. com espcciolidodo d;:s línguas modernas, musica da 
piano, desenho c pintura. 

Claspes especines de preporniorios parn ts escolas normncs e supe- 
riores "Brenk,. a disposição dos nkimnus que quizerem nproveitolo. 

As nulos do novo anno lectívo principiarão no dia 27 t!c janeiro pró- 
ximo vindouro. , , ,   ,   J 

M ati-icula-áb do dia 20 de iunciro cm diante, das 11 horas ús í da torao 
l»p. W   B. KaKliy 
Aunu li.   Uaeby. 

RPIIF74 A ^ç^^^^^^rTífeí^S 
UkhiVbB&iri -l-  Voniia inanclini"  do   rníto,   raplnhaf,   c 

aa fo* 
parecer a< 
a§,   cravo* 

panr.oa, dá ii iiclle umi branoura ideal 
Perfuma    dMoios o,    svprr!rr a tcd.;>« oi cienir», 4#I00  ipis     iJcrnsU"   ISAllVEL &   COMJ* 
líu-i Direita, to».  S.   l'AULO.   Laboratório   Itua Ilezcnde KW   liio. 

de Venus 

PYGMALION 
TINTURA  ESPECIAL   9 

PARA CABEIAJOS 

PRETA E CASTANB.% 
INOFFENSIVA E 

IMITAÇÃO  PERFEITA 
DA CÕR  NATURAL 

DE APPLICAÇAO FÁCIL 

C*0A VIDRO, 3$000 

TELEPHORE 241 
CAIXA POSTAL 273 

HKMlS&MwqBbr^SAOPADLOj 

Iiijirij.ll.li-Uiionurji.lcintt-. 

Sauúe,Força ,En8rgia 
pelo aaravldioao 

Ladrilhos e MosalMS 

Pi-ecisasc de unia. pnra ensnl de 
iratnmonio. om qualquer bairro desta 
rapilal, não excedendo o aluguel de 
gQHm para iurorníarõ^p nesta re- 
daceão. ou com o sr. «uajor Augusto 
Fagimflcs, nia Bonita u. TO 

No%-n inslalíáçilo do fireusüs e mode- 
cm pniljíies de npamáo gosto  na 

rnbríisi de I^i trilhi^s 
lína Masctro  íardini u. 1 

lCs.|uin» ti ra» r-'r. - < a 'Urtade) 

Caixa üo c»pprí.». ^tt-S. Paul* 

m. 1 — B"i — J. L.   Baiatli. » 1 

Trilhos 
T.'!Íhv.-l |>írrjiloj, novos n \v?^l^r. «fc 13 

Bt4 3-J kitos i>or a.círo, para cooslrucçõee 

3 para i-c tf a de te'eznipbo e loi eleclrica. 

LION   & C. 
Rua   Alvares   Penteado    n. 3 

S. PAUiX> 

Typoaxaphia   Siqueira 
" Sípifi, NWU' 

Rua,    ^Vlvai^es   I^cnteado,   T 
|tc«b>ra« ffranás sortiaMls d« eariHs pestats eom vistas «a S. Paait 

Para oj revendedores grandes va^^gens 
TeiepHone, 1219 - C«i»a rto Correio, 178 



CORREIO PAULISTANO - Domingo. 26 da Janoírf) do 1913 

OU AAS   -   Rim das Palmeiras. 59 

Tendes ulgum ncgüclo nos repor- 
tlções munlcipnos, esludunes c fede- 
roes ? NoinsiivCios, íliinços, licenças, 
rocelilmenlos ou outro qualquer ser 
viço adnjlulalrallvo ?  Recorrei a 

José d*Ávila 
Bolicitadòr - Avaliador Oommerclal 

Esoriptorlo: Rua 11 de Agosto, 42 
(em frenlo oo Fórum Civil) 
SAo PAULO   —  BRASIL 

Frata de negócios em geral, forenses 
e commerciaes 

G A-:J&':1PÊ: A "%£. M Iv 
^L-vlso ao ptAtolloo . .- 

A Empresa Commercio o Industria, íabricauto 
do Períumador 4<VLAN", reoomraenda ao piiblioosó 
comprar o "VLAN" tendo intacta a ponta de vidíò. 

Assim evitará a falsificação. 
■ 

■ 

li 
u 

'n 

F»re«?os incr-ivois 

80 grammas , . 14$600 a duüia 
60 grammas . . 20$000 a dúzia. 

100 grammas . . 38$000 a dúzia 
Os pedidos do interior devem ser 

acompanhados com mais $700. par a 
despesa de despacho e dirigidos á 
CASA UNIÃO (agencia de Loterias) 
de Felippe Tammaro & IrmAos, rua 
B. Bento, 21-0 ou & casa filial, largo 
da Sé n. 16 - S. Paulo. 

i 

■   ■ 

\ 

■ 

iJUCA'I 

SERVIÇO DE MUDANÇAS E TRANSPORTES 
MKCÇAO JPArLIMTANA 

Cirroí apropriaioi t aeoMioaitoi para o trarupoHc de mnctlê tlnot. 
I',:um'. liaWltaJo para firmar « driirmar m/iveít. 

Trantportti e tletpachOÊ de bagaiteiu e entommmdas de dnnttIUi ptra ai «jíril.u de Ferro 9 a iordo d 
iodo* o» vaporet nacíonaee e extrangetroí em San/01 e vfae-verm. 

8ei'viço de uiensfHjeirofi     , 
Uutrean de rccmlo»,   luensnxenn  c pisi|aeno« vol<itueM a domicilio 

Todo o 5«rviço é garantido       freges módicos 

Rua Álvares Penteado ns. 38-A e 38-B 
S. PAULO.    CAIXA, 453 

Teleph. basta pedir Mensaíeiros. End. telg. Mensageiros 

■■■ 

Casa de fSaude 
Dr.Homem de Mello & C. 

MlMlIat   MrVMM   •  IRMttM 
^itl»dfco cemiillor .Ir. Krfnoo d» Roeh». .lir«!tor do 
Vnipicio *<i Juquory. 

JCtU Mlabalaclmrnto fundado rm IWT, illundo no 
eiplondldo bairro dn ALTO DAS l'KltUI/.K«, om 
ona ohaoara do 2*,t00 iratroi quadradoa eonatando 
<b dhranoa pavilbOra modornna. !ndu|irnd*nla« . njar- 
oiqadoa e lanlndoa com «oiiaraçAo completa a rl.toruin 
dite aoioa. Tornaco aomoua doonloi ixmorado (rat nanto 
<>toin todo conforto s carinho aflo tratadoa lob n i'lml- 
nMraçao do Inn«< dn Carirlndo. 
OfratimMto i dirigido ptlos •tpteia ••!•• 

miit oonoaltnidos d« S. PMIO 
. Informaçfloa,   com o ilr,   IIOMIO   DB 

ItiLO, quo retido 11 ruadr. Homem do Mello, proxt» 
mo á Cann do Saudo (nito dsa Tcrdíaca) 
C«lxa do Correio, 12 Talopbnne «. W3. 

■ 

> 

WAUKEGAK 

í ■■s ■ 

Cura Vissse 
Bronchite, coquelu- 
che, nsthma, escar- 
ros sangüíneos, tu- 
berculose, hemopty- 

cc, etc. 

Em todu a» phar- 
raaciu, vidro JIIM 

Mheitt Diu Cuuin 
Único fabricinte cora la- 

boratório c «Jepoulo 
Avcn. Msm de Sá, 118 

RIO   DE  jANEIfiO    A 

"Ar.tw M«Mm"   Rio 

INSTITUTO ELEOTÉO-KINB- 
SI-THERAPI0O -O dr. Rober- 
to LUCCI da Ileal üniveraidado do 
Roma, habilitado por titules pelo 
governo federal, oommumca aos 
seus amiRos o clientes que mstal- 
lou no seu consultório mcdico-çi. 
ntrgico situado á travessa da 
C -ia n. 25, uma secção para 
Electro-kincsithcrapia, fornecida 
dos mais aperfeiçoados e moder. 
nos apparelhos. Sala Uontgen, ca- 
ra Radioscopia, Radiotherapia, 
e applicaçõcs daa correntes de alta 
freqüência de D'Ar8onval. Sala 
para elcccricidado estática, com 
applicação do toda forma do 
Franklinização; banhos o duchas 
electri)-estaticos, sopros effluros, 
scentelhas correntes de Morton, 
ozonizaçío. Sala para thermctho- 
rapia, com banho do lua geral o 
parcial, o banhos oellularcs. Ra» 
dlo-thcrnia, Eudoscopia e Massa» 
gena. 8»U para Fiusenthcrapi» ç' 
Ortlíopodin. Cura das doenças "da 
pelle, nervosos, atonia intestinal, 
paralysia, diabetes, arthritismo, 
etc. 

Consultas — A09 domingos, das 
8 ás 10 da manhã. 

Consultas  «   applicaçõcs  gratui» 
taa aos pobres. 

Telephons. 1.746 

',** í 

COMP. 
PAULISTA' 
ANIÃGENS 

«S. PAULO 

PARA CAFé CAL t CEREAES 
FORNECEI-SC AMOSTRAS 
«fSOCCOÍS tflNIOGÊNS 

A . 

O àraiwfé 
farpada 

MARCA 
CABEÇA IE INDEO 

é o mais 
'forte 

e mais 

barato 

pura cercar     ^AüKEGAN CHíIT 

MARCA 
ÒABfeCA DE ÍNDIO 

Depositários 

I 

iCOMF. 
S. PflüLO 

Chegca nova remessa destas motocycletas de fama 
mundial -llDicaDiachiDaadeqfladaaos nossos caminhos 

Gustavo Schleiffer 

E:]VIF»I«E:^^L  F»ASíOMO^VILí - ^^oHpsrro 

Sempre tem em casa o PEITORAL DE ANGICO X^mZ^XZ 
Lede o ^ diz o sr.  Joté, Maria Beato, actiro industtialisla estabelecido «^^^^^l^rm PB^! 
«O abaixo firmado declara qne de ha muito tempo costuma recorrer ao preparado PEITORAL DE ^^u ^V' 

TENSE quando.em sua familia se acha algtiem doente de tosse., bronchites, resfmdos. etc. Sempre es e «ptuno lemedio 
lhe tom prestado relevantes serviços acalmando as tosses, fazendo defapparecor rapidamente a bronchl^. ^.^f;^0

pfiq
a 

saudei o soc^ao doente. A criançada toma-o com Verdadeiro prazer, o que já é enorme vantagem para a medicação das crianças. 
. José Marta Sento 

V«nd|.M .m HmL ihirmadat. drogaria. . oa.lt d* commirçK» - Fabrlo. o dopo^o gorali Drogaria E^ar*. C. Seq-eina . Pclotaa 
ÍOTOSITOS NO'Sl0 : Drogfttia'Jr5r;Pacheco. Sjlva Gomes & 0., Araiyo Fre tas e § Eodolpho Hess, & va ^amo ^tonato* ÍJJJLÍÍ* 
g^r&Xe itSK - EM 5. PAULO: Drogaria   Baruel & O., Braulio & 0., Tçuoro J ^.Cm^i».Fw^P > 0^.^ 
%     %^ »'^Ç     ^';   £í    4^:, jMlAEÍTÔSfe Oompanhja Sant:Bta de Drogas e  outras  casas      |      »      |      ^      ±     ♦.. | 

f^TYTH E A MA 
Tlieatro  VAKIEOABES 
COHP. POPULAR de OPERETÂS, MÁGICAS ^REVISTAS 
Direc^scco.. do ^\\\^ internacional do Rio de JaneiroDin^..m 

Celestino   Silva HwnectaculQH por ge«wafx X'H 8 e  IO h. dtt noite FmnçfaUQ HUM 

pjftf^ T fT* Grandiosa Matinée Familiar ¥-¥C^ I"l-l5 
■■- M-^^M^J M^J A.', 2 horM da tatde e á noito ■"• ^ ^^»J    — 

A pedido doa srs. freqüentadores - Segunda série de representações 
da engraçadíssima revista em 3 actos, 5 quadros e uma rica apotheoae 

0 eHEGHDINH© 
66 personagens 65-0 bacalhau e a cebo!a — As 3 criadas - A menino  do 

cachorro - O sandwich - O coro dos foguetes 
14 coristas senhoras 14 ~ Scenarios absolutamente novos - Luxuoso guarda- 

roupa — Grandiosos e magníficos effeitos de luz electr.ca  
^ Preços dns Uculidodes  por  sessdo 

Frisos, 10Í — Comnrotes, 8$ —  Distinctns, :i$ —   Cadeiras l.a 2$ — Ca- 
deiras de 2.0,1$ —  Geral,  $500. 

Os bilhetes á venda na   Charulnria  Neumann  nté ás  5   horas  dn   lord 
Depois do espectaculo haverá bondes para todas as linhas I 

THEATRO CASINO 
HOJ^        ^í HOJE? 

Domingo, 23 de janeiro 
A's 2 horas da tard«, selecta e séria 

matince familiar — — Prouramma ex- 
prossamonto orflniilzado para as exmas. 
famílias — I>istribuiçAo da boubons ás 
crianças. 

A' noite,  soberbo a. marabllhoso espe 
ptaculo —• Novisiimo proaramma de va 
riedade e attracçOes   , 
Êxito snrproliendente' de    Lina Lorenzi 
 Novo ropertprio  
RGMLA  e    seu  cachorro,     insuperável 

excêntrico 
TROUPE RAMASIIOW,  cantos e  dan- 

sas russas — 5 pessoas — 5 
M\\9. DORA ANDmSKforiginal numero 

da  quadros  plásticos 
Condessa ATfA, cantora lyrica italiana 

Preços das localidades 
Frisas   (posse)  IDSftOO 
Camarotes (posíe)   I.i - Í2$0€0 
Cadeiras     SfO® 
Ingr«so,    .■.■—  2$0o0 

B1JOU THEATRE 
Hoje, domingo,   26   de  janeiro,  Hoje 

Deslumbrante imiatincc» ás 2 horas, 
com um attralientissimo programma, no 
qual cetá incluído o sensacional film de 
Pasquali 

fíODRE OS DEGRArS DO THRONO 
Drama do amor e aventuras, cm 4 actos. 

Na "soireei) será exhibido um bellissimo 
progvamnia novo, com os «eguintea films 
do sucoesso: A OITANA, pungente dra- 
ma de amor materno, em 2 actos, da fa- 
brica "Savoia». 

A GRANJA EM FOCO, maravilhoso 
film dramático do (iE'cIaii». «O Patbé 
JoTirnal n. 169», aotualidadee, modas e 
eports. "O Micróbio da Debilidade», co- 
media do  ícCincs». 

Amanbã, em programma novo «A Rai- 
nha de Babá», sumntuosa lenda oriental, 
adaptada pela fabrica nPatlié», em 2 actos 
o 180 quadros. 

Preços   para   a  «matinée»: 
Camarotes,   S.fOOO^:   cadeiras,    1$000; 

crianças,   £00  réis. 

Preços para n usoiréen: Camarotes, 
á-ÇOOC; cadeiras, 1$000 ;  crianças 500 réis 

Cqntracta artistas 8 aceita 
propostas 

Santa Rita do Passa Quatro 

LENÇOES 
6*Ideal Ciiienisi99 

Empresa Oliveira & Machado 

Funcções todos os tabbados e domingos, 
dias de data nacional e dias santificadot 
aseim como, matinée:. com exhibições das 
afamadas fitas Biographo e Patbé, que 
tem feito suecesso em todo o mundo — 
O 'Ideal Cinema' é freqüentado pela 

escól da sociedade Leoçóense 

:■■ 

Empresa Thcatral  Brasileira — Dirocí;aa 
de I.uiz  Alonso 

SOCTII   AMERICAN  TOIJII 

Hoje • Domingo, ÍIO de fanofro - Hoje 
As 2 hoias <la lardo - As 8 e 3H da noite cm ponta 

2 ATTRAHENTISSIMOS ESPEGTAGULOS 
Grandiosa Mailnée Familiar 

ABROPLANO NO S0ENARIO 
Franklin and Standard - Bruneaux 

LA.  MIA STELLA -   SARBEL 

Tropezio volante nu sala 
LES   COLOMBI-PERYS 

JÚLIO VILLAR Fiora dl Lanzo 
Femande  Maryen     -    Les   Persol 

Dulce Guimarens e toda a troupe 
Preços da mflttnéc —   Frísaa com S entradas 20$fi0< 
Camarotes Cldcm) t;$000:   Cadelrim, :i:UÍ.0:  Cadeira! 
para crlançan, iíOOO: Ingreíso,   2$<K)0: Ingreaso pari 

crianças tÇUOü: Galeria, l$r0U 

treçoa do espectaculo —  Fr.sas (posso); 20$000 
Camarotes (possa) l.iSOOU; Cadeiras  do   i.a  il$mX)| 

Ingresso 25000, Galeria 1$000 
Ce bilhetes acham-se A venda na Ch» 

rataria Mirai — Rua 15 de Novembro. 

FrontâoBoaVista 
í_ ^ —  

HOJB      Pomlngo. 26 do Jan. á i h. om põiüõ     H©JE 

Grande funeção sportiva 
Ka anal serão d sputada» pelos valentes  pelotaris  deste   Fronlão    aenaMCionaea 

qninielns «iinples e dnplas e uma emocionante 

Quiniela de Honra 
A. 8 F»0?íTOS,   pelos bravos nrtistas 

Gaspar  -  Villabona ■ Gupruchaga 
Potonifo  -  Zalacain   - 

POULES DUPLAS 
Lino 

BANDA DE MUSICA 
Movo quadro de pelotaris > Feérica iliuminaçãü 

Entrada   franca   és pessoas   decentemente trajadas, 
reservando-se a empresa o direito de wc- 

dai-a a quem julgar conveniente. 

SKATme PAI.ACE 
N. 50 - PRftÇfl Dft REPUBLIC» N. 50 

O mal» liyfi:le>«xloo © «Aeisoímte» dos   Spor-ts 

]»UAS ««USAS:» FOR MA 
Matinée Je 3 1\2 ás 6 horas da tarde      ; De noite, de   8 á meia noite 

Cinemaiographo grátis durante as sessões 
FüniN da Companhia Internacional clnema- 
tovrraphíca, pela primeira vez exhibido* em S. Paulo 

Grande orchestríon 
12 professores vindos todos   da Eu- 

ropa para o SkatÍDg Palace , 

BAR AMERICANO — Chá e chocolate 
refresco*, bebidas em gerai 

Theatro ü. .losc 
Grande Companhia Lyrica Italiana - 
MAESTROS - Maeslro concertador e direotor da Orclicsfin, C.v. <>pnnnro Abbntc 

Maestro substituto o dos coros, CIUO VKLLANI — Maestro siihatitnto. K. GUERCIA 

ROTOLI 
BILLORO 

HOJJB       26 de janeiro de 1913       HOJE 

I*jr©ços 

Entradas de tarde    .    .    •   . 
4  . ., •»    noite    ,   ,    »   . 

1$500 
2$()00 
1$000 

A    administração    reserva se   o  direito   dá   im^játr. a entrada a quem   julgar   conTOnieate 

COMPANHIA INTERNACIONA 
Pa 

ly 

XXZ CIliEmATOGRI^PHICA X 
I COM HWMK MO   HIO DE JANEinO 

A'8 2 horas da tarde,   nltima 
matinée com o melodrama em 
3 actos e 1 prólogo do maestro 

G. */ERDI 

A' noite—As 8 e 3[4 em ponto 
ultima representação da cele- 
bre opera em quatro actos do 

BIZET 

RlfifllETfflCARMEl 
Preços popiiloreí - Frisas 30$; Camorotes 2õS: Camles. altos 10$; Gafieira* *J 
i a classes*; Amphithealro 3Í; Balcões 2$;   Galeria num. 1$5; Cr.es ISOCK 

Os biilieles á venda na "CHAKUTARIA MIM1" rua 15 de Nuvemtjrü 

\ Para bem servir os srs. Proprietários dos cinemas do Interior, ahrimos nma secção especial para fornecimento 

de IZ ffiEms, programma completo, sendo 1 drama em 2 on 3 partes, fitas cômicas, natnraes e dramáticas de 

BiofiraDho © ííord American, pelo preço de ZOSOOO — Ver para crer  —    Seaiore novidades   diariamento. 

A tomade d« Zuare, drama em 3 partes, com 1.500 m., de Roma Film   -   A  Z«lfaraf drama 
em 3 paites, com 1.6oo m., de Roma Film - Sacrifício supremo, drama em 3 p»^>v com 1.2üora. 
de Roma MUn - Condessa Sara. drama em 3 partes, em 1.7õo m., de Aqmlla FÜm - »Jm sonh» 
dtaroa em 3 partes, oom t.7oo m., de Aquilla Film   -   O   senhor cio Castclld freto,   drama em ò 
partes, com l.ooo m., de Aquilla Film. 

Um "film" que custa JJOO contos 
(Kxtrahid* *m "5i»lle,. <* M *• e«rreiit«) 

Medeiros e Albuquerqtie falou ha algum tempo no <film» mais caro de que ha noticia até agora. 
Esse «film» custou a ninharia de 3oo contos. 

O -titulo do *film» é o seguinte; Do prtsepío até á CTU*, e trata, como se comprehende facil- 
mente, da vida de Jesus.       , . 

A companhia que fabricou o fita mandou para Palestina um grupo de actoies e actnzee que 
foram representar as diversas scenas da vida de Jesus no scenario em  que a lenda  christã a colloca. 

O cinemaiographo tem exhibido muitas «Vidas de Jesus», todas essas fitas, porém, eram fabricadas 
com auxilies de «panneaux>, nenhuma tinha sido tirada em scenarios naturaes. 

«Do presépio até á cruz> tem sobre todas as outras essa rantagem. Agora uma novidade que todo 
o Rio e Ü. Paulo vão receber festivamente: a Companhia Internacional Cinematographica vae exhibir 
no theatro Lyrico do Rio o «film»  «Do presépio até á cruz», e brevemente aqui III 

Aqui sempre novidades - Este film depois de passado á clientela diária, passará á de semana, que 
terá direito a secção especial — Rua da Concticáo n. 5   - S. Faulo 
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LA SAISON 
Grande officina de 

= costuras == 
meninas e senhoras 
AcredKadiMRima 

<lo todnR ns familiaü 

PREÇOS COMMODÜS 

RUAS. BENTO, M 

113 
rrel. 1013 

K^N\m 

Tiiwafcfiaiji»' 

AQINHA-LAROCHE! do um. gosto muito agradável, 
Contem todos os princípios das três melhores espécies 
de quina. E' superior a todos os outros Vinhos de 
quinai o tem sido reconhecida pelas celebridades 
médicas do mundo inteiro, como o remédio soberano 
nos casos de: 

Henrique 
Bamberg 

Assombrosa descoberta 
O Exlrncto Jo Jambuassu' poderoso especifico, está prestando relevan- 

(ee serviços paru a cura da moipliéa e tudo o quo existe em sypliilia. 
E já (leolarei, como descarga de consciência, que si não 4.iveECo curado 

sas enfermidades, quo tanto nfftigem a humanidade, não teria tido a honra 
de ter apresentado minha formula á Academia medica, aos povos o á 
illustrnda humanidade; pelo quo tenho uma coltectão do valiosos attesta- 
dos. promptos para mostrar a quem quor que seja. 

JE' certo, que o tratamento não pode ser interrompido, ao contrario, de- 
ve levar aunos, etc. 

Venho publicar a carta de um revnio.   padre que obteve sua cora,  por 
eu ter asceitado seu convite, e bem  prova a efficacia o virtude do Extra 
cto de Jamussu'; as referencias são      ao seguintes: 

lllnio.  Sr. Dr.  Almeida Durand — Penha — Saudações. 
Amigo Sr. Dr. Venho por meio desta pedir-lho a V. luso. uma caridade: 

arranjar um quarto em sua casa, para mim entrar em tratamento porque 
me acho ruim, em mau estado da morphéa- tive de abandonar minha pro- 
fissão do Padre, por causa da cruel moléstia, viver na vida privada. Al- 
gumas pessoas,^ meus conhecidos, deram-me bons noticias em relação do 
Éxtracto do J^mbuassu'. Algumas dessas pessoas, do famílias quo sol- 
friam da Morphéa, mais ndeautndos do que a minha, mandaram comprar 
em sua casa algumas caixas, e ficaram radicalmente curados, com perfei- 
ta saude, fortes. Peço-lhe de mo acceitar como pensionista, e ficarei sen- 
do seu captivo, o Deus lhe pagará —  Padre,  A.  O.  A.» 

Depositário: Drogaria Figueiredo, rua Alvares Penteado n. 8, S. Paulo. 
O fabricante do Estracto de Jambuassu' acha-se novamente nesta rapital, 
ondo fixou residência definitiva ; do l.o do janeiro do 11)13 em deante, at- 
tenderá aos pedidos, na rna Campos   Salles n. 19, Penha. 

Ponha, 22 de dezembro de 1013. — O  fabricante  do Jambuassu', 
AFFONSO IX CIANO DUUAND. 

JINA LAROC 
PvviNEUX, nccoNsinu» 
|Í<Ill.MtCOMPlCTlifvjj!tW 
Sniiili'(IUWCIir(!WV.k'0 

i.SCPOT CENCRAL   *  «fjj 
l£;o,n.ut ei 4o slonNlkwix 
Twnnt; ao Rua de« f OSíK "r 
afiwvc ian» loules l« tonn""; 

ú«franM «ldorEW"l*i 

FALTA DE FORÇAS 
DOENÇAS oo ESTÔMAGO 
CONVALESCENÇAS 
FEBRES, etc. 

ANEMIA 
CHLOROSE 
CONSEQÜÊNCIAS DO PARTO 

QiiinMaroGlie 
Simples 

Quína-larociie 
Ferruginosa 

A QDINA-LAR0CHE foi objecto de uma recom- 
pensa nacional de 16.600 francos e obteve até agora 

Sete Medalhas de Ouro. 

ANTIGA AGENCIA GERAL 
DAS LOTERIAS 

da Capital Federal e de S. Paulo 
RUrt DIREITA   N. 59 S. PrtULO 

AmanhS 

20:ooo$ooo 
Por •i.5'.C0   Jm-n com 3(1.000 lillhcle» 

Sabbodo. 15 
de fevereiro 

Sabbado próximo 

4*0:ooo$ooo l 
Por 10$: Jnipi com NOJO lillholc» ; 

200 CONTOS 
Inteiro, 120$: Quinto. 24$t4tiiadrafi:- 38 Joga com 6.000 bil- 

ü.a fuira 6 do fovvrolro 

3o:ooo$ooo 
for 2$ 700. 

AmnnbS 

2^o:ooo $ooo 
l>or !Í8(H» 

Quinta-feira, 20 de fevereiro 

SO   O O IVT O SS 
Bilhete int. 4$500       ■«        fracções $900 

Os D'J>dos (Io interior devem ser (lirlsMo^   com mal<  .ri0'J   réii   para   o   porte   '.'o 
'  Cniicin, noa aponte,   f;cr.-io?, 

Io Antunes de Abreu & G. 
Caixa, 77-RUA DIRFITA, 39- S. Paulo 

Sab-agonto cm Itibciruo  Proto 

Rodoipho Paiva Guimarães - R. bm\ Ozorio o. II) 

Exigir a ITxatOJLomwUL QtTXWA.-JCA.ROOECJB 

Moveis Modernos Garantidos 

tm 
.    :.. 

CASA irAII¥JB®3MCí 
Avisa as esmas. fa.nilius tanto da capital como ilü Interior, quo 

iloviilo ao continuo roeeWmento do uiereailorias, resolveu continuar ns 
vendas cem grandes reducçOes noa preços, mais barato como lem ven- 
dido ale nojo, dos seguintes artijíos como sejam' 

VcstittoH paia senhoras, tailUur.s em casemira, phintasias o 
piiiicipa'meiile vostlilos jinra verão de 40$. 50$, (i0$ etc. — Vestidi- 
nllUM e forninlios nara meninos e meninas do 2 a 24 nnnos — Ki- 
eos ntantOH em lil)Ei>ydo se.la, tíifuUn, e oasemiraiiiglBíi — 800O. 
Iiln.sas de ioda a qualidade a preços nunca vistos — AvoutiieH 
para crcr.nças de 1#500 pata cima — Sala» para lodo preç» - Kon- 
PííB brniicnN -- Tiini<-as mòdernott furfa cõr do '0$ paia ci- 
ma — Malinícs, pelgnoirs, b Isas, leques, lloics, plumas pleurenses 
dn Iodas ns cores, litas í;«Z,;S, etc. etc. — KlqnlNKimo sorli- 
moiito em rhapetiü pat-a Kenlioraü v< uicnintiit — Aima- 
rtnho cm RCra! — Fazendas em inefro. 
N. 1). TocJos estes artigos são estrangeiros e do qualidade fina. 

Atíciiriio — Não façam vossas compras sem visitar antes esta casa 
CASA   WAIXICflKO   — Travens»   <lo  Seminui-io,   ::íí 

(Em frente ao mercado S. João) 

JOCKEY 
ttí££&é£^vMm* 

PR0GRAMMA   OFFICIAL   DA   3.a   CORRIDA   A   REALI2AP.SE   HOJE,   26   DE 
JANEIRO   DE   1913,   NO   Hl PPODnOMO   PAULISTANO 

l.o     parco — Prêmio  «Progrcdior» | 
l:(JO(l$lt00 ao l.o o a00?<Xl0 o 2.o — Dio. 
Incin   1.609   metros. ' 
1 Vu\y     r,2 kilos 
2 Tuyo-Cné   II        52    » 
3 Corambé  III      59   > 

2.o     parco —  Prêmio     «Supplementar» 
1:0OO9OO0 ao l.o o 200Í00O ao 2.o — Dis- 
tancia   1.5(X) metro». 
1 Divetto   II        .30 kilos 
2 Cedro II       54    » 
3 Médoc      68    » 
4 EcliiíM!      55    > 

3.o parco — Prêmio «Extra» 1 :000.$0!X) 
ao l.o c aOOifOfO ao 2.o — Disuwia 1.600 
metros. 
1 «i-Si      51 küna 
2 Pyr      50    > 
3 Curuzu*        56    > 
4 Toison d'Or      53    ■ 

4.o parco — Prêmio «Emulação» 1:200$ 
ao  l.o e 2109000  ao 2.o—Distancia 1.700 
metros. 
1 Lavalicre       52   kilos 
2 .Tuqncrv       56    » 
•     Monto Bello       53    ■> 
3 Saintc Héléne       56    • 

5.o pareô — Prêmio «lmprensa:> 1 :300$ 
ao l.o c 2GI)$0(10 ao 2.o — Distancia 1.700 
metros. 

1 Zarajíoza     5G kilos 
2 Bad0'c   54    > 
9    Liliaa    60    > 
4    .Somnambula  67    * 

dos  r":'i A   Diref tí.rí^   r^-rvrr. <■  o direito  ilc alterar a «; 
O l.o pareô será batizada á t hora    em pento. 
No»  intervallc»,   <b  celebre»   aviadores italianos,   irmãos 1'apini  rcaiiurã.) diver-, 

1   cRl«'.rwit« ^ 

0 maior stçck de moveis de flno 
acabamento actaalmente em S. Paulo 

Desde o simples, movei avulso até 
o completo mobilamento de uma casa 

T 
(a cllixfVelro    —  

CANA MEW STYJLB 
Boa Visáa n. 66 - Fabrica: Rua Brigadeiro Galvão n. 94 
Está aberta a inscripção dos clubs A e 

AO COMMERGIO 
Ainazonas e Acre 

Representações e agencias no 
extremo Noite acceita J. C. 
VÉRAB, com escriptorio em 
Manaus, á rua Marechal Dco- 
doro, 3. 
Dá-se Caoas  referencias 

Em serras, tubos, ai*ame 
em chapa e rebites de co- 
íSPQ sempre   grande stock 

CAIXA. 44 

Õll 
Dasla comprar por essa insignificante 

preço um sipliSo "PRANA"SPARKU3TS B 
e até uma criança pôde fabricar pura e 
agradável água gazosa, cm casa ou em 
qualquer parte, cm um momento I « 

Um calculo interessante! 
Adquirindo depois as balas B por 2S00O 

a dúzia, tem-se l/jj litro de água gazosa por 
167 réis! Si, porem, se comprar o siplião C 
por 8SÜP0 e as balas C por 33000 a dúzia, 
o litro üó custará 250 rcisl Não lia nenhuma 
água de meza mais pura e mais barata 1 
Com o uso de comprimidos obtem-se água 
mineral de Vicliy, Karlsbud ou Seltü por uma 
uinliariat B qualquer refresco feito com a 
água deste maravilhoso síphíío, loriia.se mil 
vezes mais agradável do que com água 
comuuun.      Á VENDA EM TODA PARTE. 
Grandes descontos a revendedores. 

ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS: t 
.LOUIÃ» IIíClíilIAlNlSY Sc Cia. 

RUA CüNÇALVJBS DIAS N.° 67   Kin de Janeiro 
■—i tmum mu nu i i m tMiu 

JL \J> 

3 melhor actua de mesa 
Mfftfifniea, Estomacal, l*ut'issitna 

'Àf/radabiliaàiina ao paladar na estação calmnsa 
liíKcelletite para   ntisturas cont vinhos e outivts 

bebidas 
j%r«io deve faltar em nenhuma  casa   de  fumilia 

Experimentem!    Preço 2$503 aduzia    Experimentei! 
COMPANHIA ANTAKCTICA PAULISTA 

Panificaçáo 
Uniça usina mechanica e electrica em pleno funecio* 

namento, no Brasil, para fabricar pão. 
Envia pães e bolos a domicílio e ás   Estações de   Es- 

teadas de ferro — Opümos produetos 
Hygiene inegualavel —Entrega feita por 10 automóveis e carroçai 

Rua Augusto de Queiroz, 26 e 30 - Telephone, 3180 
Próximo dn rna Anlmngabalin 

BiEBÍSÈESaeBSSBBaiíB 

Hytomoweis "Ford 
O único superior por preço módico, leves e de extrema solidez 

Construídos inteirasnente de aço vànadium 

99 

▼ôos com apparclhcs «Blériot». 

AVISO — Para osta «-orriiU nio fita convite», ficando ícm «ffeito cs ingrcsK! 
permam.nt.-s üistriími/Ic» «té esta data. BSo ralides unicamente os cartíes cfficiaes 
Ifrin^Ihos) 

A dire-ioria prde acs r.rs. pr^ios do .Jnckey Ciul). a fineza do se MVOMrtte 
rc,u   "anldcs de sua» medalhas,  afim  de  facilitar   a  flsraliraçãn dr»  portõm. 

O» «rs. pmpricíarios o r.s tratartoros, jorkr-\s ç raTa!Iariç;«, devem aproíenicr 
am porteiros as mias carta» d-? matricula» de 1ÍH3, i-m o rjuc nêa lhe» ~=rá fsr"!. 
tado o ingresso livre no Ilippcdromo. 

PREÇOS DAS ENTRA0AS 

. tmmÊUtom tf»ta 

Os trtn« da Inclua partem da estação da   Luz  Is  I2,m'.  tí.SO',  1-88',  1.W e 
«o Hippodroiro dtpsís do 3.o. 4.a •      S.9 pareôs. 

Passagem cs ida e \c.Iít, sem distir.í c.io de rtasa?, 16339. 
Os bandn da íjaht   partem da lar.js da Thesstr-J, de 7 e;u 7 minutas. 
Pasâaycm, 20B réis. 

O dircefer Se roman, 
t.i.NLILU lA.WVJ. 

O 
c 

o 

n 

if 
H II 

' o 
3. 

n 
3 
e 

Depilatono Lopez Faz desnpparcccr ínsfantaneamento   oa   cabellos cii pe 
IIUKCIIS   do   tosto,   collo, mãos, braços ou do qualquer 

\jL   parte do corpo,   resultados garantido;, evitar imitacCea 
exigir o legitimo do P. JJOFKZ.SÍOüO. Pelo Uorreio.eíuOU 

Deposito: UJM.UIíL &Cia, Jiua Direita, 1 e ü: tí, lJaulo — Laboratório, Kua do Kezcndo, liiJUio 

nECONHECIDA  EM TODO 0  BRASIL,  EX-VI   DO  OECR,  8.659,  DE 
5 DE ABRIL DE 1911 

Cs diplomas conferidos são validos em todo o território da Republica dos 
Estados   Unidos do  Brasil 

Reitor Honorário: Dr. Bernardino de Campos; Vice-Reitores Ho- 
norários: Monsenhor dr. Francisco de Paula Rodrigues e dr. Luiz Pe- 
reira Barreto; Reitor effectivo: Dr. Eduardo Augusto Ribeiro Guima. 
rães; Vice-Reitor: Dr. Ulysses Paranhos; Direetor Financeiro: Dr. 
Henrique Carlos de Magalhães Gemes; Consultor Jurídico: Dr. Este- 
vam de Almeida, 

A TTniversidado fnnociona proviaoriamente no» quatro vastos predioa 
ns. 1, 3 e 60 ds rua Bento Freitas c 68 do largo do Arouchc, ondo se 
acham installados oa gabinetes, laboratórios, polyclinica, instituto do 
clectricidade o raios X, achande-sc cm co. stmeção no Cemitério do 
AraçA,  o sen  instituto  anatômico, a inaugurar-se em Março. 

Escola Secundaria—4 annoa l.a, 2.a, 3.a o 4.a séries — (Exames do 
promoção) 

i 
Peçam catálogos aos />frentes Geraes no Brasil 

^Sociedade Industriai e de Automóveis Bom Retiro,, 
LARGO OZ 5. FRAnciSCON.3-       S.  PAULO 

Estão «oapktsmento  organizadAs 
eolaa   auperiores d» Universidade: 

*   ' Medicina « Cirurgia  
Direito  ~  
Engenharia   
Pharmacia   
Odontologia   
Comowreio   
BeOas Artes  
Agronomia e /', .tcchnia   
Medicina-Vetcrinari»   
Seiencis, Philcsaphia e Letra» 

e fnnoeioBaado as seguinte» «aco» 

5 annoa 
S anooa 
5 annos 
3 annos 
2 annos 
1 e 2 annoa 
3 annos 
4 annos 
3 annos 
5 annos 

l.a 
l.a 
l.a 
l.a 
l.a 
l.a 
l.a 

2.3. 
2.a 
2.a 
2». 
2.3 
2.3 
2.a 

l.a aério 
l.a série 
l.a sério 

séries 
séries 
séries 
séries 
séries 
séries 
série» 

Podem-se matricular nas Escola» da Universida'-', de l.o de fev^ 
reir.i a 30 de març».: 

Os candidatos que apresentarem os certificados de exames finaea 
prestadas iK's;antisos Gjmnasiog equiparados o nas Escolas Xormaea se- 
cundarias; 

Os bacharéis e os propedêuticos, pharmaceuticoe, devendo prestar 
o» exames que lhes faltarem ; 

Os approvados nos exame» de admissão necessários, sendo dispensa» 
dos os de Psjchologia e Lógica para Medicina. 

Para informações, pedidos do prospectos, programma, regulamefc 
tos,   etc.,  os  iatereasado» dirijam-ie    á Secretaria Geral, á 

Rua Bento Freitas, 60 
^■a 
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Recommendamos aos srs. Lavradores de Caie o nosso Descaseador 
com as modernas chapas e cadeiras privilegiadas 

PATENTE N. 0.057 - melhoramento este que tornou esta machina 
a mais perfeita no gênero 

.fflkm-fornecemos js FíMâGEí necessárias a serem aàplaáas no nosso anlip Oescascidor 
Os freguezes que tem adquirido estas novas chapas e cadeiras  sao 
unanimes em  proclamar  a   notável   superioridade   e   vantagens 

delías sobre as outras de qualquer systema 
PARA  PEDIDOS E MAIS INFORMAÇÕES DIRIGIR-SE A 

LOTERIA DE S. PADLO 
ExtraeçSes As sr^unilas o quintas-íeirn* sob n Hscn- 

lizaçâo do GoTerno do Rstado, As 3 horas 
da tarde —  Kna Quintino  lio- 

cayuva, 33 - S. Paulo 

Aiuanlm 

Por l$8oo 

5'a-feira G de fevereiro 

3o:ooo$ooo 
Por »$7O0 

Quinta-feira,  20  de fevereiro 

SOconto 
BíBhete inteiro, 4S500s fracçõesj $900 

Os    | cilidoí    c!o inlrrior    elevem    fer  ocompachados   du   respectiva 
iiDportdncin o mnis a quenlia necessária para o porte do Cor- 

reio, e devera ser dirigidos aos agentes geraes: 

Jüi.10 ANTUNES DE ABREU & Comp. — Rua Direita  n. 39 ~ 
roixn do Correio, 77 —''S. Pnulo. 

MONTEIRO & TAVARES — "Vnle Q-jem TeiT,„  —  Rua  Direita 
n. 4 = fuixo do Correio u. 167 — S. Paulo. 

J. AZEVEDO & Comp. -= "Casa Dolivnes,, ~ Rua Direita   n.   10 
Cnixa do Correio n. 2C> — s.  Paulo. 

AMANOIO RODRIGUES DOS SANTOS — Praça Antônio Prado 
n. 5 — Caixa do Correio n. 1C6 — S. Paulo. 

ANTÔNIO ANDRADE - Run Darão de Joguaro n. 15 — Campinas 
Caixa, 71. 

APÜOVEITEM 
SM 

Grande e rico stock de: 
l^lii^sa» brancas 

Blusas €le palha de seda 
Vestidos de '^língeirge^ 

Vestidos de lussor 

que se acham â venda por preços de 

"AO MUNDO ELEGANTE 
Rua 15 de Movcmbro, i9 

33 

ypo^rapM 

Automóveis ^^I^^IL ff 

Carros de passeio, de SUKO,  Can^inhõss  e   para 
fados os us^s 

Qs mais econômicos, resnstentss,   &'mp*zs   e  de 
perfeito funccionnTnsnto 

um s. immmm 
n. m< 

TELEPHÜNS N. Ô.156 
Receberam grande sortimento de ariègos finos para cs?rlptorio 

ESPECIALISTA Em NOVIDADES DE ARTIGOS PARA ELECTRICIDADE 

OMPANHIA PAULISTA DE ELECTRICIDADE 

euRA Rnnmnt, 
eSa fònsmia, Neu^asthenHa e KioScs- 

tias nervosas    pslo 
famoso 

I0T0MIC0 
F^OISJT^OUKLA 

FEITO  COM   PJiANTAS   BJIASILEIRAS 
De real SUCCPSSO scient.fl 
co. De üfnmle VHlor par" 
creanças. 1'essoai) itlosas. 
Coiivalot-ccnloH.Debilitados 

Para mãeR que amamentan.'. 
Infallivel na debili(ia:!e ner- 
vosa eor^^nica.Kinm acrici- 
innnlo.DiRpopsiHH nervosas. 

Trtchoa do lonsjo attostndo do nntabilisaimo   módico   Hr. 
WALTKR SKNG : 

Amiíío ST. Fontoura. 
•Seu lífOTONICO vom stibeHfuir vantajosaiu&uto 05 pn;parafioi cotr^c- 

neres, jué .iiíom Imporinpos, visto que citei muitas vezes cbujíam deterio- 
rados e nutras vezes sãu falsiíleailos, etc. 

Noa easos do IndlCAçfio estrieta : Kmintsthonfa, K-itatonia Cnchexlas 
depois do moléstias dopauporantes e do operações o BIOTONTCIO dá crrlo 
resultado como e^tlmuíauto tí tonieo, etc. 

Attastado do Or. A. CAltlNM, anbio Director do Instilulo 
Paslpitr. de S.  Paulo; 

•Tendo examinado o preparado pharmacoutlco dcaomlnndo BIOTONI- 
CO FONTOÜKA, attesto que cüo coatêm de faeto: pliofphoro, ar^euico e 
ferro. — llr. A. CAKTN1. 

Ksicontru-so na lírojjíírJa Bars^iso Soares & 
O., antig» Drogaria Amarante, r. DSreíta 11 

Hamburg-Siidainerikanisclie 
iíaln5^i>i(l!lifft)hrts-Gesse!schaít, 

©leos    Yacuum MobiloiF9 

Especiaes para automóveis - Sao os que Eubriílcam mais 

Motores «FAY «fe }B€>^rEíirf, 
r\ gazoiina e kerozene, para   lanchas,   cneinalographos, 

luz eleclfica, ofíícínas, bombas, ele.    , 

Zerrenner Bülow St &• 
». F»yVUX^O    -   -   -    »AJVTO!S 

taviínl Ilinfttiffo e ücalizado R. ».00«tOUO$00(» 
Fundo de reserva, Rs. 2.1íOD:000$O0O 

Concessionária da iüurainação electrica de S. CARLOS E DEStALVADO, onde im agencas 
Representante e depôs tario para os Estados de S. Paulo e Minas Geraes, da 
 ALLG£m£tnE ELCKTRICITATS GESELLSCHFIFT &E BERLllí.  

Representante e depôs taria para os Estados do Rio, S. Paulo e M na; 
_•__   dos  aiamadoâ  telephones  e accessorios da casa f. BERLINER de Haanover   —~ 

Deposito Permanente dos seguintes arligos i 
Motores electricos, isoindoies em geral e seus acce-sorios, apparclhos elétricos,   fios   de   cobre, 

mi e isolado para instailações electricos e campainhas, fios de ferro 
pura telcpliones, liimpodis incandescentes de fllumento melnllico, teleptiones 

cm írenil e seus acwssorios. campninlias electricos, venlilodores 
electricos, íerromentus para montadores, obut-jour pura luz electrica, lustre pura luz electrica 

Especialidade em Instailações electricas para fcrça e luz em cidades 
e fafiç©nelas 

Isr:ix.íninH snJiirins «te SaníoH 
NKKVIÇO   »W   rASiSAWIililOS 

í 4/íJp  lií.-.st1;!   2 de março. 
| <"aii» Verde, 0 de mnrço. 
íínp K^c», II    de maio. 
Cap Vfulc,  J8 demaio 

SERVIÇO   INTERMEDIÁRIO 
A«IIN<'IOJÍ, 5 «Io feverpiro, 

I MAKTnfS. 18 ile fevereiro. 
1 BAHBA, •"<> «!<• fevereiro. 
rKlMíAlHBÍICO,  !« «le marco. 
TIJITOA, S» jlf abril. 
W   l»A!!líil>, í« abril, 

I PKTR4>P(»Iil^, árs «le (ibril. 
«ÍK1 «ÍSCAK*»,  Si? <io nltril. 
AíMJKCIOÍÍ, 4 tle iunio. 

Serviço :3!j:i<!^ entre a Km-opa, Btriixi 
Próximas saltidas de  SAMTOS 

SERVIÇOINTKRMEDIABip 
O   pilr|110f'! 

Cotmnnmlnnte li. Lullríoghüufe 

Satotrà de Santos no dia Si) de   janeiro para o 

RIO de JAXEinO.   UAIIIA.     LTSBOA. 
LKIXOKS.  E   HÁMBVRtíò 

Preços das passagens, em l.n clitüsc para o lüo d* 
Janetro rs. 'IOTOOO excluindo o Imposto rio i;oveni< 
em 1 n rlasse p;ira Lisboa e Leixões marer-s 410 (M 
excluindo o inipnslo do pnvOTno, em I .1 rlnasc ra1 

ra ETamburg^) marcos 180 03 excluindo o Impoato d( 
goveruo. 

3.a (dasso para o Rio duJauofro, ■*;);. uxclulndo o im 
posto fto governo. 

B.n danue para l.iehna e Leís/ie* AJI. 03^(000 mr./uín- 
do o impoEto do governo, em 3.a etatne pnm Hambw0 

exclnindo r* imposto no governo ílííS^OOÍ* 

Rua de S* Bento  n.  55 - Caixa   postal, 459 - S. Paulo (Brasil) 
Endereço tele^paphicoi—«'ELETROPAUL*' 

ProximaH tiiihüda-i para o 

Kio d» Prata 

Cnp Arcomi, 1 de fevereiro. 
Cj»p Ortcsal, 17 de fevereiro 
G ip Ri limei». 3 de marçi 
Cap Vilann, 13 de março 

t'i>: a í\ K^limpa 
. í^ap j^inlaterro, 10 de fevereiro. Rio 
i < «p      rooitsi, 10 de fevereiro, de Santos 
í Cap Vilaiio, HO do março,  de Pantoa 
| Vnv Flntsterre, 14 de abrii   do lüo 
Cap Artíina, 20 do abril,    do .Santos 

j 4'ap \ ilntu».  1 de junho    de Santo* 
.Cap Pininterre,  10 de junho   do nio 

Os piiquotos <Jnp tem a bordo, á disposição '-'os passa^Biros, uma installaçSo teiê» 
prapliica Bem fio. Todos os paquetea desta C iinpanbia são iliuminado» a lu% electrica, 
providos com oa mais modernos melhoramentos e oíferecem, portanto, o maior conforto 
aos   paoragniroa   tanto   de   l.a  como  de  3,a classe.   A bordo de todos os paquetes ha 

| medico e cresdo, assim como cozinheiro portusuez,   o,   até   PortURal   as   passasena   de 
t todai as classes inciiicin o vinho <!e meza. 
Para fretes, passagens o mais   C    Inhnctnn  £.   PAmi)     I imítOfi       Em   ''ANTO8 

informações com os  agentes;  Ct JUII!Í0lUil 06  UUIII|li|  flilUCU ~  Uua Frei Oaa- 
par nnm.  12, (sobrado)   —    Em   S.   PAULO- Rua Alvares Fentoado num. 21 (sobrado 

SaMdas paraETJHOPAeLAPLATA 
E TODOS OS PORTOS DO BRASIL 

TRANSPORTS M&RIT1HES 

O vapor 

SDD-ATLAHTIQDE 
0 vapor     r<A   O^VSCOOIVl^ 
Sahirú w dl* 4.4» feverelr». par» IIAKAR. 
1.I.SBOA, I.KIXOKS (rim I,l«bon)e Rordrnnx 

Sshlrá no da 2G do oorrent* pira Vontcridéo e B. Araa. de nn4a 
voltará paia aaiít pa»   Dakar. Lisboa. BorJeaax e a 10 de f -T ■-• w • 

LINHA   COrt/nERCI^L 
flie.'sda^ da Europa e nhida* f a.a Rio da ira** 

SAMARA, de Santos em 27 de janeiro 
GARORNA,deSanios em I de fevereiro 
SEOUARA, de Santos em 13 de fever. 

Chega-la- do K o da l*jzx* e ^abid-is para a E -r pa 

SAHIARII, de Santos em fl de fevereiro 
GARO;  NA, de Santos em 25 de fever. 
Os  paquete* dcata  rospanhla  fÇm  camaroees de  taxo •  restUadarea 

clegtiteo» nos iHei • re—infi s 
O* serrícoe nediore. o* madreomentos e o rinho de mesa são çratulic». 

Eata eoM^asMa caaltte bCIbetea de chamada 

Para fretes, passagens e mais Informações, oom os agentes: 
ANTUNES dOS SANTOS &C. HmmbrVsSfcsm «sa^MBirl    Rio Bra?! 

mmi 
Sahirá de   Santos   no   dia 

fevereiro para 
1  de 

RIO, BAHIA, DAKAR E MARSELHA 
Rua 15 dt 

M 

AUSTRO - AMERICANA 
Companhia de Navegação 

a   vapor 
íelegrapl» Itoconi em todos os \apores 

PRÓXIMAS SABIDAS 
para    ■MtarMéa a  Butnot   A ir os 

i da março 

O novo rápido vopor 

COLUMBIA 
íSU>« de Santos no 4U 26  le  ]mn«Iro para Momte- 

Tt4é» e Bmemmm Aires 

Oi pKtm daa p—W de l.a e :.« tdaaaea. In- 
am-ae díreelMmatt» eom aa ajenles: 

S Paulo: Giordano & C. 
L-tr^m 4a Thraoaro, 1 

Santos: loabãuer & Coap. j^Jl.1! 
8:o: Resbaecr & Soop. ITJÍSÍI 

R. Pi. S. PB 
The Royal Alail Steam 

Mala Real In^leza 
t~'t]ildas   para m Euro ^ 

II de fevereiro 1913 

rachei 
t ontvanu 

Pm   S»   Mm Oü 
The Pacitíc Steam Navigation Co. 

Companhia do Pacifico 

Sahirá de Snntor, no dia 4 de fevereiro para 
RIO, BAHIA.    PERNAMBUCO. 

MADEIRA,   LISBOA,   V1GO 
CHERBURUO  e SOUTHAMPTON 

IVeçoa dai  jaarapers    «m i.t clawe,   jrn  Madeira e Lisboa   Tíf-*. 
Daia 5 010 de imposto: para Visro asaia 3í>(.CU de ruposto fae;'anhol 

AMAZON 
Stkhtrú de Santo*, dia 29   de   jasieiro,   para 

Hentrvidéo e ftnrno, Aires 

ORiANA 

Sahirá ds Sntot, no ia 29 de Jaasin para 
Rio, H. Vicrnlc.  I.a» Falman 

Linbeia. I.IMXõI-N 

VíKV, ' iirnfi^,   l.n» Palice e l.i vorpool 
Preço   rlaa pm/vaçenf «Ia l     elane per»   Lisboa  e   Leixtea   G0«300    aaaJ 

5 CIO  de Isi9osto. e p^r> •»»     'TUH bi^pe^V-M mai" "S^-'. 

Sahirá de Síinlo3 no dia 13 de fevereiro pom Bucno<= Aires 
com Irnnsbordo sm Monlevidéo e portos do Chile e Peru 

Toios os ▼aaorj-tè TI ca uautel pira pissaíein>3 dd l.a, 2^1 6 3..i cliisaea. VeodeJB-ae passa^sas ató as 4 horaa 
do Urdeda véspera da s .r.i i i lo-s taperas V Vceada di 9 mios a3iveade passagens no dia da saiuda dos vapores, 
e náo se vendem passajíeas a bordo dos paquetes- .  u • 

Vinho de mesa^r.ilis pira loiuas etasass V fv>ri:> íii 116.11015, CTAIIO?. cr^aiai,  coziaMajros francezes 
p^rtuguezea e hospaatioes. Telegrapho seífl fio Marcoai, ein todoe os paqaete». 

Para passagea; jncomaiendas e mais informações 

Escriptoiio:  Rua 5. Benta, 30 - Caixa do  Correio, 379 — TsiephMe. 583 


